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Em observancia ao plano de organizaçao dos Centro Regionais, 
apresento.a V.Sª. o Relatório das atividades do Centro Regional de Pesqui— 

sas Educacionais do Recife, durante o ano de mil novecentos e sessenta e 

do i S . 

INTRODUQÃO 

Continuou o Diretor Geral do Centro Regional de Pesquisas Edº 
cacionais do Recife, no segundo semestre de 1962, empenhado em agir junto 
ao Engenheiro Chefe da firma construtora e ao Engenheiro representante da 
Divisão de Obras do MEC,para que desenvolvessem seus melhores esforços, no 

Sentido da conclusão das obras da Escola de Demonstração e do Auditório até 
o fim de janeiro de 1963 - objetivo que será atingido nos pontos essenciais; 
nie também no de atenderem as sugestoes que os técnicos dêste Centro lhes 
têm feito com insistência com relação á; necessidades funcionais dos dois.â 
difícios, entre as qnais, aida segurança física da criança na referida Es; 
cola. Empenhado, também, em estimular em seus colaboradores das várias a— 

tividades do.Centro, esforços nao—burocráticos, não só de pesquisa como de 

integração, cada vez maior, do nosso Centro nas suas funçoes de orientador 
da Região - governos, escolas, instituiçoes várias — quanto a problemas de 

educação considerados na sua complexidade social e nos seus aspectos ecoló—
. gioos. 

ºbjetivo que, também, em grande parte, vem sendo atingido , 
. . . o . ..A . &. embora segam ainda cons1deraveis as deficiencias. Nnme severa auto—critica 

reconhece, porém, o Diretor Geral do C.R.P.E.R. que a maior deficiência que 
deve confessar é a de nao ter conseguido - e a falta considero—a principal— 
mente sua — maior cooperaçao entre as Divisoes que constituem o mesmo Cen— 

tro. Conseguir essa maior cooperaçao dentro do próprio Centro, para que se— 

ja mais eficiente sua açao de órgao orientador, e nao apenas pesquisador,sgv 
rá uma das maiores preocupaçoes do Diretor Geral, no ano de 1963.
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RELATÓRIO "ANUAL DAS ATIVIDADES - DA DIVISÃO DE ESTUDOS 

E PESQUISAS EDUCACIONAIS (DEPE) 

A Divisão de Estudos e PeSQuisas Educacionais (DEPE) funcionou sob a dire 
ção do Coordenador e Assessor Técnico Prof. Carlos Frederico Maciel tendo 

como assistente a Dra. Zaide Maria Costa Cavalcanti. 

.O programa de trabalho previsto pela PEPE para 1962, foi 
demasiadamente ambicioso para.o pessoal e as verbas de Que a Divisão pôde 

. ' W..» "' 
dispor no ano. Dal, & sobrecarga de trabalho que a DiVisao se defrontou 

afim de executar todo o programa de modo regular e em dia. A natureza di- 
nâmica dos projetos levados a efeito pela DEPE no ano que findou, levou a 

Divisão à realização de um programa ainda dais extenso do que aquêle que 

havia sido elaborado, isto porque os projetos foram aprofundados e aperfei 

çoados sempre que para isso havia alguma margem. 

mgm ' 

GERAL DE TRABALHOS 

A - ATIVIDADES DE PESQUISA 

I - continuaçao da pesquisa Realidade'giPerspectiva ºª 
Orientação Profissional ªº Recife, a cargo da Pfóféààáfa Zaide Cavalcanti. 

(Concluído no 2º seaestre) 
_ ' 

II e Realização de uma pe3quisa sôbre Recursos Financeir 
ros.para & Educação em Pernambuco,a cargo do Dr. carlos Éredsricoo Maciel. 

(concluidqs, no segundo Sémééffé; as áuas pesquisas complementares: Áreas 

economicamente homogêneas no estado de Pernambuco e Levantamento dos recuª 
sos financeiros para a Educação em Pernambuco.
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B ;_ AEIVIDADES DE REDA Ko DE ESTUDOS 
Zééilé4:;¢;j:;;ZaD/*7 

III - REtomEdE; acompanhamento e conclusao dos trabaihos do 

projeto de :edaçao dos Documentos de Subsidies para um Plano de Educaçaogª 
ra Perhambueo. Haviam sido pEégEamEdos, em 1961, 8 documentos, a cargo de 

8 comissões, sob a reaponsabilidade de PEPE (dois outros competem a DEPS). 

Será feita uma refo:mulação geral do projeto, de modo a resultar u: Eovo , 
de caráter definitivo, que realmente seja conduzido a bom têrmo, com regu—

N 
àaridade. (cancelado)

~ O Diretor da DEPE é relato: do Documento sôbre Bases º_ºªr 
retrizes'para uma política eduoaoional. 

“ 'A') A 

IV - Redação de uma monografia intitulada Sªgestãee de Eee- 
nomia EducaoiaEai, pelo Dr. Carlos Frederico maciel. (adiado p::e 1963)

, 

V - Oolaboraçeo para a ediçao de 2 EEmeros dos cadernos 
Regiao e Eduéagao.( A PEPE preencheu todas as seoçoes dos 2 volumes dos Ca 

de:nos Regiao e Educaçao editado em 1963 ) 

c - smmzaákxos ': 
ounsos 

VI - CoEEdeEagao e Díreçao de um seminario sôbre "Ó Reci— 

fe e seus problemas socio—educacionais", visando a aproximaçeo entre ho- 
mens de estudos e homens de açao, segundo projeto em separado, e se: EpEe- 
seEtado oportunamente, e pErE 1E1cio em maio. (encerrado em Eovembro , de 

4961) 

_ 

VII - Promoçao de um seminario em varias sessoes, em forma 
de painel, e procedido de uma"ê:quete" de opiniao, sôbre problemas do 
ensino medio e especialmente o curso colegial secundário. (encerrado em 

novembro de 1965) 

VIII-- Promoção de um curso sôbre "Problémas de Planejª ento 
Educacional", com enfase nos aspectos de economia educao1onais;”E ee: .::; 
:ist:aáo po: tecnicos dêste e de outros Estados, conforme projeto a ser 
apresentado em separado, e ÉPÉMÉªªºíº em julho. (transformado em "projeto. 
em colaboração com o DATF/SÚÉDENE ))
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IX - Colaboçação no seminário g3 leituras de revistas nos 

meses que couberám a PEPE Segundo roáíáíó;'ºª 

D » cums & VIDABES 

X - Estudos e leituras utilizando a biblioteca do GER. 

XI - Assistência ao curso de alemão promovido para os tão— 

nícos do ORR. 

XII — Outras atividades: palestras, reuniães, corr35pondên— 

cia, colaboração para o Boletim, relatêrios, indicaçges bibliográficas,f;g 
tercâmbío, assessoramento ao Eiretor Geral, etc.

N
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— PESSOAL 

O pessoal da DEPE é a seguinte: 

1311235303: D::— Carlos Frederico do Rage Maciel 

ASSISTENTE: 
‘ 

na,—e. ZaidaMariaIGosta ea-Sialcanti 
, ,, 

DATILQGRAFO: Joêê Clodoaldo Lins (exonerou-se em Bl/maio) 

maria Arlinda. valença Lins (a. partir de l/júlho) 
AUXILIARES: Drª. Miriam Vasconceloà e__ 

(por tarefas 
. 

“Brª. Jurídica Pessoa — a primeira trabalhando na pqg 

de pesquisas) êuísa 1, e a segunda na peSquisa 2 e também no semiêv '. » . '. nqo sobre o enslno medlo. 

Aécio Aquino -_auxiliando na pesguisa de recursos ii 
.. 

nanceiros 

Além dêsses a DEPElcohtou com ”serviços eventuaiàªáe 

duas datilõgraías: Srtª. Louªáes Eútra (durante abríí) e Srª. Gumercinãa 

Mªyer (uma quinzena ãe maiô). 

A Divisão, durante o mês de junho, ressentíu enorme- 

mente a falta de um datilõgrafo efetivo, que foi substituído em julho. 

~eve—se notar que o Diretor da PEPE acumula as fun - 

çães de oeordénador ggwéublicagigjzsem remunerggfio)_e éxerceu as fungSes de. 

Diretor Géfél; iá áuéãnóíà d6 35; Gilberto Freyre, durante os dias 8 a 15 

de junho, e de 2 de sgtembro a'23 de novembio. 

Como foi dito, o pessoal vem se submetendo a um rit- 
no de trabalho por vêzes exaustivo, em virtude de haver sido elaborado um 

programa muito ambicioso.
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EXEGUQKO 4P, 
De modo geral olprograma da DEPE em 1962 foi demasiado am— 

bicieee. Em toâo caso £61 cumprido satisfatôriamente. Se em alguns casos 

não foi executado plenamente, em outros a execução superou o previsto.Se 

tivesse haviáo possibilidade de contratar mais pessoal por tarefas o png 
graúa de peSquisas poderia ter sido ampliado;

. 

l— Pesguisªs 

na área de pesquisas a PEPE levou a terme a segunda parte. 
da pesquisa "Realidade e Perspectivas na Orientação Profissional" anexo 

nº 1 de Zaída Cavalcanti, assistente da Divisão, auxiliaga pela-pe9quiaª 

dera Jurídica Pessoa, cujo objetivo era verificar a receptigidade re aa 

possibilidades da aplicação do método não-diretivo de orientação profis— 
sional. De um iodo'geral, apesar de o grupo experimental ter sido dema - 
siado pequeno — e valeria a pena nova experiência com um grupo maior — a 

aplicação do método e de seus princípios aprãvou, demonstrando sua viabi- 
lidade e eficácia. O relatõrio da pesquisa está públicado no nº 4 dos gªy 
mas REGIÃO ;_; EDUCAQKO.

A 

, 
Também iniciou a PEPE, para conclusão ne primeirº semestre 

de 63, uma pesquisa de Levgªtameàtó g_Anãlise dos Recuràóà Eeónômieos é 
amam“ m & Eauçaçaq ª éeenaniaaéaxaaegas‘ é,“ 2455/25; ‘23," "za," jag ) 

Ófpiejeio da peeqaiaa foi alaeofadol pele Diretor da DEBE, Carlos maciel, 
-sendo a execução confiada 3 Assistente Zaida Cavalcanti, auxiliada pelos 

pesâuisadores Éiriam Vaseoficelos e Aécio Aquino. A principal dificuldade 
dessa besquisa, que obrigou mesmo a mutilar e Projeto inicial, foi a ob - 
tenção ãe dados estatísticos, apesar de enorme esfôrço desempenhado nêsse 

“sentido. Falta leear & efeito o tratamento ãe aspestos subsidiários ewdar 

forma ao relatório já esbºçado. 0 objetivo expresso no título era 0 de 

obter uma visão do prºblema do custo da educação em Bernambuco, no nível 
pvimãrio;



2— Seminários 

A DEPE levou a termo dois seminários: 

0 primeiro, o seminário sôbre "O Recife e seus problemas 

socio—educacionais",(anexo 3)“)em colaboraçac com o Instituto Joaquim 

Nabuco de Pesquisas Sociais, com uma sessao por mês,e com o objetivode 

promover uma aproximaçao entre homens de estudo e homens de açao. A nª 
tima sessão desta série teve lugar no Instituto Joaquim Nabuco, no dia 
23 de novembro, versando sôbre "0 menos abandonado“. Resultado dignocíe 

assinalar desta sessão foíwque, tendo comparecido & mesma o Sr. Secreta 

rio da Justiça do Estado, Dr. Antiõgenes Chaves, tomou êle a iniciativa 
de convocar mais duas sessges, que tiveram lugar nos dias 28 de novem— 

bro e 11 de dezembro, para debater aspectos concretos ligados & assis— 

tência que a Secretaria de Justiça vem dando a êste problema, em colaho 

ração com outras organizações que se representaram na sessão do semina- 

rio.
. 

0 segundo, o seminário "Ensino médio: tema e problemas", 

(anexos 4,5,6 )em 4 fases e 10 sessões, com a participação de observa-. 

dores da CAPES e de professôres locais. As últimas sessões,'dedicadasao 

tema do ensino secundário comçarado, tiveram lugar nos dias 12 e 15 e 

30 de novembro, com a participação dos professôres Newton Sucupinamaria 

Antônia macdowell, Itamar Vasconcelos, Rubem Eduardo da Silva , Irecê ' 

Wanderley, Carlos Maciel, Zaida Cavalcanti, valendo salientar ainda 'Na 

presença do Prof. Robert Hahighurst, da UNESCO. Resultou dêste seminí- 

rio um programa editorial em 4 tomos, dos quais ja foram publicados os 

dois primeiros, presentando a parte de subsídios, sob os titulos CRESQQ 

MATIA e ESTATÍSTICAS. Os dois outros volumes serão publicados em 63, 

segundo o calendário traçado. Éste seminário foi o ponto mais alto do 

programa da DEPE no ano findo, devendo ser concluido em 63 com a rede - 
ção de um Bocumento de Conclusães, elaborado por um comitê de 4 partici 
pantes. 

. 

,

. 

Uma série de conferência sôbre programação educacional , 

que estava programada, foi superada pelo desdobramento dêste projeto em 

dois outros maiores: um curso sôbre programação educacional (vd adian- 

te) e um Colquiºsôbre Programação Educacional, a ter lugar em 63»
N
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Foi suprimido o projeto de redação de uma série de ªººªªºªf 
tos de subsídios para um plano de educação para Pernambuco, em colabora- 

cao com a PEPE e a DAM, projeto due tinha sido adiado de 1961 para 1962, 

mas que vinha encontrando grandes dificuldades. ' 

Também nao foi levada a têrmo, ficando adiada para o ano 

práximo, a redação de uma monografia sôbre "Economia Educacional", pelo gi
_ retor da Divisão, em virtude de sobrecarga de serviços. 

Em compensação a DEPE cumpriu pontualmente o programa dos 

seminários internos de leitura de revistas, apresentando resenhas nos dias 

e mêses programados, segundo critério rotativo com as outras.duas Divisõeh 

Ampliando êste programa, a DEPE promoveu em julho e agôstc, em cooperação 

com o DATFNda SUDENE, uma série de sessões nas quais foram analisados os 

Documentos presentados na Conferência Internacional de Santiago sôbre Edu 

cação e Desenvolvimento da America Latina. As resenhas então redigidas as 
tão publicadas no número 4 do períxâhnib Centro, já referido,

. 

Além disso, também ultrapassando o programadco(duas rese — 

nhas para os dois números dos CADERNOS REGIÃO E EDUCAÇÃO), a DEPE prepa _ 

rou, para êsses cadernos, um artigo de sua Assistente ("Realidade e.Pers§ 

pectiva naNOrientação Profissionalé para o nº 5) e doisade seu Diretor("ªp 
ta sôbre o artigo: Realidade e Perspectivas na Orientação Profissiona1"pá 
ra ownª 3_e "Simpósios, colõquios, seminários...", para o nº 4) além- das 

já citadas reSenhas, bem como um "Levantamento bibliográfico de economia 

e finanças educacionais", para o àà 3, seguido de um complemento atuali—l 

zador no nº 4, de autoria do Diretor da Divisão, Dr. Carlos Maoiel,e, ii 
nalmente, & relatório já citado da pe8quisa da Professôra Zaida Cavalcaá 
ti (n94º, bem como o relatôrio do "Levantamento do Sistema Educacional de 

Pernanbuco", feito para a DEPE,-peíos Drs. Antônio Carolino Gonçalves e 
uu 

Itamar Vasconcelos (nº 3). Como se vê, pois, tôda a matéria dos dois numª 
ros da revista foi fornecida pela DEEE. 

N .

. 

Deve—se assinalar ainda a publicação de uma "separata" coª 
tendo o artigo citado da profeSsôra Zaida Cavalcanti, acompanhado daªnota" 
do Prof. Carlos Maciel e de um prefácio da professôra Glõria Quintela.

+
N
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4;- Ou'bras Atividades A. 

Q“ 
, 

Intensa foi a atividade da DEPE nessa faixa de seu programa, po— 

dendo—se destacar, além de numerosos.pontos menores, o seguinte: 

O Diretor da DEPE esteve por duas vezes exercendo a Direção Ge- 

ral do Centre, por motivos de Viagens do Dr. Gilberto Freyre (peeíàdos do 9 a 

15 de junho e de lº do setembro a 23 de noveMbroo)
“ 

O Diietormda DEPE desempenhou as funçges de conselheiro do Servi 
ço Social contra o Mocambo, da Fundação da Promoção Social, e do Conselho aa 

SUBENE ( este na qualidade de suplente do professor Gilberto Freyre)» 
_ Os técnicos da DEEE tomaram parte no curso de alemao, promovido 

pelo Centro, a cargo de Fr. Julius Thielen. '

_ 

O Diretor da DEPE vem àesempenhando as funçoes de relator da Go 

missão Organizadora do Colégio Universitário.de'Universidade do Recife. 
A Assistente da Divisão oolahorõu, como pzofessâra, no curso de 

formação de supervisores do Serviço Social Rural, duranto o mªs do novembro; 

Além disso manteve a BEBE colaboração com as entras Divisões , 

do centro e amplo interoémbio com outros 6rgãos do educação da'regíãdÍªBeee— 

beu a visita de vários técníeoe e outras pessoas, atendendo—os conforme de; 
sejâvel; 

ooooooOOOOOoooooo 

NOTA REFERENTE AOS ANEXOS 

Segue'3 em anexo, os projetos iniciais das pesquisas, seminários 

e outras ativíáades da DEPE em 1963 acompanhados das notícias acerca do desen 

volvimento dà mesma, extraíâos dos Boletins Bimestrais do Cenire.
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mansão pg ESTÚDOS E PESQUISAS SOCIAIS 

A Divisão de Estudos e Pesquisas Sociais teve como unica atividade 
no segundo semestre de 1962, com conclusão prevista apenas para o fim de Jª 

, 
neiro de 1963, a realização do I Gurso de Preparação em Pesquisa Socia1,deái 
tro da preocupação que a Divisão tem sempre tido com a formação de pessoai 
técnico auxiliar como tarefa preliminar de um programa de peSquisas no Nor- 
deste, dada & escassês dêsse tipo de pessoal na região. O Curso foi uma reª 
lização dêste Centromatrâvês da DEPS, em colaboração com as seguintes instª 
tuições: ÍnStituto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais e mais os seguintes 
órgãos da Universidade do Recife: Instituto de Antropologia Tropical, Insti 
tuto de PeSquisas Econômicas, Políticas e Sociais e Escola de Enfermagem , 
além de uma contribuição financeira no valor de Cr$ 200.000,00 (Duzentos mil 
cruzeiros) da própria Reitoria da Universidade do Recife. Com.o Dr.Gi1berto 
Freyre, diretor dêste Centro, como_Coordenador Geral do Curso, Pela DEPS 

funcionaram tanto o seu diretor, professor Levy Cruz, como o assistente da 

Divisão, Dr. José Geraldo da Costa, o primeiro na qualidade de Coordenador 

de Estudos e o segundo como auxiliar dessa Coordenação e como supervisor da 

Pesquisa-Treino. 

O curso atraiu o interêsse de candidatos em número superior ao to— 

tal de vagas estabelecido, entre os quais foram selecionados 24 alunos, com 

a seguinte constituição quanto à formação profissional: 

Concluintes de Ciências-Sociais 
" " Pedagogia

. 

ª ª Direito 
" " Ciências Econômicas 

“ ª Serviço Sociaí 

Estudante de Ciências Econômicas 

Formados em Filosofia
” 

" " Ciências Sociais 
“ " Serviço Social 

Hx—smpw'I—IF—Immmv 

ª “ Pedagogia 

T O T A L N 4:. 

/ma



. A A . . . Posteriormente, tres desses alunos deSistiram de continuar no Cur- 
u ».. 

so, o qual está assim chegando ao fim com 21 alunos. 

Ao todo foram concedidas bôlsas de estudos a doze alunos, pelas se 

guintes instituições: Centro Regional de Pesquisas Educacionais (quatro) , 
Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais (quatro), Instituto de Antro— 

pologia Trºpical (uma), Instituto de Pesquisas Econômicas, Políticas e So - 
ciais (uma) e Escola de Enfermagem da Universidade do Recife (uma),Superin- 

tendência de Desenvolvimento do Nordeste (uma), Universidade da. Paraiba,Un_i_ 

versidade do Rio Grande do Norte e Prefeitura de Natal, Outros alunos, não 

bolsistas, foram enviados pelas seguintes instituiçães: movimento de Cultu- 

ra Popular, Fundação da Promoção Social, Superintendência do Desenvolvimen- 

to do Nordeste e Secretaria de Educação e Cultura deNPernambuco. Outras inª 
tituiçães convidadas (as demais Universidades da região, a Fundação Serviço 

Especial de Saúde Pública, etc.) não puderan enviar representantes. 

O currículo e os professôres do Curso foram os seguintes: Sociolof 

gia (Prof. Levy Cruz), Antropologia Cultural (Prof. Waldemar Valente), Geo- 

grafia Econômica (Prof. Mário Lacerda de Melo),eTêcnicas de PeSquisa Social 

(Prof. Heraldo Pessoa Souto Maior) e Estatística (Prof. Antônio Carolino Gon 

çalves). Houve além disso um Seminário de Pesquisa Social no Brasil, a care 

go do Prof. LeVy Cruz. O Dr. José Geraldo da Costa atuou, como já foi dito, 
como Supervisor da Pesquisa—Treino. Como um serviço auxiliar pioneiro fun— 

cionou neste Curso um psicdlogo com o papel de orientar os alunos nas suas 

caracteristicas vocacionais e mesmo emocionais, até o ponto em que isso pu— 

desse interferir com o trabalho a ser desenvolvido, Tal serviço, que ficou 

a cargo do professor ãaulo Rosas, constituiu um aspecto interessante, e ou- 

ja experiência ajudará a programar melhor futuros cursos dêsse tipo. 
iõ Curso constou, como havia sido programado, de aulas teôricas,que 

foram de setembro(l7) a dezembro. Como realização prática foi planejada uma 

peSQuisa no Vasco da Gama. A coordenação de estudos do Curso pensou,! com 

êsse trabalho, em unir o lado didático do curso a um aspecto prático, pois 

funcionando naquele bairro proletário da cidade do Recife uma Agência de Ser 

viço Social Familiar da Escola de Serviço Social de Pernambuco e que vinhan 

sentindo desde muito a necessidade da realização de um estudo na comunidade, 

entrou em entendimento com a direção da referidaesscola e com a chefia da 

Agência, para que os alunos fizessen tal estudo, o que-foi recebido contagng 

do por parte das duas instituiçõesf Foi feito inicialmente um contato dire-



'e 
. . " . . reto dos alunos com a agência e aácomunidade,atraves de uma ViSita de tôda 

m- 

a turma, acompanhada do coordenador de estudos do Curso,do professor deªgc 

nica de Pe3quisa e do Coordenador da PeSquisaeíPbsteriormente foi a área 

'(coincidente com a da Paráquia do Vasco da Gama) dividida em segmentos; um 

certo número dêsses segmentos foi sorteado aleatoriamente pelos prõprioslª 
lunos e nos segmentos sorteados um arrolamento completo de tôdas as fani! 
lias residentes foi levado a efeito. Em seguida foram sorteados, tambén don 

utilização da tabela de números aleatórios,420 familias a serem estudadas-, 

estando no momento sendo concluída a aplicação de questionários a essas fa— 

mílias sorteadas. O questionário, por sua vez, foi desenvolvido pelos alu— 

nos, com a assistênCia, igualmente, do coordenador de estudos, do profes — 

sor de Técnicas aê Pe3quisas e do coordenador da pesquisa—treino. Uma ver- 
são preliminar foi testada no campo pelos alunos, até chegar à versão defi- 
nitiva, que é a que está sendo aplicada. 

, ' 

No decorrer do Curso foram distribuidas apostilas mimeografadas, 

tendo as disciplinas de Sociologia, Antropologia Cultural e Estatística fqg 

necido apontamentos detalhados das suas aulas, e as de Técnicas de Pesquisa 

Sooial e Geografia Econômica roteiros das mesmas. Algumas "leituras"(arti — 

gos) ou capítulos de liçros) foram igualmente distribuidas aos alunos, tag 

bem sob forma mimeografada. 

A biblioteca dêste Centro colocou à diSposição do Curso mais de 

cinquenta volumes das suas estantes, os quais ficaram durante todo o tem- 

po na biblioteca da Faculdade Giências Econômicas da Universidade do Recife, 

onde funcionaram tanto a Coordenação como as aulas do Curso, facilitando aí 
sim aos alunos o acesso, visto a sua localização no centro da cidade.

, 

O Serviço de Expedição de Livros dêste Centro, solicitado pela 

Coordenação de Estudos do Curso, fêz a distribuição aos alunos de exemplares 

das seguintes publicações:, Região Culturais gg Brasil.,de Manuel Die'gues 

Júnior; menores nº meio Rural,de Clovis caldeira; Intrepretação dª Literaru- 

359; Infantoíjurenil nº Éordeste,de PauloRosas; _e ºguââgpgjgªª £332 gº.; 

nnecer é éráái1;aé Nelson warneck Éodrê. Igualmente solicitado pela Coorde— 

nagão de Estudos, 0 lnstituto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais fez distni 
buir aos alunos exemplares de ªâ_Migraç5es para 2 Recife, g1; Caracterizagão 

Social,de Levy Cruz.
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A apuração dos questionários aplicados terá inicio em janei— 

ro, quando será concluido o Curso com a análise dos dados e redação do relª 
tório final, a cargo dos alunos, com a supervisão do Dr. José Geraldo da” 

Costa, Assistente da BEES.
. 

A Divisão de Estudos e Pesquisas Sociais funcionou sob a oo— 

ordenaggo do Prof; Levy Porfirio da Cruz, até 8 de junho, data em que lhe 

foi ooncedida, pela Portaria nº 10, licença sem vencimentos, tenào aesumido 

a direção da referida Divisão, o Dr. Gilberto Freyre, Diretor Geral do ORR 

até 29 de agasto, data em que transferiu essa função aó.Dr. José Geraldo da 

Costa, Assistente da BEES, através da Portaria nº 17, de 29/8/62. 0 Dr. 

José Geraldo da Costa permaneceu na Coordenação da BEES até 3O ãe setembro, 

licenciando—se em 2 de outubro de 1962. 

000000000
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ª III - DIVIsÃom g.mmxcoommo Do MAGISTERI 

TDurante o ano de 1962, a Divisão de Aperfeiçoamento do Magistério fog 
oíonou com o seguinte pessoal técnico: 

Coofãenadora: Prºfª.. Maria Graziela Peregrine 
ASSístente= Profª. Janise Pinto Peres, do quadro da SENEC, a qual foi 

admitiãa pela portaria nº 6, ãe lº de abril, em substitui 
çaó & Profª. Maria de Jesus Andrade Albuquegque, que se 

_aéhava de licença, sem'vencímentos, desde 16 as agssto de 

1961 e'gue solicitou demissão do cargo, por ofício; na ªº 
zta de 26 de março de 1962. V 

.. 
A Profª. Janise Pinto Peres, ex—bolsísta do IV Curse de 

Especialistas em Educação para a“Áâérioa'Latína, foi posta 
à disposição do.GRR, per ato n3 834, de 26.3.1962, do Sr. 

_ 

Governador do Estado, por um período de dois.auos,. como 

cumprimento de seu compromisso de bolsista do INEP. 

Encafregada de Estudos Sociais e Ciênoias Sooiaís:.Profª. Marcionila 
* 

Holand Rand. do guadre,da SENEC, à disposição do ORR, por 
ato nº 837, de_26.3.1962, do Sr. Governador do Estado. 

Encafregada de Atividades Artísticas e Agàesapais — Profª. Anna Maria 
' * 

Lueeriade Oliveira Cavalcanti; do,.quaclro da same, & dis-— 

posiçÃO'do ORR, por ato nº 838, de 26.3.1962, do Sr. Go- 

vernader do Estado. 

Encarregada de documentacao, informaçao e confecção de material didá— 

tico : — Profª. Maria Lourdes da Costa Barros, do quadro &a SENEG, 
' 

a disposiçao do CRB, por ato nº 2004, de 20.3.1959,do Sr. 
Governaãor do Estado. 

ApeSar de reduzido, o pessoal da DAM empreendeu uma série de ativida— 
des, desenvelvende um intenSe programa de trabalho, o qual se pode aguilatar, 
em linhas gerais, pela indicação precisa e objetiva das atividades, áosçítens 
discriminados, em-cada setor específico. 

1. chases" 
' 

. 
' ' & ' 

. .' 
1.1 — Curse Intens1vo parª Professoras Primárlas..Reallzoupse, no pe— 

, 

. ,-. é... ª: _,
' ríodo de 7 a,19 de malo, em conven10.com o PABAEE. 0 Curse resultou de entenr 

dimentosgíníoiais hatíâos entre a Ceerdenadega da DAM e o Diretor Técnico do 

PABAEE, em Belo Horizonte, em novembro de 1961, seguindo—se, aos entendímen -



(a 

toa, uma correspondgncia oficial entre o Diretor dêste Centro, Dr. Gilberto 
Freyre, e o Diretor do EABAEE, Dr. Philip SohWab.

“ 

A sessão de abertura do Curso, no dia 7, constou de uma introdução 
aos seus objetivos, pelo Dr. Gilberto Freyre, que presidiu os trabalhos inª 
ciais. 

O Curso foi ministrado pelas Professâras Helena Lopes,Maria Thereza 

da Rºcha e Berenice Soares Bastos, integrantes da equipe técnica do RABAEE, 

,sob a supervisão do Dr. Charles Dent. 

As aulas teóricas e as reunioes de grupo de estudo foram dadas em 

tempo integral, para dois grupos de professâras primárias, perfazendo um tdi 
tal de 49 matriculadas. Compareceram professoras da capital e do interior 
do Estado é 3 da Paraiba, além das ouvintes. 

Realizaram—se, durante a quinzena duas sessoes de avaliação dos tra 
balhos, tendo havido uma palestra do Dr. Carlos iãaciel, Diretor da DEBE des 
te CRB, sobre "A professora como elemento importante da comunidade". 

Houve, também, projeção de filmes sôbre psicologia da criança e co- 
mentários aos temas exibidos. 

Precedendo o Curso, a DAM "elaborou um questionário de sondagem de 
"' . . º . "' ª ª . opiniao do professorado, a fim de colher informaçoes sobre suas preferencias 

por assuntos, nas áreas de Linguagem, matemática e Psicologia da Criança . 

A DAM aplicou um questionário a 100 (cem) professoras primárias da 

capital, tendo, posteriormente, apresentado o resultado, ànpmrcentagens, ao 

corpo docente do EABAEE, para uma programação de acârdo com os interesses 
expressados. (ver anexo 1 — DAM). 

Outra iniciativa, de resultados apreciáveis, foi a aplicaçao de um 

amplo questionário analítico, por ocasiao da matrícula de cada candidata ao 
_ 

,» a .. . . º. 
Curso, com o fim de obter dados sobre a sua Vida profissional, preferencias 

,no campo da educação primária (Ver anexo 2 - DAM). 

Cumpre registrar, ainda, um fato significativo: apesar da exigência 
de horário integral, em um período doficil do ano letivo, das 49 professâ— 

x= « 

ras inscritas 47 obtiveram 100% de frequência, o que evidencia o alto inte— 

resse que o Curso despertou entre as participantes. 

O encerramento das aulas foi festivo, tendo havido um programa ar— 

tístico, a cargo das participantes do Curso.



n 

Á/ 
1.2 — curso de Atividades ªrtísticas .: Atendendo,av uma solicitação 

da Diretoria do Golêgio ArquidiOCesano; no Recife,_a_Dâª promoveu, no lº se— 

mestre letivo, um Curso de Atividades Artísticas para as jovens professoras. 
daquela instituição, com as sessoes teórico—práticas a cargo da Profª. “Anna 

Maria Lucena de Oliveira Cavalcanti. Houve projeçao de filmes sobre Ativida— 
des Artísticas, seguida de comentários. 

1.3 — Curso de Íniciaeao & Criatividade — De 6 a'21 de aggsto,no tg 
tal de 20 (vinte) sessges'teâriooépratíoas, a cargo da Profª. A. Escobar,S.SJ) 
que eStava de paSsagem pelo_Recife, vinda dos Estados Unidos, onde realizou nª 
merosos cursos de arte,.na Universidade de Fordham (N. York) e na Rhode Island 
School of Design (Providence). 

O Curso alcançou um êxito completo, pela qualidade e pela originalida 
de de que se revestiu. Além disso, atingiu professoras vindas de outros Esta; 
dos. 

A matrícula registrou o número_ de 41 pessoas, das quais, entretanto, 
somente 24 obtiveram certificado de aproveitamento, em vista da exigência de 

frequência integral e da apresentaçao de todos os trabalhos práticos programa 
dos. 

Após o Curso, houve uma exposiçao que reuniu, dentre uma seleçao, cer 
ca de 90 trabalhos. ' 

' ' . . . . . ._ &- 

A aplicaçao de um questionário às partialpantes, delnodo a colher suas 
. “ . ;- ” . 6 . '. 

impressoes e a analisar suas atitudes com relaçao a experiencia artística,taª 
bém se constituiu em uma inovaçao, em cursos dessa natureza (ver anexo 3—DAM) 

1.4 - Curso Intensivo de ªproveitamento.de Agave — A convite da Gemea, 

nhia de Revenda e'Colonizaçao, a DAM teve a oportunidade de promover e desené 

volver, em Vitória de Santo Anise; um breve curso para líderes de comunidade 
à . 

' l . . «a 

e professoras rurais, em um nucleo experimenta1.de colonizaçao. As aulas e 
. 

"' ",. , , & 
sessoes praticas foram dadas pela Profª. Anna Maria Cavalcanti, para cerca de 

20 pessoas. 

1.5 — Curso de Metodologia de Estudos Sociais, ministrado em São Luís, 
Maranhão, pela Aesistente da DAM, Profª. Janíse Peres. Houve 4O aulas iara 
16 çrofessãras primárias do Maranhao, durante duas semanas, em horário inte— 

; à . . . a
. gral. (No item 7.1.2 há uma referencia minuciosa a esse Curso). 

1.6 - Curso de Metodologia de Estudos sociais, para as 51 professâras 
primárias do curso de Artes Industriais do INEE/SENEC, no Recife. Aulas 

»

a 

cargo da Profª. marcionila Holand Band, da equipe da DAM, por solicitacao es—



pecíal da SENEC. Nb ítem 5.1.3 está citado, com maiores detalhes. 

1.7 f A convite da Fundação da Promoçao_Social, a Profª. Graziela Pe— 

regrino deu dirersas aulas no “Curso de Supervisores", tendo focalizado o as— 

sunto "A afetiviâade da criança". 

2. _ srmrmis DE Esrvros 

2.1 — I Semana &e Estudos sgbre o Livro Diãátíco para o curso Prima — 

río — Realizou—se no período de'8 a 13 delfevereiro5 tenào constado de‘” uma 

série de palestras e ãebates, finalizando com a I Exposição de Livros Didáti— 

cos para‘o Curso Primário (ver o anexo 4 — DAM).' 

2.2 — Semana ãe Estudos sabre a Iúfluânbia da Família ha Vida Emocio— 

nal dahºriaª'ê Realizou—se de 23'a 28 de abril; Contando Com a partíCípaçao 

efetiva ae 22 professoras primárias da capital, as quaisoram divididas em 

dois grupos de estudos, liderados.pelas.Profàssãras Anita Paes Barreto (Ubi — 

versidade do Recife), Dulce Dantas (Universiãade do Recife), Lúzia Costa (00— 

légio Militar), Graziela Peregrino e Janise Peres, da DAM,“ os trabalhos A da 

Semana estiveram sob a direção efetiva da Profª. Janise Peres. Como fichas 
de avaliação, foram usados os modelos anexos (ver anexo 5 - DAM). 

2.3 - I Semana de Recursos Áudio—Visuais - para professgras do ínte- 
rior — . Realizou—se, no períºdo ãe 17 a 21 de julho, sob a direção da Profª. 
Janise Peres, a qual cumpriu um programa teórico—prático, ocm diversas demoqª 

traçoes e confecção de material didático. Compareceram professôres, represeª' 
tando 7 municípios do interior de Pernambuco, além do Recife. 

'3. - PALESTRAS E CIRCULOS DE ESTUDOS 

. 3.1 - EALESTRAS reemvDAs rep; DAM 

3.1.1 - As professãras Berenice Bastos e Terezinha Deusdará, do 

RABAEE de Belo Horizonte, fizeraà um relato de suas experiências docentes na— 

v. o . Q 
“ * c . 

, 

.
. 

quela instituiçao. .Compareoeram professoras primárias da capital. 

.).ÍQQ 3.1.2 - A Profª. Janise Peres fêz (28.3.62) uma palestra sabre 
. .» ª . a". . . . .“ 

“0 uso das Cartilhas", para professoras primarlas da capital e do interior. 

N 
“, 3.1.3 - A Profª, Isnar de Moura, como bolsista da UNESCO/INEP / 

GRPE de São Paulo, fêz (27.7162) um relato sabre o curso de pesquisadores. 

3.1-4 — º Revmºléâe,_Jeaae.la Croix Kaelin; OP, Assistente da 

“PaX_Romana", ha Suiça (Genebra), de passager pelo Recife, foi convidado a fâ



afã/eªw 
zer (17. 9. 62) uma exposiçao sobre aquele movimento, na Europa. Compareceram 

alguns professores e universitários. 

3.1.5 — A.Érofª. Maria da Conceição Ferreira, da Secretaria de 

Eduoaçao do Maranhao, fêz (21.9.62) um relato de suas experiências docentes 

no Treinamento do Barreto e naquela Secretaria, para professgras primárias e 

técnicos do CRB.
& 

3.1. 6 — A Assistente Social Jonia Sales de Melo, da SÉNEG, Eez 

(24. 11. 62) uma palestra com debates sobre "0 Serviço Social Escolar". 

3.1.7 — A Profª;,Felina Cruz Rocha fêz (29.11.62) uma palestra 
com projeção de "slides" e apresentação de objetos de artesanato popular sô— 

bre "0 México: seu povo; seus coStumes", para as 51 bolsistas do Curso de A; 
tes Industriais, do INEEYSENEC, numa promoção conjunta da DÁM/CRR/SENEC. 

3.2 - PMSTRAS A CONVITE DE OUTBAS'INSTITUIQSES 

3.1.1 - A Profª. Janise Peres fêz (30.5.62) uma palestra e oi; 
culos de estudos para os pais do Colégio Eucarístico, tendo versado sôbre"Prg 

blemas Emocionais da Criança“. 

, 3.2.2. A Profª. Graziela Peregrino fez. (6. ll. 62) uma palestra 
sôbre “Curríoulo e Aprendizagem", para o Curso Currículo de Experiencias, da 

ermo .
" 

3.2.3. A convite do, Curso de Artes Industriais do Irmª/sermão, 

a Profª. Graaiela Peregrino fêz (23.11.62) uma palestra sôbre "Imaginação e 

Criatitidade". 

3. 2. 4. A Profª. Janise Peres foi convidada a participar, como 

debatedora, da 1ª. Mesa—Redonda da UNESCO, no nordes te, (27. 11. 62) sobre pro— 

blemas de educação. 

4. — malwares 

4.1. Como atividade especial da D.A.M. foi realizado, em três 
sessges, o "Seminário sôbre Problemas de Direçaó de Escolas, 0 qual obedeceu 

ao seguinte roteiro:
& 

1ª sessao, no dia 13. 10. 62 — Expositores: Diretoras .Heloísa Gesteira, 

Laura Bezerra e Wanda Fonseca da Silveira. 

2a sessão, no dia 27.10.62 — Expositoras: Diretoras Raquel Crasto e 

Célia Osório de Oliveira Andraae, —w A,



Bª. sessao — Eb dia 10.11,962. Expositores: Diretoras Terezinha Fon 

seca e Célia Cavalcanti do Amaral. ' 

Além do terem participado professâres da capital e do interior, coª 
pareceram diversas,alunas do Curso de Aaministreção Escolar do I.E.P.,a oqª 
Vite especial da D.A.M. 

4.2. — A Coordenadora e AoSistente da DAM comparecerem a todos“ as 
N 

' * . . . ' . ' 
A . l 

. " 
eeesoes do "Seminário do Eneino Médio" e do "Seminário do Homens do Açao e 

Homens do Eotudo", promovidos pela DEPE.I 

Em.uma dos sessges do Seminário do Eneino Médio (a VII), a Profeseê 
ra Grazíe1a_Peregríno atuou como coordenadora de debates; 

4.3. - Nos meses do junho a setembào, o Seminário Interno do OER eg 
teve a cargo de DNR, que apresentou comentários a artigos do revistas espe— 

cializadas. 

5.“ - GRUPO DE Pacmssôms DA; DAM 

5.1 — Profª. Earoionila do ºliveira Bend 

5.1.1 - Estaboleoou.divorsos contatos com as equipes técnicas 
da Fundacao aa Promoçao Social, tendo coordenado grupos do estudos em cur— 

sos do Eotodologia do Estudoo Sociais e Ciências Naturais, bem como de Adm; 
nistreçeo Escolar, no Curso.do"Supervisoreo.Eooolareo, dessa Fundacao. Suas 

atividades se desenvolveram, principalmente, no primeiro semestre letivo. 

_ 
5.1.2 - Fêz três palestras sobre "Uhidados do Trabalho", para 

96 professâras do 17 unidades escolares do Recife, por iniciativa da inspe— 

tore—orientaãora do 2º âistrito da capital;
' 

_ 

5.1.3 — Por solicitação doÍDepartamento Têcnico.àe Eãuàaçãc 

Primárie.da SETEC, ficou encerregaãa da área do Metodologia do Estudos sc- 
ciais, com 2.aulas por semana, no Gurêo do Artos_Industriais, onde também

' 

reuniu grupos do estudos para &iecuesão sobre “recúisos naturais de 13 mun; 

cípios pernambucânos"; UtiliZou projeêgo do "slides“ coloridos, aboiãando o 

teàa “Interrelaçoes entre Povos e Hàçgeà" e oerviu-so do documentação fotº 
gréfioa.da.UEESGG,.sSbro o ensino em países sub-desenyolvidos. ºcm as pro— 

fesssras—bolsistas, fêz pequenos levantamentos bibliográficoe, resumos em 

fichas, etc. 

'5.1.4 - Coordenou 2 encontros para estudos e debates .ae ca» ' 

sos: um para 28 professores do adultos e outro para um clube do mães.



5.1.5“- A convite da Profª. Myriam Didier, da SENEG, deu uma 

aula no Curso "Currículo de Experiências". Comparecimento do 21 professo — 

ras . 

5.1.6- ºrganizou um pequeno.levantamento bibliográfico. sô— 

bre Estudos.Sooiais e Ciências Naturais, quando de sua.estada em São Paulo, 
' 

na biblioteca do GREE, por ocasião de suas férias de julho. 

5.2 - Profª. Anna Maria Lucena ãe ºliveira Cavalcanti 

ª'5.2.l 7 Coordenou um Curso de Atividades Artísticas, conforme 

relatado no item 1.2. 

5.2.2 — Ensaiou um grupo de crianças de Escolas Reunidas ãe; 
Apipucos, para uma experiência com "Eemulengo". As crianças estimuladas a 

elaborar uma pequena peça. que 1hes“$erviu de meio à expressão teatral,pela 
primeira'vez. ,A peça do fiamulengo, assistiram as professoras io Curso de' 
Artes Inãustriais, especialmente conyidadas. 

5.2.3 — Por selicitaçao do Departamento Técnico de Educação 

Primária da SENEC, foi supervisora do Curso‘de Artes.1nàustriais, para o 

goal teve de elaborar, em conjunto com os técnicos âaQuela Seoretaria,o piª 
nejamento das diversas atividades. 

5.2.4 — Elaborou bibliografias eepeoializaãas, sôbre teatro_ 
de fantoches, as quais foram distribuídas a diversas entiãades interessadas. 

5.2.5 — Em março, concluiu o Curso de Atividades Artesanais , 

que havia iniciado em fins de 1961, para o Clube das Egas de Apipucos. 

» 

5.2.6 w Por solicitação da Companhia de Revenda.e Colonização, 
deu um curso intensivo de aproveitamento de agave, conforme consta do item 
1.4.

& 

a; 

5.2.7 — Supervisionou os trabalhos de atividades artísticas 
das bolsistas ão Curso ãe Artes Industriais, na Escolinha de Arte do Recife.

1 

' 

5.2.8 - Participou de algumas ativiãaaee de cursos e semanas 

de estuáos, no ORR. 

5.3 — Irofª. Maria Lourdes de Costa gªrros 

5.3.1 — Seu traÉalho prenãeuese especificamente a coletar mate .. . . » . ,. . ria1.informativo e documentaçao para o CRB, organizando pastas âiversas so— 

bre artigos da impmenea e outros.

3



5.3.2 - A sua eolaboraçao à DEE prendeu-se a feitura ãe matª 
rial didático, tanto para çársos e semanas de estuàos, como especialmente 
para a Escola de Demonstração.“ 

553.3'— Em oºasiSes especiais, prestou a sua colaboração ar— 

tística, na parte ãe organização e âeeoração de festividades promovidas pelo 
OER. 

6. _ BOISISEAS E SELEQKO DE BOISIBTAS
« 

As tarefas de recrutamento e seleção de bolsistas aos diVeru 
sos oursos ofereciâos pelo INEP, UNESCO e EÁBEEE tiverem o seu andamento nor 
mal, aê acordo cºm as exigencias de cada tipo de bolsa. Para issO, honre os 
necessários .entenâimentos ocm as instituiçoes e as pessoas, conforme a nata 
reza de cada caso. 

Entre as atividades desenvolvidas pela DAM, visando a tais qªl 
. « . , . . Q , , _ . Jetivos, cumpre salientar ss.entrev1stas e as oXigenoias relativas a docu- 

mentos. As bolsas que passaram pela DEM,.ou para entrev1stas, ou apenas (em 

raros casos) para encaminhamento a0 INEP, foram: 

.6.1 — Recreagãó.—INEPBÓB —'Apresentaremrse apenas 2 candidatas, as 
quais foram aprºvadas na.se1eção preliminar"DAH/CÉR e posteriormente ”pelo 
IEEP. Uma das candidatas, por motivo de doença, não chegou a beneficiar—-se 
da balsa, tendo apresentaão, em tempo, a sua desistência. 

6.2 - Jªrdim && Iâfânoía —IEEP=GB — Apresentaram—se 5 candidatas ,, 
tadas eliminadas na seleção preliminar DEE/ORR. Posteriormente houve 

' ou—' 

tra oanãidata, a qual gozou.da b31s3"que o IEEP lhe concedeu diretamente ,

« 
tenão sido submetida às provas de rotina, pela DAM. 

:. 
. 

“,, 
v “: N U

' 

6.3 - Curso de ªudio—Visuais «UBESCGÁHEP/CRPE .ae Sao Pªul — Em jg; 
neiro, apresentou—se um candiáeto, eliminado pela seleção DAE/GRR. 

6.4 — Estágio na “Escoía Guatemala", do IEEP,GB - Apresentaram-se 2 

candidatas, aprovadas na seleçao DAM/ORR e INEP. 

6.5 _' Cursosdo v 3.33.1.1" e do S..T.15.P.E. as. UNESCO e 6.0 ÍNEP , 

no ”GEPE de são Paolo. ».- Entendifnentós e .encaminhamentos da documentação . 

ôsnãiãatos soleçionsãos pelos técnicos da UNESCO e do INEP. Houve 5 canai— 

aatos aprovados. 

6.6 & Cursos para Professores de Cegos e êmblícpes —INEEFGB. — Ape— 

sar de entendimentos diversos, nao honre candidatos apresentaaos. ‘
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6.7 — ºªgsoe.de Ãuãio—Vísuais — UEESGO—INEP—CREE ae São Paulo. - Eª 
daminhamento && dooumentação ãe uma,oanãiãata,'apreàentada pela SENEC e en» 

trevistada pelos técnicos da UNESCO. Bolsa concedida. 

6.8 _ Bglsaé pargAproféssgras primárias, concedidas pelo INEP/PABEE 

Em Belº Horizonêãej; Apresentaram-'se :14 cgndmatas, onçaminhadas pela Secre— 

taria de Educação.'Aproradas 7, na seleção da DAM/ORR. Aprovadas 5 pelo.IEEP 

ImBAEE. Das 5, houve uma desistência, &urante o Curso, por motivo de doença.
l ] ,, 

Em resumo: .e DAM selecionou ou.encamínhou 3O oahdidatas, perfazen— 

do um total de 14 aproVadas e de l3 bolsas utilizadas até o final dos our— 

SOS. 

Além dos eventuais entehdimentos com bolsistas, a=DAH lhes dirigiu,. 
no final.ãóà"seus çursos, um ofício—circular, solicitando—lhes um relatório 
de suas atividades. 

7. VIAGENS 

7.1 — Profª. Janise Pinto Peres - 

“ 7.1.1 - A convite da inspetora—orientadora da 5ª. região esqg 

lar e do Dr. Charles Dent, ão EÉBAEE, visitou 6 cidades do interior de Per— 

nambuéo, nas quais teve oportunidade ãe Conhecer algumas.escolas e. lgrupos 

escolares. As ciaades víêitades foram: Paudalho; Carpina, Limoeiro,Legoa do 

Carro, Bom Jardim e Orobõ. Apresentou um relatório circunstanciado. Vêr o 

anexo nº 6. 

7.1.2 — Em colaboração com o Grupo de voaâento“do Maranhão, 

a Assistente da DAM deu um Curso ãe Estudos Sociais, em São Luís, segunão qª 
taão no item 1.5;e apresentado mifiuciosamenté, conforme oonsta‘de Relétério" 
(ver anexo nº 7). Além do Mªranhão, esteve nos Estados do Pará, Ceará e Rio 

Grande do Norte. 

7.2 — Profª. Maria Graziela Peregrino 
, , ª , r , /

. 

7.2.1 — ªh caráter particular, esteve em dãranhuns, onde aprª 
veitou para Visíâar esâolas e distribuir algumas publicáçoes do GRE. 

7.2.2 - Também em Viagem particular, estêre em Campina Grande 

(Paraíba), onde visitou 2 colégios e fªz entrega de algumas publicaçoes do 

ORR.



8. amªmos DA ESCOLA DE macmsmmcfio 

8.1 — Foi cons tituida, pela Coordenaàora da Dflfi., uma Comissão do Pla 

nejamento da Escola de Demonstraçao, com o.f1m de estudar, analisar e discu— 

tir as possibilidades de. sua estruturaçao e funcionamento, a partir de 1963. 

A Comissao constou dos seguintes elementos âo_magístêríoªpernambucano: Profª 

Célia Éavaloantí .do Amaral, diretora da Escola de Aplicação do Instituto de 

Educaçao de Pernambuco; Profª maria LuiZa do malo, ex—bolsísta da Universi— 

dade de Indiana e. inspetora—orientadora da SENEG, na funçao de orientadora e 

ducabíonal do Grugo EacolarM61ovis Beviláqua; Profª.-Raquel Correia de Gras— 

to, diretora do Instituto Capibaribe; ETOfª. warcionilaxdevõliveira Band, qª_ 

—bolsista da UnivBrsidaãe de Indiana, atualmente a disposição ao CBR., Profª. 

Janíse Pinto_Peres, Assistente da DAM e Profª; Maria Graziela Peregrino, Co— 

Oráenaàora da DEE, sendo relatora as duas últimas. 
. N 

__4 . * , N 
.

. 

.A Comlssao reunlu—se dez.vezes, em.sessoes prolongadas.de estudo . e, 

debate de diversos tópicos cºnSíãerados mais importantes para o Ante—Projeto. 

Comoªresultaào, foi elaborado um extenso documento, o qual consta do anexo 

nº 8. 

8.2 —1Durante as reunioes foram distribuídos livros.para estudo ins 

alusiva uma cópia do.dooumento_ihtitulado "Carta de Construccíonaee Escola — 

res", elaborado em Rabat, em 1958. 

9. DIVEBSGS 

9.1 — Levantamento sobre Distritos Escolayes 

9.1.1 — Cºm vistas a.uma aistribuição de exemplares da "Revis— 

ta do Ensino" do Rio Granae do Sul, f9í efetivado um levantamento do distri- 
tos escolares da capital ocm a indicaçao precisa de todas as suas unidades , 

bem como dos reoursos d1aétioos. e outros. A documentaçao, de carater infor— 

mativo, esta a &ispoSiçao aas pessoas interessaãas. 

9. 2 - Éor sollcitagao da DAM, o Panto IV enviou, como doaçao, 3 die,—- 

filmes Coloridos, os quais foram logo utilizados, na I Semana de Recursos 

Áudio-Visuais. 

.9.3.-,A diversos professâres e aainstitúíçSes.edúcaeionaís ãe Pernªg 

buce, Paraíba, Rio‘Grande ao Norse, Ceará, Piauí,'HaranhÃo e Para foram dis— 

tribuiãaS'as apºstilas.ae Estudos Sociais, Ciências Naturais e Recursos. Au— 

aio—Visuais, organizadas pela Profª. Janise Peres, Assistente da DAM (ver &— 

nexos nªs. 9, 10 e 11). ' 
' 

‘ ' 

De Minas, foi recebido um.peàido informal das apostilas sôbre "Estu- 

dos Sociais", por'parte do bolsistas do EABAEE.
.



' cola do Magistério Rural da U.R.P. e outros. 

9.4 - Intereâªbio e entendimentos - A DAM manteve entendimentos ou 

borrespondência,.principelmente com as Secretarias de Educação de Perfiambu— 

co evde outros Estaáos do Nordeste, com o BKBAEE, Movimento de Educação de 

Base, nmaagão da. PromoçãoSooial, Movimento denultumeopular, SESI, Uni- 
versidade do Recife, SENAC, Escólinhe ãe Arte ão Recife, Escola Earque de, 
Brasilia, Escola “Vite“et Fax" do Rio Preto, SªezPaulo, CEPE de S. Paulo , 

Bepartamento de EáueaçÃO'da.Universidade do Texas (com o Prof. Franklin' 
Parker), Inspetoria Seccional do Recife, Grupos Eséolaree, Escolas e Golé — 

gios do Recife‘e do Interior de Pernambuco, AECAR, Serviço Social Rural, Eª 

9.5 — As Seereteria de Eâúoação'dó Koranhgo, Ceará e Rio Grande" do 
' Norte a DAM enviou.uma documentação solicitada, inclusité“ºomentários,'ela— 

borados pela Assistente ãe DAÉ, sobre os programas e provas daquelas Secre— 

terias. 

' 

916 — Solicitação de colaboração técnica; feitas a DAM, por “outras 
inetituig'ães 

“_ ,, , 

ª

. 

._§.6.1 - Do EEBZPernaúbuco — para a cartilha ãe aãultos, que eg 
tá em elaboraçãe. A Assistente da DAM tomou parte em 3 reuniees de estados 
ª . sobre cartilhas. » 

9.6.2 - De ORG, jé.oitado no ítem ;.4. 

, 9.6.3 — Do Clube do Pereiro, em João Pessoa, com relação a um 

curso de atividades artesanais. A DAM apresentºu uma série de sugestoes. 

. 9.6.4 «.De Assistente social de Colônia Penªí.das theres De— 

linquentes, no Recife. — O ease foi encaminhado & repartiçao competente. 

9.6.5 v Do Colégio Arquidiocesano, gªre om curso de ªtividades 
Artístieas. Citado no ítem 132 

9.6.6 — Do Colégio Santa Sofia, em Garanhuns, refeiente a coo; 
perativiemo escolar. Foram encaminhadas informaçoes e documentação bibliogpá 
fica,. 

9.7.— A Ooorâenadora da Bflfi mânteve entendimentos diversos, com o Dr., 
E&ilip Schwab e os técnicos de eduéação do Ponto IV e da Aliança para o Pro— 

gresso, tenão piocurado'eoneretiZar um.entendimento ihicia1.do INEP, com re— 

ferência & doação de valioSo equipamento ãe material áudio—visual para a 

Escola de Demonstração.
'
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9 8 — A fim de atender ao funcionamento, para b1eve,® ®"Esoola de 

Demonstraçao", a £1013. Graziela Peregrino necessitou entrar em êntendimaª 
tos diversos com o engenheiro e arguiteto daquela obra, focalizanão pontos 

concretos no aspecto estritamente pedagógico. Escreveu um amplo Relatório 
sobre uma das visitas ã "Escola de Demonstragao", por ãetetminaçao do Dire 
tor do GER. (ve; o aneXo nº 12) 

" " ” 

0 Di1e£or do C.R.P. E R vem insistindo em que na construçao da mes- 

ma Escola sejam ouvidos os especialistas em educaçao, sobre as funçoes es— 

pecicamente educacionais, insistindo também em ser assegurada, no referião 
edifício, a segurança das crianças. 

9.9 — Por inãicaçao do Sr. Secretário de Educação, Prof. Lourival 
Vilanova, o Sr; Governadorido Esteio nomeou a Profª. maria Graziela Pere— 

grino, pelo ato 3436, a fim de integrar a Comissão OrganizadOra das Provas 
A . . . . . do Concurso de Professoras Primárias de capital e do interior, 

9.10 — Visitas à Escola de Demonstraeao e ao ªuditório — Se bem que 

incompleta, a relação dos visitantes registra: Profªs.,Stanley Applegate 
(UNESCO), Horace Hartsell (UNESCO), Fred Ellison (Univ.-ao qsexas), Charles 
Dent e Miss L. Keithahn (EABAEE), Philip Schwab e I. Bragança (Aliança pa- 

11.0 Progresso), Eéricles madureira do Pinho (CEPE), FErnando Tude de.Soum 

za, (Fulbright), Roberto Coaracy (Ponto IV), Earia Helena Novais (Escola 
Guatemala), Laís Lofreddi (SABES), Earia'Amálía Aroso (Universidade do Brª 
sil), Edília'earoia (mass), Pe. Kaolin,- o.P. (Pax Romana, Suiça), Mr . 

Douglas Elleby e Steven'Ebbin (Consulado,âmeriCano) Derwood Baker (Univer— 

Sidede de Nova York) Frank-Tannenbaum (Universidade de Colúmbia), diversos 
bolsistas norte—americanos da FulÉright, grupos de,profess$res (cursos às 

Artes Inãustriais, de Administração.ªscolar'do I.ELP.,.doÍColégiov de São 

José,.da Universidade Buralªde Pernambuoo);.do Para, Ceará, Piaui, _Rio 

Grande do Norte, Paraíba, São Paulo, Paraná, além de alunos de Estudos So— 

ciais e de Pedagogia da Universidade do Recife. 

9.11 — A Coordenadora da DAM, atendendo a uma solicitação da Prof.. 
Éárcia Souza, da Universidade do Recife, fêz um relato histórico das atiti 
dades da DEM, para um numeroso grupo de alunas de Ciências Sociais, aa Fa— 

,ouldaãe de Filosofia do Recife. 

Outro relato, semelhante, fêz para as 51 bolsistas do Curse de Ar— 

tes Industria1s do IEEE/SEMEC, no dia de sua visita ao Centro e a Escola 
de Demonstraçao.



‘ 19/1/ 
9.12 — A equipe da DEM compareceu, em diversas ocasíoee, & pales— 

' 

A . .“" . " 
tras, conferenclas e exp051çoes, no Recife, destacando—se: IX Salao de Arte 
Infantil do DECA,.palestras do Ginásio de Aplicação, no DECA, nas Faculda — 

aos de Filosofia e outros.
» 

9.13 — Com vistas a distribuição de laboratórios de ciências natur 
rais, doados belo INEB/IBEGC, a DAM elaborou um questionário, risando a co— 

lhêrwinÍOrmaçães sôbre material didático existentes nos Institutos de Eduqª 

çãô e escolas normeís do nordeste. Foram vários aplicadºs, durante a via—' 

gem da Assistente_da DAM (ver o anexo nº 13) 

9.14 — Com o fim de debater assuntos relativos à realizaçao de semª 

nas de estudo da DAM, foram convidadas para reunioes diversas as ex-bolsisé 
tas de Universidade de Indiana, resiãentes no Recife. As reuníoes realíZa— 

A ,
, 

ram—se no mes de março. 

oooOOOooo
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SECRETARIA EXECUTIVA 

Secretário Executivo: 

Sr. Mário Carlos de Souza.
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Iv .. SECRETARIA Encerrª 
. A 

A Secretaria Executiva, sob a direção do Sr. Mário Carlos de 

Souza, tem cumpriào um intenso programa de trabalho, não só nas suas atri— 
buiçges específicas, como .também nos serviços extraoráinários ligados a cons 

truçao. da 1) Escola de Demonstraçao, 2) Funçoes Administrativasº 3) Corres" 

pondencia e Pessoal e 4) Contabilidade. ' 

1 .. ESCOLA DE Dmomsmmcfio 

1.1 — Como foi dito no relatório do lº semestre do ano de 

1962, a Escola de Demonstraçao e o Auditório ficarao concluídos em fins de 

janeiro de 1963. Vale salientar que grande foi o esforço da direçao deste 

Centro Regional, que contou com a colaboração valiosa do Engenheiro constrª 
tor, Dr, Murilo Paraíso, e do Arquiteto Luiz Acioly, assim como com o am—A 

' paro inteligente do Diretor.do INEP. 

1.2 — A Direção dêste Centro registra, também, a compra da 

casa nº 60, à rua Dois Irmãos, de propriedade do Sr. João Caruso, pela ima 

portância de Cr$ 2.589. 585,00 (DOIS MILHõES, QUINHENTOS E OITENTE E NOVEIEIL 

QUINHEETQS E OITENTA E CINCO CRUZEIROS), conforme exposiçao feita em ofício 
nº 2050/62, ao Sr. Diretor Geral do INEP. 

A aquisiçao desse imóvel beneficiou esplendidamente nao sõ 

a área de recreio como a entrada principal do edifício da Escola de Demons- 

tração. Reafirmo ter essa aquisiçao se realizado em condiçoes excepóional— 

mente favoráveis para o centro, o que se deve principalmente ao esfsrço de— 

senvolvido pelo Secretário Executivo, Sr. Mário Carlos de Souza. 

1.3 — A direçao dêste Centro acolheu com muito entusiasmo o 

telegrama do Diretor Geral do INEP autorizanão a continuação das obras e 

espera que, com a experiência adquirida na construção ãa E.Dç e do Auditô — 

rio, os técnicos responsáveis pela construção da Biblioteca evitem maiores 
despesas e que suas previsoes nao ofereçam soluçao de continuiãade. 

, . & 
Apesar de constar em todos os relatorios deste Centro um coª 

Vite ao Sr. Diretor Geral do INEP para uma visita as obras da Escola,/ está 

ãíreçao o reitera, agora, nao para uma visita, mas para presidir a sua inau
] 

. guraçao, convite que considera irrecusável.



SERVIÇO DE HJÉLICAÇõES 

Encarreªda : 

Rrofª. Miriam Rodrigues ãe 

Almeida
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~ SERVIQõ' gg. PUBLICAgõES 

/45Í;ZÁç/, 
,. nªm—— l/I 

No setor de Publicaçães, tendo como Encarregada a Profa. Miriam 

"Rodrigues de Almeida, o CRB procedeu aos seguintes trabalhos: 

51— 

Editou o Boletim,regularmente,de janeiro—fevereiro a novembro—dezem— 

bro obedecendo a uma periodicidade bimestral. 

Editou 3 números dos Cadernos Região-g Educação.8endo um de dezembro 

de 61 - 123 páginas —, saindo com atrazo, um de junho de 62 — 112 pá 

ginas - e o de dezembro de 62 — 89 paginas. A tiragem dêsses números 
na 

foi de 400 exemplares, de cada, em capa de duas cõres. EsSa Publica— 
ru n ! . . .

' 

çao e de periodiCidade semestral. 

Procedeu a editação de uma separata de 100 exemplares da pesguisa"Áf 
. , 

. 
v. v , . 

. 
' , . » 

reas Sócio—Economicas Homogeneas de Pernambuco" Publicada no numero 

2 dos Cadernos Região gIEduoaoã09do Dr; José Geraldo da Costa, Assis 
tente da DEPSá 

. . , > , 

Procedeu a editação de uma separata de 100 exemplares da peSQuisaJªga— 

lidade º_Perspeotivas 2% Orientação ProfisSioua1,pub1icada no nº 13 

dos Cadernos Região º_Educação,de Zaida maria Costa Cavalcanti, Aªªª 
tente da DEPE;

' 

Editou o lº (25 páginas)-e o 29 número (25 páginas) do Boletim Bib1à> 

gráfico da Biblioteca deste CRÉ, cujos trabalhos eram publicados' nn 

Eclétim mensal. A tiragem dêsses números obedece a uma periodicidade 
.áéméStfai e consta de 150 eàemplares. 

Procedeu ao balanço das publicações em estoque e atualizou as fichas 
do serviço. 

Editou os dois primeiros volumes, que constituem fascículos do pro— 

grama editorial do Seminário sôbre Ensino Médio.'0 primeiro volume 

"Crestomatia",200 exemplares — 165 páginas, o segundo "Estatísticas' 
200 exemplares — 95 páginas 

' Editou os seguintes folhetos para as Divisães dêste ORR: 
X . ,.,



, 

Divisão de Estudos e Pasguisas Educacionais 
_ 

/// 

Vários folhetos alusivos as sessões do Seminário do Ensino Médio 

(junho a novembro) 

Divisão de Estudos e Pesquisas Sociais 
,

ª 

K 

7 

Para o curso de Éreparação em Pesquisa Social: 

Programa ãe Técnicas em Pesquisas Social 1 página - tiragem 60 

Técnicas de Pesquisa Social — Entrevista 2 " ' " 60 

" " " " — - Questionario 
. 

5 ª “ 60 

“ ª " " - Observação 4 ª " 60 

. 

ª " ª. ª - Natureza do 

Conhecimento científico' 3 " " 60 

Cultura 10 " ' " 60 

Normas Sociais 3 " ª 60 

mudança Social e Cultural' 
. 6 " " 60 

Exames finais e pesquisa 
_ 

, 

“2. " '" 
4O 

Outros folhetos sôbre outros cursos 

Divisão de %Aperfeicoamento do Magistério 

Folhetos sôbre: 

O ensino das Ciências Físicas e Naturais 

na Escola Primária 16' " " 100 

19 Semana de Recursos AudiOAVisuais 55 ª " 100 

n 
' 

u u n u 
n 

' 

8 u u 100 

e outros folhetos sôbre cursos promovidos pela divisão. 
..,, 

9 — Desenvolveu, regularmente, os trabaãhos de distribuição de livros refe— 

rentes aos meses de novembro e dezembro ãe 1961 e janeiro a dezembro de 

1962, os quais estão resumidos no seguinte quadro:



_. .,%.,._._..._.,,.__ ....v _,,, ., ,,,,,, ...,J.,.. 
P E s s o A s I N s T I T U I ç 6 E s 

ESTADOS ..... ...... 
. _. . ' 

Nº de Pessoas Nº de Livros Nº de Institui Nº de livros 
ª ' 

» çães v ª"; 
”99555555 

""" '"' 
'217 

38 "35 ;oof 

Ceara 8 ‘20 140 677 

Á”á;é;wór£é""“"" ' 

11' "25f A'Áé, 
""""""""" 

361 
"""" 

Íªéafaíúá'”"'f" " 
15 24" '55“ 

441 

' 

grªm—40 
' 

727 ioga ssa! & 

“ ‘ ' 

3295' 

J‘Aiégdés 
....... é,. __,é ....... , 

55 328 

Piafil 2 
V 

2 

. V V 

1-6- 
190 

' 
"955913 

“““ 
7951 

"""" 
na; 

' ' “ im“ “ 

5592 

T O T A L D E V O L U M E S D I S T R I B U I D O S 6775 

O quadro seguinte, resume o trabalho de distribuição para outros 
Estados e para o Exterior. 

"P'Éis's'ó'Als 'vf"'ª'f "' i N s<¢ i'm U’: g'õ>E'S'l 

'Nº Péssóas “Nº Liúrós 'Nº ae iªsfifúi “Né as Liffósldd 
“ M rnS 

'Óútfçsª.Esfááoshr'"lªn'iéi“ 'éiS' 544", ”55“ 

«ÉátéfíóiHCA'AII'c' "'735 
_ 

V144 ’15 
------- A 74s..v_jl,_ 

ÍTEÓ'T'Á'ÍJÉMM” “246” 
f' 

559“ 59 "iáó' 

“Tíi 
Ó T A 

i.. brim ‘Vfd iiÚ M'É s '“5ºiªéºw 
R i B'Ú É b O 

sºàí Í" "489ª 

ÍÍTÓTÁL"DÉf'VQLUMÉS bsTRIBUiD S' 
No :BBASÍL"'E' NO 'EXTERIORÍ '17é64
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Bibliotecáriª;: 

Maria Laura Santos êle Menezes
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5. Bªr E L I o T E c A ,/(€Íêí//áí;2:1fãªzãêpçíy 

A Biblioteca, sob a direção da Srta; maria Laura Sanàos de 

Menezes, especialista em Bibliotecanomia,£uncionou, normalmente nos dois 
\l 
expedientes, realizando-se, gradativamente, a organizaçao de trabalho dos 

..,“ 

varios setores, que passamos a descrever: 

3.1 SETOR 

3.111 

5.1.2 

3.1.5 

"3.1.4 

5.1.5 

3.1.6 

2g, AQUISIQKO 

por indicação dos diretores de divisão foram adquiridas-publi— 

cações especializadas em Educação e Ciências Sociais e tomadas 

ªssinaturas por intermédio de livrarias e editoras nacionais e 

estrangeiras; 

foi feito o tombamento_de todos os livros e folhetos recebidos; 

os periódicos foram registrados_em fichas Soltas, por títulos e 
.. . . à .* organizado o fichário proprio, Kardex; 

do-material doado & Biblioteca foi selecionado o de maior inte- 
rêsse para os leitores e o demais e duplicatas foram destinados 
&” . . ..“ A a permuta com instituiçoes congeneres; 

foi feita uma relação mensal das publicaçães recebidas e afixa— 

da em lugar de destaque para ªssar divulgação; 

de acôrdo com a estatística dêste setor, tivemos: 

Recebimento de públicaçãesz 

iíófóá'é'fólúétós;;;;;;.;i.5so 
periddicoso............L...34l 
acervo atualooooooohooscooºõãõ exemplares 

Material recebido: 

bibliocantos de aço.........o............100' 
bolsos para cartoes de emprestimo.......1000 
cartães para aesinatura do leitor.......lOOO 
cartges para controle de'data...........lOOO 

« ' . floharlo KardeXooocoooornocoooonoooooooooool 

‘fiChario de catalºgaçaºooooonoo-o.oococo'ool 

fichas de catalogaçao..................96000 
porta carimbOS............................o1



3;2 

3—3 

3-4 

SETOR 

ÉÃéÇí 

3.2.2 

3.5.3 

5.5.4} 

SETOR 

3434í 

3.3.2 

3.3.5 

5.3.4 

3.5.5, 

3.5.6 

anca. 
ãéigi 

5,4.2 

5,45 
5.4.4 

3.4.5

~ ºg CLASSIFICAQÃO-t 

as publicacoes recebidas foram classificadas e receberam anata—
N 

çao correspondente ao assunto e autor; 

foi feita a peSQuisa em bibliotecas e catálogos especializados, 
quando os dados do livro não satisfaziam & classificação; 

» ' “j 
‘foi determinado o assunto para desdobramento na catalogação; 

segundo a estatística dêste trabalhos, fizemos a classificação 
de 580 livros e folhetos. 

gª CATALOGAQÃO: 

féz-áé”a redação das fichas principais, com pista para o desdo— 

bramento; 

procedeu—se à alfabetação das mesmas;
' 

. . O . organizou—se o fichario geral, com entradas pelo autor, pelo ag 
sunto e pelo título; 

fez—se a.registro da catalogação; 

preparou—se o material para empréstimo: colocação de bolsos e 
. . ' Í fichas duplas para ass1natura do responsavel e data de devolu - 
'º . 

çao nos livros; 

a estatística dêstes trabalhos_demonstra que 219 livros foram b 

catalogados e entregues para circulação. 

ºg“ REFERENCIA: 

atendimento aos conSulentes; 

orientação do leitor no uso da Biblioteca; 
localização do material solicitado; 
peSquisa para bibliografias sôbre Artesanato e Educação; 

pela estatística, tivemosz. 
N .

h 

dias de funcionamento: ................246 dias' 
numero de consulentes:.................384 

ºg INTERCÃMBÍOàQV 

neste, entrance em oontactê comia United States Books Exchange, 

entidade norte-americana, cujo sistema de permuta de publica — 

N I - .
. 

goes nos sera de grande valia. Entre outras Instituições que ,

;
£7



3.6 SETOR 

3.602 

&y ªº, 

êste ano, entraram em regime ae intercâmbio com a Biblioteca 

dêste Centro, contam—se a Escuela Nacional de Ciencias Politi 
cas y Sociales, do Mexico; a Longfellow Library, da Associa Q 

ção Qulturaerasíl—Estados Unidos; O Instituto Joaquim Nabu— 

cc de Pesquisas Sociais; a Faculdade de Filosofia de Pernamoª 

co e a Syracuse University Library, USAo 

ºg EMPRÉSTIM03» 
' 

. 
' 

. 
' 

. oi . 
Por determinação do Sr. Dlretor f01 suspenso o emprestlmo & 

»; 

. " . . A . 
. 

domlclllo que, a partlr do mes de agosto, passou a ser falto 

apenas ao pessoal que exerce trabalho para o Centro. Aos es— 

tranhos ao quadro de funcionários é permitida a consulta lo- 
cal. 

. I . I . 
É a segulnte a estatlstlca do emprestlmo: 

Obras Gerais..............».......5 
Fílosofia.............t..........46 
Ciências Sociais,.o..............90 
Estatística ............Q........2o 
Política ..;..................... 4 

Economia ..............;.........14 
Eduóação........................154 
Filologia........................ 2 

Antropologia...............o.....22 
matemética........;.............. 2 

Física..........o...4.............2 
Química...........................l 
Biologia..........................6 
Geologia......,...................l 
Literatura.......................52 
.. º' . Historia.......................4.10 
Geografia..........OOOOCQOOCOOQCn 

T o T A L ..........Ç;L;;.;Q;;;456'iivros emprestados 

Á biblioteca publicou, ainda, o Boletim Bibliográfico, semes— 

tral, constando o primeiro, de 205 entradas; o segundo de 281; 

uma relação dos periódicos recebidos durante o ano, um índice 
! . de autores e um 1nd10e_ce assuntos. 

ooooooOOOOOoooooo
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3. FUNÇõES ADMINISTRATIVAS //4íí;Z%//2íízíã%%;22í;wçy 

3.1 — CORRESPONDENCIA 

. "' . &
' 

3.1.1 — No setor de comunicaçaes, o serv1ço de corresponden— 

cia registra o seguinte movimento: 

Ofício e cartas expediáos ............. 2.055 

Telegramas 0000...O......QOQCCQOOÚOIOOO Zêã 
T. 

O T A. L oto...-...noo...-ooo-oocnoooo 20290 

3.2 - Enocmssos DE CONCORRENCIA 

3.2.1 — Para a aquisição de material permanente e material de 
& . ' 

consumo foram preparadas coletas ãe preços ãe ecorâo com o quadro seguinte: 

&) Coletas para fornecimento de material para o Centro: 4i 
b) Coletas para fornecimento ãe mªterial para a cons— 
f truçao da Escola de Demonstraçao .................. .51 

TOTAL.uug % 

, 
As despesas correspondentes sempre autorizadas previamente pg 

. à . . ik . . " . 

10 Diretor e de acordo com as neoess1ãades e conveniencia da administraçao , 

foram realizadas segundo as prevísoes orçamentárias_do plano de aplicaçao de 

recursos organizado para o exercíoio de 1962. 

BJ—EQUIPªMÉNTO 

3.3.1 — A Secretaria Executiva, mediante concorrência, adqui- 

riu o seguinte equipamento: 

a) 2 Arquivos ãe Ago, marca Ramoo, com 4 gavetas,,tamanho ofí- 
cio, ref.-1404,.oâr verde oliva, com fechadura ãe segurança. 

b) l Fichário de Aço marca Ramco, com 2 gavetas,-para fichas 
de 80m x 130m, oâr cinza. 

e) 1 mesa para máquina de escrever, modelo Kf4509 nas dimen - 
ages: 0,95 & 0,50 x 0,70, em imbuia,'1ustrada, com 4 gavetas. 

d) 100 Bibliooantos de aço e 2 Porta—carimbos. 

e) 2 Estantes com portas enviáraçadas, tamanho 1,70 X 1,10 x 

0,40. 

f) 1 Bureau com as seguintes dimensoes: 1,50 x 0,80 x 0,78 , 

com 4 gavetas, em imbuia lustrada.



awªre 
Eis o quadro do pessoal temporário, regido pela Consolida— 

4; P E s s o A L 

ção das Leis Trabalhistas, em virtude do Decreto Presidencial nº 50.314 , 
de 4—de março de 1961. 

Dr. Gilberto Freyre - Diretor Geral 

4.1 - EESSOAL $101100- 

Dr. Carlos Frederico Maciel — Coordenador e Assessor Técnico da DEBE 

Dr. Levy Porfírio da Cruz - Coordenador e Aesessor Técnico da DEPS‘ 

Érofª. maria Graziela Peregrino — Coordenadora e Assessora Técnica da DAM 

Dr ª ."ZaidaiMaria Costa Cavalcanti — Assistente da DEBE 

Dr. José Geraldo da Costa — Assistente da DEBS 

Profª. Maria de Jea sus Andrade Albuquerque — Assistente da DAM (até 26 de 
março de 1962, data em que pediu exoneraçao . " 

Profª. Janise Einto Peres — Assistente da DAM (a partir de lº de abril do 
ano de 1962. 

4.2 — PESSOAL ADMINISTRATIVE) 

Sr. Mário Carlos de Souza, Secretário Executivo 
fir. Paulo Francisco de Souza, Contador 

Srtª. maria Laura Santos de Menezes — Bibliotecária 1 

_Profª. Lucia Neves do Amaral e Silva — Encarregada de Publicaçoes e Bela— 
çoes Ehblicas, até 29/1/96.2, data em que se exonerou. 

Profª. Miriam Rodrigues de Almeida — Encarregada de Publicaçoes e Relaçoes 
Públicas, a partir de lº de fevereiro de 1962, 

Neris Auxiliadora Luna da Costa Barros — Seoretária—Datílõgrafa 
Dilza Pereira Dutra, Datilõgrafa da Secretaria Executiva. 
Virgínio Roberto Harrop Galvão — Datilôgrafo da DEBS 

José Clodoaldo Lins — Datilõgrafo da DEPE, até lº de junho de 1962, data em 

que pediu exoneraçao. 

Maria Arl.inda valença Lins — Datilô.grafa da DEPE, a partir de 19/7/1962. 
marcos José Teixeira Leite - Auxiliar de Expediçao e Operador de Mimeôgrafo 

Salatiel Rosa dos Santos — Motorista 
Lenildo Carneiro da Cunha - Motorista 1 

Cezário Fernandes de Albuquerque — Zelador 
_ José Rodrigues da Silva — Servente 

Sérgio Bernardo da Silva — Mensageiro. 

000000000
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Sr. Paulo Francisco de Souza.
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3. c 0 851 A B I L I D A D E 
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'ÍZfÁí 

V . 

9/ 

y- 0 Serviço de Contabilidade, articulado comaa Secretaria Erg 
cutiva e sob a orientação e responsabilidade técnica do Contador Paulo 

Francisco de Souza, registrado no C.R.Co —PE., além de seus trabalhos regª 
lares em exercícios anteriores, teve a sobrecarga contabil relativa a es ; 
vcrituragão exigida para a construção da Escola de Demonstração. 

Durante o ano foram elaborados sistematicamente, relatorios 
trimestrais contendo balancetes acompanhados de prestação de oontas e com— 

provantes da despesa, de acôrdo com as instruçães do INEP. Foi observado 

ainda pelo Serviço de Contabilidade no contrôle de aplicações de dotaçges 

a expedição de Autorização de Pagamento, o preparo de empenhos, a confirmª 
ção de saldos bancarios em depdsitos e a elaboração de fôlhas de pagamento 

de pagamento do pessoal do CRR.
N 

Eis o quadro geral das;despesas efetuadas nas diversas 333% 

brisas do plano orçamentário do corrente exercício, organizado pelo Servi: 
90 de Contabilidade: 

MOVIMENTO FINANCEIRO ªº EXERCÍCIO 23 1962 Qê'VERBA gª CUSTEIO ºg 031220 

RECEITA 
,

_ 

Énbrinentos do INEP:— 02 n. 4602, de 29/12/61 _ 1.570.000,00 

01 n. 471, de 15/2/1962 _ 2.500.000,00 

01 n. 157o,de 14/5/1962 - 2.500.000,00 

oc.m. 556,de 1/8/1962 — 2.500.000,00 

00 n. 1966_ae 28/11/62 - 2.800.000,00 
Supº n. 9é, de 24/5/1962 

(adiantamento do motorªs 

ta Salatiel Rosa dos sãº 
tos)...................í 15.000,00 
Sapº n. 98, de 25/5/62 

(prêmios deíseguros da 

Rural Willys - pago no 

Ríº—GBooooooocooooooA-oo 260161200 & 115941.167,00 

-L
x

>
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Receita Patrimonial—Juros baªpârios, ref, aos '/Z;/é 
lº e 29 semestre de 1962............,...... 

Receita Éatrimoníal—Aiienagão de bens patrimg 

niais(venda de um "Jeep").................Ã 
“Receita Eventual—Venda de jornais velhos,etc. 

Dépõsitos de Origens Diversas—Instituto dos 
. 

Comerciários<desoontos de cohtribuiçães).. 

Impôsto de Renda(descontos s/Tolhas)....;. 
VeâbawEspecial—destineda à aquisição do prê- 

dío & rua Dois Irmãos, §2,digo 60-Apipucos
) 

SALDO EM 31/12/196190¢oococo-90.000.00.009 

DESPESA 

l-Direção e Secretaria 

1.1—Pessoa1 % . 5.852,510,40 

1.2-Material Permanente 558.164,30 

1.37Material de Consumo 7718.602,60 

1.4—Serviços e Encargos 787,285,10 

;.5-Despesas de Viagens 
' 

69.127,50 

1.6—Outras DesPesas 46QQ641â50 

Z—Divisão de Estudos e Pesq. 

Educacionais
, 

Zel—Coordenação e Assessºria 1.086¢OO0,00 

2.2-Projt de Estudos,dig0 

de PeSq.e Levantamento 2ª4.518,50 

õ—Divísão ãe Estudos e Pesq. 

Sociais
, 

3.1-Coordenação e Assessoria 754.194,50
\ 

3.2—Projetos de Estudos e 

PeSquisas 
_ 

292.622,00 

359.633,60 

12.544.00 

6.250.138,50 

1.520.518,50
_ 

866.846,50 

(1 

61.178,70 

435.850,00 

2.750,00 

372.177,60 

2.582.§8§,oo 

Ílá437éi708Q30' 
' 

18;.g80,10'



x 

L/b 

4-Dívisão de Aperf.do Mégis— .VF ~ tério 
4.1—Coordenaggo e ASSQSSQfifi. 685.725,00 

4.2—Projetos de Aperf.do ma- ' 
* 

*; 
gistêrio' 42.240,00-' 752.965,00 

:SúbfPlano(aplicação do salão 

do ex.l96l) 
1-Direggo 8 Secretaria 

1.4—Serviços e Encargos ' 325.000,00 

1.6—0utras Despesasl 20.000,00 

2—Divísão de Estudos e Pesq. 

Educaciónais 

2.2—Projetos 156.422,00 

4-Divisão de Aperfodo Magis-
' 

%êrio 

4.2-Projetos de Aperf.do 

Magistério 176.456,50 615.858,50 
Réstos a Pagar—Exol959 

>..4 .. 4 . -FIIVI‘I‘A A 

Projetos 
' 

70.500,00 

Réstos a Pagar-Ex.de 1960 

Projetos , 5.760,00 

Restos a Pagar—Ex.l961
. 

Projetos 15.500,00 
Despesas Gerais 

_ 585.845,80 
' 

675.605,80 
Depósitos de Origem Diversas 

<-'Í0N'.IQY * 

IAEC(eonsignag3es éntregueS) 335.156,10 

'Impôsto de Renda. 11.568500 546.704,10 
Verba Especial—aquisição do préãio ' . . . ” predlo Sito à rua Dºls Irmaos 

60—Apípuços 
' 

. , _ 2.589.585,00 

SALDO EM 31/1g/1962-depositado 
' ' """ ' ' 

. "A . ' 

na Caixa Economlca Federal.de 
»; 

Pernambuco 2.027.268,70 15.55681882ª0 
- -.» ————— -'-- fT—TfÍÍTÍ—fffnff
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MOVIMENTO FINANCEIRO DA VERBA DESTINADA A CONSTRUÇÃO DA ESCOLA DE 

DEMONSTRAÇÃO, NO “EXERCÍCIO DE 1962
'

N 

R E 0 E I T A 

Súpfiméútcs'de INEP— o.T.n.496,2o/2/62 
0.T.'n.1458, 7/5/62 

0.0.n.2519, 25/8/62 

0.0.H.1649/62...... 
Instituto dos Industriãrios—descontos'pre— 

vindenciários s/ as folhas de pagamento. 

Juros bancãfios, contados pela Caixa Econômica 
ny 

no exercício de, 1962 

SALDO ENI 51/}‘12/196109000009000000000000.0009 

material de Construção 

SalárioCMão de Obra) 

Assistência Social—IAPI 

Serviços Têcnícos(Táxa de Administração) 
Encargos Trabalhistas 
Serviços Especializados 

Despesas Diversas 

Serviços de Fiscalização 

Alugueis de máquinas e equipamentos 

Prêmios de Seguro 

Érãnsportes de Materiais 
Comissão bancária .“ “ 
SALDO EM 31/12/1962-aeposifiado na Caixa“ 

Econômica
N 

6.000.000,00 

5.491.000,00 

3.000.000,00 

5680060O0200 

6.428,024,20 

8.506.562,90 

l.507.l4l,10 
1.208,088,8o 

224.858,10 

704-554,50 

170.302,00 

120¢OO0,00 

70.752,00 

91.485,00 

23.734,00 

18.291.000,00 

626.022,90 

-11;922,00 
A 

18.9884944,90' 

2 591.0g5,10
' 

" 

21. . 88 60 

16.520,00" 18.871.602,6O 

' 

2.108.586,00
' 

—121;5zg;gsé,so
“ 

».._.._._,, ,,

r
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Nº 

No 

Nº 

Íma 

1; 

2;. 

amaze ºg ESTUDOS ª PESQUISAS EDUGAGIGNAIS (. *"(mm)'—I' í__ ,, 

ANEXos 

Plano'Geãalípara a Experiência ãe Orientação Profissional; 
(Falatório do lº semestre) , 

' 

, _ _ 

Pêequísas; — Pêsquísas sãbre os recursos éconômicos para & Eduqª 
956 em Pernambuco (Éelatõrío do lª semestre)

' 

Projeto (Rel. do 19’semestre) ” 

Andamento (Rel. do"lc semestre) 
Andamento (Boletim jãlho—agosto) 
Andamento (Boletim setembro—outubro) 

Andamento (Boletim novembro-dezembro) .. 
O_BeOife séus,prob1ehas SôcíoáEáueacíonaís 

seminário sªbre “O Ensino'mâdío ;_Tema e-Prob1emas" 

Seminário sãbré "O Ensino Médio — Tema e'Problemaé" 

FaScíóule ámostrã da Grestomatia ' 

Reformulação do projeto de curso_sâbré: , 

Problemas de Planejamento e Prograúaçãõ Edueacionalf
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a mªis vi : 4 

PLANOGEBAL PARÁ A EXPERIENCIA DE ORIENTAÇÃO PROFISS IONAL 

CONSIDERAQBES GERAIS 

O trabalho que nos propomos a realizar e um trabalho e lªn 
go prazo, e nosso plano inclui, pesquisa, experimentação e ação concreta 

simultaneamente e em estreita interdependência. 

É nosso projeto, não divnígar imediatamente o plano geral 

e manter todo o trabalho em caráter de pesquisa e de experimentação,mesmo 

nas áreas de ação imediata definidas, isto porque não pretendemos esperar 

por uma fase de conclusão de trabalho, para então passarmos a uma etapade 

ação, esperamos que a nossa peSQuísa e a experiência que pretendemos le- 
var a cabo, vão aos poucos se transformando em am serviço; como tambémpqr 

que reconhecemos a necessidade de uma renovação nos métodos de trabalho na 

área de Orientação Profissional e não queremos menosprezar, nem criar an— 

tagonismos com o que já existe. A divulgação de um plano de trabalho em 

bases totalmente diferentes das atuais e a hipótese de darmos ao plano um 

caráter específico de Serviço, daria ao trabalho a ser feito pelo centro 
um caráter de verticalidade e de doutrinalismo que difícultariam em mui- 

rte a penetração nos meios devidos. 

JUSTIFICAÇÃO, pª TENTATIVA pg MUDANQA pg APPROACH: 

ªº diretivo 'êg não» diretirok 

Conceito de método diretivo - Todo e qualquer método que atinja o indivi— 
duo de maneira fértical; pesquisando de maneira direta, (Teste de inteli- 
gência e personalidade, questionários, inventários etc.) ou indireta,(teg 
tes e técnicas projetivas) a sua personalidade, interesses, experiências” 

e tendências; Que use a entrevista dirigida como parte da rotina de trabª 
' 

lho e que se baseie em dados quantitativos, tabolas, perfis, escalas,etc;, 
como base de Orientação e ainda, Que use o método de “aconselhamento for— . 

mal . 

Conceito de método 'não diredivo — O método que atinge o indivíduo na,sua 

piãpfíá'persPéaéíva, que parte do princípio de que todo indivíduo é capaz
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de "self insight" e de tomar decisães acertadas em tudo o que lhe concer— 

ne, desde que lhe sejam dadas oportunidades de conhecimento consciente e 

externo dos objetos de escolha. O método que acredita mais nas possibili- 
dades inerentes ao indivíduo de descobrir e cultivar os seus próprios va— 

lôres, de que na capacidade de testes e técnicas deScobrirem e indicarem
y 

caminhos.
. 

Entre nds, o método usado na Orientação Profissional e Y2 
cacional, tem sido tipicamente diretivo, sendo a rotina de trabalho: - eª 
trevistas, testes de inteligência e personalidade, inventários de interâá. 
se e entrevista final de aconselhamento. Em alguns casos têm havido tentª 
tivas de programas de palestras e visitas às Universidades: os quais não 

chegaram a ser feitos sistematicamente.
' 

Diversas restrições poderiam ser feitas acerca dêste pro— 

cedimento de trabalho:
N 

l. Ao método em si'— 0 método-diretivo, a que poderiamos também chamar”né 
todo aê éáEínéfen ; um método estático, o indivíduo é encaminhado ao gabi 
neto e submetido a uma série de provas, cujos resultados são computadosen 

têrmos numéricos. Este método, teõricamente bom, não vem produzindo resuª 
tados satisfatórios, por razães tácnicas'e psicolõàicas que omitiremos a; 
qui. 

2. Aos testes e técnicas aplicadas - os testes mais comumente usados a- 
qui, para orientacao Érofissional e Vocacional são a Técnica do Kock,mais 
conhecida como "Teste da Árvore", o Cornell Index, o catálogo de livros e 

o Raven e, recentemente o D.A.T; Todos, exceto o D.A.T. já são considerª 
dos técnicas superadas, quer porque não obtiveram um índice satisfatoriop 
de "Reliability and Validity", quer porque a sua divulgação já o tornou 
obsoleto, quer pela complexidade e pelo preço-aplicação da técnica. 

' r '“ “. .* ' '. . . . .. . 3. Ao numero de indivíduos atingidos — O método diretivo limita muito o 
A, , ... . . . ,úc.. ,,“ _,

_ seu proprio âmbito de açao, uma vez que sendo um metodo altamente dispen- 
dioso em tempo e material, como também em pessoal, dificilmente o serviço 

5 . poderá atender as necess1dades.
p 

Bases de um trabalho não diretivo 

O trabalho não diretivo É um trabalho extenso, em espaço 
e tempo, Do ponto de vista não-diretivo, o fator mais importante é ofere—



12 

cer ao estudante o maior número possível de oportunidades de informªr—se 

sôbre as possibilidades abertas para o seu futuro, não com palestras de 

pªofissionáís ouvidas esporãdicamente, mas com um acêrvo concretas que eg 

tejam à sua disbósição, com possibilidades de observªr, e mesmo de parti- 
cipar às atividades profissionais e de ir, lenta e sístemâticamente iden-

! 
tificando—se e integrando—se em uma esfera profissional.
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PESQUISA 

Os dados obtidos aqui serão-elaborados sob forma de fichas ou 

, folhetos para uso de orientandos. Serão também fornecidos a orientado- 
. ' . . ' . res, diretorios e serv1ços onde possam ser uteiso 

A - Informacoes 

1. Setor Universitário — Cursos e institutos mantidos pelas universida- 
des — Condiçges de iugresso a cada escola — tipo de preparo prêrio re— 

querido — possibilidades de Bôlsas de Estudo - possibiliãade de trabalho 
. 

'" a' 
. «r. . relacionado com o curso durante a duraçao do mesmo, de estagio , remgug 

rado ou não — expediente escolar - vestibular — número de vagas — per— 
, "º «€. '. N & oentagem de reprovaçoes — materias com maior indice de reprovaçoes — me 

dia aproximada de candidatos — cursinhos de preparação; 

2. Campos de Aplicação e eSPecializacão — 0 que fazer com a profissão 

escolhiáá # que chàuees ele ófeféee # Que tipos de atividades joaem ser 

realizadas dentro daquele setor — quais as perspectivas profissionais em 

serviços públicos ou particulares — descrição detalhada ãe cada, setor 

especializado. (indicaçges de pessoas e obras conhecidas devem ilustrar 
os diversos campos) 

3. Setor Comercial - Possibilidades de Ingresso imeâiato. - Funções que 

podem áéfªéxéfciaas com o preparo ginasial ou colegial - Salário Mínimo 

e sistema de premoçães — Lais trabalistas e Previdências. Descrição as 

funções específicas - Instituíçães de aperfeiçoamento. 

4. Setor Industrial — Possibimidades de Cursos Técnicos - Análise 
, 

de 

trabalho industrial - Salário Mínimo e sistema de Promoçães — Leis tra— 

balistas e Erevidêncis - Descrição de funções específicas - Instituiçães 
de Aperfeiçoamento; 

5. Situação Social da Profiss30.— Quotação atual da profissão - mercado 

de Trabalho — Significàdo da profissão escolhida na estrutura social 
atual e Remuneração versus esfôrço — Comparação de numerários — 

. Direi 
tos e diveres inerentes a profissão escolhida.
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PESQUISA 

B — Fundamentação 

Os dados obtidos aqui”serão a parte de fundamentação do proje— 

to. As ínformaçães contidas se destinam a Orientadores e a serviços a 

que possam interessar. 

1. Setor Universitário, Industrial e Comercial » Classificação por grupo, 
aos'aíeéfsóé'séfóféé'ae'ffábaiha'cóm fafor G (Aptidães gerais) em comum. 

Análise dos fatores S (aptidges específicas), para cada função isolada- 
mente, dentro de um sistema de analise de trabalho.Anã1ise curriculum. 

2. ºªppos de aplicasses e Especialização — Organograma analítico de xes— 

pecialização e fnnéãeSÁ Descrição detalhada do tipo de trabalho para ea- 
da função. Tipo básico de personalidade requerido. Análise do caráter eg 
pacífico das profissões e dos Seus campos de especialização. 

3. O problema da Orientação Profissional « Situação do Problema em-Ge- 

ral; Síéúáçáó de Problema en Pernambncoe A Orientação Profissional cºmer 
campo definido de Especialização - A orientação Vocacional como campo de 

Pesguisa - Formação de Orientadores. 

Orientação Vºcacional e Orientação Profissional — Orientação Profissio- 
"na1 e Trabalho . Ética Profissional.
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~ OBJETIVOS ªº NOSSO TRABALHO 
.— ~ 

Atingir o maior numero de estudantes 

Aproveitamento imediato de líderes e de bem dotados (vide"planejª 
mento de Experiência") 

Evitar o caráter direcional da Orientação de Gabinete 

Partir de bases concretas e atuais de informação e critérios do 

trabalho. 

Sair do esquema de ”testismo" para: 

a) 

f) 

Eiti/tar a inclusão , num programa de trabalho, de técnicas superª 

das, insuficientes ou inadequadas à nossa realidade.
. 

Evitar programas diretivos.
, 

Proporcionar ao estudante uma vivência extensa de sua escolha 

vocacional e profissional.
& 

Criar no grupo de trabalho un sistema de Pensamento, pesguisa e 

atualização em espaço e tempo.
. 

Pela colaboração com entidades já existentes, tentar modificar 
aos poucos oseu sistema de trabalho.

, 

Pela divulgação periodica dos resultados da nossa pe3quisa en- 

trosar as pessoas interessadas no nosso sistema de trabalho.
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HIPÓTESE PARA EXPERIMNTAQKO pg MÉTODO NA’Q hummm 

Pretendemos iniciar simultaneamente a pesquisa e uma expe 

riêncía com adolescentes. Para isto, pretendemos criar um Grupo Experi— 

mental, êste grupo Sera formado por 10 a 15 alunos de primeiro ano cole— 

gial, de diferentes eolegios. A condição de escolha para participaçao no 

grupo sera a de liderança, confiando na hipotese de que os lideres, com 

rendimento escolar aatisfatorio ou nao, sejam tamtem os mais bem dotados. 
Este grupo participara ativamente no nosso trabalho de peª 

quisa, no que ge refere a ooleta.ªg dados gleetuâos dirigiªo das diversas 
profissães. Será, ao mesmo tempo, preparado pafá'os primeiros estágios em 

campo e para funçãee que possam vir a desempenhar no plano, O GE terâreg 
.u , « nioes semanais sob nossa direçao. 

1: Aproveitamento imediato de líderes e bem dotados 

2: Oportunidade de pesquisar o problema na perspectiva 
do orientando. 

5: observação dos resultaãos da ºrientação não diretwa 
4: Demonstração de sistema de trabalho 

'5: Oportunidade de deSenvolver no pessoal do GE,a Gong 
V 

ciência do problema de escola profissional e o gag 
toNpela pe8quisa científica. " 

6: Oportunidade de estágio supervisionado de trabalho 
grupos adolescente
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INTRODUQKO
, “"-"'KIJ 

O nosso intento, ao planejar uma abordagem diferente para 

o problema da Orientação Profissional, em primeiro lugar,tentar fazer um 

trabalho que ao mesmo tempo fôsse econômico e atingisse um maior numero 

de estudantes, em segundo lugar,uma, não menos importante, fazer com que 

a escolha profissional não fosse um momento, mas uma vivência do adoles- 

cente com quem trabalhassemos, Para isto,evitamos os testes psicológicos 

preferindo proporcionar meios, os mais variados, para que os orientandos 

sentissem as profissoes em seu funcionamento e aos poucos identificassem 
o seu interêsse com algum setor.

m 
. . . f 

O programa.reallzado em grupo e não com 1nd1v1duo,abrange 

5 aspectos da escolha profissional. 
.E) Conhecimento da realidade social e econômico da regiãº - Esta parte, 

n; 

Ícorrespondente a primeira fase do programa, teve como objetivo dar ao 

adolescente uma visão de estrutura de transição do Nordeste, os proble— 

mas básicos da região, as linhas existentes para possíveis soluções, e 

mercado de trabalho da região e a solicitação crescente de pessoal com- 

petente, em programa de Desenvolvimento. 

Todo o programa girou em tôrno dos diferentes ªspentos da 

Industria havendo a preocupação de fazer dia atualização constante com 

os problemas e realização do Nordeste. 

2) Observacão Participante'da {rfirancia de uma profissão— Esta segunda Í_'a 

se do programa será realizada no periodo de férias através de estágiossp 
pervisionados em empresas ou escritôrios técnicos ou outras instituiçoes 
de acôrdo com os interêsses de cada orientando.' 

5) Preparação para a vida profissional ; Sera dividida em 3 setores: 
» 7 " “> 

i) ESfudoé Sociais 
'.” 

e problemas regionais e nacio— 
' 

nais, estrutura de universi— 
. .O. dade e reforma univerSitaria 

2) Prep. para a profissão — estudo da natureza e método 

do campo de interesse do orª“ 
«.. 

entando. 

Cbnhecimento dos projetos e 

realização daquêle setor no 

plano nacional.



3) Prep. para º_trabalho — 

lb 

Uso de maios de conhecimento 

da profissão escolhiáa. 

Noções de: Produtividade 

\Planejamento 

àêiações Humanas 

Ética Profissional
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1 - PESQUISAS 

lll — PesquiSa sôbre recursos econômicos e financeiros para a educaçao gª 
Pernamoªgg. 

& a» 319,119.11)... 

& Transcrevemos & seguir9 em sua redaçao definitiva, o gro Qeto' dessa 
L'ÁÉÉl pesquisa ja iniciada, segundo noticiou o Boletim passadoz 

ªeiêâaiiaa 
Responsabilidade da Divisão de Estudos e Pesquisaeducacionais (DEPE) 
Planejamento e Supervisãoà Carlos Maciel (Diretor da DEPE) 

Direção de Execução: Zaida Cavalcanti (Assistente da DEPE) 
Kaº Coleta e tratamento dos dados: Zaida Cavalcanti e auxiliar(es) 

Relatorio: Carlos maciel e Zaide Cavalcanti 
Prazo: lª etapaz 1962: 

Coleta de dados: março—junho 

Apuração: júlho—setembro 

Relatório: outubro—dezembro 
"2ª etapa: 1963 

gygtigicagão 

A pesquisa enquadra—se no programa geral que o CRB vem desenvolvendo 

Q,; no sentido de arrecadar elementos para um Plano gg_ªducação para Pernambuco . 
Em vista disso terá.cunho pratico, orientando—se no sentido de permitir elabo— 
rar hipóteses de ação. 

Por outra parte, a pesquisa relaciona—se também com os estudos Que o 
Diretor da DEPE vem programando na direção de uma Economia EduCacional. A pes— 

. 4' 
. . . & nv ; quisa fornecera elementos empíricos & serem adicionados as fundamentaçoes teo— 

ricas e informações de estudos que lastrearão a primeira parte da monografia 
sôbre o assunto previsto no programa geral da DEPE para 1962—65.

\
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Objetivos, perspectivas p_procedimentos 

O objetivo primeiro é operativoa permitir uma intervençao eficaz na 

realidade, pelo planejamento escolar. Ésse objetivo caracterizara a primeira 

etapa (para 1962) ou parte nuclear da pesquisa. 

Por conseguinte a pesquisa terá uma perspectiva axial "estrategicaW 

nos seguintes momentos: avaliação das necessidades globais; levantamento do 

potencial global de recursos; análise e aplicação—ponderação destes àquelas. 

Entre outros procedimentos metodológicos utilizaremos "modelos" fog 

jados para serem provados mediante sua aproximação focal à realidade, bem co— 

mo proporemos “critérios" de programação e "índices" de prioridade construi— 

dos por interação entre decisões do operador e sugestões emanadas da própria 

situação. 

Em tôrno e posteriormente a essa etapa da pesquisa, uma outra parte 

terá lugar, na qual procuraremos, mais amplamente, fazer aproximaçao entre a, 

Economia e a Educação (ambas entendidas quer como realidade, quer como Visua— 

lizaçoes). 

Para essa fase a atitude metodológica adequada será mais uma atitu— 

de teoretica, de investigação, captação e descrição de fatos, relações e in— 

terferências entre fenômenos e aspectos econômicos e educacionais, à base de 

,r. . 
ª 

. . s .. . 

guizo analitico—resolutiyos, que a atitude operaCional, a base de JulZOS Sin— 

'- .. A ' N 
teticos—compoSitivos. Por outro lado, a enfase se deslocara entao, do finan— 

ceiro para e econômico. 

& 
Proggama gª £esguisª 

I PARTE 

Delineamento Geral 

. ' . . . a a 

Conforme 3a ficou dito, a pesquisa tera um nucleo essencial, COTIGSj 

pendendo a etapa de 1962 e uma "coroa" de pontos e aspectos laterais para ela- 

boração em uma etapa posterior,
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A primeira parte, como também já foi dito3 so estrutura axialmente 

em torno da determinação de demanda global o'do levantamento dos recursos.Ten, 

teremos tomar como ano base ou central para as análises, o ano de 1960. *Tam— 

bém utilizaremos primacialmente a divisão territorial do Estado vigente em 

1950 (1Q2 municípios). O Recife, onde houver'cabimento9 será objeto do consi— 

derações especiais- 

A ênfase será posta no ensino primário. O ensino médio merecerá && 

N . N . . I . 

' » 
tençao e con31deraçaoº O engine superior sera obgeto apenas do alusoos e ateg 

ção marginal. 

' . . . 
A segunda parte obedecerá ao que esta bOSQueJado, mais adiante, em 

caráter provisório. Trateese de um conjunto de aspectos para um trátamento se 
' . 

] 
. 

, 

N . . ' . 

. 

; 
—

. cundario dos dados ou para incursoes subSidiarias, para eventuais ou posterig 

res disponibilidades de tempo. 

II PARTE 

Desenvoltimento »» 

Cap. I - Roteiro da Primeira Parte 

A — Balanço das Necessidades 

1 — Estimação de população escolar dos municípios,.desdobrando—se em sub— 

—grupos correspondentes e diversos níveis escolares. 

22- Visao do estado atual do atendimento no sentido do calcular suas lacunas e 

deficiências brutas e ponderadas.

) 
3 — Para o Recife examinar—seua & situação para diversas zonas da cidade (se— 

gundo & delimitação administrativa ou outra elaborada). 

B w Levantamento do Potencial de Recursos 

1 — Anotar nos orçamentos de 58, 60 e 629 da União, Estado e Municípios, as 
' 

previsões da:
, 

Receita total
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‘do 

Receita tributaria 
Despesa total 
DoSpesa com Educação o Cultura & 

Verificar a prestação do Contas dos municípios relativamente a 60 para coª 

paração com a provisão. 

.. 'N .N ..“ 
4 

.! Verificar a arrecadaçao da Uniao no Estado e em cada um dos seus, munici—' 

pios nos anca do 58 o 60. 

Verificar a arrecadação do Estado — o os dados do excesso do arrocadaçao — 

em cada município, nos mesmos anos. 

Anotar observações, sôbre as desPesas de_oducação o cultura da Uniao em 

função do Pernambuco, em 60. 

Analisar as despesas de educação o cultura do Pernambuco, em particular 
da SENEC, em 60, em relação aos índicess 

Invenstimento/custeio 
pessoal/outros 
adminiàtração goral/rêde escolar 
% relativa aos vários ramos do ensino 
outros“ 

Tentar discriminar o esforço da SENEO relativamente a cada município, om 

60. 

Analisar uma amostra do orçamentos municipais em 60, sob os aspectos onug 

oiodOS no item 6.” 

Anotar e utilizar o roduto global dos municí'ios em 60, como índice do 
_ , L. P 

. A . . . ! . . ' . potencial economico dos munlolploo, a fim do compara—los entre.51 e com 

seu potencial financeiro, bem como utilizar para os mesmos fins a renda 

per capita o o produto global da União e do Estado. 

De posse dêsses e do outros dados, que so fizeram uteis, tontar.estabele— 

cor índices do "densidade financeira“ e do "esforço financeiro" do Estado 

e dos Municípios. 
. ,, . n- . . . N 

(Tomar como hipotese de oapac1dadc Iinanc01ra para a educaçao 2,5% 

produto global).
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C — Balisamento de um plano 

1 « Com os dados colhidos no tópico A, tentar estabelecer indices de vdemanda 

escolar bruta e ponderada, bem como gêsgs de prioridades para programação 

do emprego dos recursos nos municínios. Para isso examinar a necessidade 

bruta e ponderadag o estado do atendimento (ou de "deficiência") e outros 

elementos como sinais de apetência ou impulso educacional, etc., constru— 

indo, para isso, coeficientes multiplicadores. 

2 — Com os dados colhidos no tópico B, tentar estabelecer índices e escalona— 

mentós de "capacidade financeiro—educacional”, bem como de "esfôrço finaº 
ceiro—educacional", bruto ou ponderado (quanto à sua produtividade, ou a— 

dequação do emprego). 

KN
! Construir em seguida modêlos de orçamento educaCional e critérios de cal— 

.oulo dos recursos-necessarios e de aplicação dos recursos existentes, de 

modo a construir uma'distribuição ótimª de uma ”receita educacional maxi- 
ma" às necessidades encontradas. 

4 _ Aproximar os resultados obtidos na manipulação dêsses modêlos e hipóteSes 

abstratas a situações real9 de modo a avaliar os desvios e afastamentos 
bem como as possibilidades de urdir expedientes e dispositivos de adapta— 

ção e alteração da Situação real com vistas a un atingimento de metas se— 

lecionadas e justificadas em prazos e condições previstas.
; 

Cap. II » Apontamentos para a Parte Complementar e Subsidiária (*) 

Seção I 
Pesquisa sôbre Administração e Legislação EduCacional 

l — Visualização da estrutura e funcionamento da SENEC 

A ' N . . . 
' 

. . ª N 
2 — "Survey" ou Sondagem sobre os orgaos municipais de administraçao escolar 

(*) Dependendo das necessidades e conveniências de limitações impos— 
tas pelo senso das possibilidades esta parte será mais ou menos desdobrada em 
sub—pe5quisas de variável amplitudes oompleúbíúdade.A.execução dessa parte se; 
rá flexível podendo ser começada lateralmente ao andamento da parte nuclear,x 
com o ritmo e intensidade que fôrem julgados possiveis ou oportunos.



.“ 
v 

. 

& 

Agnienfp j; E 

3 « Exame de aspectos legais e políticos da administraçao e financiamento de 

educação em Pernambuco. 
,

. 

4 % xame de legislação federal sob eses asPecto e tentativa de avaliar o 

quanto e o modo da Contribuição da União. 

Seção II 
Análises sócio—econômicas educacionais 

l — Tentar delimitar áreas educacionais, a fim de buscar correlações entre a 

conjuntura educacional e a conjuntura demo—sócio—econômica, efetuando com 
N ... .I- paraçoes, class1ficaçoes e escalonamentos entre muniCipios no espaço. 

. .' N N 
2 — Para uma amostra de municípios tentar correlaçoes entre a evolucao demo— 

1,» A. .— ». __ ., —sociONeconom1ca o a educacional efetuando comparaçao9 clas51ficaçao e os 

calonamentos entre diversos estágios de municípios no tempo. 

Seção III 
Custo e Produtividade do Ensino 

1 —_Efetuar golpes de sonda em relação ao Recife e ao Estado quanto à evolução 
. 

A .. ' o . do esforço financeiro e custo relativo de—ensao9 em dado período. 

2 — Igualmente aferir diferença de produtividade nos índicesz 

escolas/salas 
, 

. 
« 

turmas/alunos 

conclusões/matrículas evasão 

4 ' bem como na pirâmide de escolaridade primária e outros índices. 

9» 
b" 121mm 

[%ôbre o andamento dessa pesquisa temos a informar 0 Seguinte: 

Descrição de Procedimento 

Os dados de base da pesquisa serão, tanto na parte demográfica como 

nos aspectos financeirºs, aquêles de 1960, com incursões, para referências e 

têrmos de comparação, em dados equivalentes de 1958 e 1962.
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IV. Sub-Pesquisa nº 1 — Capacidade Economica Ég_Estado grãos Munioipios para a_g; 

auge,-...eª 

A coleta de dados para esta part e tem seguido o metodo de consultas 
à fontes estaduais abalizadas, de onde são Colhidos os documentos de base .no 

que se refere ao orçamento Estadual, legislação orçamentária e prestação de 

contas; enquanto que os dados de previsão orçamentária vêm sendo colhidos di— 

retament e das prefeiauras municipais.- 

SnbePesquisa nº 2 u Situação_gg Educação eª cada Município individualmente 

Embora alguns dos dados referentes a situação da Educação em cada 
Município pudessem Ser obtidos diretamente da SENEC, optamos pela coleta fei— 
ta diretamente junto aos municipios9 por meio de formulários, servindo esta 
forma de abordagem a 2 objetivos2 o primeiro, o de auscultar não só o proble— 
ma em si, como também a maneira como o mesmo é percebido e manipulado pelos 
dirigentes dos diversos municípios. O Segundo, o de pôr os municípios emlmúor 
contato com êste Centro e suas realizações no setor'de Educação e peSQuisas 
educacionais, o que, sem duvida ampliara o nosso raio de açao ao mesmo tempo 
que nos dara uma Visao mais real do problema educacional no Estado. 

Sub—Pesquisa nº 3 — Recursos outros gue não ºs Públicos para ª_Eãucação 

Os dados referentes a êste item serão colhidos diretamente das res— 
pectivas Instituições, por meio de consultas diretas, quando a Instituiçãoihr 
sediada na Capital e formulários quando se fizer necessário. 

Desenvolvimento dos trabalhos 

1) Capacidade Econômica do Estado g dos Municípios para ª Educação ' 

&) gatªs; 
Já se encºntram prontos para tratamento eStatistico e.comparativo os da— 

dos referentes ao InVestimento e Custeio da Educaçao no ano ba-se da Pes— 

quisa (1960).



10) .ªíumniçíriaã 

Foram enviados ofícios circulares a todos os Municípios, exceto a Capi— 

tal, solicitando as previsões orçamentárias para os anos de 1958, 1960 

e 1962, os quais vêm sendo respondidas com apreciável presteza. 

_ 
N N . € . 2) Situaçao gª Educaçao gª cada MuniCipio 

'D/ 

. . 
.. ,_.r.' Foram enViados ofí01os e formulários a todos os Municipios,exceto & Ca— 

º pital, solicitando os dados que são do interesse da Pe3quisa, os formu— ', A . . . . ' . larios tem Sido devolvidos deVidamente preenchidos e e de notar o inte— 

rêsse que os mesmos vêm deepertanão em um grande numero de Prefeiturasº 
De Municípios mais distantes têm—nos chegado cartas emprestando inteiro 

A. 
'. .f. . I. .!. ( apºio, enquanto outros muniCipios mais prox1mos, como Vitoria de Santo 

Antão, Caruaru e Cupira'têm procurado entrar em contato mais direto com 

êste Centro, enviando aqui seus encarregados da Educação no Município. 

3) Recursos particulares para a_Educacão 

Já foram consultadas — O Sesi — informações ainda incompletas 
* 

O MCP « não respondeu
» 

Promoção Social — informações completas 
Província Franciscana 
Arquidioceses de Olinda e Recife 
Diocese de Nazaré da Mata 
Diocese de Garanhuns 
Diocese de PeSqueira, 
Diocese de Petrolina 

,, . ' Diocese de Caruaru xªº ' Diocese de Afogados da Ingazeira 
Presbitério de Pernambuco 
Presbitério Sul de Pernambuco 
Presbitério Centro de Pernambuco 
Presbitério de Garanhuns 
Convenção Batista Brasileira 
Convenção Batista de Pernambuco 
[Igreja'Adventista do Recife 
Igreja Metodista do Recife 
Igreja Congregacional do Recife
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PESQUISAS 

RECURSOS ECONÓMICOS E FINANCEIROS PARA A EDUCAÇÃO EM PERNAMBUCO 
«.: 

Andamento 

Concluída, no prazo previsto - maio do corrente,a, co- 

leta complementar de dados para a peSquisa, nos fez acumular o material 
abaixo discriminado, para lastrear a pesquisa: 

Quadros demonstrativos 

— Quadro comparativo da receitá orcementãria nos exercícios de 1960 e 

1961
' 

— Recapitulação das receitas fiscais desde 1958, elaborado por Paulo Fre— 

derico maciel para o Banco Interamericano de Eesenvolvimento. 

— Recapitulagão das receitas fiscais desde 1958, elaborado por Paulo Fre— 

derico Mªciel para o Banco Internacional de Desenvolvimento 

- Recapitulação das Receitas, Despesas e Financiamentos do Deficit desde 

195$ (elaborado por Paulo Maciel para o Banco-Interamericano de Desen - 
volvimento). 

. . . ªªª ! . . . — Mov1mento Financeiro dos Municipios do Interior no exercício de 1958(33“ 

partemento de Assistência Eécnica aos municípios) 
— Idem de 1960 (Departgmento Assistência Técnica aos municípios) 
— Receita orçamentária arrecadade pelos municípios do interior, segundo 

natureza, eSpêcie e zonas fisiográficas no exercício de 1958 (Departa— 

mento de Assistência Técnica aos Municípios) 
— Idem de 1960 (Departamento de Assistência Técnica aos Monícipios) 
— Despesas realizadas pelos municípios do interior, por serviços no exer— 

cício financeiro de 1958 (Departamento de Assistência Técnica aos muni- 

zºípiºS)—
N 

— Idem em'1960-(Departemento de Assistência #Eécnica aos Mugicípioà). 
- Instrução pública Municipal no exercício de 1958 (Departamento de Assis 

tência Tecnica aos municípios).
L 

- Idem ém 1960 (Departamento de Assistência Técnica aos Municípios). 
— Sumário do orçamento de União para 1958 (Delegacia Fiscal).

. 

— Idem 1960 (Delegacia Fiscaíã.



- Idem 1962 (Delegacia Fiscal) 
— Discriminação das verbas da União por setôres (Orçamento da União). 
- Idem em 1960. 

. 

' “ 

- Idem em 1962. 

- Posição do MEG em comparação com os outros Ministérios (Orçamento da U— 

nião). 
— Idem em 1960. 

- Idem em 1962. 

— Orçamento do MEG para 1958 - Demonstração das Despêsas por Verbas e Can 

signaçSes (Orçamento da União); 
ª “ 

- Idem para 1960 (Orçamento da. União). 
— Idem para 1962 (Orçamento da União). 
— Orçamento do MEG (Orçamento da União). 
— Idem para 1960 (Orçamento da União). 
— Idem para 1962 (Orçamento da União).

& 

— Receita arrecadada pelos municípios do interior em 1960 (Departamento de 

Assistência Técnica aos municípios).
. 

— Idem em 1958 (Departamento de Assistência Técnica aos municípios)._ 
— Idem em 1960 (Departamento de Assistência Técnica aos Mhnicípios). 
- Mapa de zoneamento fiscal federal (Delegacia Fiscal). 

-— Idem Estadual (Secretaria da Fazenda). 
- Mapa dos distritos escolares da capital (S.E.N.E.C.). 
- Mapa das inSQetorías escolares do interior (S;E.N.E.C. ). 
— Educação primária em Pernambuco por distritos, inspetorias, matrículas 

e professôres (S.E.N.E.C.). 
. 

> 
'

_ 

- Discriminação das unidades escolares de ensino primário existentes no es 

tado em 1961 (S.-E.N.E.C.). 

— Discriminação do magistério primário da Capital (S.E.N.E.G.). 
- Idem no interior (SoE.N.E,C.)o 

" 
. . 

- Magistério Primário na Capital (1958 - Localização, Função, nível, remº 
neração mensal, total do pessoal, total anual—despesa prof./ano, &unção 

/ano) — (elaborado pela DEPEG 

— Idem para 1960 (elaborado pela DEPE). 

— Idem para 1962 (elaborado pela DEPE).
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magistério primário do Interior (1958) & (Localização, função, nível nº 
muneração mensal, total do pessoal, total anual—despesa prof./ano, fun; 

ção/ano) — (elaborado pela DEPE). 

Idem para 1960 (elaborado pela PEPE). 

Idem para 1962 (elaborado pela PEPE). 

Éagistêrio Secundário — Técnico e Ginasial (1958) — (Localização, fun: 

ção, nível, remuneração mensal, total do pessoal, total anual — despesa 

prof./ano,)funeão/ano). (elaborado pela DEPE). 

Idem para 1960 (leaborado pela PEPE)»
. 

idem para 1962 (elaborado pela DEPE). 

Quadros técnicos da s.E.N.E,c. - 1958) ( Localização, função, nível, pg 

muneração mensal, total do pessoal, total anual — despesa orof./ano,fqª 
ção/ano) - (edaborado_pe1a DEPE).

! 

Idem 1960 (elaborado pela DEBE). 

Idem 1962 (leaborado pela DEPE). 

Investimentos para a Educação no Estado, segundo Fonte e destino - 1960. 

(elaborado pela DEBE). 

Idem para 1960 (elaborado pela DEPE). 

Idem_para .1962 (elaborado pela DEPÉ).
] 

Custeio da Educação no Estado, segundo fonte e destino - 1958 (elaborado 

pela DEPE). 

Idem para 1960 (elaborado pela DEPE). 

Idem para 1962 (elaborado pela DEPE). 

Nordeste, Ensino Primário,1nvestimento calculado para atender ao deficit 
de escolarização, com base em preços de 1961.(DATF — SUDENE). 

'Nordeste, Ensino Érimârio e Atendimento à população em idade escolar — 

1958 (DATE _ SUDENE). (Anuário Estatístioo do Brasil). 
Nordeste, Ensino Primário * matrícula Efetiva em 1958 - (Anuário Estatís 
tico do Brasil). 

' 
. 

. ' 

Nordeste, Ensino_Primãrio — Professôres e Alunos em 1958. Capacidade tg 
tal de atendimento, atendimento efetivo, Seficit de atendimento.(ÉATF # 

SUDENE), 
.' N I. . .. . Situaçao dos predios escolares segundo a dependência administrativa 

(S,E.N.E.c.).
» 

& . 

. .(A' “ Atendimento da rêde de escolas da Promoçao Soeial em 1961.
M
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Atendimento && rêde às escolas do SESI em 1961. 
A) - " " " " " de Província FrancíScana em Pernambuco. 

- 
_ 

fl- É ª ª “ das Dioceses do Estado. 

» ª “ ª ª “ " diversas denominaçães Protestantes. 

Fontes de Referência organizada em função da pesguisa. 
».; 

Dossier individual de cada município. 

Fichário do contrôle do intercâmbio com municípios 

Mapa de contrôle ao progresso aos trabalhºs. 
Fichario de eãentas e referências de Lei, projetos e decretos Estaduais sº' 

ferentes à Educação desde 1955.'
. 

Fichário de fõrúulas estatísticas e sua aplicação; 

Bibliografia — título —'em grande parte obras já lidas e estudadas pelo Di 
retor da DEPE da fase de elaboração do projeto, catalogando suas coª 
sultas. 

Já iniciada a fase tratamento dos dados de base da peª 
quisa, os trabalhos vem mantendo o mesmo rítmà estável gue caracterizou a 

primeira fase do projeto, prenunciando a conclusão dos trabalhos no tempo
. 

' . prev1sto. 

ooooooOOOOOoooooo
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"DIVISÃO "DE sermos :3 PESQUISAS EDUCACIONAIS" 

Noticiário das Atividades 

“Sumário 

[E. PESQUISAS 

1.1 Recursºs Econômicos e Financeiros.para & Educacao gª Pernambuco 

Prosseguem os trabalhos desta pesquisa sob a direção da pes— 

quisadora Zaida Cavalcanti, Além da Auxiliar Miriam de Morais Vasconcelos esª 

tá também colaborando9 desde lº de julho; o pesquisador Aécio Aquino; contra— 

tado para o período de julho a setembro9 fase premista para o tratamento .dos 

dados',
' 

& 

De início deve—se observar que, apesar de todo o esfôrço de— 

senvolvido (Vdª relatórios nos números anteriores do Boletim) foi impossível 

colher numerosos dados importantes para o que se projetava; o que Vai obrigar 

a cancelar boa parte das apuraçoes que a pesquisa visava obter, por entre la— 

do, em virtude dessas mesmas dificuldades e de outras, resultantes da atençao 

dispensada pelos elementos da DEPE a outros programas da Divisao, reSOIVeu—se 

prolongar até o fim de dezembro a fase de tratamento e apuraçao dos dadoss a— 

diando o começo da elaboraçao do relatório para 1963. 

No mês de agôsto findo — prolongando—se agora em setembro — 

o principal csfôrço desenvolvido gelos técnicos da DEPT; foi a tentativa de" 

delimitar algumas áreas.contínuas caracterizadas por critérios reconômico—fi— 

nanoeiresg para servirem de áreas de programação educacional. Os técnicos,-da 

DEPE procuraram inicialmente utilizar o trabalho do Assistente da DEPS sôbre. 

“Áreas sócio—econômicas homogêneas“9 mas decidiram tentar Ver se elaboram ou—. 

tra delimitaçãog uma vez que as áreas encontradas nessa pesquisa da DEPS não 

só não eram contínuas como parecem predominantemente agro—geográficas e só— 

cio—agrárias, e não predominantomente econômico—financeirasº A tentativa da 

DEPE sera a de delimitar algumas áreas de programação educacional pelos crité 
rios do produçao9 receita municipal, arrecadaçao tributária no Município pe— 

las três esferas administrativas, e, se possivel9 ao lado disto alguns crité 
rios demográficos e educacionaisº 

Para a delimitaçao das áreas a direçao da pesquisa já reali— 

zou o levantamento de cada município sob o ponto de vista econômico—financei— 

ro, educacional e demográfico e vem fazendo o tratamento estatístico daqueles
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dados no sentido de obter áreas que se caracterizem por homogeneidade e conti— 

nuidade. 
, 

Os auxiliares da pesquisa9 por sua vez vêem trabalhando: 

A Profª, Miriam de Morais Vasconcolos9 no tratamento dos dados referentes a si 

tuação da educaçao nos diferentes municípios9 tomando por base as verbas esta— 

duais para pagamento do professorado do interior9 a inversao total em educação 

e cultura e a percentagem dêstes gastos sôbre a receita total de cada municí— 

pioº 

O Sr. Aécio Villar9 levantamento da produçaoa agrícola e suas estimativas da 

produção industrial feito à base do imposto de vendas e consignaçoes, para ea- 

da municípioa 

1.2 Bealidade g Perspectivas 23 Orientação Profissional 

Concluída no lº semestreº O relatório final'da experiência realiza 

da com um grupo de adolescentes do Colégio Estadual de Pernambuco, já foi red; 

gido e consta do: I 

lª Partª « Considerações acerca dos conceitos de base do trabalho, 

em têrmos de pessoal9 métodos e recursosº 

gª Parto — ê egºeriências objetivos, area de experimentaçao e re- 

crutamento do grupo“ 

Características da Grugo Experimental: características 

sociais e características psicológicas. 

3ª Parte-— Desenvolvimento do Trabalho — Limitações sofridas pela 

.A 1 
. . .A . 

experiencia — Pontos poeitivos da experienciaº 

4ª Parte — Sugestã o para a montagem de um serviço de OrientaçaoPro 

fissional de tipo "Agência“ financiado pelo poder públi 

.00° 

0 relatório é ilustrado com deooumentaçao de "casos individuais", 

sendo a referida documentaçao do carater confidenci 1, será emitida em publica 

cao que se faça do relatóriãª 7L 

2 . SÉMINÁBIOB CU RS OS 

2.1 Seminario sôbre O RECIFE: SEUS PROBLEMAS SOCIO—EDUCACIONAIS. 

Teve prosseguimento êste seminario visando uma aproximaçao entre 

homens de estudo e homens de acao com mais duas sessoes:
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' Mªªfãcââ 

día 
' Diretor da DÉPE substitui Diretor Geral do GER 

v VMais uma voz esteve o Diretor da DEPE, Drº Carlos Maciel, suãíjâtu— 

indo o D Gilberto—ªreífgªfsuãâpte o' aíSr -sde º 
%% 

Éetoªbro, para umaag; M% na Dirãçao Geral 395% 
ª“ 

' ' 'J 
' Durante esse período o Dr., Carlos Maciel eXercou as funçoes do su—b 

pervisão dos tràbalhos normais do CBR, além-dos rolafiivos à construção da Es— 

cola de Demónetração e do Auditório, O Dlretor Substituto levou a termo, nes— 

sa oportunidade, uma pequena reforma ná àedc do ORR, por meio do adaptações 

em alguns compartimentos qUe assim ficaram melhor utilizáVeís. 

Programa para 1963 

A DEPE já está elaborando o ante—projeto do programa de trabalhos 

para 1963, que depois do revisto e aprovado pelo Diretor Geral será publicado 

no próximo Boletimq 

O programa será fundamentalmente uma conseduôncía e continuação do 

programa dêste ano, uma vez que vários projetos foram previstos para continuª 

rem e serem concluidos no ano próximo” 

' 

[É. PÉSQUISAS 

lºl. Levantamcnfio do Recursos Financeiros para a Educação om Pernambuco 

Já concluídos os cálculos e estatísíicas'reforentes a 
"« custo do aluno ano Primário na rédo estadual 

— verbas.prevís£as para Educação o Gultura na Capital o no interior 
no ano DaSo dà pesquisa (1960) 

—‘invostimenfo o custeio para Educação e Cultura em 1960 

« Verbas estaduais para pagamento do professores e do pessoal de ser— 

viços complementares em 1960 

.. percentuaisIdas-rdíferentes verbas sôbre total do Educação e Cultura,, 

Em fase do conclusão o zoneamento do Estado do Pernambuco segundo 
«_ 

critérios sócio—econômicoslj
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O RECIFE: 

Patrocínios 

Diregao: 

Codrdenagaoz 

SEUS LPROBLEMAS SOCIAIS E EDUCACIONAIS 

Seminárlg visando uma aproximação 

entre homens gg estuªg
O 

pçmens «de agao 

ENTBO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DO RECIFE 

INSTITUTO JOAQUIM NABUCO DE PESQUISAS SOGIEIS 

"Dr. gigberfio Freire, Diretor do CRPER 

Dr. ªªuro Mota, Diretor do IJNPS 

Dr. Carlos Frederico Maciel (CRPER) 

Dr, Roberto Mota (IJNPS)
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Organização e Estrutura 
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Regimento das sessoes 

Anexos: Orçamento 

Lista de participantes 

ªtureza e Fins~ 
O seminário sobre º Recifes seus problemas sociais g'educacionais9 

terá por fim tanto promover o interrelacionamentc de pontos de vista de dife— 
rentes ciências e perspectivas em torno de um.ÉÉÉ2£ES amplo — a educação, o 

urbanismo e a sociologia de uma grande cidade — como, principalmente, propi— 
ciar uma aproximação entre homens Éâ estudo e homens ªº açao, fazendo conver— 

girem e interagirem suas contribuicoes e estilos de tratamentodelnn problema 
complexo — o Recife, como caso concreto de cidade a desafiar a capaciãadecong 
trutiva de seus habitantes. 

Com esta_inioiativa procuram o Centro Regional gg Pesquisas Educa— 

cionais gg ªggiíg e o Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais desenvol— 

ver uma tentativa rea mente piofieira9 na linha de exemplos de seainários dês— 

se tipo bem recentemente lançados a experiencia — e obtendo sucesso —, nas 
principais universidades americanas9 segundo teve ocasião de observar, em sua 
última viagem àquele país, o Diretor dêste Centro, Dr. Gilberto Freyre. 

O ideal seria, talvez, um desenvolvimento dos debates do seminário 
de um modo inteiramente "im—previsto", como que por intussusoepçao a partirde' 
uma visualização global do tema, Tal, entretanto, não seria possível9 não só 

por motivos presumíveis, como9 principalmente, em face da total inoxperiênciai 
entre nós, de um seminário assim, Em consequência adotamos o processo de mar 
car temas para cada sessão, mas temas aproximados e coalescentcs, de modo a 

haver flexibilidade e retornos cíclicos, à medida que os participantes forem 
se integrando no seminário e uns com os outros.4

A



Organizacao e Estrutura 

O seminário se desenvolverá em duas etapas:
N N 

. 
. 

. A . Uma de 6 sessoes em 1962, destinadas a uma Visao panoramica do 
contexto social e sociológico do Recife, tendo em mira os problemas educa-— 
cionais. 

r: Outra9 & desenvolver—se em 1963, com um pouco mais de ênrese nos 
problemas educacionais, em particular educaçao de base, e escolaridade pri— 

) : . 

. ª 1 maria, mas sem perder a perspeetiva panoramico. 

O seminário terá um núcleo de participantes fixos — seja em def; 
nitivo, seja por una etapa -, e participantes eventuais (para uma ouk mais 
sessoes, conforme fôr programado). O núcleo de participantes fixos será. 
constituido na proporção de ª_tereos dg_homens de ação'(industriais,* líde— 
res sindicais, profissionais de renome, politicos, clérigos, etc) para l 
terço de homens de estudo (educadores e cientistas sociais de renome inte—— 

lootual nos meios universitários). 'Alguns dentre os membros dêsse núcleo “ 
entre um terço e a metade —, serão substituidos para a etapa de 1963.

N 
Os participantes eventuais, escolhidos na mesma proporção de 

dois terços de homens de nºso para um terço de homens de Éêtuàâr serao eseg 
lhidos tendo em vista & contribuiçao que sua participaçao po se reproach-—S

N
a ter para a discussao do assunto focalizado na respectiva sess o. 

Erogrsma 

Etapa de 1962 

1 — Local: Centro de Pesquisas Educacionais 
Date: Sexta—feira, 15 de junho (20 horas) 
Abertura pelo Dr. Gilberto Freyre 
Temas Família, educação e urbanismo 
Expositora Carlos'Mnoiel



2 — Local: Instituto Joaquim Nabuco 

Datas Sexta—feira, 13 do julho (20 horas) 

Tema: Problemas de Planejamento do Recife 
. ª . Exp051tor: Antonio Baltar 

3 — Local: Centro Regional de Pesquisas Educacionais 

Data: Sexta—feira, 17 de agosto (20 horas) 

Temas' Condiçoes de vida e habitação da família no Recife 

Expositora Marco Aurélio de Alcântara 

4 — Local: Instituto Joaquim Nabuco 
' 

Data: Sexta—feira, 14 de setembro (2O horas) 

Toma: A familia e a cidade. Froblemas de Pastoral Familiar 

”Expositor: Depoimento de D. Carlos Coelho (e possivelmente uma exposição 

do Pe. Pedro Beltrao)
. 

5 — Local: Centro de Pesquisas Educacionais 

Data: 'Sexta—feira, 19 de outubro (20 horas) ' 

Tema: O menor marginal no Recife 

Expositores; Três depoimentos a cargo de pessoas ligadas a instituiçoes 

que lidem com o problema no Recife 

6 - Local: Instituto Joaquim Nabuco 

Data: Sexta—feira, 16 de novembro (20 horas) 

Tema: Desportos, recreação e educaçao fisica infantil e juvenil no Recife 

Expositoresa Depoimentos a cargo de técnicos que vem lidando com o proble- 

ma no Recife 

Observacoes: 

Os temas devem ser desenvolvidos nas exposiçoes, de modo a fazer 

emergirom aspectos práticos e concretos dos "problemas".
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Etapa de 1963 

x AA N 
. , 

Prevem—se cerca de 8 ou 9 sessoes, entre as quais possívelmente, 
algumas dedicadas aos seguintes temas: 

._q 

max:-www 

Mercado e Formação de Não de obra no Recife 
Alfabetização e Educação de Base no Recife 
Meios Informais de Educação. Educação de Adultos. Cultura Popular 

Escolaridade Primária no Recife 
Educação de Nível Médio no Recife 

Organizações e atividades educativas extra—eseolaresz educaçao social2 
cívica—politica, moral e religiosa. 
A Universidade no Recife 

... Atividades artísticasy científicas e culturais no Recife 
‘OI 

Regimento das Sessoes 

As sessões terão lugar em dia útil, alternativamente na sede do ORR e 

do IJN, com início as 20 horas e duração por duas horas, sob a presidêg 
cia do Diretor Geral do CBR ou do IJN. 

Em cada sessa09haverá uma primeira parte, dedicada a uma gªºgsioao (de 
v & 

N 
. A '

A 

30 a 4O minutos), ou a apresentaçao de dºis ou tres deEOlmeºÉgã (de 20 

minutos) de pessoas que estao lidando com o problema em foco; e uma se— 

gunda parte para os debates. 

Nos debates somente tomarao parte as pessoas inscritas como participan— 

tes, nao sendo permitido usar da palavra por mais de 10 minutos da pri— 

meira vez, nem mais de 5 minutos nas outras. 

Pessoas interessadas poderao assistir ao seminário, sem tomar parte nos 

debates. 

'As exposiçoes, depoimentos e debates serao gravados para ulterior publi 
cacao em volume especial. 

Os Técnicos do CRB e'do IJN sao membros natos e permanentes de seminário.
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Membros Netos 

Diretores; 

Dr. Gilberto Freyre, Diretor do CRB e Presidente do Conselho do IJN 

Dr. Mauro Mota, Diretor do IJN
' 

Técnicos do ORR: 

Prof. Carlos Maciel, Diretor da DE 3 

Prof. Levy Cruz, Diretor da DEPS 

Profª, Graziela Peregrino, Diretora da DAM 

Profª. Zaida Cavalcanti, Assistente da DEPE 

Prof. José Geraldo Costa, Assistente da DEPS 

Profª. Janise Pinto Peres9 Assistente da DAM 

_Consolheiros do IJN: 

Dr. Antiógenes Chaves 

Dr. Luiz Delgado 

Dmlhmmlhwwm 
Dr. Odilon Ribeiro Coutinho 

Técnicos do IJN: 

Dr. Antônio Carolino Gonçalves, estatístico 
Dr. Froes da Fonseca, antropólogo 

Dr. Gonçalves Fernandes; psicólogo social' 
Dr. Paulo Maciel, eoonomista

' 

Dr. Renato Campos, sociólogo
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11 

12 

II 
III 
IV 

Membros Fixos “__—____ _wmm— 

Deputado Miguel Santos 

Industrial Renato Bezerra de MeIO‘ 

_AroebiSpo D. Carlos Coelho 

Dirigente Social Dulce do Souza Leão Sampaio (Cruzada de Ação Social) 

Técnico em Organização Social Mªrco Aurélio de Alcântara 

Estudante Marco Antônio liaciol
. 

Lider Sindical Edson Carvalho (Enfermeiros) 

Dona do Casa Silvia Mªrtins 
Vereador Nivaldo Mais 
TM ' _medioo Rui Joao Marques 

Engenheiro e Economista Telmo Maciel 

Médico Nelson Chaves 

Geógrafo Mário Lacerda 

Urbanista Antônio Bàltar 
Sociólogo o Economista Vàmireh Chacon 

Assistente Social Evani Mendonça 

Educadora Anita Paes Barreto 

Membros Variáveis a_n—lui” "Mªmma—mº, 

Sossao para o tema l 
l — Advogado Orlando Novos (Conforoderação das Famílias Cristãs)

2 

3., 

4

I

I Pastor Merval Rosa 

Secretário da Educaçao Lourival Vilanova 

Professor Paulo Freire 
Sociólogo Silvio Loreto 

II — Educador José Rafael de Menezes 

Sessao para o tema 2 
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II 

Prefeito Miguel Arraes 

Dr.. Salviano Machado (SESI) 

Deputado Alcides Teixeira 
EX—prefoito Polópidas Silveira 
Úrbanistá Jarbas Guimarães 

,Geógrafo'Gilborto Osório
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ANEXO Nº &

~ tªííâãiíõ sôbre º_ªªsiwo E1310: TEMAS ; PROBLEMAS 

TraàsGrevemos'abaixo o projeto &e realizações do n1n5rio ' 

áéãâã ~~ ulaão, que faz parte && programa &a DL‘= PE no setor &e cursos e seminarios,
J é para é que já esta s.en&o tomadas as medidas preliminares: 

Éêâáéêé 

'Introáúção 

H5 um consenso geral sôbre ser o problema do ensino médio e secun— 
dário o problema chave* da educação no nosSo século. Lembrar isso é ternar dªi 
pensavel qualquer Justificativa para o seminario aqui programado tanto mais 
oporbunó quanto & promulgaçao && Lei &e Diretrizes e Bases vem trazer o proª 
blema à tona, tornando—o a preocupaçao imeaiata e &ecisiVa dos Conselhos Fe&â 
ral e estaduais &e Educaçao. 

pó assunto consta entre as principais e conStantes atençoes da D1_- 

visão de_ Escudos e Pesguisas Educacionais dêste CENTRO REGIONAL DE PEoQUIv 
EDUCACIONAIQ DO RECIPE e sua programaçao, na verdade, n56 é súbita mas 55 &e 
algum uempe aguardava sua Vez; Dentro das graves limitações &e tempo, pessoal 
e feéursbs financeiros, tanto dêste ORR como da “rõoria cirdunstãncia e ambi— . e 

, p 1
, 

enfie && Rebite, procuraremos realizar algo meticulosamente programado e fiel— 
meªªg_gªgºª3âº£j por isso mesmo merecedor de ser compendiado em um volume que 
&esde já fica anotadO'para o prºgrama && ggºligagâeâ desta-Divisão e dêste Caº 
SEQ em 19635 

Pªssarar—Se—á trazer ad Seminario a colaberação &e nomes do -5513 
51te nivel &6 Recife e, s_e péssivel, &e fora do Recife, a fim de emprestar às 
sessões e tem e o cunho das GXPOSiQoes.n5o improYiSadas e das informações egg 
pefienfiSS; da participação regularg metõãica, inteeSada e séria. 

p Diretor da DEPE será o coordenador geral && semi~ N~io5 decidindo 
~~ &os "'SQS OHlSSOu e do an&amento em geral dos trabalhos.
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F I N A L_I-D A D E 

os objetivos do seminário estão implícitos na sua denominaçãos temª 
.. . Ç", 

'. 
_ I , 

. 

A , '. tizar o enSino médio e secundario, em seus diversos angulos, czrcunscrevendo 

seus problemas e procurando extrair conclusões e encaminhar soluçoes. 

A ênfase sera posta no ensino secundario de' ntre. os diversos ramós 

“do ensino medio, o no ciclo colegial (sobretudo séries terminais), de ntre Seus 

dois ciclos. Procurarmse—á encarar o tema de um-modo integral partindo da ba— 

se dulala de um ponto de Vista “fundamental“ teórico e de uma visualização "sg 

cial“ englobante daí rogredindo para a‘pectos mais internos e concretos. 2 P 

Nao se tem em vista simplesmente agitar mais uma vez os problemas 

mas sim aprofunda—los procurando explicitar e consolidar uma orientação, daí 

decorrendo as diretrizes formais e processuais do seminário, adiante expOstas. 

' 4 

o . . . . Procurar—se—a, em face das poss1bilidades abertas pela Lei de Dirc— 

trizes e-BaSes, extrair um lastrcamento para uma política do ensino secundá— 

rio, 

FORMA, PRQCE 330 e METODO 

, a _ I n O seminario constara de duas etapas—races: 

. ,. Inicialmente de uma serie de sessoes, em forma de paineis, conforme 
'º .; . . . . , 

: . ' -Y 
o temario adiante, Justificando—Se eSta forma por ser o painel um processo de 

v _. ' 

, 
_ _ 

& r I‘, x 
' .A

» 

reuniao em que se permuta a participaçao do publico, mas somente sobre a base 

de um aprofundamento prévio dos debates entre os expositores. O método a ser 

seguido e, n50 semente o .de seguir um Certo ordenamento logico dos temas, mas 

o de permitir um certo aprofundamento e continuidade de pérQuir1g5o. Dai por— 

que alguns membros serão repetidas vêZes convidados a compôr o painel, enquan
\ to outros terão participação mais efêmera. 

Entro êsses Eartic1xantes do seminário — chamando—Se de puvintes'ou 
assistentes todos os que apenas vêm assistirá as reuniões — cumpre destacar um



H; 

grupo, provávelmente de 4 pessoas; um deles o Diretor da DEPE, que'constitui— 
rá'o comitê do seminário, cujo modelo remoto são os "eommitties" de “Educatig_ 
nai Policie Comission" ou o famoso "committee" de Harvard, que elaborou o 

"report" sôbre ÉSEÉEÉÃ.ÉEÉHKÃÉÉ2Q.Ã£ & Eggs Soo_ie_z Os membros dêSSe comité 
pela sua preSença em tõdas as sessões e pela participação repetidas vêzes co« 
mo expºsitores e coordenadores e que constituirão o núcleo unificado marçante 

N 
-< )" da progressao do seminario. 

. ' - . . 
v 

' 

. ' Além disso — e e isto que constitui.a segunda etapa-face do semina— 
rio » os membros dêsse comite redigirao um curto Documento de Conclusoes e 

Reconenõegpee e orientarao uma sondagem de opinião a serrpossivelmente9 rea—' 
lizada entre entendidos em ensino Secundario, bem como a forma final do Volu— 
me que enfeixara tudo o que fôr relativo ao seminário. 

Lªim R .119 _ 

O temário será desenvolvido nas 4 partes e IO sessões seguintes:
I I PARTE — Teoria do Ensino Medio 

1 » Fundamentos: Cultura Geral, Maôureza, Humanidades, Educação Liberal. Exa— 
me ãêsses conceitos. ' 

2 — - natureza e conceituaçao do ensino med io e a nova conjuntura do "ensino medic para todos”. O asp eoto eeonômieo— social e político. A seletividade 
o a igualdade de oportunidades. As massas e os bens dotados. 

II PARTE — Organização e Estrutura 

5 —'Diferenoiaçãoz A questão do ensino técnico versus ensino secundário. 0 "propedeutico", o profissional9 a "educacão terminal“, a "escada educacig nal“; Mao do obra e treinamento em serviço. Escolaridade e ascensão so— cial versus trabalho manual.. 

4 — Aspectos didáticos e pedagógicos Is Articulação (Admissao e Ves cibular) . Integragao. DiverSificaoão. Ciclos. Equivalência. 
5 — As pactos dida’ticos e ped% õgicos II: 0 sistema de funcionamento. O curri— culo. Os metodos. Os exames.



')) 

'III PARTE — Problemas Especiais 

ONE 2 Orientação educacional

Q X Orientação profissional « 

IV PARTE » Ensino Comparados experiencias e sugestoes 

8 — A experiência europeia. A experiência francesas ”Les Classes Terminales”. 
O "Bachot". 

9 — A ei periencia americana. A ”com ehensive high— —sc-hool“ e a "General educa 
tionf. A acreditaçao. 

10 « A experiência brasileira. O curso pre e o curso colegial. Sugestoes e Png 
prostas. 

Obs: — êste temério será depois desenvolvido em .roteiros que distribuirao en— 
tre os esposicores, os topicos dos assuntos a serem focalizad_os em cada ses— 
são, 

EAEAQAEAAAAAEAA 

1a ªªª Perído Mês 

N \‘ .

' I Patio a=Sossoes l e 2 la quinzena junho 

,II n v Sessões 3, 4 e 5 2ª quinzena julho 
III " & Sessões 6 e 7 2ª quinzena Setembro 
'IV " % Sessões '8, 9 e'lO lª quinzena novembro 

Os dias e horas serão marcados, oportuna e_gradativamente, dependeg 

do dos entendimentos com os participantes; 

2g ETAPA 

Realizaeao de uma. sondagem de opinioes, ocasiao oportuna, com 

relatorio e apuraçao prolongando—se abe fevere-iro de 1965. 

Redaçao pelo comite do Documento do Conelusoes e RecomendaçoeSa 

ate janeiro—fevereiro do 1965.
J 

Preparo e r visao final do texto do volume a ser editado, in— 
clusive prefácio, etc: — Ate maio do 1965.

. 

Ediçao do volume: até dezembro do 1965.
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REGIMENTO DAS SE“SõE” 

l « As Sessões do seminário terão a duração de 2 1/2 horas e serão divididas 
em três partes:

, 

a 9 na primeira parte que durará 60 (ou 70) minutos, três expositores a— 
. 

prGSGntarão suas comunicaçõeS-segundo um roteiro escrito, previamen— 

te apresentado. 

% » após um intervalo de lO minutos terá início a segunda parte, com du— 

ração de 40 minutes, reservada à discussão entre os membros do pai—_ 

nel (os expositores e o coordenador dos debates) eros membros do co— 

mité do seminário. Esta parte será iniciada com os comentários do eo— 

ordonadory que disporá do 10 minutos. Os outros membros do painel tg 
rão direito a intervenções de 5 minutos no máximo. 

e — seguir—seeá imediatamente a terceira parte destinada aos comentários 
e perguntas do pfiblioo, durante 40 (ou 50) minutos, não devendo cada 

intervenção ultrapassar de 5 minutos. 

LIKE mesa terão assento apenas os componentes do painel, reservandoese lu—' 

gates especiais para-os membros do comité e eventualmente outras pessoas 

grades, 

L3 §,As eXposições serão de 20 minutos cada uma, ou, em certos casos, de 30 

minutos a exposição principal.. 

'coordenador além do gegentério com que abrirá os debates, dirigindo—se .,, 

aos expositores e aditando suas eontribuições e subsídios, tem a Seu car 
go conduzir eS'debates do modo a entrecruzar e ordenar as intervenções, 
evitando as digressões, os monopólios de palavra e os comentários ocio—' 

sos. Na terceira parte procurará evitar que mais de um membro da mesa o 
..[r . Comite uso da palaVra entre dels-ass1stentes. 

' [.:l . 
. 

. 

. ' . 
> 

_ 
'" . 

., 
' 

» 

k 
.

. 
' 

5 — A Secretario do seminario eontrolara rigorosamente o tempo das interven— 
u .. I N 

. 

' 
.. .. 

. 

. A goes-o ouldara da gravaçao dos debates o expos1ç003'e do mais que for no 
oeSsário;
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INTRODUÇÃO A CRÍTICA DO ENSINO SECUNDÁRIO 

Significado social dos tipos do ensino 

Geraldo Bastos Silva 

Pag. 75 

.». a estrutura social europeia ... condicionou e estabelecimento do 
onsino secundário como um tipo autônomo de educaçao, separado horizontalmente 
dos demais tipos de ensino medio e sem articulaçao vertical com o ensino prima 
rio. Em função dessa estrutura, as escolas primárias o secundárias nao repre—— 
sentavam, realmente, graus sucess 'vos do processo educative. Ao contrario, e- 
ram os nucleos, em larga medida justapostos, do duas organizaçoes paralelasguc 
se diferenciavam à base do nível social das respectivas clientelas 

e 
da finali 

dado social a que obedecia a formação educativa das mesmas. 

... desde o nível elementar diferenciava—se a educação dos futuros a— 

lunos do ensino de tipo secundário, a qual era ministrada, durante um período 
em geral de quatro anos, em classes ou escolas preparatórias (classes Erégara— 
toires, preparatory schools, Vorsohulen), anexas às escolas secundárias ou com 
estas mantendo íntima conexão. 

Os alunos do ensino do tipo secundário, dessa forma, não provinham da 
escola primária comum; ecole primaire elementaire, elementary school, Volkschuleº 
Esta — com um curso de seis a oito anos, concluído, portanto, em regra, ja em 
plena adolescencia e quando, para a maioria dos alunos, deveria ter início a vi 
da economicamente ativa — era, como a designaçao alema literalmente indicava, a 
escola destinada às camadas pepulares. 

... E, na França, a referência depreciativa ao esgrit rimaire, len— 
bra ainda Kandel, "expressava concisamente a diferença qualitativa entre a edu— 
cação elementar e a eduCação secundaria, a primeira enchendo o espirito dos alu 
nos com certa quantidade de informaçoes, a ultima treinando—os para lidar com 
as ideias“. “Escola popular“ — Volkschule — chamava—se na Alemanha, por sua vez, 
a escola primária publica. 

Em muitos paises, como é o caso dos tres que estamos torlando como e— 

xemplos, essa educaçao primaria, e verdade, tinha, para alguns alunos, sua con— 
tinuaçao natural num ensino do nivel medio. Ainda que acentuadamente geral, no 
entanto, este era um ensino que nitidamente se diferenciava de ensino de tipo 
secundario, e se integrava, realmente, no mesmo espírito do ensino primário po— 
pular, fazendo parte do mesmo complexo institu_cional de que a escola primária 
era a base. Éle apenas prolongava a educaçao que, na escola primária comun, re; 
cebiam adolescentes d5 mesma classe donde provinha a clientela desta ultima. Es 
sa dupla integraçao — pedagogica e social — desse ensino medio, nao secundario, 
no onsino de tipo primario, tem seus símbolos, respectivamente, na designaçao 
que, na França, se dava as escolas que o ninistravam, chamadas aí ecoles Eªi; maires sugerieures; e na denominaçao que, na Alemanha, tinham as escolas corres 
pendentes & essas., aqui anel-idades do RH-nrmrqnhwnnn (rm M-x+.+n15n1nn1rm\ mn “_



glaterra, as eSoolas dessa categoria de ensino eram chamadas ªigher elementary 
schools, equivalente literal da denominação francesa; outras9'de aparecimento 

posterior9 foram chamadas central Schools, denominaçao esta poss1volmonto tam- 

bém inspirada pelo exemplo frances, visto como as eccles centrales, da epoca 

revolucionária, foram, de certo modog as antecesàora.s das ecoles primaires su— 

gérieures, 

N .. . . . u . 
'N ' . 

Revisao conceitual e reagustamentespardiais na educaçao secundaria, 

Em alguns países, dentre os mais‘do sonvolvidos pedagogica e economi— 

camentey está em curso ou já se conSumou aquela superaçao dos problenias mera-— 

mente a.djetivos da educação secundária, em favor da colocaçao e discussao do 

.problema global da educaçao da adolesCencia em nosso tempo, que nos referi— 
mos. E essa superaçao envolveu a mutaçao semântica, que entre nos mal se esbo— 

çou, pela qual o termo secundario perde o Sentido restritivo, em que ainda o 

empregamos, e passa a referir—se ao conjunto das escolas deStinadas a adolcs-— 
centes, a ser usado na acepçao que, em nosso pais, tem a palavra medio, isto e, 

a designar simplesmente um grau, nÍVel ou estágio do proceSso educativo. Ape— 

nas de passagem, neste momento, obsorvomos que eSsa mutação semântica, repre-— 
sentando a passagem de um conceito limitado de ensino Égçundárig para um concel 
to orgânico e global de educação secundária, constitui, no plano meramente Se— 

mântico, nao so o restabelecimento do significado literal do termo secundario, 
como tambem a restauraçao de sua acepçao pedagogica primitiva. 

_Lifioralmonto, do fa ato,,a expressão ensino secundário designaria um 

grad ou nivel do processo oducat1Vo, o, dessa forma, teria ela o mesmo signifi 
cado de ensino medio, de segundo grau ou pós—grimario. Educaçao secundaria sig 
nificaria & fase do próóesso educativo que corresponde à adolesoência9 ou que 
se superpãe à educação primária ou elementar; Seria a educação do adoleSCente, 
assim como a educação primária é a da cria.nça. Historicamente, de outra parte, 
nessa funçao de qualificativo do dois dos graus do processo escolar, ou melhor, 
das escolas que -realizam esse dois graus ou níveis da educaçao, foi que se uSa 
ram inicialmente os termos primario e secundario. Veremos que isto ocorreu na 
França, ao tempo da Revolução, bem como verificaremos que foi também na França 
onde So dou a mutação terminológica inicial, de Sentido restritivo, em vista da 
qual êsses ternos se associaram a ideia de tipos de ensino e deixaram de signi 
ficar meros graus da educaçao. 

sis 
... Negando—se em seguida, a identificar ”ensino de segundo grau“ com 

"escola media“ (designação esta que usa no sentido europeu, do acôrdo com o 

qual ela se aplica a instituições de tipo determinado, como a école Eâªâââââ 
superieure francesa, ou a Mittelschule alema, portanto como uma espécie, e não 
como Pm genero de que a escola de tipo secundario e as outras "escolas—medias, 
nao secundarias"9 seriam as especies, como e de uso no Brasil), Henri Simon fi 
nalmente caracteriza o ensino secundario dizendo que ele "somblo avoir pour do—



"il s'adresse à dos adolescents bénéficiant à la fois de dons personnels e d'ap- 

puis sociaux (que ces appuis leur viennent do leur famille ou do l'État)" (p. 

148). 

Pág. 172 

,.. na França se inicia o uso pedagógico do termo secundário e nela, 
tambem, este termo se associou pela primeira vez ao tipo do ensino ao qual, a— 

té hoje, o reservamos. 

, 
A inovação semântica representada pelo uso pedagógico do termo secuª 

dario, e a rápida mutação semântica constituída pela sua associação com um 3g; 
gg do ensino, se dão no decorrer de um processo político—social quo pode ser 

condensada na tríade de JuStiniano Jose da Rocha: ação, reação, transação. 

. I . 

... o nome é uma criação da Revolução Francesa, e a associaçao do nº 
me a coisa um resultado da reaçao napoleonica. 

É como símbolo da transação pedagógica — reflexo da transação polítg 
ca - que, conforme já sssinalamos9 se da a mudança do sentido do adjetivo so- 

cundário. Esta mudança e tanto mais significativa quanto êste têrmo, assim coÁ 

me o têrmo primario, têm o sou uso pedagógico iniciado na França9 durante *a 

Revolução, em dois dos muitos estudos, alvitres e projetos concebidos, nossa é— 

poca, com o fito do estabelecimento do um sistema público do escolas. Ã desig— 

nação de escola rimária, usada em 1791, por Talleyrand, em proposta submetida 

à Assembleia Constituinte, segue-se, no ano seguinte, o emprego por Condorcet, 
no Rapport gt projet gg décret apresentado à Assembleia Legislativa, da denomi 
nação do escola gggundaria. 

Concorcet propunha a estruturação do ensino público em quatro graus 
do escolas, das quais às dos dois primeiros chamava escolas grimárias, adotan— 

do a designação cunhada por Talleyrand, o escolas secundárias. Estas ultimas, 
por sua situação na estrutura vertical do sistema escolar proposto por Condor— 

cet, assim como por seu currículo, não corresponderiam, a rigor, àquelas que 

depois passaram a ministrar o ensino a que se reservou a denominação do secun- 
dário. Equivaliam, aproximadamente, àquelas quo vieram a ser chamadas, na edu— 

cação francesa, écoles primaires supérieuresº 

... Não só por causa da diferença curricular, como também em vista 
da diferença do nível, não eram as escolas secundárias, mas os institutos, is— 

to 5, as instituições do terceiro grau da estrutura educacional proposta por 
Condorcet, corresPondentes aos colégios do “ancien regime“ o dedicados ao estu 
do mais aprofundado das ciências e das letras — mais ao estudo das primeirasdo 
que ao das ultimas,— os equivalentes aproximados das escolas que depois_passa— 
ram a dar o ensino chamado secundário.



Pág. 181 

o ... O primeiro ato de Napoleão, relacionado com o ensino, é a lei 
de 1802, na qual as escolas são divididas em primárias, secundarías e esco— 

las superiores esPeciais. ... 
A retomada, nessa lei do 1802, da designação escola secundária.., 

as opunha frontalmente às escolas do mesmo nome, do projeto Condorcet,e mar 
cava a substituição do ensino realista e flexível das écoles centrales por 
um ensino formalista e tradicional, semelhante ao dos colégios do antigo rg 
gimc, exprimirá um dos resultados mais duradouros da obra napoleônica... 

Pág. 185 

. 

Assim, da revisão do sentido do esforço educativo da época revelª 
cionária,'processada durante o período napoleãníéo, resultou a adoção da pª 
lavra Secundário para designar aquele ohsíúo Caja tradição era anterior a' 
Revolução e ao próprio termo, e esta teútara destruir; 

CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DO RECIFE 
Divisão do Estudos e Pesquisas Educacionais 

Seminário sôbre o Ensino Médio 
8ª Sessão » Novembro do 1962



A NOVA ORGÉ NIZAQAO DO ENSINO NA FRANÇA 

J . RANKE 

Nas suas linhas gerais a reforma prevês 

l — A prolongagao da escolaridade ebrigatoria até aos l6 anos,. 

para crianças que atingiram a idade de 6 anos, a partir de lº de janeiro' 
"de 1959. 

2 _ A c:_AA§AA de uA ciclo de observaçao. Éste ciclo, de dois 

anos de duração, ao nível das antigas classes sixieu ne e cinquieme será 

comum a todos os tipos de ensino. Tera por finalidade determinar a natu— 

reza dos estudos que mais convém aos alunos; 

3 — Decentralização do ensino. 

4 — A possibilidade de reorientaeões mais fáceis. Neste parti— 

cular, foram criadas classes de guatrie me, chamadas de acolhimento ou de 

adaptaçao. Devem permitir aos alunos cuja formaçao inicial fôSSe moderna 

a prosseguir estudos clássicos ou roc1prooamente segundo as condiçoes 
que tivessem revelado tardiamente,bem como retomar os alunos que ainda 
não tivessem um ensino prolongado, Foi principalmente para atender a es— 

sas finalidades que foram previstas as classes de guatriemq bem como pa— 

ra reorientar AggAAAAAA os alunos que tentem seguir e secundário longo e 

que se revelem incapazes de o acompanhar. 

As primeiras medidas, aplicadas desde os con leços de 1960, com— 

portam principalmente: 

l — ª_ªydanga AA denominação dos estabelecimentos 

2 — Qriagao AA primeiro ano ªo ciclo AA observação (sixíême); 

5 — Instituição da classe de quatriême, de acolhimento ou de 
N _ 

' 

_ 
, ! 

adaptaçao, destinada aos alunos das classes terminais das escolas prima— 

rias e que se revelaram aptos a um ensino prolongado.
' 

O ensino público compreenderá$ desde então: 

1 — Um ciclo elementar à saída do qual as crianças poderão en— 

trar, quer no ciclo de observação, quer terminar sua obrigação escolar 
em um ciclo terminal; 

2 — Um ciclo de observação; 

« Um ensino geral breve; 

Um ensino geral longo; 
— Um ensino profissional breve; 

CMN]! 

.[> 

\N

I 

— Um ensino profissional longo



º ciclo de observação. 

Ao término dos dois anos do ciclo de observação é que os alufios 
deverao opt tar Seja pelo ensino profissional breve ou aprofundado, seja pe_ 

10 ensino geral breVe ou longo. Isso visa evitar que as crianças sejam le 
vadas, prematuramente, à escolha de uma determinada profissão. 

O ciclo de observação abrange o estudo dos programas normaisdas 
Classes de gixieme e de cinguiêmg das diversas categorias de estabeleci — 

mentos. 

g recrutamento gg_oiolo ES observagãos 

O primeiro ano do oiolo do observação funciona desde os começos 

de 1960 e substitui as antigas classes de sixieag, mas as condições de ad 
missão não mudaram. Para ser admitido, o aluno deve ter atingido a idade 
de 11 anos, no minimo, e 12 anos no máximo, a 51 de dezembro do ano em 

curso. Tolerância de um ano é permitida. 

ª_grigªtagãg_ag_termo dº ciclo dº observação: 

Ao fim do ciclo do observação, o Conselho de Orientação indica 
o tipo de ensino que parece mais indicado às'aptidões manifestadas pelos 
alunos. So a família atende a sugestão do Conselho de Orientação, e aluno 
entra, do pleno direito, na classe de ouatriêmg ou de nivel oorreSponden— 

te do ensino aconselhado. Neste caso, o inspetor da Academia garante a ad 

missao do aluno no ostabo1 lecimcnto conveniente, proximo, tanto quanto pos 

sível, de sua residencia familiar. 
Se a familia prefere um outro tipo de ensino, distinto do acon— 

selhado, o aluno deverá sujeitar—Se a um exame de admissão a classe de 

g “%ÉEÁÉÉÉ! a qual deverá ser apresentado pela propria família. 

ªs classes de acolhimento e adaptação: 

Desde os começos de 1960 foram criadas classes de acolhimento e 

do adaptação (Les classes de 4eme, d'accueil et d'adaptation). Têm por 
fim, de um lado, permitir uma observação complementar dos alunos do ci— 

clo de observaçao quando isso e necessario, e de outro lado facilitar as 

rcorientaçoes om face da revelaoao do novas aptidoes. 
' Ate o começo do ano escolar de 1961, essas classes de guatrieme 

receberao os alunos das classes de fim do estudo das escolas prima rias e 

que ai se revelaram aptos a um ensino prolongado. 
. A 

A partir do começo do ano escolar de 1962, algumas dessas clas— 
ses reoeberao alunos que, por uma razão qualquer, não tenham sido admiti— 
dos, nos dois anos precedentes, nas classes do ciclo do obserVação. 

Classes de _troisiõme, de acolhimento e adaptação, em sequência 
do gªstríemo, do mesmo tipo, poderao ser abertas a partir do ano letivo de 

1961.



Ensino geral abreviado: 

Constará des 

l — Dois anos do ciclo de observação; 

2 — De um ciclo de três anos de estudos. 

Será dado nos colégios de ensino geral denominados9 até agora, cur— 

sos complementares. É sancionado por um diploma de ensino geral (brevet) que 

substituirá o de ensino do primeiro ciclo (B E. P. C. ). Ésse diploma dá direito 
a exame de admissao ou concurso de ingre osso nas escolas normais primarias,que 
formam professores e professoras de quatro anos do estudos. Dará te mbém aces— 

so às escolas do ag º“ricultura ou outras escolas especializadas. 

Os melhores alunos, dos colégios de ensino geral, poderão ,prosse— 

guir seus estudos, ingressando no ensino geral prolongado (que oonduzira * ao 

bacharelado), ou nas secçoes especiais do onsino profissional (ensino técnico). 

Os que nao prosseguem seus estudos e que conseguem o diploma do en— 

sino geral breve poderão se apresenta.r em concurso nos escritorios do empre— 

sas administrativas, industriais ou de casas comerciais. Ésse diploma nao dá 

qualificaçso profissional. Representa apenas um grau de cultura geral. 

Ensino geral prolongado: [ 

Ésse ensino será dados 
. . . - ' . ' . 

' 
.

' l » Nos liceus, antigos liceus e colegios olas31cos, e modernos; 

2 — NoS liceus tecnicos, antigos colégios técnicos, escolas nacio— 

nais prof1351onais, escolas nacionais do ens1no tecnico. 

Q enSino prolons ido abrangeraq 

'l — Dois anos do ciclo do observação (69 e 59); 

2;— Dois anos em sequência a êsse ciclo (4ª o 5ª) e que oferecerão: 

s) A Secção Clássica & (ensino do latim9 de grego e uma língua vir
4m

V
“ 

b) A secção clássica 3 (ensino do latim e de duas línguas vivªs); 

.o) A secção moderna M (ensino intensivo do francês e ensino de duas 

linguas vivas). 
Enfim, dois outros anos do estudo conduzirso à primeira parte do ba 

charolado (classe de 2ª e de lª). 
Ao entrar para a classe do 2ª, os alunos da secção A poderão esco— 

lher entre: 
1 « A secção A e a secção ª', cujo programa científico extenso é i— 

dêntico ao das secções modernas (esta secção tem um programa moderno muito QE 

tenso e não é aconselhável senão aos melhores alunos). Os alunos que saem da 

secção A poderão, tambem, sem dificuldade, entrar na secçao C (ver mais abai— 

xo), renunciando ao estudo do gre ego.



Os alunos que deixam a secção %, poderão escolher entre: 

. 

l —“A secção ª] e a secção QJ entre as quais a diferença de nível 
científico é grande. 

2 - Poderão, também, renunciando ao estudo do latim, entrar para 
a secção & (moderna). 

Os que saem da secção M, entram normalmente na secção My (moderna); 

Os alunos que terminam o ensino geral breve e que não estudaram 
senão uma língua Viva, entrarão normalmente na secção ª'. 

Alem disso haverá uma secção técnica 3) que se caracteriza pelo 
“ensino das ciências, de uma língua viva e de tecnicas industriais fundamen- 
tais, e a secção 2), que se caracteriza principalmente pela orientação de q; 
versos_ensinamentos relativos a fatos econômicos9seus meios de expressão, e 

pelo estudo de duas línguas vivas. “ 

Depois da obtenção da primeira parte de bacharelado, um 79 ano pg; 
parará, em cinco secções, a segunda parte de bacharelado. 

Os alunos que deixam as secções A.e ª_poderão entrar na classe de 
“Filosofia" ou na classe de “Ciências Experimentais". De direito todos os 
que terminam a primeira parte do bacharelado poderão entrar em qualquer'chní 
se terminal e de gªgº apenas as classes de Matemáticas,e de Matematica e 
Técnica são de difícil acesso aos alunos de A e ª. 

Os alunos que saem das secções Á.º º poderão entrar, em primeiro 
lugar, na classe de “Matemáticas“ ou na classe de "Ciências Experimentais " 
ou ainda na classe de "Filosofia". “

' 

Os alunos que terminam as secções & e &' poderão entrar na classe 
de “Ciências Experimentais", ou na classe de "Matemáticas" ou ainda na clag' 
se de "Filosofia". ' , 

Os alunos da secção técnica ª entrarão normalmente na classe de 
“Matemáticas e Técnica", nas poderão ir para a classe de "Matemáticas". 

Os alunos da secção técnica 2) entrarão normalmente na classe de 
“Ciências Econômicas e Humanas", denominada até aqui “Técnica Econômica" . 
Excluindo—se esta mudança de nome, o resto continua como o regime anterior. 

Das indicações acima se vê que não convém opôr, como se .pretende 
erradamente fazer, "estudos clássicos" e "estudos científicos". 

Todos os alunos do ensino prolongado clássico ou moderno farão.os 
mesmos estudos científicos até o fim da classe de 3ª. Entre os alunos de en 
sino clássico, apenas os que, ao entrarem para a 2ª, optarem pelas secções 
A ou %, renunciando a conservar a paridade científica com os das secções ª', 
É) ªlº M" '

.



Em contra partida, os alunos do.s secçoes classioas que continua— 
rem seus estudos classicos (com latim no 2ª C, depois na lª C, ou com 1a- 
tim e grego na 2g A}, do pois na lª A', farão estudos científicos tão com— 
pletos como os alunos das secções modernas e poderão entrar, nas mesmas oqª 
dições, na classe de matemáticas, que permiteg ulteriormente a realização 
de estudos científicos do nível elevado, no ensino superior (faculdades ou 
grandes escolas científicas). 

Ébom notar que os alunos que terminam A‘ e C, terão garantidas 
todas as possibilidades de ingresso nos outros ramos de ensino superior 
(principalm ente na Faculdade de Letras e de Ciencias Humanas o na Faculda— 
de de Direito o do Ciências Beonômicas). 

Ensino profissional breve: 

Tom por finalidade a formação de profissionais qualificados, e 
será realizado: 

l.— Nos colégios de ensino técnico (antigos centros de aprendizâ 
sem); 

2 — Nos cursos profissionais que darão aos aprendizes um couple 
mento de ensino teórico; 

5 — Nos centros de aprendizagem do 8 empreses. 
. ' . , . Ésse enSino eomportara, eventualmente, ao termo dos dels anos do 

ciclo de observação,três anos do estudos. 

Ensino profissional prolongados 

Éste ensino tem por finalidade a formação de tecnicos de um cer— 
to nível e tecnicos superiores, que recebem certificados correspondentes. 

É realizado nos liceus tecnicos _(antigas. escolas nacionais pro— 
fissionais e colégios técnicos) e estabelecimentos congêneres. 

A formação de tecnicos (agents techniques) so fará imediatamente 
em continuação ao ciclo de observação e constara. de um periodo de quatro 
anos. O aluno recebera um diploma ou certificado de formação tocnicagégent 
technique brevete). 

A formação de técnicos especializados (techniciens) se fa.rá l ego 
apos os dois a.nos do observação e através de um curso do cinco anos, e se— 

«rá concedido o diploma de tecnico diplomado (technicien brevete). 
, Os tecnie.os superiores ser5o formados nas escolas ou secçoes es— 
peciais acessíveis aos bacha.rois do ensino geral prolongado (de scôrdo com. 
as especialidades) 

CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DO RECIFE 
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UMA NOVA ERA EM EDUCAÇÃO 

Editôra Fundo de Cultura 
Rio de Janeiro 

1960 

I; L. Kandel 

Pág; 519' 

Antes da Segunda Guerra Mundial-& aprovação nas duas partes do 

exame para o baooalaurõat oredenoiava os alunos a admissão à universida— 

de, sem qualquer outro requisito. Porém, desde 1926 tem—se batalhado pela 
instituiçao de um ano propedêutico ou preparatorio para os baohareis, ou 

detentores do baocalaureat, antes de ingressar nas universidades. A razao 

apresentada pelo Sr. LAPIE. Reitor da Sorbonne, foi que o ensino secunda— 

rio nao proporcionava preparo suficiente para o estudo universitario e se 

tornava neoosSaria uma sínteSe dos estudos seoundár ios ou cultura geral 
A instituiçao, em 1948 do ano propedeutioo ou preparatório (annee grope— 

deutique ou annee preparatoire), iria preencher essa finalidade... 

CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DO RECIFE 

Divisão de Estudos e P05quisas Educacionais 
Seminário sôbre o Ensino Médio 

8ª Sessão — Novembro — 1962



LªUNIVERSITÉ Aª iv'HEÚRE 35E SON BEFFROI 

Cahiers Pédagogiques, Janvier, 1962, Nº 4 

Pierre Prégniard 

Il conviendrait enfin de rattacher an second degré la propédeuti— 
que, cú seraient faits les choix définitifs, de généraliser les classes de 
Lettres supérieures, Mathématiques supérieures, avec des Sections paralleles 
pour le droit ou la medicine. 

CENTRO REGIONAL-DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DO RECIFE 
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L'ENSEIGNEMENT PROBLF = SOCIAL 

Modernes et Classiques 

R. P. do Dainville 

Pág. 50 _ 

A co niveau9 au point do vue culturel, le secondaire public est d'a— 
bord caracterisé par lg preponderance numérique do plus en plus ecrasante ªºs 
sections modernos. Avant 1959, elles oonstituaient moins du tiers de l’effec— 
.tii, ellos en sont aujourd'hui plus do la moitié (57%) avec un surplus, do 
70. 000 eleves. Cotte difference est evidemment, pour une part, la consequence 
de la transformation9 en 1942, des Ecoles primaires superieures en Colleges 
modernes. 

On pourrait être tente do l’attribuer aussi à une désaffection à 
l'endroit dos études classiques. Il n'en est rien. Le nombre des eleves lati— 
nistes ne_cesse de croitr09'il s’est eleve do 120 à 210.000 entre 1947 et 1957ª 
Le taux d'accroissement est supérieur à celui du modernei En prenant pour base 
100 les effectifs de 1946, il est à 194, tandis que la série moderne atteint 
seulement 176. En sixieme, les classiques sont plus nombreux: 67.000 contre 
64.000 modernes on 1957—58. C'est quo le latin conserve tout son prestige so— 
cial aux yeux de nombreux parents, jusque dans les classes les plus medestes. 

On ne retrouve en premiere, en fin d'études classiques, que la mei— 
tie de ceux qui les avaient entreprisos six ans auparavant: 20.000 eleves en 
classique contre 37.000 en moderno. Ce renversement do situation est la secou 
de caractóristique du secondaire public, il resulte do la deteriorgtign REQ: 
gressive dos Sections classiques, qui d'annóe en année rejettent leurs élêves 
les plus faibles dans les sections modernes. Trop d'enfants ont été engages 
par leurs parents dans des études pour lesquelles ils n'ont pas d'aptitude . 

Et, d'autre part, la reduction excessive dos horaires do sept heures a quatro 
heures par semaine-romã les debuts du latin beaucoup plus difficiles que na— 

guere. 

A l'encentre9 los effectifs dos sections modernos paraissent remar— 
_quablement stables. Stabilité toute apparente9 car l'élimination y est aussi 

accusée que dans le classique. Les effectifs no se maintiennent que parce que 
les departs y sent sansícesse compenses par le double apport dos éliminos du 
classique et dos recrues des cours cemplementaires qui rejoignement lycees et 
colleges on quatrieme ot surtout en sooonde. 

Classiques ou modernes choisissent neeeSsairement une formation sci— 
entifique ou litteraire. Ce choix est evidemment capital au regard des besoins 
de cadres do la nation et de son economic. Il n'est pas possible d'apprécier 
vraiment l'importance respective de ces options avant les classes terminales, 
car les sections modernos sont moins scientifiques qu'on ne le croit, leurs 
eleves, c'est le cas pour beaucoup do jeunes filles, compensent une inaptitu-



do scientifique par do bonnos notes en français et on languos vivantes. Seule 
don.o la repartition dos élõves dans les classes terminales renseigne sur' la 
proportion dos soient.ifiques par rapport aux littoraires. Les 73. OOO candidate 
au baooalaureat deuxieme partie en juillet 1957 Se repartiSSent: Philosophie 
40%; Sciences doxperimentales, 29%; Mathematiques elementaires et mathematiques 
techniques 51%. 

Une rapide oomparaison avec la distribution dos 46.000 candidats qui 
les ont devanoes devant les jurys en juillet 1948: Philosophie, 55%; Sciences 
experimentalos, 19%; Mathematiques, 26% revele une forte deoroissanoe des etu— 
des philosophiques depuis dix ans (— 15%). Mais oetter diminution & profité 
surtout à la série semi—soientifique qu'est la classe de sciences experimenta— 
les (+ 10%). Le gain do mathematiques elementaires est en partie controbalanco 
par la plus forte proportion d'edhecs d‘un examen plus difficile: 40% de "roca—' 
les" contre 51 et 29% dans les deux autres series. 

' Le chiffre absolu dos baoheliers scientifiques est en forte augmenta— 
tion, 13.500 contre 8.800, il y a dix ans; parse que le contingent des bacheê 
liers a fort grossi; leur pouroentage est demeuré presque stationnaíro autour 
de 28%. D'aucuns en conoluentz "plus des deux tiers des élêves couronnent leur 
scolarite secondaire par dos etudes qui ne leur donnent aucune formation soien tifique solids". En realite, — et cela montre une .fois do plus combien est de— 
lioa.t l'art d'interpreter les chiffre - la participation tres accrue des jeunes 
filles-, dont un tres petit nombre poursuit ões studos mathematiques, masque l'ef 
ficacite dos informations diffusees aupres des families sur l'importance des 
débouchos scientifiques. 44% des jeunes gens reçus bacheliers en 1957 sent des 
scientifiques, 11.500 sut 26. 000, parmi eux 2.000 seulement sont dos bacheliers 
techniques. 
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L'ÉQUILIBRE DES ÉTUDES DANS L'ÉDUCATION ACTUELLE 

(Cahiers Pedagogiques, Janvier, 1962, Nº 4) 

Franz Hilker 

Pág. 41 

Au siecle dernier, dans les pays de vieille tradition culturelle, 
les programmes scolaires de l'enseignement du second degré prévoyaient en- 
core une répartition immuable des matiêres et des enseignements et no se 

preocoupaient pas des particularités individuelles. - 

l O . 

C'est aux Etats—Unis que la‘part de la liberte dans l'organisa-w 
tion des études secondaires a atteint le plus haut degré possible. a:. Mais 

' 

precisément cette liberte presque illimitée de choix a conduit, non a une 
amelioration des résultats de l'ensemble de l'enseignement secondaire, mais 
eu contraire à une baisse inquietante du niveau, par exemple pour les lan- 
gues, et aussi dans une certaine mesure en mathematiques et dans les scien— 
ces. ... 

ore .
; 

Tbujours estªii qUe liexpérience & montré que ni 1a rigidité des 
programmes, ni la liberte illimitée aooordée aux choix des élêves n‘est fa— 
vorable à une organisation souple et équilibrée dos études socondaires. Lié— 
quilibre entre les désirs personnels et les exigences de la société d'une 
part, entre le patrimoine de la culture traditionnelle et les elements mo- 
dernes d'autre part, devrait plutôt être recherche dans l'action réciproque 
exercée par ces deux pôles opposés que constituent la différenciation et 
l’intégration, et c'est là sans doute qu'on le découvrira. 

Le principe de l'intégration, c'est—à—dire la fusion en un tout 
indivisible des elements de la culture, devrait s'appliquer à tout ce qui, 
en vue des études ultérieures, Sera neceSSaire à la comprehension du-passé 
et du present. Ce serait déborder le theme de cette etude que d'expOSer le 
detail des matieres à enseigner pour former cette culture do base, inoulquée 
à tous les éleves. Nous nous contenterons de designer ces matieres du nom 
de "matieres obligatoires" (Pflichtfãeher). Elles devraient permettre d’at- 
teindre un certain niveau considere comme normal dans la connaissance de la 
langue maternelle, la formation historique et morale, mathématique et scieª 
tifique, sociale et éeonomique, manuelle et artistique. 

Le principe de la différenciation devrait intervenir plus ou 
moins rapidement dans les matieres qui seront importantes pour la speciali— 
sation professionnelle. ll faudrait distinguer entre les “matíeres oblige — 

toires au choix“ (Wahlpflichtfãoher), dont lªéleve aurait à choisir la na— 
ture et l'etendue selon ses preferences et aussi selon la profession à la-



quelle il songe pour l'avenir, et les "matioros’facultativos libros" (gregº 
Wahlfãcher), sans importance décisivo pour lo developpement de sa personna— 

lite. Ungarelative péréquation des emplois du temps pourrait etre obtenue 

par la fixation d'un nombro maximum ou normal des heures hebdomadaires d‘on 

seignement; 
não 

En République Éédéralog un PCdmite_allemand pour l'enseignement 
et la culture", dê a l'initiatiVe commUne du gOuvernement central et des 

.. .- 
» ) ,lá & . 

J 
;— . .:. ,. , , 131‘- 

gouvernments des Etats, a procede a une etude longue ºº detaillee du pro 3 
me do 1a réformo do l'enseignement, et & fait finalement dos propositiens 
qui sent un eompromis entre la division ancienne en trois systemes d'ensei— 

gnoment et une organisation nouvelle mieux adaptee aux conditions de la vie 
actuelle. 

Ces propositions so limitent à l'enseignement général et mettent 
provisoirement entre parenthêses la formation profossionnollo qui a pris au 
jourd'hui tant dªimportance et sur laquelle on reviendra plus tardª Sous le 
vocable do Studionsohulo, ollos prévoiont lo maintien d'un enseignement prq 
longó de neuf ans, partieulierement destine aux élovos qui, apres quatre ans 

d'enseignement primairo (grgndggflglg), ont subi un examen et se sont révolés 
capables de faire plus tard des etudes supõrieures. Tous les autres élovos 
passeront par un cycle appelé gºrggrstuíe (cycle preparatoire ou do transi— 
tion ayant pour objet de mettre au niveau necessaire), d'une duréo do deux 

ans, au cours desquels on los observera et les próparera à ontrer soit dans 

un “école principale" (Hauptschule), do caractere esSentiollement pratique, 
d'ou ils sortirónt à 15 ou 16 ans, soit.dans une ”écolo moyenne" (Mittel— 

Egg; Realschule), combinant l'enseignement thóorique et l'enseignement pra— 

tique, d'ou ils sortiront à 16 ou 17 ans, soit enfin dans un lycéo classi— 
que ou modorno conservant les élovos juSqu'à leur dixmneuvieme année. Le vg 
cable do Eggdorstufo no somblo pas tres heureux, il vaudrait mieux le rem—: 

placer par celui d'Orientierungsstugg (cycle d'orientation)ª 
Los Etats do la République Fédérale sent libros do décidor quand 

Sam; 
aspect de la réformee 

_ 

C'est en Angleterre qu'on a été lo plus loin dans lo sons d'une 
diminution du nombro dos matioros obligatoires pour lo candidat bacholior ; 

Dans ce pays, il faut étudier sept matieres peur obtenir9 à 1a fin do 
' 

1a 
Sixth 323$, lo oertificat general d'éducation (degre ordinaire), qui n'ouvre 
pas l'acoes aux ótudes universitairos: mais il suffit d'en étudier deux ou 
trois pour obtenir, apros deux ou trois ans do Sixtn_£9£m, lo degre superi— 
our du même certificat qui, lui, permet d'entrer à l'univorsiteª Bien onion» 
du, ce diplôme ne rend possiblos los etudes supérieures que dans les motio— 
res auxquelles il se rapporte, alors que lo ªgiíggggggiã allemand et le bao—
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Naturellenenty ces consequences nefastes do la spécialisation on 

ÉÉÉÉÉ.ÃQ£É — et le mal n'est pas limite a la ÉÃÉÉÉ gºgº, il affecte d'une 
maniere à peu pros semblable les classes anterieures — ne sont pas passées 
inaperçues en Angleterre. En fait9 ce probleme constitue depuis quelques aº 
néos un theme de eontroverses, et il est même possible que cette question 
passe dans un an ou deux au premier plan des preoccupations, et qu'alors se 
manifeste une colere tellement vive qu'une réforme puisse intervenir, soit 
du fait des universites se groupant pour agir de leur propre chef, soit à 
la suite d'une pression indirecte du gouvernement sur elles. 

Effectivement9 une premiere étape est prévue en ce sens pour le 
mois de juillet 19653 a Cette date, une aide financiere étant acoordéo aux 
étudiants dos universités par les autorités locales d'education, on mettra 
fin au regime dos bourses d'Etat et lo ãgbolarsªip Level + sera romplacojmm 
un autre diplôme "S", legerement different, afin de mettre les universitós 
en mesure do choisir leurs etudiants sans impOSer aux oandidats lo surmena- 
ge (en français dans le texte) auquel ils sont actuellement Soumis. Toute— 
fois, l'auteur do cet article doute fort que la réforme prévue ait lo moin— 
dre effet appréciableº ll pense que os sera Une application do plus do la 
formule: "Plus ça change et plus c'est la même chose" (en français dans le 
texte). A son avis, la seule Solution serait une augmentation substantielle 
du nombre dos plaCos disponibles dans les universités. 

Pag. 5o 

_ 

;,» en France; en Allemagne et dans les pays sdahdinavos aº. une 
légoro reduction du nombre dos matioros étudiéos pour le baõcalauréatg -ou 
seu equivalent, serait profitable à toute la jeunesse du continent, tant 
au point de vue physique qu‘intollootuol, alors qu'un accroissement du nom—* 
bre dos matioros scientifiques et litteraires serait profitable a toute la 
jeunOSSG d'Angleterre ot du Pays do Gallesª * 

g a e 

Vraiment, il est passionnant díobserver l’état dos problemos d'e— 
ducation au nerd et au sud do la Manoho. Au sud, dos éduoatours français ont 
decouvert que eontraindre dos jeunes gens de 15 ou 16 ans à faire une etude 
approfendie de toute une gamme do matioros divorses est contraire à l'intérêt 
et des eleves et do la nation. Au nerd do la Manche, dos éduoatours anglais 
ont deeouvert qu'une excellente reforme avait consiste, il y & une quarantaine 
d'annees, à réduire à quatre le nombre dos matieres sur loSquollos los jeunes 
dovaionta apros l'ago do 16 ans, travaillcr do façon approfendie afin d'acce— 
der aux etudes superieures; mais que cette réforme était tomboe dans lªexagé- 
ratios quand le nombre de ces matioros aVait été réduit de quatre a trois et 
mone a deux; et qu'on en arrivait ainsi à une sur—specialisation, generatrice d'etroitesse intellectuelle. ' “ 

Pour les anciens Gross, la plus hauto reussite de la Vie dovait ê- ’ . . . r , , A tre rechercheo dans un justo milieu9 un equilibre entre les extremes, co que la France appello la mosuro.



calauréat français ouvrent los portos de toutes les universités. Lo systêmc 
anglais pousse done à l'extrême la concentration et la spécialisation. Mais 
on le oonsidêre actuallemont do plus en plus comme trop ótroit et on éprou— 

ve lo bosoin do l'élargir dahs lo sens d'une formation plus gónérale.



LA SPÉCIALISATION DANS LES ÉCOLES SECONDAIRES EN ANGLETERRE ET 

AU PAYS DE GALLES 

(Cahiers Pésagogiques, Janvier, 1962.9 Nº 4) 

C. H. Dobinson 
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Sur l'onsemblo du groupe d'âge dos garçons et dos filles de 14 ans 

20% environ so trouvent dans ces Grammar Schools, ou en général ils sont en— 

tres a la suite d'un coneours, ou bien à la suite do l'examen objectif sur 
pieces des résultats qu'ils ont obtenus durant leur scolarite anterieure; 
mais cet examen sur pieces a lui—même le caractere d'une competition, car 
souls sont admis les eleves ayant les meilleurs resultats scolaires. Apres 

avoir passe, à 15 ou 16 ans, lo certificat general d'education — examen qui 
comporte habituellement sept eu huit- matieres, dont ordinairement une ou deux 

matieres sciontifiques — une proportion importante dos eleves quittent l'eco— 

le. Ceux qui continuent pour entrer en Sixth Form (sixiemo classe qui tient 
do votre annee terminals et do votre Premiere superieure) constituent uno 

proportion notablement inferieure à 10% an groupe d'égo — proportion qui sua 
mente d'ailleurs legerement d'annee en annee. 

a . l 

, 
Les eleves que le tableau precedent denombre sont precisement eoux, 

garçons et filles qui9 dans les classes tcrminales (Sixth Form) dos différents 
types do Grammar Schools, sont soumis au regime de la Specialisation. C'est 
on derniore analyse aux uniVersites qu'incombe lá responsabilite do co regime

& 

qui limite à trois, parfois meme & deux, le nombre dos matieres etúdiees so“ 
rieusement par les eleves do Sixth Form. 

... Reellemont, le nombre des demandes d'admission aux colleges 
d’Oxford et Cambridge est si fantastiquement élové quo cos colleges sont for- 
ces d'avoir recours & des precedes do selection du genre do ceux que nous &— 

vons decrits ci- -dessus. ... 
. , . , . . . 

.

. 

Mais en realite la press1on qui s'exerco sur Oxford et Cambridge 
est rendue bien plus desastrcuse encore du fait do la competition extremement 
severe qu'occasionne l'entrée dens n'importe quelle universite...ã 

A mesure que cette competition devient plus âpre — elle 1e dovient 
d'annee en annee » jeunes gens et jeunes filles des Sixth Forms d’Angleterre 
et du Pays do Galles limitent leurs efforts à un domaine do plus en plus 
étrcit. ...
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1— Curso ãe Eroggm 
gae 

eãuoaoional 

- Em colaboração com 0 DATE da SUDENE que financiará o curso e 

as bolsas de 45 alunos, de todos os Estados do Nordeste, Gem a finalidade 
de preparar pessoal para as.ativídades de planejamento educacional em função 
dos tecursos de Plane.Nacíona1 de Educação, da Aliança Para o Progresso e da 
própria SUDENE. O curso durará de 8 de janeiro a 23 de março, com aulas.(4) 
pela manha e horârío(duas horas e meia) a tarde, para estudo dirigido, semi 
narios, etc. ' 

' ' ' 

Sem entrar em ãetalhes do programa, relacionamos, a seguir, 
ae matérias e seus professSres:w 

1— Realidade Brasileira (6 aulas) — Prof. Paulo Freyre 
24 Introduçao ao Deeenwolvimento Ecen3mice (26 aulas)-Prof 

Neilton Santos . 

' ' i- 

3. Estatística-(25 aulas)“; Prof. Ant3nio Caroline Gonçalves 
4. Teoria Geral da Educação (37:au1as) _ Prof. Carlos maciel 
5- Administraçao e Legialaçao EscéIar (37 aulas) — Prof. 

Itamar VaSconcelos 
6— 'Programaçaº (39 aulas) — Prof. Antônio Cabral de Andrade 
7. Projetos (30 aulas) _ Prof. Antânio Amado

, 

Além disso, será Diretor ãe Estudos e Prof. Jomard Muniz 
de Brito. ' 

* ' 

Trata—ae ãe um projeto que exigirá trabalho intensivo aa DEPE, 

durante tres meses, sendo de assinalar que e Diretor ãa DEBE é também co—di— 

retàr do curse, juntamente com 0 Prof. cabral, pela SUDENE. 

Amplo material de leitura e documentação será fornecido aos 
alunos pela SUDENE e pelo Centro, e qual para também sua Biblioteca ã dispo— 
siçao do curse; " '
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Centre Regional de Pesquisas Educacionais do Recife 

Divisão de Aperfeiçoamento do Magistério 

Abril » 1962 

Sondagem de opinião do professorado sôbre o Curso do INEP—PABAEE—CRPE 

Pela primeira vez, vamos fazer um curso para profeSSôras primárias, 

precedido de uma consulta às preferências do professorado. 

A súa oçinião contribuirá para a escolha do temário do Curso, após 

o levantamento geral das respostas e sugestões.
& 

Haverá três áreas de estudo, no Cursos Psicologia, Linguagem e Mªu 

temática. 

(“A Para resbonder, faça uma cruz, ao lado de cada número. Você deverá 

assinalar àg_títulos, entre os 15 sugeridos.
. 

AEaiXo de cada iista, há um espaço branco9 no qual você poderá dar 

ggigggdggªgâgêgg de assunâos, conforme lhe parecer melhor. Escreva até 5 assda 

tos; mesmo tendo essineledo os LO, na nossa lista. 
1 

, .m-.. xii“ - -
. 

«AFSICQLOGIA%»» A. , . .* , r.‘ 

x 1 — As diferenças individuais e as atividades escolares. 

+ 2 « A timidez.:z‘infantil. 

3 — O problema da dislexia, 

«+ 4- 

.4. 5 — A imaginação da criançaª 

A maturação da criança e a aprendizagem. 

&“ 
, 

fit‘6 - A capãoidade de atenção da criança. 

.*.7 — Como agir diante do furto e de mentira infantilº 

+8 _. A disciplina escolar,— 

.9 — Os tiques infantis. 

.%_10 - A motiveção na aprendizagem; 

I} — Expressão de criança ªtráves das afividades livres. 

.*lZ « O desenvolvimento do raciooínio da criança. 

15 — Hábitos e atitudesri 

**PlÁ'" Memória e aprendizagem. 

«+ 1-5 F Bela-@5636 “professor—aluno",



"C* 

Outras sugestãess 

l.. 

LINGUAGEM 

+1 
*a“ 

'

3 

.*.4 
_*_5 

>; 

.*.9 

10, 

11 

+12” 

ªªi-' 13 

+14 

(W,

_

B 

A maturação da criança em face da aprendizagem da leitura e da escri— 
13a. . 

YO adultº em face da aprendizagem da leitura e da escrita. 
As falhas do ensino && leitura na escola tradicional.;u 
EnSíno da leitura e da escrita a claSSes homogêneas; guª3394à_ggªggl 
Ensino da leitura e da eSorita a classes de çrianças de idades dife— 
rentes »

. 

Ensino && leitura e da eserifia a classes de adultos, na escolariza + 
ção de emergência.“

_ 

O período preparatório da leitura e seus objetivas: atividades reQuâ 
ridas. 
O período de desenVolvimentb rápidº de leitura e seus objetivos: at; 
Vidades requeridas; ' 

A leitura nas claSSes adiantadas; 

Q ensino da esoritaa 

As uniáaães de firabalho e o efiSino da.linguagems 

A fiartilha e outros livfôs dé leifiura; 
Materialgdidético para Q ensino'da linguagem— 

A linguagem_e a expressãõ livre da criança. 

Oufrassugestõess

1 “



lª'. 

MTEMATICA : 

-*.l ! O concreto, a transição do concreto ao abstrato e o abstrato, no en— 

sino da matemática.“
« Iniciaçao das crianças , mateméticag com vistas à maturação.! 

» Os conceitos matemáticos em face da compreensão infantil. 
niciação dos adultos à matematica. ++++ I 

— O período de orontidao no ensino da matemática e seus objetivos: fam 
tôres que o influenciam. 

6 — Processos ão ensino da contagem. 
. ' - o , I 

7 m A resoluçao de problema. arltmetlcos na escola prlmarla. 
8 — As unidades de trabalho e o ensino da ma tematica. 

(' . x . "’ 
Os exerclc1os de ílxaçao. ++ 

. 10 » Adiçao e subtra são. 

ll — Multiplicaçao e divisão. 

12 — O ensino’de fr.ções. 

+ 13 » O ensino de pero centag e'n. 

’+.14 » Iniciagao à geometria. 
__. . . ',. . ' . -r—15 m Material didatlco para o ens1no da matematlca. 

'OufiraSWSugéstSes: 

1 .. 

~
~ 

Nome -— 

V . 
3 Q M ' 

Enderêço —- Quº. Am - QM“. M$)“ 
Ale,—. ,,Jªxtl . . (« 

Homs. oa eocola =- %.§ “DE &)“âm 
Sua função atual, ªescolr ”à,“ J... “m “OK 

'; 

' . Serles em que 'DI'GIGTG ensinar '- 

Faça uma cruz ao lado de 2 áreas de sua preferênciaa 

Linguagem (ªiº) 
, 

Ciências Naturais ( ) 

Matemática ( ) Estúdos Sociais ( ) 

Atividades Artísticas (.*.) Récreação ( )
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CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DO RECIFE 

Divisão de Aperfeiçoaàento do Magistério 

Curso Intensivo de Aperfeiçoamento para Professôras Primárias, em convênio com o 
'I 

"Programa de Assistência Brasileiro Americana ao Ensino Elementar" (PABAEE), de 

Belo Horizonte 

De 7 a 18 de maio de 1962 

Professôres Drº Charles Dent = Coordenador 

do 
Profªy Berenice Bastos — Psicologia 

,Profª, Maria Thereza Rocha — Linguagem 
PABAEE Profªs Helena Lopes — Aritmética 

Horário: das 8900 às 11.30 h. e das 14°15 h. às 17.30 h. diáriamente, exceto aos sá— 

badosº 

Fôlha de Inscrição 

. l — Nome 

2 — Residência Cidade 

3 — Local de Trabalho (escola, grupo):
' 

4 — Há quanto tempo exerce o magistério primárioi 
5 — você pode comprometer-se a assistir às aulas e aos trabalhos, em horário inte— 

gral (manhã e tarde)i 
6-— Você tem algum curso,de4especializaçac, (Erecncha)â 

no setor do ensino primárioi ~ 
Nome da 

. 
Duração em 

“ 
Ano em Local: 

. . » : . Natureza do curso Instituiçao .meses que cursou (escola e cidade
& 

7 — Qual a série que você está ensinando atualmentet 

8 — Indique quais as áreas de seu maior interêsse, no curso primário9 marcando o lº, 
29 e 39 lugares, na ordem de sua preferência: 

Ciências Naturais ( 
. 

) Linguagem—( ) 

IMatemática ( ) Atividades Artísticas ( 
'

) 

Estudos Sociais ( ) Recreação ( ) 

9 — Tem alguma experiência de trabalho em grupoT Por exemplo: 

Círculo de estudos ( ) Seminários ( ) 

Simpósio ( 
' -) Mesa redonda ( ) 

Semana ou TriduotPedagégico ( ) Discussão em painel ( ) 

Outros tipos de trabalho em grupo não citadosa



ç. 

€310 - 
_de um trabalho em grupof 

1:1 -— 

12 « 

13 _ 

14— 

15 — 

16 a 

17 — Você tem alguna solução para sugerirf 

...2... 

Você tem dificuldades especiais em expressar o seu pensamentoº quando participa~ Você prefere o tipo de trabalho em grupo9 ou individualT 

Com sua classe, você já utilizouf 
Unidades de Trabalho ( ) Centros de interesse ( 

.
) 

Excursões de esiudos ( ) Método de projetos ( ) 

Estudo dirigido ( 
. 

) 

' 

Atividades Artísticas ( ) 

Outras experiências interessantesg (Cite9 resumidamente). 

A que série do curso primário você prefere ensinarf 

No desempenho de suas funções de professôra9 quais são as suas maiores dificula 

dadesf (Marque quantos ítens julgar necessários). 

Manejo de classe ( ) Extensão dos programas ( ) 

Meio social e econômico desfavorável ( . ) . 

Dificuldades de material didático ( ) Crianças difíceis ( ) 

Horário insuficiente ( ) 

Outros fatôres: 
Explique, se passível, por.que tem essas dificuldadess~ 
Você tem experiência com educação de adultosf 
Há quantos anosf 

De que “bipo'i 

Onde (nome da escola e cidade)s 

Qual a instituição mantenedoraf 

A seu Ver, quais os maiores problemas do curso primário no nordestef



rª, ~ 
18 — Quais os cursos de longa duração que você já fêzi 

Ginasial ( ) 
' Faculdade de Filosofia; 

Normal A lº ciclo ( ) Secção do curso: 
29 ciclo ( ) 

_ 

Bacharelado (' ) 

Licenciatura ( 
_)

\ Outros cursos não oitadosa 

19 — Quais os melhores livros que você já leu sôbre o curso primário (nome e autos eu 

pelo menos, nome do livro)z 

ºbservagões: 

1) Só será conferido certificado a quem tiver frequência igjçgraª. 
2) Local do Cursos Centro Regional de Pesquisas Educacionais do Recife 

&&; Rua Dois Irmãos, 92, Apipucos, Onibus: "Dois Irmãos"9 na Avenida Guararapes“ 

Outras observações: 

DAM/62/5
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C E N T R O R.E G I O N A L‘ D'E P E S Q'U I S A S 

E D U C A C I O N A 1 S D 0 RJ" C I F E 

DIVISÃO DE APEBFEIÇGAMENTO DO MAGISTÉRIO 
: I 

Cargo: de Iniciação à Criatividade 'Artística, a cargo da Profa. 
"A. Esoobar S.S.D — 6 a 21 de agosto de 1962 _ 

RESULTADO PARCIAL pª AVALIAQÃO 

No texto abaixo, há excertos de algumas respostas apre— 
sentadas pelas participantes do Curso. Foram escolhidas frases sig— 
nificativas pelo conteúdo, ou apenas indicativas de uma opiniao mais 
generalizada,'nos 30 questionários respondidos, segundo a ortografia 
de cada-participante 

.: 

Que idéias, principalmente, tocê acha que OBTEVE neste CursoT

* 

L1. 
.*

« 

A idéia do belo, mesmo em cºisas sem forma definida.' 
Neste Curso, pude obter muitas idéias. Por exemplo, em relaçao & lin 
nha criadora, às cores, as massas, etc. 
Contribuiu muito para minha observaçao tanto em trabalhos de arte , 
como tambem a natureza. Mudou completamente a minha idéia sôbre ar— 
te moderna. 
Aprendi que a beleza artística nao está somente na massa, mas tam - 
bém nas linhas de uma composiçao e em suas côres. . 

Sinceramente, a de que a arte mod.crna nao se resume a simples bor— 
roes, sem sentido. Senti a necessidade de procurar a mensagem de ea— 

da obra de arte. 
ºbtive muitas, ,pois pensava“ que um trabalho era feito sem se levar 
em conta questoes tao importantes sôbre 1j_nha, forma, côres, etc. 
Idéia de confiança para realizar um bom trabalho artístico ; -neCes— 

sidade de parar p a uma contemplaçao, enfim clima de, reflexao. 
Que devemos exercitar ao máximo o poder criador que cada um de nós, 
consciente, ou não, possue. 

Você acha que modificou sua maneira de ver, esteticamente, as coisas 
da naturezaº De que modoº

*

* 

Sim. Despertando o amor pelo Belo, ficando mais receptiva à beleza 
que nos cerca , .., 
Já olho a natureza de uma maneira mais inteligente. Distingo, nao 
só a forma, mas, ainda, um sentido, uma harmonia de linhasgsintc mais 
a beleza do que vejo. 
Observan-lo a natureza do colorido. 
Aprenti a ver melhor as formas, linhas e côres. 
Admirando formas e côres, que outrora passavam desapercebidas por 
mim. 

Curso serviu para você se "libertar da forma"i Comet 

Sim. Através do estudo das linhas e de sua beleza. 
Um poucoº Dando expansao ao meu pensamento sem preocupaçao com a cpi 
niao alheia. 
Um pouco, Tentando interpretar as coisas a meu modo e expressar algª 
na coisa só com linhas. 
Sim. Através dos exercícios realizados, principalmente, os que se re 
ferem a beleza da linha e a dinamica das côres. 
Sim. Através do manejo das linhas. 
Sim. Através das 1inhas,'consegui descobrir o meu senso artístico e 
expressa-lo com harmonia. 
Sim. Aprendendo e melhorando tudo quanto podemos fazer de belo com as 
linhas e a dinâmica do verde.
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, 

* Sim. Dando ceragem para expressar o pensamento e não a forma do objeto. 
* Procurando criar, ser mais original, deixando de lado a cópia. 
* Sim, bastante. Na realizaçao de trabalhos sem intençao de "forma"; 

Óom que "problemas" Você gostou mais de trabalharl Por quel 

.x. “Ilustração“ de palavras e movimento de linhas. 
Com linhas. Dão mais possibilidade de criar, ” 
Com cares. Porque as côres têm uma grande'expressao, e como trabalho com 

crianças do Jardim da Infância aprendi algo sôbre côres, ajudando—me ace 

sim'a compreender melhor a expressão da criança através das cores no dese— 

nhe. ' 
_ 

. :, 
* Usando as cares; Quando trabalho com as cores ,me sinto com mais liberdade 

de me expressar. 
* Com tôdos aqueles em que nãº apareciam formas definidas, e também onde a— 

pareciam diversas cores. Porque achei que podia me expressar melhor desta 
maneira. ". .- " ' 

: . 

*‘Os do gradação.tonal9 harmonia das cares, dinâmica do verde. Porque me'seg ' 

ti mais livre 'para realiza—los. »V 
, . 

“
. 

* Interpretação de idéias. Porque me deu oportunidade de ser mais original. 
* De criação de linhas. E possível chegar até ao infinito dos pensamentos. 

** 

,Considzrando o sou Vonriquecimonto pessoal", que você achou MELHOR, no Cursor 

* O tempo dedicado à crítica. ,

' 

* A aprendizagem de "ver" as coisas9 descobrindo—lhes detalhes e nuances. 

* A tentativa de liberação das formas. a ' " ""» 
* A interpretação das linhas de composiçães artísticas, 
* A libertação das formas. 

_ 

' 

'. 
'

, 

* A alegria que da 'a cada um de nós o trabalho criador . 

* A liberdade adquirida durante os exerOÍCios. 
* A parte crítica foi de grande pfóVeitbí 
* A crítica dos trabaldàsf ajddóúume bastante._ 
e'A crítica bastante âdúêtfutiva. ' 

* A libertação da forma; pelo grande poder criador que nos dae 

* Apreciar melhor as amigas que antes iãúbraVaa 
* A exposiçao e crítidâ dos trabalhos , 

1 
rdªl“' x'_, 

Que cºisas erradas vede encontrou no Gursot 

* semente - ter sido mpito curto. [ . 

. “» 
. 

.- j 
* Ter“ sido em período letivo; e que difíoditbu a "confecção dºs trabalhos"; 
* Gostei imensamente de tudo. Só achei.uma parte negativa: muitos trabalhos 

para'fazer em casa e como temos pouco tempo não podemºs faker grafides cgi 
sas . " ' 

* a) Turma grande.b) Pouco tempo para preparar os'trabalhes.c) Limitação dos 

recursos a empregar e esquecimento disto9 após.. ' ' -»' 

s Achei poucas aulas. 
' 

' 
' 

V 

, h
. 

O aspeto do relacionamento p/a mim foi falho, explicado pela'falta“de tem— 

pc para contatos. 
' ' 

Si houve não os percebiª 
Ter sido bastante rápido.' 
Achei que foi muito rápido. 
Pouca duraçãoº

' 

“%

* 

*** 

Que sugestoes você apresenta para futuros cursos de eriatividadel 

# Cursos de oriatividadeinfantilº 
>* Que as aulas sejam em dias consecutivos. 
* Um período maior de horas de aula e de tempo de cursoº' 

': Maior ênfase o estudo das côres como maior eXpressão da personalidade infag 
til. 
Seria de grande aplicação para as professoras que ensinam classes mais atrâ 
zadasª . 

» ª ' 

Que sejam mais longos e em período defériasn 
Um curso de criatividade infantil. 
Maior espaço de tempo para a apresentação dos trabalhos. 
,a) menor número de alunas, b) mais tempo para a apresentação dos trabalhosº 

%*

*
%



. «(, 

ff“ 

* Que o curso seja mais longo9 se dê mais tempo para a execução dos trabalhos. 
* Que outros cursos sejam realizados em continuaçao a êste de Iniciaçao a Criª 

tividade, e com maiorduraçãoº '

. 

* l)-Que sejam em períodos de fériasº 2) Que nos tragam mais sugestões para o 

desenvolvimento da creatividade na escolª. 

N 
A última parte do questionário de avaliação versou sôbre uma aprecia—— 

çao pessoal9 a qual pode ser comparada com as respostas dadas pelas partieipaª 
tes, no questionário inicial para fins de matrícula. E interessante observar 
que heuve uma certa evolução9 tomando—se como base as respostas fornecidas pe— 

*los dois questionários, 
Reproduzindo os itens propostos, para melhor compreensão, temos: 

"Responda, francamente9 depois do que você observou e aprendeuçneste Curso9 TQ 
cê se julga uma pessoaa 

Neutra,em criatividade artística ( ) 
Com talento, em potencial _( ) 
Com gôsto artístico medíocre ) 
Completamente nula . ) " ouço!)econooeooooonoooooouooooone'ncooooavseaoouooooaeucnnonoooonooo 

Dos 30 questionários analisados (outros, por motivos diVersos, nao fo— 

ram computados) os resultados sao os seguintes: 

Neutra, em criatividade artística "1 
Com talento, em potencial ..goºªoºªlB 
'Com gôsto artístico medíocreg,..eª. 4 
Completamente nula o..,.....oo...u. 1 

Houve 4 respostas especiais, que podem ser enoaikadas em um item ou ou 
tro, parecendo melhor cita—las na íntegra: '

' 

* "Uma pessoa que se interessará pelo assunto afim de melhorar cada vez mais" 
* Com' alguns conhecimentos 
* Bastante desejosa de continuar a procurar ampliar sempre mais os conhecimen— 

tos adquiridos e estudados neste Curso.
' 

* Apenas, uma pessoa que já pode sentir uma obra de arts. 

Observaçãos Não foi alterada a grafia das rOSpostas9 apesar das incorreçoes. 

DAM/19/62
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CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DO RECIFE 

DIVISÃO DE 3 EIÇOAMÍNTO DO MAGISTÉRIO 

I Semana de Estudos sôbre o Livro Didático para o Curso Primária 

Dia 8 — & usa do livra mas elassçs iniciais — Prºfª, Myriam Didier do Gruge 
lw» 

' ;scalar Clóvis Beviláqua.
. 

Dia 9 ª Como organizar, com os alunos, suas próprias cartilhas — Profª, Lea 

Lattari, Técnico de Educação da Sccrétaria de Educação do Estado da 

Guanabara.
. 

Dia 10 — O uso do livro didático nas claSses adiantadas ; Profª. Mercês Fí— 
t 

gúeiroa, da Escola do Aplicação "Conego ROchael de Medeiros". 

&“ Dia i2 - O uso de livros auxiliares do ensino — Profª. Maria Luiza de. Mela, 

do Grupo Escolar Clóvis Beviíáquaº 

Dia 13 4.A importância do livro no aperfeigoamonto do professor — Prcfª. Ja— 

nise Pinto Peres, da Escola de Especialização Murilo Braga. 

O programa diário abrange duas.partes= 

1ª. Relato de experiências e debates das profeséôras participantes. 

2ª. Palestra e debate sôbre o tema escolhidº» 

' Lºcalg Rúa Dois Irmãos, 92 — ApipuCos 

(FeVereirc =l952)



sono 

'l_í lntrodu ugão f“$n_ ' ».) / 

«A.» _. 
AVAIIAR_ Wmumnnnw' 

a) tópico escolhido foi.naãequado ao grupoi 
b) O tópico foi bem apresentado (breve e especificamente) 
o) O proo6sito da discussão foi explicadoT 

£ª_vPartieipagâg 
a) Cada um dos membros contribuiu para a discussãor 
%) Os vários aspectos da_questão foram suecitadosr 
c) O líder impôs seus pontos de vista9 
d) Os participantes apresentaram suas contribuicoes arrazoa— " damente, com dados que as sup Dortavam9 
e_ Permitiu—se que alguém dominasse a discussaoi; 

_f) O lider 
do tema“ 

%) o líder 
guiar o 

h) O lider 

"__X 

proposto)r - « 

apresentou sumarios ºcasionais a fim de ajudar a 
grupor ' 

fêz um discursor ")75 
111 Sumário ',, 

. _ 
_,,“ ..ª. ...,wªf 

a) O líder apresentou um pedueno resumo £16119 
b) O reSumo representava os pontos de vista do grupor 

”IV Eropôsito (Finalidade) 
a) O grupo: 

lI Trabalhou seguindo a linha apreSentada pelo lider9 
2. Demonstrou interesse nela9 
BI Identifioou o problemaç 
4ª EXplorOu o problema9 __“ 

— 5,,Analisou o problema9 TTfilwífªª 
Tamaanªã", Tentou & soluçao do problemaº "7 Aumentou seu interesse atual no 'probllema ou situaçaor 

.8 Reuniu informaçoes somente9 
9, Trabalhou”oomo uma unidader 

10 Agiu oomo um todo ao tomar decisoesi 
ll, Determinou.o curso das agoes9 

b) A discussão levou a outra posteriormenter 
Y,“ Outros fatõres importantes 

a) O lid.er usou o quadTOunegro9 
A reuniao começou e terminou pontualmenter )XNNSb) 
Os _fatores fisicos eram adequados (temperatura da sala., 

' “luz, lousa, mesa)9 
'

, 

_ 

d) A pessoa auxilia+ (resource person) 
' de oradord (speeohmaker) 
'e) O grupos' 

1, Planejou a pr6xima reuniaoº
_ 

2, Escolheu o líder seguintet XXX 

BI Decidiu quanto ao material a ser usador 
»4, Escolheu uma data para:a,práªima“reuniãor 

foi forçada ao papel 
. 'ug‘n-ilp‘v. .a, ,. 

......... 
EMM/62/2 ."» 

. 

. 

» 

_ 

. ., ,, _”'M;MM, 

permit-iu que a discussao se dispersasse (saisse. na



COMO AVALIAR-~ 
Questionário a ser usado para avaliar uma série completa de reu— 
nioes de estudo e discussão. 
l. Você acha que esta série de reuniões contribuiu com algo para* 

você: 

r dando—lhe mais informaçõesd ' Sim I:! Não I:I 
— mudando suas idéiasr' Sim [:I Não I:I 
r mudando suas atitudesd - Sim 1:] Não I:] 
e aumentando suas habilidadesd Sim I:] Não III 

2. Qual é seu ponto de vista pessoal a respeito do valor desta 
série de reunioesd 
&) decididamente vantajosa I:] 
b) vantaSaf"°#f1f°'f7f7 I_I 
o) útil....,,.º..,....,.o. I_I 
a) inútil.“...nuuun. LI 

3. Que sugestoes você pode dar para uma futura série de discus— < 

sõesd 

&) tópicos de discuSsão: 

b) filmes: 

'o) Que outros meios você gostaria de ver utilizados:
! 

Palestra.......,.. 
— Discussão em grupo 

ForumOOOÍQIOOIÚOOO [! 

I: 
I:! 

Simpósio.,º....,.. I: I
' 

II 
, 

v» ’ 

I__I Quais1 OU.trOSOOCOI-OODUIOO 

4. Se suas respostas às perguntas 1 e (ou)2 fôrem neg ativas,que 
sugestoes você tem para aperfeiçoar o processor 

5. Outros comentários: 

(NÃO ASSINE, POR FAVOR) 

DAM/ÉZ/É
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AVALIAÇÃO 29 PROCESSO gª DISCUSSÃO gM-GRUPO 

lá 

32 

Como você classificaria a discussão de hoje5 
'10 .,.9 8 7 6 '5' 

4 3 ,2 1 o 
exoeé má 
lenté ' 

Vodé obteve idéias ou conceitos—novos através da discussâo5 
10 9 8 7 6'v 5 4 3 —2 l O 

Muitos 
' 

nenhum 

A discussão ajudoumo a efiolareoer alguns problemas5 

10 
ª 

9 8 .7 6 5 
'4 

3 2 1 o 
muito ' ihítil útil 
Você estava interessado no tópico da discússão5 
10 9 8 7 6 5 4 5 2 l O 
muito nada 

Como você aValiaria o-trabalho em con'untó dos .artioipantes5 
' J 

10 9 8 7 6 5 4 5 2 l O 

muito 
_ 

. mau 
bom 

Como você claSSificaràa o líder da discussão5 
10 9 8 7 6 5 4 5 2 l O 

exoe— mau 
lente

I 

OBSERWAQÓES: Por favor9 gªg-ªgªineg 
Se tiver quaisquêr outras sugestões, escreva—as aqui, 

DAM/62/4
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CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DO RECIFE 

Fua DoIs Irmaos. 92 — Apipucos~ 

Relatórie ele. visito. ela Assistente da, D.A.M. e. Escolas de Interior 

'No 6.1a 5,de,.setembro.,.__a.,.cenvíte,,,de..Dr. .Shar'le.e.Dent,. técnica.,do PABAEE; 

visitei várias escºlas ele interiór, juntamente cem :; referiele .professor e com a 

inspetora-orientaáora ele. 5ª. regiaº escelar aa. SERES, Profª.. Hiláa, Branâae. 

_ 
..1, —.Vísífbamas, inicialmente, _uma. escala. típica rural em Paudalhº, 

_ 
na. 

qual-està: matriculaáas 50 crianças, e, e'nàehâuma freq'llênàía média. de 38 crianças. 
Senàeúma escola .mral, a'primeira...‘hora. éwdestinada aºs trabalhos,.áo campori, As 
.cenáíçãee de instalaçãº ,sãe precárias.,I-yoís a., sala. é um..-peueeyequenapara. 50 erª 
angas .e .na. mesma. sala. ,estíe. tªâas ,as . séries,. ele . Curso .,Prímárie, ',0'...,,único .recuzrso iª 
die—visual que encºntramºs. foi,,e quadro—negrº e, assita mesmº, -mi'te’pe'queno.. .. 

, ,. 2 —,Visiitàmes, depºis,“ e, Gmpa,.EseelarJeaquím.Olava,.,tâmbém,em Panela-a 

1h».,,.Hesfaé,empo,.-háê13,,,olgsses,.,.aa*s_quais, 6. funeianam pela manhã e 7, ajudei Ae 

cla'sSee.l;sâel,.,.em geral,, àéBõ.._.alunºs “semana .freqi'zênbíe; média.—6.634,32; As, ',eendíçê'es 

materias .âe'ex'aa. .. escala.; sãº, ,mais . eu mamas,] sàªhísfatêriàâ'.i .Peesui gabinete denti- 
ria,. ende em ,âe'bermínaáeªsí dias;,íaªhenãe—âeáãràbêm à. mºrªmºs—.ao,mnícípie',_,l. pºrém; 

est'ranhas‘ à ,eaoela'. .Aº :quàliáaaei 6.6, enéíàó,ímhíàtàadºfnééta escºla. Jim; pareoeu" baa, 

país 'as alúiiàeííêé lméàirãmm-bãetààte'. imaginas âeáás'êuhªtelque está, Senãº..- svlviãe 

pen ,. tôdà.ila'..'" régiãó {211161.613u‘nida'cléfidéf trauma, ”mum-Mada; "sou brasileiros . Nº; 

1351631,Saídas);'Qúeíiliãfíímr'bem uàã dasIzªeôuràesÍ'âíãíoáúâuàià. Põ'ssàí uma pequena" 53 

mimese,“ meéâgíiee'rVÍçeiúé'LGàíia Emblem. .Glúbe,Aígrí'oola, Jemlªmrãlr pelºtão 
dei.:saiiáeí,.iáêíªiiíçõiíãéwintéãcãta'bío.cºm,i15essºàs âé...eútiªaâ.loõalíãaàes,_,Círcgles .. de 

P613491..Me"str‘e’é,iisem,§o,de ,aiérenâa, ,,tuãe planejaãoe realize/e10 ,com, esfê'rçe das 'a'— 

lumgreAàÉjpmfàssôzms.. Ulfifixafiaent'e, .aaquirimmguma bandamamiuQno valer , ae 

cr$,,,;67.000,0Q.“.EáLuma.,boaiâiví'sãoláe responeabílíãáães entiªe os alunºs e as pre—- 

feesôras , ,o.» que;.poáemes' constatar, através do .quadro de avisos. , 

' -' 23"I-7:Em Iiáàea. €16 09.1135. visitªmoSduas escola'siselaáae, as quais funeie 

name‘m edndíçãée muito“ precáriâs; Em uma delas, 
«6053199 

alunos têm apenas 2 hs. de au— 

la por dia, pºis senão a..sa.1a. muito pequena., namflodos as alunas de .uma. vaza , 

,,,.4.._-,,..Em-mmeêire,, .visitames,duas,.eseelas,., dasquais ,se destacam, pºr of_e_ 

recer, melhores "cºntíiçães materiais e, censeqíientemen'be, melhºr ensino, e Grupo Eª 

colar Austro-cesta.,, , - ,, :; - _, . _ ,, , , 
' 

. _ 

_ 59.313 BomJardím,”vísítamoewambémumgrupo escalar. .As" instalações. , . 

são,.maie cumanºs, . satisfatórias. .manteà qualidade 6.9 ensinº, não peelemee afig 
mar nada, deviélo a pressa. com que visitamos essa esoóla.



M. E. C. — I. N. E. P. 

CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS“ EDUCACIONAIS DO RECIFE 

Ptua Dols Irmãos, 92 — Apipucos ~ ~ 

765- Em Oiebõ, vieitamoàíófGrúpóíEscºlar,AbílíoíBarbºsa, e.qual faustº 
iza. amnesia tamos.» A—Há.-415.à.1nnea, uni-mamas. em 10 classes, senaº. 5; no 

, turne 
clamam; e 5:,;ne;1:1:urno..aa..tarde;A‘matrieuladenada classe varia de 32 e. 45 ala.-'- 

nee.ínesta unidade escalar,.as profeseêrae pareçam muito íntereésadasie a escala 
funciona,Íâlató,'eom© umicentro'da.eemuniáade._wambêmllâ,.estãe vivendeLa uniãº 
&e de trabalho, intitulàâa: Beau brasileiro";7a Qual foi oiganízaâa pela inspeto— 
ra.regíenal e um grupo de prefessôrae âa região e âíetríbuíâa por tôdas as asco- 

',7.—.Alémldêssas visitas citadaà; passamºs; ligeiramente,.per.. cuties 
escºlasfâaQuêlés munícipíea e aíhâaíàeícàrpina;.ende colhemºs algumas infermaçães 
eôúievaelmeemaàQÚeTqúelnbs ãeààíbílíteu”coneluír & precaríeáade das escolas de,;ª 
tériór ãe Eãtàdõg_tante do pente de vista material, como do pente de vista áa qua 
lidaãe 6.0 ensino. i. A . , 

.” 
. 

' 

.. , .[_ j . 

“A.J. s . 'í8 -;mívémes, ainda, opertuniãade de discuxir, particularmente, certos 
assuntos, ligààesiaoeêneíne..í “'A'"'"" “'

º 

Esta regíãegeonta, atualmente, cem 82 escolas. 

Recife, 6 de setembro ãe 1962 

"O.“ ,v.,<vfl>‘_x(j)n . ,1 . WW». 
'“XMMVDsL.-MCY€KD Sªngº 

“ Assistente da D.A.M.



HWEXC.NE¥ 

RELATÓRIO ,DA VIAGEM DA ASSISTENTE IDA um. , 

PROFA. JÁNISE mans, PELO NORDESTE,
_ 

No PERÍODO DE 12 ”DE SETEMBRO A 19 ”DE OUTUBRO DE 1962
_ 

“º principal objetivo da nossa viagem foi ministrar as aª 
las de Metodologia dos Estudos Sociais no Curso de Ereinamento de 

Professôres Primários, promovido pela SUDENE, em S. luís do Mara- 

nhão. 
'A 

_ 1 _ __
_ 

Aproveitando a oportunidade, visitamos escolas normais e 

primárias de algumas capitaie_do nordeste, colhendo algumas infor— 
mações sôbre as referidas escolas. 

Entramos também em entendimento com instituições ligadas 
ao ensino, como Secretarias de Educação, MBB e outras. 

Detalhes das nossas atitidades neste período; 

" l — Maranhãot 

ltl — Curso da SUDENE 

_O referido_ourso_foi promorido pela SUDENE; tendo 
em Vista e seu plano de povoamento a ser executado na área do Pin— 

dare—Mirim, interior do Estado do Maranhão. 

O objetivo do curso _foi treinar professôres _prima— 

rios, que, _mais_ tarde_ funcionarae como orientadores de ensino, nas 
escolas que serão instaladas, pela SUDENE, na area acima citada. 

_ Alem dêste CRPE, colaborou tambem de mod_o efetivo 
na execuçao desse curso, a Secretaria de Educação e Cultura do Es— 

tado do Maranhão. 

Participaram do curso l6 professôres, sendo 15 do 

sexo _feminino e um do sexo masculino. Quase todos eram do interior 
do Estado. ___ j., . _ ., , . 1 

_Dêstes alunos, oinoo tinhas; o _curso normal. de 29 

ciclo e_os demais,-apenas o curso normal rural, -Tanto de uns, oo— 
‘ 

mo de outros, a preparação cultural e, mais particularmente, a pe— 

dagõgioa deixa muito a desejar." 

A duração do curso foi planejada para dois meses,



em regime de horário integral. 

Pelo fato de não nos ser possível permanecer em 

S. Luís todo êsse tempo, o curso foi dividido em duas partes, ha- 

vendo uma distribuição um tanto irregular das matérias e das aulas, 

o que poderá ser constatado mais adiante. 

A primeira parte do curso ficou sob a nossa ooordg 

nação e a segunda, sob a coordenação da Profa.- Maria da Conceição 

Ferreira, tecnica de educação da secretaria de Educação daquele 

Estado.
' 

Esta primeira parte do curso se estendeu de 20 de 

setembro a 4 de outubro e abrangeu as seguintes áreas: Linguagem 

(com 30 aulas); Estudos Sociais (40 aulas); Ciências Naturais (10A 

aulas); Psicologia (9 aulas); Atividadesngríoolas (12 aulas) e 

Atividades Artesanais (12 aulas). 

As areas de: Cien-elas Naturais, Peicologia, Atlv; 
dades Agrícolas e Atividades Artesanais continuarão a ser estuda— 

. 
. ' 9 

das na segunda parte do curso, Juntamente com novas areas, como: 
, I _ ' . 

' 
. A ", 

Aritmetica, Economia Domestica e Socorros de Urgen01a. 

As áreas de Linguagem, Ciências Naturais, Psioolo— 

gia e uma parte da área de Atividades Artesanais ficaram sob a res 

ponsabilidade de professôras da SUDENE. Esta ultima área estêve 

também sob a responsabilidade de uma professôra “do Centro de Trei- 
namento do Barreto (local onde se realizou obfcurso), sendo a refe— 

rida professôra, eX—bolsista do Curso de Artes Industriais do INEP, 

no Rio . 

A área de Atividades Agricolas “estêve a cargo de 

um agrônomo e professor do mencionado Centro de Treinamento. 
A) 

0 horário das aulas, era de segunda a sábado, de 

6,50 às 18 hs., havendo 2 hs. de intervalo para'almôço; 30, m. de 

intervalo para lanche, entre a 3ª e a 4ª aula da' manhã; 5 m. en— 

tre as demais aulas da manhã e 10 m. entre as aulas da tarde. Es- 

ta diferença de intervalo entre as aulas da manhã e as da tarde é 

determinada pelo fato de não haver lanche, nesse segundo horario. 

Tendo em vista as prerrogativas didáticas e psico— 
! , . - ' . logioas e a intensuiade do horario, as professoras procuraram va—



riar o tipo de aula, tentando torna-las e mais prático possível. 

De Estudos Sociais, houve, diariamente, 3 a 4 eu— 

las, sendo a primeira, em geral, expositiva; Ee segunda, trabalho 
em grupo com leitura comentada e discutida e apresentação de rela— 

torio; aterceira, leitura dos relatorios dos varios grupos, ava- 
liação-dos trabalhos do dia, tanto do ponto de vista do conteúdo, 
como da técnica de trabalho em grupo. Esta técnica foi dada den— 

tro da mesma variação de tipo de trabalho, usada para outros assaª 
tosº

, 

Dependendo da dificuldade do assunto ou da falta 
de tempo para ler e discutir tude a reapeito do mesmo, fazíamos, 
ainda, nessa última aula do dia, um resumo de assunto. 

Nos dias em Que havia 4 aulas de Estudos Sociais, 
permitiamos que o trabalho em grupo se estendesse por mais tempo, 

pois, além de considerarmos êste tipo de trabalho como o mais efi— 

ciente, nos 0 ecnsiderávamos também como mais interessante e menos 

cansativo para os alunos, levando em conta a intensidade do. horá— 

rio. Esta atividade era realizada ao ar livre. 
Todos êsses trabalhos em grupo foram realizados sob 

a nossa observação, direta ou indiretamente, isto e, estando pre—
_ 

sente no grupo ou observando—c de longe. 

O método preconizado por nós para um ensino mais 

eficiente, foi o das Unidades de Trabalho, o qual foi estudado, dº 
talhadamente. No entanto, não querendo ser exclusivista, falamos 
também sôbre o método de projetos e o de Decrcly. 

. . 

"' 
Os assuntos estudados, dentro dessa area, foram os 

seguintes: 

I) Necessidade do professor ter consciência do "por que, 
' para que, o que e como" ensinar cada uma das matérias, 

levando-se em conta as necessidades e capacidade da 
criança, nas diversas fases de sua vida; 

II) valor do trabalho em grupo e sua técnica; 
III) 0 lugar dos Estudos Sociais na Escola Elementar: 

1 - O que são Estudos Sociais 
2 — Definição de Escola Elementar



i,, 

‘s\ 

3 - Os Estudos Sociais, como centro do currículo e 

o tempo que lhe deve ser dedicado; 

4 - Relação dos Estudos Sociais con1 a Ciência; 

IV) A educação e a disciplina democratica: 

l - A disciplina da democracia: 

a) 
b) 
c) 
d) 
e) 
f) 
e) 

conceito de democracia; 
conceito de educação democratica; 
conceito de sociedade; 
a democracia como melhor sistema; 
socialização da escola; 
politização; 
conceitos em que se baseiam as relações hung 

" 

nas em uma democracia; 
a autoridade numa democracia; 
o comportamento democrático; 
a participação e cooperação democrática; 
a competição numa democracia; 
aprendizagem social em uma democracia; 
conceito de espaço vital, sua expansão e rss 

3 ponsabilidade da escola a êste respeito; 
0) Imprevisibilidade dos problemas sócio—pessoais 

e preparação da criança para soluciona-los. 
V — Objetivos dos Estudos Sociais; 

VI — A organização do currículo de Estudos Sociais; 
VII — A criança e como ela aprende Estudos Sociais; 

nª, VIII - Criação contínua em aprendizagem social; 
AIX - Como ensinar Estudos Sociais: 

1 _ Metodo dos Centros de Interesse 
2 — Metodo de Projetos " 

5 — Metodo das Unidades de Trabalho: 
a) Tarefas no planejamento da unidade; 
b) O ensino da unidade 

Na nessa segunda semana de atividades, tentamos or— 

ganizar com a turma uma Unidade de Trabalho sôbre & escola, a ser 
., ,, %. desenvolVida na 1% serie. 

Depois, cada um dos três grupos, em que a turma foi 
dividida, tentou elaborar uma Unidade de Trabalho. Um grupo esco- 

lheu, como assunto: !.- ' . L. "a familia", unidade a ser desenvolVida na lª 
, " ' 

. ' . serie; 0 segundo, fêz sôbre "os Estados do BraSil", na 4ª serie e 
,.,



,g, 

. . . l I _ 

o terceiro, "o descobrimento do Brasil", tambem para a. 4ª serieº 

Para a leitura sôbre o trabalho em grupo e sua tãº 
nica, utilizamos publicações do ÉESP e do PABAEE e, para os demais 

assuntos, utilizamos a apostila gue organizamos, baseada em; auto— 

res americanos, nas publicações do PABAEE, INEP e outras. 

No final, foi feita uma breve avaliação escrita, 
que dizia respeito tanto a parte de conteudo, quanto a parte de de 

senvolvimento dos trabalhos, isto e, o trabalho dos grupos, o tra— 

balho do professor e o trabalho individual. 
. N ' . 

Esta avaliação nao a consideramos satisfatoria. As 

respostas estavam, em geral, muito semelhantes, breves, superfi— 
. í , 

» \ 
ciais e algumas vêzes ate,_fora do assunto. Quanto a parte de re—

, 

dação e ortografia, pareceu—nos sofrível. 

Deixando de lado as possíveis falhas didáticas,que 

tenhamos cometido, ao tratarmos os diversos assuntos, apontamos,‘ 

como fatôres que influenciaram, negativamente, no reSultado, a in- 
tensidade do horário (mais de 8 hs. de trabalhos diários, senão a 

metade de Estudos Sociais) e a falta de base oultural dos alunos. 

1.2 - Visitas a escolas:' 

, 1.2.1 — Visita ao Centro de Treinamento do 

Barreto, dirigido pela Profª Mª 0. Ferreira._ 
»x.“ 

_ 

Neste Centro, funciona um curso de treinamentos pª 
o. . ' . ra professoras leigas e uma escola primaria, que serve como escola 

de aplicação do referido curso. 
, _ os ou

, 

Este curso e de seis meses e nele, sao dadas 16 nª ' . '. . 
”ª ' »... 

terias, diVidiâas empbimestresº ,Os programas sao adaptados a cada 

região a que se destina o curso. 

, 

_ 

As candidatas são enviadas pelos prefeitos ou assº 

ciações paroquiais e Estes, pagamelhes a passagem de ida e volta e 

uma bôlsa, correSpondgndo ao ordenado de professora. A escola, no 

entanto, é gratuita e às vêzes,'no fim do ano, as bolsistas ainda 

recebem uma suplementação, dada pela escola. 
A A . 

' 
. . " 

Tem preferencia, as candidatas que aa exercem o mª 
. , o 

M ' . '. . . . N gisterio, por sua propria iniCiativa ou naoe



As professorandas são em número de trinta e uma, 
r . sendo essa a media dos outros cursos. 

Fazem trabalho_em grupo e praticam, na parte da mª 

nhã, na Escola de Aplicação, à qual nos referimos acima. 

O curso funciona em horário integral, havendo au- 

las também à noite. É em regime de internato e as próprias alunas 

cuidam da casais fazem todos os serviços, exceto cozinhar e lavar. 

Fazem, inclusive, alguns móveis para os dormitorios e a escola, 
' I f , costurando tambem suas prºprias roupas. 

Na cadeira de Artesanato, há uma primeira etapa de 

trabalhos preferidos pelas alunas e uma segunda, de trabalhos com 

matéria prima da região; «Aproveitem tudo na confecção de' traba- 

lhos, os quais são expostos e vendidos no fim do curso, revertendo 

o lucro para compra de material para o curso seguinte. A aluna, 

que quiser ficar com o trabalho, deve comprar o material. 
. , _ ,

' 
O nível das alunas e em eral de 3ª e 4ª serie 9 9 :. ., . 

primarias. 
& . . » 

No curso, alem da metodologia de cada matéria, dao 
' ' 

também o conteudo da mesma. 

Há também trabalho de campo, onde elas fazem tudo, 

.desde o preparo do terreno, o qual é bastante grande. 

. ' ,
. 

Nos sabados e domingos saem para passear em grupos 

com as monitoras. 

Parece haver um clima de muita amizade e confiança 

entre as alunas e, entre estas e as monitores. 

Os primeiros cursos de treinamento eram de dois mg 

,ses, passando depois para três e agora, com seis meses. 
A: 

As casas das alunas são visitadas pelas monitores. 

A esoola apresenta condições semelhantes às do in- 
terior para evitar desajustamentos, mas, mesmo assim, é melhor do 

que a residência das alunas. 
r. .- 

Estas acham a duração do curso insuficiente. 

É plano do Estado fundar mais quatro centros dêsse
».



tipo para poder atingir todo e IEstado, satisfatõriamente. 

A Escola de Aplicação do Centro está constituída 

de 10 classes com uma matrícula de mais de 300 alunos. A matricu— 

la média de cada classe ê'de 32 alunos. Funcionam 5 classes pela 
. ‘ L 

manhã e 5, à tarde, em salas Vizinhas as das professorandaso 

Asprofessôras da Escola de Aplicação são tôdas vdi— 

plomadas e quase tôdas com cursos de treinamento. Estas breenchem 

uma ficha de avaliação do trabalho das professorandas. 

. N I C 
, . 

As instalações sao, mais ou menos, satisfatorias 
. J' , . 

Tanto no Curso Primario, como no Gurse de Treina— 
- 

. 
r _ 

mento, procura—se fazer e relacionamento das materias. 

. .. *.. 
O ens1nc religioso e ministrado, semanalmente, por 

catequistas e.de 15 em 15 dias por um sacerdote. 

,Do Centro de Treinamento, conseguimos—ea ficha _de 

avaliação de prática de ensino e a, ficha de avaliação final do 

curso para professoras. 
h., 

Os alunos do Curso Primário confeccionam muitostrª 
balhinhos e cartazes. 

1.2.2 — Visita ao Colégio Conceição de Maria. 

A referida instituição é de iniciativa particular
N 

e dirigida pela Profª Maria da Conceiçao Ferreira. 

As instalações da escola são bastante boas. 

Das escolas que visitamos é a melhor e a mais atqa 

lizada. Seb todos os aspectos, o trabalho, que lá se realiza, é 

bastante significativo. 

A escola possui 8 classes, compreendendo do prime; 

ro período do Jardim da Infância EL 5ª série. Cada turma tem, em 

, _ 
, , N 

media, 30 alunos de ambos os sexos. 

“ ' . . ' 

Estao realizando tambem uma, experiência com criaº 
ças excepcionais, dentro de turmas de crianças normais. 

O método global «5 usado em tôdas_as classes, bas- 
A , I , , , 

' ' 

tante emprego de recursos audio—Visuais, porém o que mais nos sa—
l‘



tisfez foi a avaliação qualitativa, que é feita de cada aluno, meª 
, . salmente, atraves de fichas. 

Os documentos conseguidos com esta visita foram: os 

estatutos do Colégio; requerimento de matrícula; convite para uma 
» , ' ' . 

das reunioes de pais e mestres, no qual esta o aproveitamento do 

'aluno, durante o mês; ficha de avaliação qualitativa do aluno com 
N . 

. . , 
o ritmo do seu progresso; ficha social do aluno; um numero do 

jornalzinho que É editado pelos alunos. 

1.2.3 — Visita à Escola do SESI: 

A Escola do SESI que visitamos ainda não está anfun 
cionamento. As instalações são excelentes, no entanto, temos a iª 
pressão de que a escola é por demais luxuosa, tendo em vista as nº 
cessidades e possibilidades do Estado. Possivelmente, no referido 
estabelecimento, conforme fomos informadas, funcionará um ginásio 

noturno.
& 

1.2.4 - Visita ao Grupo Escolar "Estado ' 

do 

Para".
. 

' 

As instalaçães são regulareso Possui 7 classes com 

um grande numero de crianças em cada classe, Ao que nos pareceu,a 
. . r . . professora do Jardim da Infância e a mais atualizadaº 

,a. A, 

I o. o Esta escola e, em geral, frequentada por crianças 

de um baixo nível social, conforme nos informou a diretora e o ti— 

po de habitação que pudemos observar nos arredores da Escola. 

Esta Grupo funciona em dois turnos, porém, em cada 

um dêles há uma diretora e, inclusive, o nome da escola é diferen— 

te para cada turma. Perguntamos a razão dessa distinção tão marcª 

da entre os turnos, porém as respostas não nos satisfizeram, abso— 

lutamente, e nos permitiram concluir que é decorrente da grande 

influência da política sôbre a educação em todo o Estado, 
A! .. 

1.2.5 - Visita à Escdla Modêlo: 

Esta escola funciona em três turnos: matutino, ves 
pertine e noturno, com 22 turmas em cada um e com uma matrícula de 

55 a 40 alunos em cada turma. Ás instalaçges são muito precárias 
e os métodos empregados parecem não ser muito atualizados. Ausên— 

. , , 
01a quase completa de recursos audio—visuais. Há uma sala para



x,, 

Trabalhos Manuais. 

1.2.6 - Visita ao Grupo Escolar ”Governador 

Mattos'Carvalho". 
. , . 

Neste Grupo ha salas bastante grandes, mas ainda 

não estão sendo ocupadas. Portanto, no momento, as instalaçõessão 

muito deficientes. 

Conforme nos informou a diretora, as turmas têm, em 

geral, 30 a 35 alunos. Não pudemos observa—los em classe, por es— 

tar na hora de recreio, mas vendo as salas de aula, nos pareceu iª 
possível acomodar tôdas essas crianças numa classe, principalmente 

Af 

em algumas salas.
I 

O ensino, na referida escola, tambem nos pareceubag 

tante desatualizado, a concluir pela arrumação e ornamentação da 
I , A 

sala e por contactos, embora rapidos com as professoras. 
«.. 

I , 
' 

, I 
Nessa escola, esta sendo instalado o serv1ço denta— 

_ 
r I I , . rio e futuramente funcionara tambem um ginasio noturno, mantido pg 

la CNEG. 

1.2.6 - Visita a Escola Particular "Jesus, Mª 
. I ria, Jose". 

Com o intuito de comprar bancas usadas para o curso 

da SUDENE, tivemos oportunidade de visitar esta escola. 

! . . 
. 

'N ! . Pouquiss1mos alunos, instalaçoes precarissimas e o 

ensino nos pareceu ainda mais deficiente. Na sala, não havia nada 

que nos levasse a concluir que alias fazia alguma coisa. Encontrª 
mos os alunos sem fazer nada e assim permaneceram, durante toda o 

_ , . tempo em que la estivemos. 

1.2.7 — Visita ao Colégio Santa Teresa: 

Éste estabelecimento de ensino é dirigido pelas ír- 
mãs Borotêias.

M 

As instalações são muito boas. 

.ª'. . . Possui o curso primario, ginas1al, normal e cole— 

gial, com_l.300 alunas, aproximadamente. 

: f « 

. . 
O numero de alunos em cada turma e muito variado.



“ª 10 

No ginásio, há, em geral, duas ou três turmas de 50 em cada série. 
No curso normal, além das três turmas comuns no Colégio, há uma 

turma de 42 alunas da 2ª série, as quais são excedentes da.matrioª 
la do Instituto de Educação e, por conseguinte, bolsistas do Esta— 

do. 
' '. .A. . . 

Ha bastante material de Ciencias Naturais, Física, !. . . .. ' ““
. 

AQuimica, História e Geografia, 0 qual e aproveitado pelos professª 
N ' ' , . , ... 

res em suas aulas. A proporçao e de 1 aula pratica para 3 teori— 

cas, conforme podemos constatar pelo formulário do CRPER preenchi— 

do pelo referido Colégio. 

, 
Recebemos também folhetos publicados pelo Serviço 

de Orientação Educacional dêste Colégio. 
A.: 

1.2,8 — Visita ao Instituto de Educação: 

Apesar de termos ido 6 vêzes ao Instituto de Educa— 
a) N . 

»,» 
. ' 

gas, quase nenhuma informaçao conseguimos, pois nunca encontrawmms 
. I » N , . a diretora, que e a Profª Oceanira Galvao e ninguem nos sabia dar 

informaçoes sôbre a escola,
M 

.“ , I , I , I 
A Escola não funCiona em predio proprio e tem um nª 

mero excessivo de alunas. 

A orientação dada, no curso normal, se bem que não 

seja grande coisa, parece ser a melhor do Estado, a concluir pelas 

alunas do Curso da SUDENE e outras, com as quais, tivemos contato. 
N . . . ' . I . Nae possui material de ciências naturais, fieioa, 

! l . 
"" 

. . quimica, etc., conforme o formulario preenchido pela diretora. 

Conseguimos os planos de estudos do Curso Normal, 

os quais serão analisados, posteriormente, do mesmo modo como as 

demais documentações, por nos recebidas. 

1.2.9 - Visita ao Colégio Rosa Castro: 

As instalações são muito deficientes: prédio adap— 

tado e portanto, com salas muito pequenas, mobiliário inadequado, 

etc. Não possui museu, sala de ciênCias ou coisa semelhante. 
p... 

É dirigido pela Profª Rosa Castro, a qual é também 

professors da Faculdade de Filosofia. 
.., 

O Colégio possui cêrca de 700 alunas.
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A . _ I 
Ao que parece, das tres escolas normais da capital, e 

-a mais deficiente sob todos os aspectos. Atualmente, não tem o 59 

ano normal. 

1.3 - Entendimentos com a Secretaria de Educação: 

Estivemos três vêzes na referida Secretaria. Visita— 

mos todos os departamentos e colhemos várias informações sôbre o 

funcionamento da mesma e sôbre a situação do ensino no Estado do Mª 

ranhão, muitas delas, documentadas, conforme poderemos ver mais ad; 

ante. O atual Secretário de Educação é o Cônego José de Ribamar»
, 

Conseguimos os seguintes documentos: 1 — Relação das 

unidades escolares não Subordinadas & orientação do dentro de Pes- 

quisas da Secretaria, com número de salas, de turmas e de alunos ma 

triculados, com a divisão por turnos e a indicação do tipo da esco- 

la; 2 — Relação dos funcionários da Secretaria, com os cargos, nú— 

mero de pessoas para cada um e seções em que estão lotados; 3 éPrg 

gramas do Curso Primário; 4 - Fichas de matrícula para alunos anti; 
gos e novos; 5 — Relação Percentual dos alunos que solicitarem ma— 

tricula no ano de 1961 e não foram atendidos por falta de vagas e, 

os seus turnos; 6 — Relação dos funcionários do Centro de Pesqui- 

sas da Secretaria de Educação, com os respectivos vencimentos;7—n 

tagens de que gozam os funcionários do Estado; 8 — Atribuições re 

finalidades do Centro de Pesquisas e de cada um dos seus membros; 

9 — Quadro do rendimento dos Grupos diurnos, assistidos pelo Centro 

de Pesquisas de 1949 a 1962, com o número de unidades escolares; 

10 — Tabela adotada no Centro de Pesquisas para correção das pro- 

vas; ll — Relação dos livros adotados no Curso Primário; 12 — Ing 
truções para aplicação das provas; 13 — Provas de cada série nopri 
meiro semestre de 1962; 14 — Instruções sepeciais para aplicação 

das provas; 15 — Testes para a maratona comemorativa do BSGªaniver 

sério de fundação da cidade de S. Luís, a qual foi realizada entre 
os alunos das quartas e quintas séries; 16 — Ficha de aproveitamag 

to do aluno; 17 — Folha de registro de matrícula e quadro de apro— 

veitamento dos alunos, em geral; 18 - Fôlha de aproveitamento da 

classe; 19 — Ficha geral de conduta e aproveitamento do aluno; 204 

Modêlo do atestado de frequência dos alunos; 21 — Guia de transfe—
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rência; 22 — Quadro geral de interpretação estatística dos resultª 
dos dos testes; 23 — Folhetos. 

1.4 - Entendimentos com o Exmo. e Revmo. D. José Del— 

gado, arcebispo de S. Luís: 

0 MOE.B. no Maranhão já está iniciando as suas ativi— 
dades. As escolas radiofônicas estão planejadas, porém não estão 

ainda em funcionamento por dificuldades de local adequado para a 

instalação da rádio da Arguidiocese, pois o Ministério da Aeronáuti 
ca tem condenado todbs os locais escolhidos até o momentoº Três ter 
renos já foram escolhidos, sendo rechaçados pelo citado Ministério. 

A Arquidiocese fundou e mantém duas Escolas Normais 

Regionais no interior do Estado, Uma, está localizada em Morros e 
' . a outra, em Rosarioo 

A Escola Normal Regional de Morros foi construída em 

convênio com o INEP. 

O Srº Arcebispo acha o ensino deficiente em todos os 

ramos e em todos os pontos do Estado. Há cêrca de 400.000 crianças 
sem escola, muito primitivismo, problemas com indígenas, os quais 
são semi—civilizados e ferocíssimos. Só na zona do Pindaré, ha 7 

tabasº ' 

I . a 
O MEB esta dando cursos de treinamento para professo— '. .. N .I. .. ras do interior, educaçao sanitarla e politizaçãoo Estes últimos 

estão sendo dados, tanto no interior como na capital. 

0 Sr. Arcebispo está bem a par de todos os movimentos 
e trabalhos que estão sendo planejados e realizadosº 

Os habitantes do interior do Maranhão, conforme êle 
nos informou, em geral, são nômades, o gue dificulta qualquer trabª 
lho que se queira realizar. 

O Maranhão recebe sempre um grande numero de imigran— 
tes nordestinos principalmente do Piauí e do Ceará. 

A Arquidiocese já está elaborando um plano de assistªg 
cia religiosa a área do Pindaré, onde está atuando a SUDENE. Já há 

. . 

, I N dºis padres trabalhando nessa area e, brevemente, deverao chegar
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mais dois francesesº Os quatro serão motorizados para pmder aten 
' a 

' 

r , _ der melhor a tôda a areaº Brevemente tambem, duas ordens religio— 
». 

“' ! . . . sas se instalarão na zona. O nivel intelectual, prinCipalmente, no 
. . ' .!. —. .' interior e balSSlmO, apesar de ser, o povo, bastante inteligente. 

. . ' ' . . . A Un1vers1dade Catolica esta funCionando com seis eg 
. . N ' . colas, havendo, ainda, duas escolas federais, que sao: FarmaCia e 

Odontologia. 

105 — Entendimentos com <>MEB: 

Tivemos vários contatos com a equipe do MEE, a qual 
é composta de cinco membros, sendo 2 rapazes e três moças. Duas das 

moças têm curso de pedagogia, e os outros elementos são estudantes 
de pedagogia. A terceira das moças, além de ser estudante de peda— 

gogia tem o IV Curso de Especialistas em Educação para a América ªª 
tina, feito em S. Paulo e bastante prática no Curso Primário, tanto 

“ I como professora, como diretora. 
»; 

Os cursinhos a que nos referimos acima, são_ministrª 
dos pela própria equipe que planeja e dirige o movimento. 

1.6 — Entendimentos com za Prof3ª Madalena. Marques 

Costa. 

A citada professôra pertence ao quadro da Faculdade 

de Filosofia da Universidade Católica: 

As suas informações e pontos de vista coincidem mui— 

to com as que nos foram dadas pelo Sr. Arcebispo. 
I . N . . Grande esta sendo a desorganizaçao do ens1no univer— 

. ' . - . . * 
o . . sitario, prinoipalmente, em conseqhênoia da prolongada greve hav1da 

no primeiro semestre. 

Os professôres recebem_por aula e estas, são muito 
mal remuneradas (& 500,00: Ora, havendo greve, os professôres não 

foram pagos e muitos deixaram a cadeira. A situação pior É do cur- 
so de filosofia, o qual está sem professor das matérias mais impor— 

tantes, oomo: introdução à filosofia, metafísica, teoria do conhe— 

cimento, etc. 
. , 

Os alunos, em geral, são pouco interessados e as tur 
! . ' 

mas pequenisSimas,
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‘As bibliotecas são também muitíssimoª deficientes. 

107 - Visita à Faculdade de Filosofia da Universida— 

de Catolica: 
. , 

Em visita a esta escola, pudemos observar a precarig 
dade de instalações e confirmar algumas das informações que nos ha— 

viam sido dadas por outras pessoas, ocmo (: número reduzido de alu- 
nos em cada turma, 

108 — Visita à Escola de Serviço Social da Universi- 
dade Catolica:

' 

A citada escola é dirigida pelas irmãs missionárias 
de Jesus Crucificado.

I 

' . 
O número de alunas e reduZ1do. 

Além do Curso de Serviço Social há, anualmente, na 
Escola um: curso de (cooperativismo, o qual é feito em colaboração 
com o M.EºCº A duração do curso é de três meses e as turmas são, em 

geral, de 30 alunos. Na turma atual na, inclusive, alunos estramni 
ros.

. 

1.9 - Entendimentos com um1 dos planejadores do Cen— 

tro Popular de Cultura. 
. r.“ .

' 

Fºi bem rapido êste nosso entendimento e o que censº 
. . .“ I t _ _ guimos saber a respeito do Citado Centro e que e um.mov1mento, mais 

ou menos, nas bases do Movimento de Cultura Popular do Recife. 

Foi manifestado o desejo de ter ea nossa colaboração 
na cartilha que pretendem elaborar, porân,por falta de tempo não 
pudemos ter um entendimento em bases mais concretas. 

N . .7. 
Em geral, sao un1vers1tarios, ao que parece, esquer- 

. N \ A . dietas que estao a frente desse mov1mento. 

1.10 - Visita à sede da cura-: 

A visita à sede da CNEG foi muito rápida. Apenas pª 
demos observar as instalações que são muito deficientes. 

Recebemos dois exemplares do boletim da CNEG. 

O diretor da Campanha no Maranhão é o Dr. José Se— 

guins, que, atualmente, está também como Diretor de Educação na Se— 

cretaria de Educação e Cultura do Estado.;
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1,11 _ Entendimentos com industriais paulistas: 

Entramos, ainda, em entendimentos com um grupo de 

industriais paulistas que pretende desenvolver, no Maranhão, um pla 
no semelhante ao da SUDENE, se bem que em menores proporcães. 

Atualmente, estão estudando a melhor area para apli— 

cação dessu plano e começarão mantendo 18 escolas, as quais já es— 

tão instaladas em condições muito deficientes e que iam ser. fecha— 

das por ter havido esquecimento dos srs. deputados de tratar da Ver 
ba que as vinha sustentando. 

1,12 - Diversos: 

Parece haver uma grande preocupação em fundar Esco— 
. . . . ª' . . w I las Normais Regionais e GinaSics gratuitos para elevaçao de presti— 

. . «'t . gio sooial e politico dos seus fundadores. 
lº I . Grande e o numero de professôres não-normalistas no 

»; 

Estado, 

A supervisão do ensino é feita de modo muito defici— 
ente por duas seçães da Secretaria de Educação. Estas seções têm 

finalidades diferentes e nada, a não ser a influência política, jªg 
tífica essa divisão das escolas, pois são tôdas do mesmo tipo e na

) 
mesma area. 

: , r . 
O salario e bastante baixo, principalmente o das prº 

fessôras municipais e particulares. Tôdas as professôras pertencem 
a um mesmo nível, não importando tempo de serviço ou especializaçãas 

. 
' 

- 
, . . ' A admissão como professora, diretora ou inspetora e 

. ! . 
' '

. sempre na base de influênCia politica e, por conseguinte, não tem 
estabilidade. 

.*“ 

at i . I A promoçao dos_alunos e feita atraves de testes, or— 

ganizados pela Secretaria, notando—se muito protecionismo ou preven» 
:» . . ª . çao por parte das professoras, conforme nos informou a propria Se— 

cretaria de Educação, 

. .a, ... , Os livros adotados no Curso Primario sao escolhidos 
pela professôra, dentro da lista de livros aprovados pela Câmara,pª 

,N . _ 

_
» ra cada periodo de cinco anos, no entanto, conforme nos informou a 

Secretaria de Educação, quase tôdas as escolas eStão adotando o li— 
vro: "Vamos Estudar".

\
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O Diretor de Educação da Secretaria de Educação, as— 

sumiu, há pouco tempo o cargo e fala em fazer uma série de modificª 

cães. Uma delas será a utilização da maquinaria e dos instrumentos 

fornecidos pelo INEP, para Artes Industriais, com o aproveitamento 

de ex—bolsistas dos Cursos de Artes Industriais do INES, no Rio e 

na Bahia, 

2 - Ceará.:~ 
251 — Entendimentos com. a Secretaria de Educação: 

, Visitamos os vários departamentos da, referida Secrg 
taria e conseguimos os seguintes documentos: 1 — Mapa de distribui— 

fção das Escolas Normais do Estado e indicação dos tipos de escola; 
2 — Dados estatísticos sôbre o ensino em 1960: número de unidades 
escolares; numero de classes; corpo docente, com discriminação de 

instituição mantenedora, isto é, a distinção entre escolas esta— 

duais, municipais e particulares; matricula geral e efetiva; apro— 

vaçães e oonclusBes; 3 — Regulamento do Ensino Normal; 4 — Instrº 
ção nº 1 para o desenvolvimento do plano de trabalho das Escolas 
publicas Primárias. 

Notamos falta, quase absoluta, de dados na. Secreta- 
ria de Educaçao e quanto aos 'dois ultimos documentos citados nao os 

tao,absolutamente, postos em pratica, conforme nos informou a pro— 

pria Secretaria, Falam em reformas para o proximo anos 
## ' v

" 
Ha um grande numero de professôras não—normalistas 

no Estado, principalmente, como interinasº 

Nao ha supervisao e a influência politica e grande, 
Em consequência disso, grande e tambem o numero de professôras di— 
plomadas postas a disposiçao de outros serviços que algumas vêzes, 
nao tem nada com educaçao. N 

A: 

I , N # , , In O salario nao e dos mais baixos» As professoras fo— 
ram, agora, aumentadas para & 15.000,00 porêm fomos informadas de 
que, até bem pouco tempo, o salário era de & 2.500,00. 

A ou Todas as professoras estao dentro de um mesmo nível 
.. n , Rir ' ' "' ' 

e sua admissao nao e atraves de concursos, mas por influência polí— 
... 131a 

2,2 - Visitas à omo: 
A Campanha de Aperfeiçoamento do Magistério do Esta'
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a, 

do de Gaara foi idealizada e.ê dirigida pelo Prof. Evaristo Linha- 
res, do quadro da Secretaria de Educação e exrbolsista do IV Curso 
de Especialistas em Educação para a América Latina, em S. Paulo. 
Colabora também na Campanha sua espôsa, a Profª Nilsa Linhares, png 
fessôra secundaria com estágio no Serviço de Recursos Áudio—Visuais 
do cara de S. Paulo. 

A eampanha tem sede própria e :mantêm três tipos de 

cursos de aperfeiçoamento para professôras primárias: 1— Cursos pe- 
lo Rádio; 2 — Cursos na própria sede % 3 — Semanas Pedagógicas no 

interior do Estado. 

Os primeiros são realizados tôdas as quintas—feiras, 
através da Rádio Assunção. Está muito bem organizada, como podemos 

ver através dos documentos que conseguimos e» que enumeraremos mais 

adiante, porém fomos informadas de que os mesmos são pouco profun— 

dos.
' 

Os documentos que conseguimos foram: a) pastas pa— 

ra as apostilas do Curso; b) quadro do teste de :máltipla escolha; 
e) apostila de Atividades Artísticas; d) envelope onde são envia— 

das a sede as informações sôbre o curso nas diversas cidaks; e) os; 
tifieado; f) plano do curso de atividades artísticas; g) ficha de 

instalação do curso.em cada lugar; h) ficha de aula; 1) mapa de 

contrôle de fneqúência; j) mapa de matrícula; l) ficha da aluna; 
m) ficha social do_aluno; 'n) ficha de contato com os cursos nas dª 
versas cidades; o) mapa de contrôle de freáàência e dos resultados. 
Todo êsse material é feito em côres diferentes para a capital e pa- 
ra o interior. “ 

Os cursos na sede funcionam também às quintas—feiras. 
No momento em que lá estivemos, estava havendo Inn curso de música, 
aplicada à escola primária. Este ourso, tivemos oportunidade de cº' 
server e nos pareceu superficial. 

.. .ª' . 2.3 — 'Visita a Escolas Primarias e Normais: 

2.3.1 - 
, 
Visita ao Grupo Escolar “Cláudio Ma; 

tina (capital) 
' 

No citado estabelecimento tivemos oportunidade de 

assistir a festinha comemorativa do Dia da Criança, & qual foi bas— 

tante fraca.
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O Grupo funciona em dois turnos, sendo, pela manhã, 

as meninas e à tarde, os meninos. Tem cêrca de 500 alunos, distri— 

buídos numa média de 35 a 4O alunos para cada turma, da lª série a 

5ª, tendo ainda, a classe chamada de "alfabetização" e que pretene 

de corresponder ao Jardim. 

Apesar de haver a determinação da Secretaria para 
. , l 

obedecer & limite de idade para cada serie, nessa escola, como an 

quase tôdas as outras, principalmente, nas mais afastadas do centro 
. 

' 
. a ' 

da cidade, isto nao e observado. 

As instalações são regulares. 

2.392 — Visita ao Grupo Escolar Juvenal Ga- 

leno (Capital). 

Este grupo fica quase no centro da cidade e, confqr 
, 

' I 
me nos informaram e um dos melhores de Fortaleza. 

A . . ! 
Tem cerca de 700 alunos, distribuidos em dois tur— 

. . ' . . x.’ & I 
nos. 0 primeiro turno e feminino e o segundo, masculino. Ha 

, 

va— 

rias turmas de cada série, cada uma com uma média de 35 alunos. 

O prédio é bastante grande. 

Atualmente, as classes estão, quase tôdas na mão 

de interinas, a maioria delas não diplomadasº 

O serviço de biblioteca e de ensino religioso está 
bastante organizado, possuindo ambos, um bom número de material di— 

datico. 
Por iniciativa de uma professôra do turno da manhã 

. > 

. 
_ ' . 

o programa a ser desenvolvido em cada dºis meses e organizado por 
, N ' a 

uma comissao formada por professoras da escola. 

Tivemos oportunidade de dizer a diretora que, digas 
I , 

' N I -se de passagem, e uma pessoa bastante receptiva, que nao concorda— 

vamos muito com êsse sistema, primeiro, pela sua rigidez e depois, 

pelo fato de muitas professôras de classe não terem oportunidade de 

dar suas sugestões, pois a mesma comissão organizava os programas 

para tôdas as classes. 
' . ov _ , 

_Os metodos de ensino nao são muito atualizados, ha- 

vendo desconhecimento quase total dos métodos globais.
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2.5.5 - Visita ao Instituto de Educação: 

O atual Instituto de Educação consta, atualmente,do
. ' o curso primario e normal. 

Tem 1218 alunos, sendo 240 no curso normal e 978 no 

curso primário e Jardim da Infância, distribuidos numa média de 40 
. ' A 

. ' I 

alunos em cada turma, tanto no curso normal, como no primario, 
I , l A «U . 

O predio e novo e nao nos pareceu dos piores; os 

professôres, no entanto, sentem falta de muitas acomodações. 

' . 
O terreno e bastante grande e, conforme fomos info; 

madas, o INEP prometeu construir, brevemente, acomodações especiais 

para o Jardim da Infância. 

Há duas salas destinadas à orientação das normalise 
ª N 

' ' . . .
' 

tas, no que se refere a confecçao de recursos audio—Visuais. Por ega 
.» ' 

- r . 
siao da nossa passagem por esta escola, estava sendo dada a tecnica 

" na I 
de confecçao de cartazes e pudemos observar um grande numero de tra 

.* . . ' . 
balhos Ja realizados pelas alunas. O material e o mais Simples PQÉ 

sível. Este serviço é nôvo, na escola. 

2.5.4 - Visita ao Colégio Sagrado Coração: 

Esta estabelecimento e dirigido pelas irmãs doro— 

teias. 
» 

I

, 

Possui 694 alunas distribuídas da seguinte maneira: 

1-Curso Primário: Infantil (62 alunas); 1ª série A (42); 1ª sé- 

rie B (28); 2ª série (54); 3ª série (49); 4ª série A (40); 4ªsé 

rie B (57); 5ª série A (52) e 5ª série B (24), perfazendo um to- 

tal de 568 alunas; 2-Curso Ginasial: 1ª série (44 alunas); 1ª sé 

rie B (52); 2ª_sêrie (50); 3ª,sêrie (50); 4ª série (45), perfa— 

zendo um total de 221 alunas; õ—acurso Normal: ª série (15 alu— 

nas);» 2ª série (57); 3ª série (27), perfazendo um total de 79 alª 
nas;4-=£J0urso Colegial só tem a lª série com 26 alunas. 

'. . .. 
No Curso Normal, a pratica de enSino e Visitas a eg 

" N , ' , \ 
colas sao pela manha e as demais materias, a tarde. 

De acôrdo com os planos de estudo do Estado, para o It" I I . 
Curso Normal, so ha Português na lª serie, porém êsse estabelecimeª 

,te dá também esta matéria, na 2ª série.
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*_ As instalações são regulares. Possui salas com ma- 
. 

. . . . ( ' A N terial de Ciências,_fís1ca e quimica, porenx os professores :nas se 

utilizam do mesmo, conforme o formulário preenchido pela diretoria. 

2.5.5 — Visita ao Colégiº N. Sra. das Graças: 

O referido Colégio «% dirigido pelas irmãs da Ordem 

das Filhas do Coração Imaculado de Maria. 

Possuii l-' o Curso Normal com 82 alunqs, sendo 19 

na lª série; 26, na segunda ea 37, na 3ª; 2 - e Curso Ginasialoom 

71 alunas, sendo 25 na lª série; 18, na segunda; 12,na terceira e 

16, na 4a; 5 - o Curse Primário com 268 alunas, sendo 52 no Jardim; 

24, na classe de alfabetização; 37, na lª série; 40, na 2ª; 42,na 
3ª; 37, na 4ª e 36, na 5ª; 4 - à tarde, duas turmas de alfabetiqª 
ção mantidas e dirigidas pela prefeitura: uma, com 25 alunos e ou—- 

tra, com 22, Contando com as turmas da prefeitura, o Colégio pos— 

sui 468 alunas. 

O ensino parece ser bastante atualizado e o Cºlégio 
O . . ' . possui bastante material didatico. 

As instalações são regulares. 

De acôrdo com o formulário respondido pela direto- 
. . 

' 
. ! . ! . , ria, possui alguns aparelhos para o enalno de fieica, quimica e ci— 

o . . ' N ª . ! . enCias naturais, porem nao possui substancias quimicas. 

O material que possui e utilizado, apenas pelos prº 
fessôres de ciências e o de física, na proporção de l aula prática 
para cada 10,15 e 10 aulas teóricas, respectivamente. 

2.3.6 — Entendimentos com professôres da Fa- 
culdade de Filosofia:

, 

. 
Tivemos, ainda, oportunidade de entrar em contato 

com o Dr, Valnir Chagas, do Conselho Federal de Educação e outros 
profesSôres da Faculdade, acima mencionada, 

_ 

Entre as outras coisas tratamos da necessidade de 

um plano de ação educacional para o Estado do Piauí, onde o ensino 
está completamente desorganizado, inclusive em Teresina. Conforme 

fomos informadas, nem sequer existe Secretaria de Educação de Esta— 

do.
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Falamos também sôbre as atividades do nosso Centro. 

2.3.7 — Diversos 

Em tôdas as Escolas Normais, que visitamos, a maio— 

ria dos professôres não tem curso de filosofia. Quando muito têm o 

curso da CADES.
' 

O prof. Evaristo Linhares nos consultou acêrca da 

possibilidade de elementos do nosso Centro darem cursos de aperfei— 

çoamento para professoras em Fortaleza, ficando a passagem por con— 

ta do referido Centro e a estadia por conta da Secretaria de Educa— 

ção do Ceará:. 

Fomos informadas também de que, ultimamente, oImBÁEE 

tem dado vários cursinhos de aperfeiçoamento, detendo iniciar um, no 

dia seguinte à nossa saída de Fortaleza. 

3 — Rio Grande g2 Norte: 

3.1 — Visita às Escolas Normais: 

301.1 — Visita ao Instituto de Educação de 

Natal. 
O referido estabelecimento e dirigido pela Profª 

Francisca Nolasco, 

Conta com 178 alunas no Curso Normal, sendo 58 na 

lª série; 32, numa turma da 2ª série e 29 em outra, 39, numa turf 
_, f. , '. 

ma da 3ª serie e 40, em outra. Na 1ª serie há um rapaz e 37 moças. 

. . I . ,; 
No referido Instituto so func1ona o curso primario 

e o normal.
A 

. ' . . 
A equipe de professôres e bastante atualizada e con 

fsequentemente, o ensino, Seis professôres do Curso Normal têm cur— 

sos de especialização no PABAEE e procuram dar a mesma orientação, 
que receberam, a turma. 

As alunas preparam muito material didático,do .mais 

moderno possível; realizam pequenas pesquisas na cadeira de matemé 

tica e fazem muito trabalho em grupo, sem falar nas pesquisas bi— 

bliográficas que fazem, dentro de cada área; planejam unidades -de 
' . l . trabalho e escrevem pre—livros e histórias para crianças na cadeira
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de metodologia da linguagem. 

O curso primário segue o mesmo ritmo de trabalho e 

“atualização. 
N N . ' . 'As instalaçoes sao satisfatorias. 

.*. Tanto a biblioteca do curso primario, como a do ou; 
so normal são bastante organizadas. 

. . , l , 

Apesar da boa qualidade do enSino, ha um certo des- 
N , I . , prêzo pela profissao de professora primaria, que faz com que so as 

das classes mais baixas procurem o curso normal. 

Por ser, o Instituto de Educação, uma escola do go— 
A A o ' . . . ª . ' .» verno, nele, esse problema e sentido com mais ev1den01a, porem a Qi ». 

N A 
*“ 

retora e os professôres estao empenhados em faze-lc desaparecer e, . 

- , , ,: I “ ' 

conforme nos informou a diretora, Ja ha um pouco menos de revoltaem 
ser aluna do Instituto de Educação. 

Com a orientação do Peº Nivaldo Monte, professor de 
Psicologia da Escola, as alunas realizam, fredúentemente, festas na

\ escola com a colaboração.de rapazes estranhos e.mesma. 

A I . l A Apenas a professora de muSica não esta de acordocom 
. N I _I I ' r“ '

. as inovaçoes, porem, 3a esta fazendo algumas concessoes, dentro da 
sua matéria. 

Os professôres procuram relacionar as matérias. Cop 
seguimos a fôlha de avaliação de prática de ensino das normalistas, 

3.1.2 — Visita à Escola Domestica 

Esta Escola é frequentada, quase que exclusivamente, 
por moças da classe alta. 

As instalações são ultra—modernas e luxuosas, o que 
nos parece, não se coadunar muito com a pobreza da cidade e do Estª 
do, 

As turmas são, em geral, pequeníssimas, 

Possui escola maternal, Jardim da Infância e Pré—pri ' . 
- ‘ mario, que correspondem ao lº, 2ª e 39 período do nosso Jardim da 

Infância, respectivamente.
*
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'. . ..\ . '. 
O Curse Primarlo vai da lª Et 5ª serie. 

, , _ 

O Curso Doméstico é de cinco anos ent horario inte— 
" , . . gral e regime de internato, As alunas dao as materias do curso gi— 

. ' . " nasial, mais Puericultura, Arte Culinaria, Decoraçao, etc. 

A Escola possui uma creche com crianças de () a 2 

anos, para prática das alunas do Curso Doméstico. Cada uma toma 
conta das crianças durante três dias, Nos dois primeiros dias, são 

consideradas auxiliares e no %eroeiro, mãe. Há'sempre três alunas, 
cuidando das crianças. Cada dia, há uma aluna que inicia o estágio 
e outra, que termina. São orientadas pela professôra de puericultu 
ra e pelo pediatra, Há, em geral, de 6 a 10 criancas na creche. Ao 
atingir os dois anos são devolvidas aos pais. As alunas também prª 

'ticam um pouco em hospitais e maternidades assistindo a operações e 

partos. 

Para prática de arte. Culinária, há dois "labora— 
tórios". 

O Curso Normal_começou, há pouco tempo, de modo que 
. ' : , ainda não tem a terceira serie. 

No Curso Normal só são recebidas alunas que fizeram 
o Curso Doméstico na Escola e as matérias que já foram dadas neste 
curso, não são mais dadas, embora o sejam nas.outras Escolas Nor— 
mais do Estado, Por exemplo, não há a cadeira de Higiene e Puerflm; 
tura, Psicologia, Artes Aplicadas, etcº 

Em todos os cursos e ensine é atualizadíssimoº Os 
professôres, em geral, têm cursos no RABAEE ou nos Estados Unidos. .. .'. 

, 
Desde os primeiros anos do Curse Primario, estuda— 

—se inglês. 
. ' . As bibliotecas, isto e, a do Curso Primário e as 

dos outros dois cursos são muito bem organizadas. 

A Escola é de orientação católica. 

3.1.3 « Visita ao Colégio Imaculada Conceição: 
. ' ' . . . . . O referido colegio e dirigido pelas irmãs Dorotéias. 

Tem: 1 — e Curse Primário com 297 alunos, sendo 31
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do Jardim; 55 do preliminar; 40, do lº ano; 47, do 29 ano; 46, do 

39; 47, do 4º e 51 do Admissão;_ 2 - o curso ginasial com 219 alu— 

nas, sendo 5o‘aa nª série; 53, da 222349, da 5ª; 27, da 4ª série A 

e 40, da 4ª série B; 5 — o ourso clássico com 55 alunas, sendo 35 

da 2ª série e 20 da. 5ª; ”4 — o curso normal com 81 alunas, sendo 

33 da ls série; 26, da 2ª e 22, da 3%. o Colégio tem ao todo 643 

alunasº 

A frequência e muito boa, cerca de 90%. 
,, N 

n N 
. 

. ' . 
As instalaçoes sao satisfatorias. 

_ ' ' N 
O ensino do curso normal e primario pareceu—nos nao 

muito atualizado. 

Possui uma grande quantidade de material didático 
para <5 ensino religioso. 

' ( 

5.2 — Visita ao Centro de Pesquisas da Secretaria_ 

de Educação:
. 

4 
Bate Centro e' dirigido pela Profi‘i‘ Lia Campos, do 

Centro de Orientaçao de Rio Grande do Sul, posta a disposiçao deste 

Centro, juntamente com a Profª Cecilia Cardoso Alves. 

Consideramos excelente o trabalho, que vem sendo 

realizado por êsse Centro, 0 que pode ser constatado_através de do— 

cumentação que conseguimos, a. qual consta de: l - quadro sôbre ,o 

ensino normal; 2 - modêlo do questionário para colheita dos“ dados 

para o quadro sôbre o ensino nornal; 3 — programas do curso prima— 

rio; 4 - ante—projeto de Lei da Formação do Magistério Primário; 
5 — quadro das Inspetorias Regionais de Ensino, de acôrdo com 0 An— 

te-projeto de lei; 6 — instruções sôbre o curso de 
“ 

suficiência; 
7 - matrícula do ourso‘primario nos diferentes municipios; 8N- nu- 

mero e habilitação do corpo docente das escolas primárias; 9 — ma— 

trícula real das escolas primárias; 10 4 relação dos municípios e 

distritos do Estado; 11 — Unidades de Trabalho realizadas pelas es 
colas primáriasº 

505 — Visita ao MBB 

Desta visita colhemos as seguintes informações: 
' , N . Ate o momento a maior preocupaçao do MBB fºi esten—
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der a rêde de escolas radiofônicas,pcrêm, agora, que e movimento já 
conta cem 1410 escolas distribuídas em mais ãe 50 municípios, por— 

tanto mais && metais dos municípios já estande atendidos ecxm124£00 

alunos, já começam a pensar em aprofundar o trabalho. 

O MEE de Natal já instalou também 20 escolas nas qi 
daâes limítrofes da Paraíba. 

De um modo geral, a meta tem Side: politização e 

alfabetização de_aãultoso 

Procuram usar o método global e as aulas são de 45 

minutes diários,“ 
Quanto à distribuição dos rádios, &' feita mediante 

autorizaçãº de vigário áa paróquia. 

As aulas abrangem da 1ª à. 4ª série,
I 

Os cursos de treinamento para os mºnitores são de 
. ' . quatro dias, exigindo-se, alem disse, que saibam ler e escrever e

N fazer as quatro operaçoes.
l ' ' N 

Em cada paróquia, ha um orgaº de coºrdenação. 

_ 
Os livros, atualmente, usados sãº: a cartilha ”Ler" 

e uma aº Ministério de Educação e Cultura. Por serem, ambas, inade— 

quadas, o MEE está preparando uma cartilha para as escolas radiofô— 
nicas, do nordeste. Além dessas leituras têm, ainda, o jornal das 
escolas radiofônicas, livrinhos sôbre prcblemas de saúde, higiene, 

n. 

etc. e folhetos de pelitização. 

Mensalmente, os alunos fazem testes e cada secc— 

la tem uma ficha cem cs resultados. 

Com essa visita cónseguimcs os seguintes documentos: 
1 - apºstila sôbre a"Missão das Escolas Radiofônicas"; 2 — horá— 
rio dºs programas do MEE; 3-— ficha ae chamaáa de alunos; 4—« me— 

delos de testes da 1ª, 2ª e 4ª série; 5 — quadro de cada escola com 

número de alunos em cada classe; freáâência e aprovaçães; 6 — fi— 
cha social do aluna; 7- ficha de aproªeitamente de aluno; 8 — f; 
acha de pedidos de jornais. 

3.4 - Visita às escolas da prefeitura.
, 

Visitamos essas escolas em cinco bairros,
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As escolas funcionam em barracões cobertos de-palha. 

Em cada bairro há, em geral, 3 barracões juntos, cada um com_ §_a,§ 

classes. 

A matrícula e de cêrca de 40 alunos em cada classe, 
' ' º . I "' 

porem a freduên01a não e das melhores. 
A. 

A I ,, I , I 
As escolas tem, apenas, ate a 3ª serie. Nelas esta 

I ' ' " A 

se tentando usar o metodo global. Cansou-nos surpresa todas as pro 

fessõras, apesar de serem leigas, estarem usando a letra "script". 
nl 

Estas escolas fazem parte de uma campanha que tem 

por "slogan": "De pe no chao tambem se aprende a ler”. Ja estão, 

agora estendendo a campanha ao âmbito profissional. Barracões ideª 
ticos aos das escolas primáriasNestão.sendo construídos, ao lado 

destas, para,nêles, funcionar cursos profissionais, tendo por "slo- 
I "" N f , N gen": "De pe no chao tambem se aprende uma profissao". 

, , , 

A campanha se preocupa tambem com o problema de re— 
“.., . !. . 

creaçaoº É uma campanha de cunho mais politico e, mais ou menos, 

nas bases do Movimento de Cultura Popularo 

As coordenadoras têm, quase tõdas, cursos de espe— 

cialização fora do Estado (INEP - íª'ABAEE - UNESCO, ete.) 

Fomos informadas de que a campanha tem mais exten— 

são que profundidade, porém achamos que está havendo preocupação, 

principalmente por parte das coordenadoras, de aprofunda—la. 

I N ' .
' 

Ja estao tambem pensando na instalação de um Centro 
. ª . . ' _ 

de Treinamento de Professores. O paVilhão 3a está sendo construí— 
. . '" I ' 

do e o ante—progeto que regulamenta os cursos esta em fase de con— 

clusão. 

Tivemos uma demorada reunião com duas das coordena- 

doras da campanha e discutimos o ante-projete e em consequência das 

ta reunião algumas modificações foram feitas. 

As professõras leigas, antes de iniciarem suas ati- 
vidades profissionais fazem um cursinho de treinamento de dois .me— 

ses. 
Antes de serem fundadas as escolas, foi feito um lg
! vantamente do numero de analfabetos e em cada.rua ha uma faixa in—
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Adicando o número de ªnalfabetºs que aí existe. 

A campanha tem, atualmente, uma matrícula de 15.000 

alunos. 
3.5 — Semana das Normalistas. 

Tivemos ocasião de participar da. primeira sessão 
A . ' . . deste seminario e obtivemos e programa da Semana. 
A. 

G Semináriº tem por finalidade aproximar as alunas 

das três escolas normais de Natal e tentar despertar nas mesmas um 

maiºr entusiasmo pela profiSsãe. 

A iniciativa foi das alunas do Instituto de Educa— 
.'.. I . . .

' 

gas, porem fºi muito bem aceita pelas.duas outras escolas. 

As próprias alunas foram as expositoras e debatedº 

ras.
. 

Os trabalhos expostos foram sempre trabalhos de 

equipe. 
Os trabalhos apresentados na lª sessão versaram sê 

bre: formação e qualidades do professor e foram apresentadospor 
' . 

duas alunas da Escola Domestica. 

Não houve muito debate, porém as expositoras ao 

responderem as perguntas'se mostraram muito seguras. 

Em todos as locais da, cidade colocaram cartazes, 

confeccionados por elas mesmas. 

3.6 — Diversos 

O professor primário ne IRie Grande do Norte É por 

demais desvalorizade e assim sendo, quase ninguem quer ingressarne 

magistério. O salário de Estado é baixissimº. Em eonsedúência diª 
se, 96% ou mais de professorado primário do Rio Grande do Éerte ê 

leigo. 
As professêras diplomadas, além de poucas;estãoqnâ 

se tôdas em colégios partieulares ou em entras profissões pois as- 

sim têm possibilidade de ganhar muitíssimo mais. 
n. 

É verdadeiramente lamentável que o Estado não remadª 

re melhor as professôras e não aproveite as diplomadas, peis,eznesso
-»
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ver, é o Estado do nordeste que melhor está preparando o seu profes 
sorado, isto e, onde os cursos normais estão mais atualizados, pelo 
menos nas materias profissionais. 

A influência politica na educação é sentida de modo 

ainda muito marcante.
' 

4 — Belem: 

, P # .
, 

Apesar de Belem ja estar numa outra região e de ter 
sido a viagem em caráter particular, aproveitamos a oportunidade pª 
ra visitar também escolas e instituições ligadas ao ensino. 

( Visitamos: l — o Grupo Escolar ”Profª Anésia", 'o 

qual fica num suburbio; O Grupo Escolar ”Barão do Rio Branco",_ no 

centro da cidade;— 3 — o Grupo Escolar Profª Sena Freire", anexo ao 

Instituto de Educação do Para; 4 — a Superintendência do Serviçode 
Orientação, cuja responsável e a Profª Poranga Cruz Jucá; _5 - A ªê 
cola "Monsenhor Álvares de Azevedo", que é uma escola para cegos e 

funciona no Instituto Lauro Sodré, escola profissional do Estado. 

O Secretario de Educaçao atual e o Dr. Benedito Cel 
so de Padua Costa. 

Visitamos, ainda, a Faculdade de Filosofia e o Colª 
gio Santo_Ántônio, dirigido pelas Irmãs Dorotéias. 

,.; 

Entramos ainda em contato com os professores espe— 

cialistas em educação pela UNESCO, com curso feito no CRÉE de SÇPau 
10. 

De um modo geral, a educação no Parâ,nos pareceunmi 
to deficiente, não só do ponto de vista metodológico, mas também do 
(ponto de vista das instalações. 

Os professôres, alem de terem um baixo salario, des 
de varios meses nao o recebem e em consequência disso, faltam as au 
las, ficando os alunos, praticamente sem escola. Ha uma completa 

, . falta de estimulo para os professôres desempenharem sua missãoº 
.., 

Chamou—nos particular atenção o Jardim da Infância 
do Grupo Escolar ”Barão do Rio Branco", o qual parece estar bastante 
atualizadº» ' 

O Jardim da Infância da Escola de Aplicação do Ins—
lu
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tituto de Educação também faz um bom trabalho, porêm as condições %% 

teriais não ajudam. 

5 — Diversos 

& 

Em todos os lugares em que estivemos, sentimos uma 

boa aceitação e um desejo mesmo de feceber orientação do nosso Cen 

tro, se bem que não o conhecessem nas verdadeiras proporçges. Uns, 

nem sabiam da existência do nosso Centro e outros, faziam uma idéia 
por demais grandiosa do meSmo. 

De todos os Estados Visitados, é no Rio Grande do 

Norte onde sentimos mais esforços pela melhoria do ensinoº 

. . I r . . «« 

Em todos os Estados distribuimos varias publicaçoes 

do INEP e do nosso Centro. 

. 
' 

a 
WWE. mgg r\Dgggg 

Janise Pinto Peres
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1. ESCGLA DE DEMONSTRAÇÃO DO CEPE DO RECIFE 

1.1. CONSTITUIÇAG DA COMISSAO DE PLANEJAMENTO DA E. D. 

No dia 2 de outubro de l962, foi constituída, pela Divisao de Aperfeiçoa— 
mento do magistério do G.R.P.E..de Recife, uma Comissão, com o fim de estudar, a— 

nalisar e.debater os problemas pertinentes à estruturação e ao funcionamento da 
"Escola de Demonstração" do mesmo Centro. 

Considerando as vantagens do trabalho em grupo e a experiência docente, 
sobretudo de direção e de cursos realizados, por parte das pessoas convidadas, a 

Comissão passou a ser integrada pelas seguintes pessoas: , . 

Profª. Maria Luiza de Melo, ex—bolsista do INEP, na Universidade de India 
na, em cursos de Administraçao Escolar, atualmente inspetora—orientadora da Secre 

' taria de Educaçao e Cultura, com funçao de orientadora educacional no Grupo Esco— 

lar Clóvis Beviláqua; 
. 

Profª. Célia Cavalcanti do Amaral, erpboleista do INEP, em dois cursos de 

Administraçao Escolar e atualmente dirigente da Escola de Aplicaçao anexa ao Ins— 

tituto de Educaçao de Pernambuco, 

Profª. Raquel Correia de Crasto, Orientadora Educacional do Institute de 

Educaçao de Pernambuco e diretora do Instituto Capibaribe; 
Profª. Marcicnila Holanda Rand, exábolsista do INEP, na Universidade de 

Indiana, atualmente a disposicao do O.R.P.E. do Recife; e 

Profªs. Maria Graziela Peregrino e Janise Pinto Peres, respectivamente, 
Coordenadora'e Assistente da Divisão de Aperfeiçoamento do Magistério do G.R.P.E. 

e relatores dêste Ante—Projeto. / 
A.partir do dia 9Vde outubro, houve um total de 10 reuniães, incluindo, 

nas duas primeiras, as visitas que constaram de uma demorada observação a tôdas 

as dependências da E.D., para fins de apreciação pedagógica dos pormenores da 

construção e futura utilização das dependências. Na segunda dessas visitas, a Go— 

missao contou com a presença do arquiteto da obra, Dr. Luiz Acioli, do INEP. 

As reuniães, estritamente para estudo dos problemas da B.B., foram em nú— 

mero de oito, durando, em geral, de duas horas a três horas.
V 

No dia 5 de dezembro, realizou-se a última reunião, com a leitura comentª 

da da minuta do presente Ante—rrojeto. 

É óbvio acrescentar que êsse período de outubro a dezembro, além de ter 
contribuído para uma melhor aproximação e entrosamento dos membros da Comissão, 

serviu para o amadureciúento de opinioes e pontos—de—vista, com resultados prátiê 
cos apreciáveis. 

1.2. entram “DA 113.13.“ 

A Escola de Denonstraçãc, a partir de 1963, será um órgão de' experiência 

didática, através de suas classes iniciais e de acôrdo com o tipo de ensino minis 
“trado nas mesmas. Será um órgão de experiência, mas nao no sentido de apresentar



inovações didáticas, lançadas ao acaso. Pelo contrário: a estruturação da Escola 
de Demonstração está a exigir um criterioso programa didático, de tal categoria 
e profundidade, que possibilite uma experiência da melhor significação humana, 

no plano individual e social. 
'Uma Escola de Demonstração, como diz o nome,existe para demonstrar algu— 

ma coisa, inclusive a validade do que se quer demonstrar, com resultados a eo— 

lhêr, não por fruto da casualidade, mas de uma verdadeira relação causal, derivª 
da de procedimentos, processos e atitudes do seu magistério qualificado. 

nada mais desaBõnador para uma Escola de Demonstração do que a rotinasem 
“afã de renovar e de melhorar os seus padrães. Perderia o nome, a qualidade e a 

função essencial de ser uma "Escola de Demonstração", para tornar-se uma escola 
comum, sem nada que a diferenciasse das demais, senão a excelência das instala- 
ções e de outros recursos.têcnicos e materiais. 

Assim sendo, sem abstrair a realidade sócio—econômica e sõeie—culturalda 
nossa cidade, do nosso estado e da nossa região, mas firmando-se nela mesma, pa- 
ra ser uma instituição com.raizes, e não uma implantação "ad extra", a Escola de 

Demonstração tem uma função essencial a cumprir. Ela há de ser, nesta região. do 

Nordeste, um órgão executor e, simultâneamente, estimulador de outras experiênw 

cias didáticas, com o objetivo de promover uma educação condigna à pessoa humana, 

nas suas condiçoes corporais e espirituais. 
É, pois, com justificadas razoes, que se pode falar no "espírito" da "Es 

cola de Demonstração", sem que isso incorra em lirismo pedagógico. 

,A Escola de Demonstração pode dar—se uma significação própria, que não 

se confina apenas no aspecto material de seu prédio ou do seu funcionamento, com 

classes e programas em execução. mas a sua significação principal é do "espíri— 
to" que informa tôda a atitidade pedagógica e didática, da mentalidade que vincº 
la os seus membros.numa comunidade, quanto possível, comunidade de pensamento,de 

ação e de vida autêntica. 

1.3. OBJETIVOS DA E.U. 

Da sua natureza, decorrem_os seus objetivos próprios, que são, de modo 

mais preciso, imediatos e mediates.
º 

Os objetivos imediatos, na ordem da ação, confundemsse com a promoção nª 
mana dos alunos, através de suas experiências vitais de curriculo._Poderiamos qª 
raterizar.êsses objetivos pela própria experiência escolar, na persecução de uma 

aprendizagem ajustada à vida e aos seus valores essenciais. 
, Os objetivos mediatos, se bem que estreitamente unidos aos imediatos e 

até certo ponto decorrentes dêles, numa simbiose educacional "sui generis", po— 

dem ser atingidos, quer considerando o pessoal discente, quer o pessoal docente, 

do que, ainda, não falamos. Todavia, numa Escola de Demonstração, parece—nos que 

êste ponto é igualmente essencial.
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A Escola de Demonstraçao atinge., em plenitude e .em dágidade psicológica, 
nao só o aluno, que se promove como homem, racional e livre, mas o professor,que 
alcança,. por meio de um aperfeiçoamento buscado e consentido, uma outra plenitu— 
de, a profissional, que se fundamenta na condição essencial de pessoa. 

Eis porque, em linhas gerais, parece fácil traçar os objetivos de uma Es 
cola de Demonstraçao, embora sabendo, por anteoipaçao, que o "modus operandi"dês 

ªses objetivos possa falhar, por motivos humanos. 

Entretanto, cumpre aos educadores que ajam como se nada houvesse a lhes 
entravar os processos.e planes, a fim de que superem com otimismo realístico as 
dificuldades.que se.acumularem.

, 

-A própria condição.de "demonstrabilidade", qua emerge da natureza dessa 
Escola, exige dos seus professôres e dos seus estagiários uma "dooilidade de es— 

pirito" (sem que isto se confunda com submissão e conforndsmo estéril), que lhes 
permita trabalhar "como quem ensina e aprende", ao mesmo tempo, aprofundando as 
tarefas diárias _em,uma. dimensao distinta: a demonstracao.. 

,Parece que a "demonstracao", ao ser a caraterística dominante de uma Es— 

cola, seja pelo que insinua, seja pelo que oferece, tenta usurpar outras carate— 
rísticas. No entanto,_ggªg Escola e porque Escola, é que poderá ser de "demons—- 
tração". 

& 
'

' 

Assim, salvando o caráter.de Escola, para qpe'a Demonstração nãov usurpe 
(nem.que seja por um ral—entendido), o talor'e a função essencial de Escola;,. é 

preciso atentar.para o Que.essa Escolauâ.e oferece ao professorado, como ,õrgão, 
propulsor de novas experiências e de novas atitudes humanas para con as crianças. 

1.4. recursos
' 

Em vista das suas funçoes altamente qualificadas e diferenciadas, uma 35 
cola de Demonstraçao, para alcançar os seus objetivos, precisa de uma série de 
recursos a lhe sustentaram a estrutura. 

Evidentemente, e para facilitar a discriminação, podemos resumir os. re— 

cursos em dois grupos: 

A. Materiais — a) Instalacoes do prédio e área do terreno 
b) Serviços em funcionamento no prédio 
c) Auxílios didáticos diversos 

T , 

d) Patrimônio próprio ou garantia de manutenção. 

B. Pessoais - a) Corpo docente qualificado 
b) Administraçao qualificada em harmonia com o corpo docen 

te X 

o) Clientela discente estável 
&) Serviço adequado de auxiliares 
e) Vinculação com a comunidade.



_ Efeviata de ser a E.D.. do CEPE uma entidade destinada, a “barium“, grande 

repercussão na educação primária do.Nordeste & especialmente pela_formação e 

aperfeiçoamento de professôras estagiárias — é de prever que o orçamento da 

B.B., em anexo, seja devidamente considerado em suas justas alegaçães. 
Quanto aos outros itens de "pessoais", serão analisados em outros tõgi 

cos. 

1.5. PESSOAL 

Nba tópicos seguintes, especialmente 7, 8 e 9, êste assunto será explª 
nado. 

1,6. mansão DA nm., Panair. 
_Entende—se.esta.supervisão não no sentido de uma fiscalização, mas de 

uma previsão, acºmpanhamento e cc—avaliação das atividades docentes e discenp 

tes da,Escola de Demonstração. _ . , 

,, Por ser função específica da D.A.M., nos Centros Regionais onde funcig 
neasoolas de Demonstração, caberâ.de modo especial à Coordenadora da ,D.A.M. 

e à sua Assistente esta tarefa supervisora, no que concerne.aos programas, mé— 

todos, atividades curriculares.e extra—classe,.estâgios e cursos que se reali— 

zarem na Escola de Demonstração, ou por sua iniciativa, em outros locais, pa- 

trocinados pelo B.B.PLE. 
' ” 

' 

, , 

.Esta sapervisão,,todavia, deixa a critério da Diretora da B.B. & tare— 

fa "ut sic" de.direção, que lhe está afeta, sob.sua responsabilidade direta, 
com os problemas conexos de pessoal e serviço da própria_Escola.

. 

. 

A fim de efetivar um adequado entrosamento e eficiência do trabalho, a 

Coordenadora da S.A.M. e a Diretora da E.D. deverão manter entendimentos cons— 

tantes, sôbre os projetos comuns a atingir, realizando—se, para isso, reuniões 

pedagógicas semanais, ou quando o exigirem as necessidades do serviço. 

2. contesto '_ 

Com a finalidade de proporcionar uma base maior de experiências e 00—7 

nhecimentos à criança e de aplicar a lei de Diretrizes e Bases, o nosso currí— 

culo será de seis anos e abrangerá as seguintes áreas: Linguagem, Matemática, 

Ciências Naturais, Estudos Sociais, Atividades Artísticas e Artesanais e Reli- 
gião;

, 

As Atividades Artesanais, prãpriamente ditas, só serão realizadas nas 

duas últimas séries. 
Quanto aos programas das diversas matérias serão organizados de acôrdo 

com as necessidades e interêsses da criança e do meio. Os programas serão, por 

tanto, bastante flexíveis, porém, as professáêas deverao ter uma certa preocu—



pação em dar os assuntos sugeridos como o mínimo, pelo Estado, para cada série, 
a fim de que as crianças que saírem da Escola não sejam prejudicadas ao se ma— 

tricularem em outras escolas. Esse ajustamento, aos programas do Estado, será 
feito de tal modo que não venha a prejudicar a qualidade do ensino. 

Como até o momento, não há sexta série nas escolas do Estado, o progra— 
ma da 5ª e 69 séries abrangerâà Linguagem, Matemática, Estudos Sociais, Ciên— 

cias Naturais e Iniciação Musical, seguindo, mais ou menos, os das duas primei— 
ras séries ginasiais, dando—se ênfase aos assuntos de mais aplicação na Vida 
diária dos alunos. Gs programas de Atividades Artísticas e Artesanais e o de Re 
ligião serão mais amenos e mais flexíveis, por não serem matérias obrigatórias 
da primeira e segunda séries ginasiais. 

A promoção será automática, dando—se especial atenção aos alunos que nº 
cessitarem de recuperação em qualquer uma das áreas. A recuperação será feita 
em horário especial, que não coincida com o trabalho de classe. « 

3. ATIVIDADES ESPECIAIS 

3.1. AUDITÓRIO 

A utilização do Auditório dará ensejo a que as crianças, devidamente as . 
. , N ” sistidas por suas professôras, tenham programas de recreaçao e de educacao ar— ' 

tísticag com uma continuidade tal que lhes forme as atitudes. Não será uma uti— 

lização esporádica, mas permanente, de modo a propiciar uma verdadeira educação 
estética da criança.

. 

Além dêsse objetivo, o Auditório tera uma funçao social de indiscutível 
relevância, ao se constituir em centro de reuniao das famílias dos alunos, em 

festividades e outras atividades previstas no calendário escolar. 
Dada a importância da localizaçao e.exce1ência das instalaçõêssdêsse aº 

ditõrio, no bairro de Apipucos, prevê-Se uma larga utilização do mesmo, na pro—, 
moção de reuniões, conferências, seminários, concertos, atividades teatrais,etc. 

.A Divisão de Aperfeiçoamento do magistério está em vias de elaborar um 

Ante—Projeto de funcionamento do Auditório, com um regulamenào próprio, de modo 

a limitar sua.cessão eventual a outras entidades que o solicitarem, sem pertur— 
bar o ritmo normal dos programas do CEPE e da E.D. 

3.8. BIBLIOEECA 

Este tópico será apenas citado, para lembrar a importância que, no 

futuro, desempenhará a Biblioteca do CEPE, com vistas à clientela da B.B., pro- 
fessorado e alunos, sem omitir & sua contribuição como centro cultural da comu— 

nidade de Apipucos., 
' 

_" 

na E.D., como atribuição normal da professôra, haverá o plano de 

instalação de uma pequena biblioteca ou "estante" em cada classe, para que as



crianças se habituem à leitura e reflexão. Aliás, a disposição dos armários do 

classe é excelente, permitindo a sua imediata utilização como “estante" de li— 

vros, ao alcance das crianças. 

3.3. ATIVIDADES EXTRA—CLASSE 

Além das atividaães citadas anteriormente, nos tópicos 3.1 e 3.2, hang 
rá outros, como cooperativas, clubes de leitura, pelotão de saúáe, etc. Esses 

assuntos serão estudados e debatiãos por ocasião do Curso-Seleção e do Curso— 

—Treino, em que a equipe a constituir—se, para a B.B., traçará os planos con» 

eretos de ação. 

Assim, deixando margem a flexibilidade, sem elaborar um roteiro de mo- 

do taxativo, julgamos que o assunto, como o do currículo e outros citados nes- 
te Ante—Projeto, poderão ser objeto de estudos da equipe, no início do ano le— 

tivo de 1963. 

3.4. GIRGULOS DE PAIS 

A Comissão de Planejamento, ouvida sôbre êste assunto, preferiu deixar 
também a fixação de um programa concreto de atividades a cargo da Diretora e 

do Borpo Docente da E.D.
' 

Assim fazendo, a Comissão de Planejamento não.se omitiu da tarefa, mas 

agiu no sentido de assegurar uma flexibilidade de funcionamento da B.B., esta- 
belecendo, não obstante, critérios básicos de uma estrutura escolar, do ac6rdo 

com os modernos recursos da psicologia educacional e da didática. 
A necessidaâe de umaaproximação efetiva, e não apenas casual entre pais 

e professores está na pauta das nossas preocupações, do professôras, conscien— 

tes das reformas e transformaçoes por qua passa a vida atual. 
Assim sendo, impãe—se, como decorrência natural do "status" do profes— 

sor no ambiente escolar, que a sua atuação não se limite à sala de aula. Antes, 
pelo caráter de ampliação de suas atividades que a vida moderna vem exigindo,o 
professor toma consciência de inúmeros problemas de conteúdo familiar, trazi—- 
dos à classe pelas crianças. Daí a importância básica dos círculos de pais 

,

e 

professôres. 

4. DISTRIBUIqKQMDAS GLASSES, ‘EM 1963 

No primeiro ano de funcionamento da Escola, haverá apenas três classes, 
cada uma com o máximo de 30 crianças, abrangendo as faixas de idade entre 6 e 8 

anos. A classe do préLprimério (ou aáaptação) corresponáerã ao 39 período do 

àaráim, paraadaptar as crianças à Escola. As outras duas classes serão a lª sg 
rie A e B, forte e fraca, de acôrdo com os resultados obtidos nos testes de mª 

turidade e outros.



(&, 

Nos anos seguintes, só serão matriculadas crianças para a classe de.adag 

tação, efetivando-se o preenchimento gradual da Escola.* Os alunos da Escola tg 
rão a sua matrícula renovada, cada ano. 

5. HORÁRIO ESCOLAR 

_ .No primeiro ano de funcionamento da Escola, as crianças só & frequentª 
rão no horário da manhã, isto é, das 8 às 12 hs. e pelo menos uma vez por mês vi 
rão também, à tarde, para a sessão de auditório. 

O horário parcial para as crianças, no primeiro ano de funcionamento da 

Escola, apresenta as seguintes vantagens:
' 

a) As professôras terão mais tempo para se aperfeiçoar. 
b) No primeiro semestre, haverá possibilidade de se realizarem cursos no 

horário da tarde, sem que haja participação nas classes, pois estas estarão ain—' 
; 

da em fase de organização e adaptação. 

Obs. A tarde, haverá um horário extra, para os alunos de "recuperação". 

6. Armmsrmçâo DA Em. 

A Escola necessitará, de início, de 17 funcionários: 

a) uma diretora da Escola, qua será também a supervisora dos estágios, 

com um salário de Grâ . (Em tempo integral). 
b) uma orientadora educacional, em tempo parcial. Cr$ 

c) três professôras de classe, que serão responsáveis por todos os tipos 

de atividades com classes, inclusive Atividades Artísticas e também Recreação,na 

ausência da professôra encarregada dessa atividade. Essas três professôras ajudª 

rão, ainda, a diretora na supervisão dos estágios e terão um salário de ....Q.. 
Cr$ (T.I.).

* 

d) uma professôra de Recreação e Iniciação Musical, a qual ficará 1/2 he 

ra por dia, com cada turma, alternando as atividades. Esta professôra será tam— . 

bém responsável pelas sessoes de auditório, cooperativa e caixa escolar. Ela deve 

ra ensinar danças folclóricas, jogos, etc., enfim, atividades que visem o desen— 

volvimento sensorial e estético da criança. Seu salário será de Cr$ (T.I.) 
e) uma professôra de Educação Física, a qual ficará, com as crianças, up 

ma hora por dia, sendo 2 vezes na semana com cada uma das turmas de lª série e 

1 vez com a classe de adaptação. Ela deverá realizar com as crianças, exercícios 

e jogos que visem o desenvolvimento físico das mesmas. Ela será tanbem responsá— 

vel pela cantina e ajudará a professôra de recreação, na preparação e realização 

das sessoes de auditório. Seu salario será de Cr$ 'CT I ) 

f) uma professôra substituta, a qual devera fazer trabalho de recupera-— 

ção com os alunos das diversas turmas, em horario especial, que nao coincida com 

o trabalho de classe, e substituir qualquer professôra que necessitar ee auseny 

tar. Seu salário sera de Cr$ . (T. I. ) 

,3) uma auxiliar de secretaria, cujo salário será de Cr$ (T31&)' 
1.\ 

. ' “' 
“'I 
* Ver o gráfico anexo.



h) um médico, o qual deverá examinar cada aluno, pelo menos, uma vez por 
mês e acompanhar o tratamento dos que necessitarem. Nesse último caso, os alunos 
necessitados, irão ao seu consultório, por não haver, ainda, instalaçães médicas 
na Escola. Seu salário será de Cr$ , sendo os tratamentos especiais 
pagos separadamente, embora seja dada mensalmente uma pequena taxa pelo compro-— 

missa de atender a essas crianças em seu consultório. (T.P.) 
“i) um dentista que atenderá as crianças em seu consultório, examinando

_ 

cada uma, pelo menos, uma vez por semestre, e acompanhanáo-o tratamento das que 

necessitarem. Seu salário será de Cr$ (T.F.) 
3) uma cantineira, & qual será responsável, não só pela preparação do 

lanche diário, como também da conservação da cantina. Seu salário será de Cr$ 

1) três zeladores, ficando cada um responsável por uma classe. Um dêles 
fará também serviços externos e os outros dois serão também responsáweis pela. 
conservação das demais dependências da escola. Seu salário será às Cr$ 

m) um jarâineiro, cujo salário será de Cr$ 

n) um vigia, com o salário deJCr$ 
.

. 

Obs.: Os zeladores, jardineiro e cantineira serão contratados por 6 ho— 

ras de serviços diários.
. 

* T.I. : Tempo integral. T.P. a Tempo parcial.
\ 

7. HORÁRIO DO PESSOAL TECNICO E AUXILIAR , 

As professôras de classe, qne'serão em número de três, a professôra subs 
tituta e a professôra de Recreação terão horário integral, ficando a tarde âesti 
nada ao planejamento e avaliação_dos trabalhos, reuniães administrativas e ou— 

tras ativiáades, como cursos de aperfeiçoamento. 
. A professôra de Educação Física, no primeiro ano de funcionamento da Es— 

cola, em vista do pequeno número de alunos e do TU“ tipo de serviço que realiza, 
só será contratada em tempo parcial. 

8 . coma-31313959 

Esta seleção será feita, no mês de janeiro, através de um ourso prático, 
com a duração de duas semanas, em horário integral. 

Para o referido curso serão abertas inscriçoes. Algumas ex—bolsistas do 

INEP, sôbre o trabalho das quais se tem referências elogiosas, serão convidadas , 

a participar do curso. 
As candidatas serão submetidas a testes escritos e entrevistas, os quais 

serão práticos e minuciosos, sendo destinado um dia a cada matéria. 
As candidatas serão informadas, a respeito da matéria que será examinada 

em cada dia e responderão um questionário de inscrição, o qual esclarecerá sôbre 

a formação, os antecedentes profissionais e dados sociais da candidata. No ques— 

tionário de inscrição haverá um.item sôbre os conhecimentos e habiliáades musi-



cais da candidata, os quais sao de grande importância para professôras de clas—\ 
ses iniciais. 

Procedimento das provas escritas: 

A — Linguagem, matemática, Estudos Sociais, Ciências naturais (uma prova para ea 
da matéria) . 

Apresentar—se—á, às candidatas, dois ou três assuntos do programa das 
classes iniciais para que cada uma exponha como transmitiria êsses assuntos 
à classe, o que permitirá sua avaliação sôbre o seu conhecimento a respeito 
dos métodos modernos de ensino. 

B — Recreação, Atividades Artísticas, incluindo Iniciação Musical.
_ 

As candidatas deverão planejar atividades, nesses setores, a se realiza— 
rem no prazo de uma semana. 

O - Psicologia 
Apresentar—se—á, às candidatas, três casos, os quais elas deverão anali— 

sar, formular uma possível solução, justificando—a. 

Procedimento das provas práticas: 
As provas serão coletivas e em forma de debates,.em Linguagem, Matemáti— 

ca, Estudos Sociais e Ciências Naturais. Os debates serão do tipo de círculos de 

estudos, evitando—se qualquer julgamento impressionista, & base da fluência ver— 

bal das candidatas. . 

I 

As candidatas serão divididas em grupos de 10, no máximo.
, 

Cada grupo terá um horário diferente, a fim de que tôdas as candidatas 
sejam avaliadas pelas mesmas pessoas, duas, no mínimo, escolhidas entre os ele—— 

mentos da DAM e especialistas nas diversas matérias. Cada grupo terá duas relatº 
ras, para o que se adotará o sistema de rodízio. 

A avaliação será feita através dos relatórios e da atuação nos debates, 
levando—se em conta, não só a segurança no assunto, como taãbém a capacidade de 

trabalho em equipe. 
'

- 

Sôbre Recreação e Iniciação Musical, não haverá debates, porém as candi— 
datas deverão preparar uma festinha de encerramento. Sôbre esta tarefa serão avi 
sadas, logo no primeiro dia do curso. 

Sôbre Atividades Artísticas também não haverá debates, porém as candida— 

tas deverão executar 3 trabalhos com técnicas diferentes, de preferência os tra— 
balhos citados no planejamento escrito. 

NO final da triagem, as candidatas deverão também ser submetidas a tes— 

tes psicológicos.
» 

As candidatas escolhidas, no fim do curso, serão admitidas na Escola de' 
Demonstração, pelo período de um ano, em caráter probatório.



9. CURSO—TREINO 

Em fevereiro, será iniciado o treinamento das professôras selecionadas, 
sendo também permitida a participação de outras professôras de Jardim e lª sê- 
rie. 

O referido treinamento terá um caráter eminentemente prático e será reª 
'lizado em horário parcial. 

Esse treinamento terá por finalidade levar as candidatas & planejarem, 
dentro de princípios psioo—pedagõgicos, o trabalho, a ser realizado no primeiro 
mês de funcionamento da Escola, abrangendo as seguintes áreas: Linguagem, Mate— 

mática, Estudos Sociais, Ciências Natnrais, Recreação e Iniciação.mnsical, Ati— 
vidades Artísticas e Religião. Complementando o treinamento, haverá aulas de 

Administração Escolar e de Recursos Áudio—Visuais, conforme as necessidades do 

planejamento. 

Os trabalhos práticos executados, em colaboração com todo o grupo, se- 
rão deixados para a Escola. 

As participantes dêsse treinamento serão divididas em três grupos, de 

acôrdo com as classes que funcionarão na Escola (Pré—Primário, 1ª série A e lª 
série B). - 

Haverá uma reunião inicial para escolha do tema e sugestões de ativida- 
des e em seguida, cada grupo planejará o seu trabalho, o qual será apreciado pg 
1a orientadora da matéria em reunião com o referido grupo. 

As orientadoras irão dando a fundamentação psicológica e metodológica, 
à medida que fôr sendo exigido pelo planejamento. 

Na parte de.Recreação e Iniciação musical, as participantes apreâderão 

tanbem cançães, tipos de dramatização, etc. 

10. ESTÁGIOS 

É da mais alta importância, como decorrência natural da qualidade de ur 
ma Escola de Demonstração, que a questão dos estágios seja analisada com profnª 
didade e critica. 

. _ 

Parece—nos justo não admitir estágio no primeiro semestre de 1963. Isto 
se depreende de motivos ponderados: 1) as dificuldades iniciais de constituição 
das turmas. 2) relação das professôras com alunos.de nível sócio—econômico e 

sócio—cultural bastante baixo e ainda sem experiência escolar. 3) dificuldades 
de formação homogênea de uma equipe de professôras, que possam trabalhar com se 

gurança profissional a tôda prova. 4) problemas de rendimento, decorrentes dos 

motivos snpra indicados. 5) necessidade de dar maior atenção às crianças, como 

o objetivo primacial da Escola, sobretudo em vista de uma didática nova, que se 

imporâ, se os resultados forem de bom nível.
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“Destas razões, parece—nos viável o estágio apenas no segundo semestre, 
quando houver maiores possibilidadegde um trabalho mais harmonioso e de conti— 
nuidade assegurada pelo êxito do lº semestre. 

Aberta esta possibilidade, ainda a depender dos resultados colhidos, e 

do número de dias letivos do lº semestre, o que é matéria controversível, nadª 
pendência do inicio exato do funcionamento da "Escola", parece—nos justificável 
incluir um plano de estágio, para 1963.

' 

Ressaltamos que é justifioáwel o.plano, mas a sua concretizaçÃO'depen- 
dera da efetivação das medidas acima indicadas. 

Assim, propomos o seguinte plano de estágio: 

Por serem reduzidas as classes que funcionarão em 1963 (apenas três),é 
razoável que o estágio não exceda o número de lZ'professôras, numa proporção de 

4, para cada classe. Depois de várias.oonsideraçães sôbre o assunto, a nossa 
Comissão de Planejamento optou pelo número de 4 estagiárias para cada classe,lg 
vendo—se.em conta: a) as excelentes condiçães materiais das salas de aula, in— 

clusive por sua área (de 66 m2); b) as possibilidade de rodízio completo das as 
tagiárias, nos dias da semana; o) o rendimento—maior para o estágio, em vistade 
uma possibilidade de melhor atendimento das estagiárias, por parte da Supervisg 
ra. '

. 

" O estágio, a iniciarese no segundo semestre, caso o permitam as condi—- 

cães de funcionamento da B.B., terá o seguinte programa: 

Em cada sala de aula, estagiam, no.máximo, 4 professôras, as quais te—— 

rão tarefas discriminadas, conforme o plano: umidia por semana, cada estagiária 
permanece como "professôra auxiliar", enquanto as outras três observam na elas— 

se e anotam tôdas as atividades para discussão em mesa redonda e relatório. As 

quatro professôras estagiárias terão uma oportunidade, por semana, de serem "aª 
xiliares" da.profess6ra regente da classe. Assim, fica um dia por semana desti— 

nado exclusivamente à revisão e avaliação do estágio, a cargo da supervisora. 
Para que a professôra regente não se sinta alijada de sua competência 

profissional para opinar, o que seria uma quebraíde continuidade.entre o_ , seu 

trabalho pessoal na classe das crianças e o trabalho a ser.desenvolvido, pelas 
estagiárias, e em outra perspectiva, julgamos, que uma aproximação efetiva en, 

tre as estagiárias e professôra"regente se torna imprescindível para o êxito da 

tarefa comum de ensinar bem e educar as crianças. 
' ' 

No horário das crianças, como existem periodos dedicados & iniciação mª 

sical, recreação e educação física, com professôras especiais, em um.dia da se— 

mana, um dêsses horários será utilizado, para que em cada classe, a professôra 
tenha uma reunião com as suas 4 estagiárias. Serão as reuniões Bâãºiâiâ de ava— 

liação. Uma vez por semana, no dia em que não há prática de estágio, para as 12 

professôras, realiza-se uma reunião geral de avaliação e círculo de estudos, fa 
zendo—se uma previsão semanal para a matéria dêsse circulo de estudos. A matêà—
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,ria será escolhida pelo grupo das estagiárias, segundo as necessidades mais prª 
mentes que experimentaram em suas atividades de observação e, sobretudo, de co— 

—regênoia de claSse. 

11. CURSOS DA D.A.M. 

A D.A.M. promoverá, como vem fazendo todos os anos, cursos de aperfeiçoa 
mento do magistério primário da capital, do interior éÚdG outros Estados. Os 

cursos destinados ao magistério primário da capital visarão, antes de tudo, às 

professôras da B.B. e poderão ser distribuídos da seguinte maneira: 

Janeiro: Curso—Seleção (vide item 8) 
Fevereiro: Curso—Treino (vide item 9)

a 

Março: Curso, compreendendo as seguintes matérias: Administração Escolar, 
metodologia e Psicologia. 

Abril: Curso compreendendo Linguagem e Matemática e, simultâneamente, um 

curso sôbre Jardim de Infância. 
' '

» 

Maio: Curso sôbre Estudos Sociais e Ciências Naturais. 
Agôsto: Curso sôbre Atividades Artísticas, Serviços e Recursos Áudio—Vi— 

suais e mstodologia da Religião. 
Setembro: Testes e medidas em Psicologia 

' 

Outubro: Filºsofia de Educação. 

Com exceção do Curso—Seleção e Curso—Treino, nos demais haverá aulas três 
vêzes por semana, no horário da tarde, das l4 às 17 he. 

Esses cursos deverão ter caráter teórico-prático. Serão conferidos certª 
ficados, a quem obtiver frequência e rendimento comprovado em todos os trabalhos. 

OBSERVAÇõES: 

No presente Ante—Érojeto estão omitidos todos os salários de técni—» 

cos e funcionários, porquanto.êsse assunto está merecendo um estudo especial, de 

comparação entre os salários vigentes na capital pernambucana. Além dêsse cotejo 

entre instituiçães como Secretaria. de Educação, Movimento de Cultura Popular, Fun. 

dação.da Promoção Social, SESI, SESC, SENAC, MEE e outras, sem nos basearmos nos 

salários mais altos da Universidade do Recife e da SUDENE, temos que fazer a pre 
visão orçamentária, partindo do próximo aumento do salário mínimo, o que vai de- 

terminar uma mudança de padrães,.em 1963. 

Na previsão orçamentária de 1963, para a E.D., todos os salários 

ou complementaçães serão incluindos 
Recife, 7 de dezembro de 1962 

Coordenadbra da D.MiÉ. 

Assistente da D.A.M.



A D E N D 0 

Ao ser lido êste Ante—Projeto, pelo sr. Diretor do Centre 

Regional, Dr. Gilberto Freyre, por parecer do Sr. Secretário Executivo, Sr. 

Mário Carlos de Sousa; foi sugerida a admissao de um funcionário como "en- 

canador—eletricista" a incluir no item 6. , 
.. 

O Sr. Secretário Executivo alega a conveniência de ser coª 

tratada uma pessoa habilitada para essas funçoes, a fim de atender a servi— - 

ços de reparos e consertos, sobretudo de emergência, na Escola. 

O Sr. Diretor do Centre deu apoio a essa justificativa, rª 
zão pela qual está aposta, em tempo, no AnteêProjeto. 

Recife, 11 de dezembro de 1962

e
! 

Coord madera da .A.M. 
Relatora
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CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DO RECIFE 

Divisão de Aperfeiçoamento do Magistério 

I Semana de Recursos Áudio=Visuais (l7 a 21 de julho de 1962) 

Os Recursos ÁudiomVisuais e a Aprendizagem » 

A instrução áudio— visual não e uma nova matéria. E parte de 
um método de ensino que se propõe a contribuir na apresentação das 
diversas matérias, As ajudas audio. Visuais nao existem independen— 
temente, nem são, por si mesmas, instrutivasº Na realidade, sao, a— 

penas, ajudas ou auxílios para a instrução, 
A instrução audio—visual não e um substituto dos proCessos 

educativos. Durante muito tempo se usou para a transmissao dos co 
nhecimentos, apenas, a palavra eSCrita e a falada, principalmente, 
esta ultima, porém, devido ao progresso ,hoje, ja nao são suficien— 
teso 

“( 

,: 

)x

/ 

“. 

Éste movimento audio—visual.não gg refere, unicamente, aos 
gilmes, como ja se pensou, 

Esta tipo de instrução tambem nao e um simples divertimento. 
E dosagradavel ter que dizer que ainda ha“ professores e administra 
dores que acreditam na disciplina e Sustentam que,quanto mais difi cil e desaªradavel e um trabalho escolar, tanto mais educatiVo êle 
se torna. Estes professores, no entanto, conhecem e simpatizam com 
a moderna filosofia e psicologia educacionais, as quais, ressaltam 
a importância do interesse no ensino. O extremismo disciplinar ten 
de a valorar o exito, não pelo que os seus alunos aprendem, mas, 
precisamente, pelo que êles nao aprendem, sendo o indice do Seu ée 
xito a proporçao de notas altas que não dao. 

Para êste professor, qualquer dispositivo ou processo que 
tenha por objetivo diminuir as dificuldades do ensino ou fazer 'o trabalho escolar mais interessante significa divertimento, porem 

. não, educa cao. 

Ç“, A instrucao audio visual nao 3 nova, porem so agora e que 
e estão surgindo trabalhos escritos sôbre o assunto, Lembramos os n1 eroglifos dos antigos egípcios, 

& e Os recursos audio— —Visuais sao dispositivos suplementares, me 
diante os quais o professor, valendo—se de diversos condutos senso 

& j riais, contribuem para esclarecer, fixar e relacionar conceitos,in 
terpretações ou apreciações exatas, 

Tipos de recursos audio visuais: quadro» negro, quadro de a— 
visos, dramatizações, desenhos, fotografias, gravuras, graficos,mâ 
pas, modelos, objetos e exempla.res, projetores cinematograficos, fo 
nografos, vitrolas, amplificadores, discos, tre Inscrições, carta: 
zes, historietas, recortes,r rádio, projetores opacos, retro— —projee 
tor, gravador, filmes, diafilmes, diapositivos, projetores de dia— 
positivos e diafilmes, mimeógrafo, hectognafo9 placas transparen— 
tes, televisao, Viagens, excurs5es9 exposições, museus, Visitas, 
jogos, etc. ' '



Jm todos os setores da Vida9 os recursos audio—"Visuais9 nos ' . A . 'ultimos tempos9 tem Sido largamente usadosº 
As razões que9 atualmente determinam um maior interesse pg 

la instruçaó audiºmvisual s5.o: a) % diferenças basicas cn.tre a 

crianca e Q adultozm A principal diferença seta no grau de maturif 
dade, queõ em mgeral e maior no adulto; devido às suas experiênu 
cias, b)O aumento dos conhecimentos nos ultimos tempos9 tem difiu 
culta do a aprendizagem rapida e de modd direto daQuilo que o indi— 
víduo necessita saber para poder achatarasc com exito aos costumes 
e usos de seu grupo particular 0) O aumento vertiginoso da popula 
gªg e d) A crescente complexidad.e da sociedade tampem tem“ contriª 
buido para. dificulta r_a aprendize gem e tem exigido uma escola que 
.funcioneg uma escola que tenha objetivos mais justificados, mate— 
rias mais adequa,das e import antes, assim como maior eficiência nos 
processos instrutivos em geral e) A moderna psicologia da aprendi 
zagem acentua a ide ia deque a crianca tem interesses Vitais e ins 
rentes e que a tarefa da educacao e descobriwlos, desenvolve los e 

aproVeita—los para fins beneficosº Ora, e evidente que os recursos 
audio Visuais despertam o interesse e conseguem isto de varios mo» 

dos ou por diversas razões9 as mais importantes das quais sao: 1) 
usualmente9 stes recursos constituem uma novidade; e a variedade 
e sempre um atrativo9 tanto para a criança9 como parao adulto; 2) 
Estes recursos permitem alguma liberdade de s restriçoes formais Vi— 

gentes durante as lições tradicionais, 3) Os recursos audioavisue is 
podem ser compreendidos e dominados com relativa fa.cilidade porque 
são concretosº 4) Ls recursos audio visuais fazem com que a cria.nm 
gª moonbénfire5 imediatamente, tõda a sua atencao nelesº 5) Muitos 
dos recursos dao oportunidade ª criança de manipular“ c. atuargo que 
lhe agrada muito, como tambem ao adultq5m por ue satisfaz, pelo me“ 
nos temporariamentey o desejo natural de dominio e aquisiçao e é, 
não so interes ante, como tambem essencial para uma verdadeira a— 

prendizagem.i 6 Le recursos audio Visuais satisfaZem a curiosidade 
imediata9 stemª Serve de ponto de partida pa ra o interesse.) 7) Ls 
recursos aulTVlsuul interessam porque não satisfazem completa—m 
menteg pois, quanto mais se ve9 mais se deseja Ver Portanto, da 
margem a novos ensinamentos, 
f) Ls recursos audio Visuais fornecem uma be se conCreta e comum de 
experiencias, g) Auxiliam a compreensao dos fatos e conceitOs comus 
nicadosº h) ApreSentam ideias com exa tidão, i) Transportam o mundo 
a sala del aula. j) Tornam a aprendizagem mais duradouraº l). Fazem 
com que a materia, seja assimilada com mais rapidez, m) Ati nãº 'um 

maior numero de individuOS e n) Torna & ensino mais agradave19tan» 
to para o aluno9 como para o professorº 

, Princípios em g ue se deve apoiar o uso apropriado dos recur“ 
sos audio— —Visuais: a) entender o valor desses recursos; b) selecio 

,na—los cuidadosamente9 isto é, não comprar ou faZer qualguer mate: 
rial didatico9 mas aqueles mais uteis; e) devem ser economicos, do 
ponto de vista financeiro; d) saber a função propria dos diversos 
recursos audio»visuais, isto e, usar o materiala.dequado e em lu—ª 

gar convenienteº Por exemplo, para uns assuntos as fotografias são 
mais adequadas do que os mapas9 como no ensino do relevo; e) saber 
manejar os diversos recursos audiow-Visuais9 eficazmente, por exem= 
plo, o projetor cinematografico; f) devem ser apropriados a idade,
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inteligência e experiência dos alunos. Por eXemplo, não se Vai apre. 
sentar um gráfico a crianças do Jardim ou lª serie, pois elas nada 
entenderão; g) e professor deve as segurar—se de que os alunos obtém 
experiências reais e de primeira mao com êste s recursos, isto é, na 
medida do poseivel, deixar que 5s crianças manipulem estes mate— 
riais, e não, o professor ficar fazendo tudo ou tê— los para mostrar 
5.s visitas; h) os recursos audienvisuais devem ser realmente ensina 
dos e não, simplesmente, mostradosº Por exemplo, ao se apresentar 
uma fotografia, deve-== se taznbem pedir que os alunos 5 interpretem e 
explica— la, pois os recursos 5udiomvisu5 ais não s50 dispositivos má— 

gicos, mediante os quais o aluno fica)educado de modo instantâneo e 
completo; i) a participação do aluno e fundamental para que o ensi— 
no tenha exito, pois, embora se ensine em grupo, n50 quer dizer que 
se aprende em grupo. Tôda aprendizagem e assunto individual, devido 
as diferencas individuaisº j) A preparaçao do professor e absoluta— 
mente necessariaº Provas avelmente, em nenhum tipo de atividade instru 
tiva a preparaçao previa e mais importante. O professor deve saber 
quais s50 os elementos importantes da mesma e os que não são; deve 
saber, exatamente como aquele recurso pode contribuir para a compre 
ensão do assunto, assim como os assuntos passados e futuros relacio 
nados com este e o modo como pode ser utilizado mais econômica e vantajosamente. Por exemplo, um professor que não tenha examine do 
com antecedencia um filme não pode usarlo, adequadamente, em sua 
classeº l) Tambem e necessº ria uma adequada preparaçao do aluno, is 
to e, o aluno deve experimentar uma necessidade ou falta, que e re— 
curso audio visuzjl pode satisfazer. Esta necessidade sentida e a 
antecipa ação de havê— la satisfeito determinam uma atitude ou dispOSi 
çâo mental favoravel; m) A utilização dos resursos sensoriais deve— ria supor um emprego econômico do tempo, tanto em relação com o pro 
fessor, como ao aluno, n) Não se deve usar estes recursos em dema— 
sia; o) Os recursos audio—visuais deveriam ser, continuamente, uva— 
liados pelos professôres para ver se requerem alguma modificação e 
tambem pelos alunos diretores, etcº p) Deve— :se desenvolver um pro 

.grama equilibrado de ins trução audio Visual, isto e, variar o mate— rial, dentro da mesma aula e em outras aulas, pois uma fotografia, por exemplo, pode atrair muito um aluno e, consideravelmente, menos 
a outro ou, mesmo quando o novo recurso fôr muito atrativo para os .alunos, seu uso continuado e interrompido tornar—seáímonótonogq) Os recursos devem ser adeque damente protegidos e conservados; r) Os re cursos deverao estar convenientementes situados e circula r, eficaz— 
mente; s) Deveria se desenvolver um s50 apôio d5 comunidade ao pro— 
grama da instrução audio visual, isto é, fazer com que os pais e as instituiçoes mantenedoras d5 escola se eonvençam d5. importancia dos recursos áudio visuais e assim possam ajudar na aquisiW o dos mese— 
mos. 

.(Organizado pela Profªº Janise Peres 1 CRPER/DAM) 
Bibliografia: 
McKown, H C e Roberts, A B m Educación AudiouVisual 
UTEHA, Mexico—1954 *
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CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DO RECIFE 

Divisão de Aperfeiçoamento do Magistério 
.:. 

I Semana de Recursos Áudio=Visuais (17 a 21 do julho de 1962) 

Os Recursos ÁudiomVisuais e a Aprendizagem

1 

A instru uga o audio visual não e uma nova matéria. E parte de 
um método" de ensino que se propõe a contribuir na apresentação das 
diversas matériasª As ajudas audio visuais nao existem independen— 
temente, nem são, por si mesmas, instrutivasº Ja realidade, são, a— 

penas, ajudas ou auxílios para a instrução, 
A instrução audio—Visual não é um substituto dos processos 

educativos. Durante muito tempo se usou para a transmissao dos co 
nheCimentos, apenas, apalavra escrita e a falada, principalmente, 
esta ultima, porém, devido ao progresso hoje, ja nao são suficien— 
tesº 

Éste movimento audiomvisual não so refere, unicamente, aos 
gilmes, como ja se pensou,

[ 

Éste tipo de instruçao tambem não e um simples divertimento. 
E dosagradavel toT que diZer que ainda ha pTofossores e administra 
dores que acreditam na disciplina e sustentam que,quanto mais difi eil e desagradavel e um trabalho escolar, tanto mais educativo êle 
se torna. estes professores, no entanto, conhecem e simpatizam com 
a moderna filosofia e psicologia educacionais, as qua.is, ressaltam 
a importância do inte resse no ensino. O extremismo diSCiplinar ten 
de a valorar o êxito, não pelo que os seus alunos aprendem, mas, 
precisamente, pelo que êles não aprendem, sendo o indice do seu é— 

,xito a proporçao de notas altas que na—o dao, 
Para êste professor, qualquer dispositivo ou processo 'que 

tenha por objetivo diminuir as dificuldades do ensino ou fazer 'o trabalho escolar mais interessante signifi.ca divertimento, porem 
nao, educaçao, 

A instruçao audio visual nao e nova, porem so agora e que 
estão surgindo trabalhos escritós sôbre o assuntoº Lembramos os hi eroglifos dos antigos egipCiosº » 

Os recursos audio— visuais sao dispositivos suplementares, me 
diante os quais o professor, valendo— —se de diversos condutos senso riais, contribuem para esclarecer, fixar e relacionar conceitos,in 
terpretaçoes ou apreciações exatas. 

Tipgã de recursos audio visuais: quadro negro, quadro de a— 

visos, dramatizaçoes, desenhos , fotografias, gra.vuras, graficos,ma 
pas, modelos, objetos e exemplares, projetores cinematograficos,fo 
nografos, vitrolas, amplificadores , discos, tre .nscrições, carta: 
zes, historietas, recortes, radio, proáetores opacos, retro— —projew 
tor, gravador filmes, diafilmes, diapositivos, projetores de dia“ 
positivos e diafilmes, mimeógrafo, hectófrafo, placas transparen— 
tes, tele” evisao, viagens, excursões, exposiçoes, museus, ' visitas, 
jogos, etc.,



"J 

I Em todos os setores da Vida, os recursos audiogvisuais, nos 
ultimos tempos, tem sido largamente usadosº 3 

As razões que, atualmente determinam um maior interesse pe 
la instruçao audio Visual s50: a) Ls dife'r ancas básica e entre a 
crianga â gm adultoz-» Aprincipal diferença está no grau de maturi»'~ 
dade, que, em mgeral, é maior no adulto, devido às Suas experiênu 
ciasª b)'º aumenco dos conhecimentos nos últimos tempos, tem difia 
cultado a a.prend.izagem rapida e de modo dire to daquilo que o indi— 
v1duo necessita sa.ber cara poder adeptarwse com crito aos costumes 
e usos de seu grupo particularº c) O aumento vertiginoso La popula 
g;g e d) A crescente complexidad.e La sociedade tambem tem“ contri» 
buido para. dificultar a aprendizagem e tem exigido uma escola que 
funcione ' 

uma escola que tenha objetivos mais justificados, maté-ª 
rias mais adequadas e import antes, assim como maior eficiência nos 
processos instrutivos em geral e) A moderna psicologia da a,prendi 
zagem acentua a id.eia de que a criança tem interesses Vitais e ine 
rentes e ,que a te arefa da educação e descobri—vlos9 desenvolvéwlos e 

aproveita los para fins beneficos. Ora, e evidente que Ls recursos 
audio Visuais despertam o interesse e consegue em isto de. Vários mo— 

dos ou por diversas razões, as mais importantes das quais são: 1) 
usualmente, estes recursos constituem uma novidade; e a variedade 
e sempi re um atrativo, tanto para a criança, como para o adulto; 2) 

es recursos permitem alguma liberdade de s restrições forme is Vi— 

gent“ s durante Ls lieoes tradicionais, 5) Os recursos audio—Visuais 
podem ser compreendidos e dominados COLD relativa facilidade porque 
sao concretosº 4) Os recursos audio visuais fazem com gue a crian» 
gª “conceatee, imediatamente, toda ª sua atenção nelesº 5) Muitos 
dos recui "sos dão oportunidade a crianca Le manipular g atuar, e que 
lhe agrada muito, como tambem ao adulto,m por ue Satisfaz, pelo me— 

nos temporériamen‘be9 o desejo natural de dominio e aquisição e, é, 
não so inte ªressante, como tambem essencial para uma verdadeira a— 

prendizagem, 6) Qs recursos audio visuais satisfazem a curiosidade 
imediata, e isto serVe de ponto de partida para o interesse, 7) Os 

recursos aud1OwV1su51 interessam porque não satisfe zem completa—w 
mente, pois, quanto mais se vê, mais Se deseja ver, Portanto, da 
margem a noVos ensinamentosª 
f) Oszrccursos audio«Visuais fornecem uma base concreta e comum Le 
experiencias, g) Auxiliam a compre cªnsa 50 dos fatos e conceitos comum 
nicados h) Apresentam ideias com exatidão, i) Transportam o mundo 
a sala Le aula. j) Tornam a aprendizagem mais d.uradcura l)“ Fa,zgª 
com que ,a materia seja assimilada com m5.1s rapid.ez. m) Atigge m'ãm 
maior numero Le indivíduos e n) Torna o ensino mais as r5d5Vel,t mu 
to para o aluno, como para o professor, ' 

Princípios Lm âmâm se deve apoiar o uso apropriado dos recur“ 
sos audio Visuaiss a) entender o valor desses recursos; b) selecio 
na—los cuidadosamente, isto e, na :0 ccmprer ou fazer qualguer mate: 
rial didatico, mas aqueles mais uteis; e) devem Iser economicos, do 
ponto de Vista financeiro; d) Isaber a função propria dos diversos 
recursos audio-«visuals9 isto e, usar o material adequado e em lu— 
gar conve nienteº Por exemplo, para uns assuntos as fotografias são 
mais adequadas do que os mapas, como no ensino do relevo; e) saber 
manejar os diversos recursos audio Visuais, eficazmente, por exem— 

Aplo, o proje etor cinematograficoº f) devem ser apropriados a idade,



inteligência'e experiência dos alunos. Por exemplo, não se vai aprg sentar um grafico a crianças do Jardim ou lª-serie, pcis elas nada 
entenderao; g) o professor deve assegurarjse de que os alunos obtem 

_experiencias reais e de primeira mão com estes recursos;.isto e, na 
medida do possível9 deixar que as crianças manipulem estes mate— riais, e não,-o professor ficar fazendo tudo-od tewlos para mostrar 
as visitas; n) os recursos audicevisuais devem ser realmente ensinº 
dos e não, simplesmente9 mostradosº Por exemplo; ao se apresentar 
uma fotografia, deve—se tanbem pedir que os alunos a interpretem ,e explica—la, pois os recursos audio—visuais não são dispositivos ma— 
gicos, mediante os quais o aluno ficaleducado de modo instantaneo e 
completo; i) a participação do aluno e fundamental para due o ensi— 
no tenha êxito, pois, embora se ensine em grupo, não quer dizer que 
se aprende em grupo, Toda aprendizagem e;assunto individual, devido 
as diferenças individuaisº j) A preparaçao do professor e absoluta— 
mente necessariaª Provavelmente, em nenhum tipo de atividade instr_ tiva a preparação previa e mais importante. O professor deve saber 
quais são os elementos importantes da mesma e os que não são; deVe 
saber, exatamente como aquele recurso pode contribuir para a compre 
ensão do assunto, assim como os assuntos passados e futurps relacig 
nados com êste e o modo como pode ser utilizado mais econcmica . e 
vantajosamente. Por exemploà um professor que nao tenha examinado 
com antecedencia um filme nao pode usa—lo, adequadamente, em sua classe“ 1) Também é necessária uma adequada preparação do aluno, ig to e9 o aluno deve experimentar umaaCessidade ou falta, que o re— curso audi0evisual pode satisfazer. Esta necessidade Sentida e - a antecipação de have—la satiSfeito determinam uma atitude ou disposi 
ção mental favoravel; m) A utilização dos recursos sensoriais deve— ria supor um emprego eeonômico do tempo; tanto em relação com o prº fessor9 como ao aluno; n Não se deve usar estes recursos em dema— sia; o) Os recursos audio—visuais deveriam ser; cºntinuamente; ava— liados pelos professores para ver se requerem alguma modificação e tambem pelos alunos; ,diretorcs%.etõ. p).Deve%se desenVolver um png .grama equilibrado de instrução audiÓQVisual, isto e, Variar d mate— rial, dentro da mesma aula e em outras aulas, pois uma 'fotografia, por exemplo, pode atrair muito um aluno e; cens'deravelmente; menos a outro ou, mesmo quando o novo recurso fôr muita atrativo para os alunos,_seu uso continuado e interrompido tornar—seaímônótonÓQQJ Os recursos devem ser adequadamente protegidos e conservados; r) s re cursos deverao estar convenientementes situados e circular, eficaz: mente; s) Deveria se desenvolver um são apóio da comunidade ao pro— grama da instrueao audiouvisual, isto e, fazer com que os_pais e as instituiçoes mantenedoras da escola se convençam da importância dos recursos audiOevisuais e assim possam ajudar na aquisição dos mess— 
mos, - 

(Organizado pela Profª-º Janise Penas & ORPER/DAM) 
Bibliografia: 
McKown, Bºcª e Roberts, AºBo % Educación AudiomVisual 
UTEHA, Mexico—1954 
Áudio—Visual.em Revista e Nº 6, 79-9 « Ano II » Rio 
Audio—Visual Instruction « Vol. 2, nº 6_— Washington 
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CENTRO REGIONAL DE FÉSQUISAS EDUCACIONAIS DO RECIFª 

DIVISÃO Dª APERFEIÇO MENTO DO MAGISTÉRIO 

I SEMANA DE RECURSOS ÁUDIO—VISUAIS 

(para professôras primárias de interior) 

e'canªrio...lxmeeo_ª 

A aula com o quadro—negro combina: símbolos verbais 
' r . . Simbolos Visuais 

símbolos motores 

Estes três fatores conjugados reforçam a fixacao dos conceitos, 

].ª VANTAG NS QUANTO A UTILIZAÇÃO a — desperta o interêsSe; b - serve pa— 

ra apresentar qualquer matéria; e — permite ampla variedade de teáê, &" 

adaptável a muitos usos; e — serve para fixar conceitos essenciais; 'f — 

permite a participação do aluno; g — permite a correção em flagrantegh — 

facilita a estabelecer contrastes; i — ilustra idéias abstratas; j — fa— 

cilita tomar anotações; 1 — permite contacto quase permanente com o alu— 

no; m'u permite ativar a apresentação do tema; n — ajusta o tempo de a — 

presentaçao do tema9 ao tempo de compreensão do aluno; 

2º QUANTO A DISPONIBIIIDADE a — é fácil de obter; b — custa pouco; e — 

é fácil de fazer; d — é fácil de conservar; e - existe em todo centro de 

ensino; f — serve de base para outros auxílios visuaisgg » dispensa ene; 
gia elétrica; 

como USAR 0 QUADRO» seeo 

ANTES QA AULA 

1. Planejamento da apresentação do tema 

a — que deve escrever no quadro—negroi 
0" — que palavras—chaves fixarão os conceitosi 

— sao claras as palavras que estou empregandot 
pro 

— será necessário ilustrar a idéiat 
— deverei preparar com antecedência os desenhos mais complicadost 
— escreverei antes da chegada dos alunosr 

deverei complementar o quadro—negro com outros auxílios A—V,l 
Dª 

OQ 

HD—GJ'

] 
« que palavras sublinhari 

lª' ! deverei deixar algo escrito durante tôda a aulai 
' 

— será necessário distribuir a ostilast.P 

RECOMENDACGES GERAIS 

a — verifique a iluminação para evitar reflexos; 
b — observe a visibilidade dos diferentes cantos da sala; 
c — estude o arranjo das cadeiras; 
d — apague e retire os elementos de dispersão; 

» - . . ,-.



>,» 

DURANTE A AULA

l
2

3

4 

5

6

7

8

9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

24

a

b 

910 

GD 

mantenha—se ao lado do quadro—negro; 
comece a escrever em-cima;

" 
controle seus movimentos; 
escreva no momento preciso; 
mantenha a apresentação limpa; 
utilize os acessórios; 
escreva por breves espaços de tempo; 
escreva o desenhe em tamanho grande; 
use um bom giz, fazendo pressão constante; 
ao usar o ponteirog não cubra o desenho com o corpo; 
verifique frequentemente & legibilidade; 
escreva em linhas retas; 
escreva em tipo de letra legível; 
ilustre com desenhos simples; 
siga o roteiro da apresentação, em sequência lógica, agrupando ele 
mentos semelhantes; 
utilize o quadro—negro de maneira dinâmiea; 
organize questionários e debates; 
estimule a participação do aluno na utilização do quadro—negro; 
mantenha a legibilidade: 
a) deixando margens amplas 

b) grandes espaços livres 
o) limpando com o apagador 

d) sublinhando com: côr, círculos, setas. 
ao terminar, passe o apagador, limpando o quadro—negro, para o uso 
do próximo instrutor. 
Empregue giz oolorido para dar ênfase e estabelecer contrastes. 
Use setas, círculos e barras para dramatizar a apresentação e dos 
tacar pontos-chaves,

. 

Combine o quadro—negro com outros recursos áudio—Visuais : modelos, 
mapas, gráficos, filmes, especimes, etc.,

* 

Nao encha excessivamente o quadro-negro. Se necessário, prepare ª 
postilas para completar o temaº 

WJSPNHOS N0 QUADRO—NEGRO 

Podem ilustrar 
uma idéia; 
um tema em açao; 
transcurso de tempo; 

comparaçao; 

símbolos; 
podem ser também ., figurativos: 

gr âficos— 1. linha 2. sector 3..organogramas
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(* 

como FAZER DESENHOS 

De forma simplificada ', 
— figurativos 4 círculo para a cabeça ; rotas para os mcmoros ; ângulos 

para os movimentos 

E FORMA ELABORADA 

antes da aula , 

— completo 3_dclincado,
i 

podem ser: — a) original do professor
i 

b) copiado: -— 1) pelo siétoâà quadricular 

2} docalcando com e apagador 

3) copiapdd'de uma imagem projetada: 

de um projetor de diafilme 
dê um projctor do filmes_ 

do um epidiasoôpío 
,

, 

do um projotor de diapºsititos 
de uma figura,iluminada 

TIPOS EF QUADRO—NEGRO. 
“pªg 

__ _

, 

Segundo e material: lousa ou pedra; encarado; &adéirag "dúrateX"; ling 
lee, etc. 

I i 

n' 
' 

v 

' 

,. ] 

a cor:, negro; verde; branco e outras cores. 

ÃHÉEALAQÃO= fixos ra parado; reversíveis; portáteis. 

UTILlDêQQ: geral e específica 
UM BUM QUADRo—NEGRb DEVE SER: 

a) — do material rígido 
b) — do pintura especial 

,opaca 

, porosa 

, lavável 
; sêr-adequada 

c) - suficiêntemcnto amplo 

&) — bem ihâtalado9 tendo—se em vista 

, cadeiras
. 

, formalda sala 

e iluminação 

e) e de fácil acesso para ; 

9 csCrover 
' ' 

. limpar
» 

A 

ACESSÓRIOS ÉEÉÃÉ a) giz :(branco, de côr); b) apagador; (esponja do bar 

.racha, pano9 feltro, flanela, etc,); ) ponteirogd) xêguag &) compasso ; 

f) figuras geométricas; g) pregos ou ganchos; h) cortinas; ijfita adesib. 

vag etc.
: 

* * * * * *ª * * 

FONTE 3 Apºstilªsªº SBMT“ “do; {T313153 fig SE; 13am-
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O FNSINO POR MEIO DO FLANHLOGRAFO 

— Qualidades peculiares: 
permito movimentar as figuras e s

H

I dé fácil "snipulação. (W 

' ' . 
— o de rapida apresentaçãoº 

dá continuidade ou sequência ao assunto que está sendo explicadoº nn-c,_d 1 

« é fácil de ser preparadº» 

— Usos mais comuns: 

reconhecimento (de letras, palavras, simbolos9 etcn) 
c‘mm

I 
— relaçoes ( de tamanhoy tipo o côr) 

cr- manipulação ( sinais do tráfego) 
d — localização (geografia e fisiologia) , 

o — comparação ( de tamanho9 posição9 etc.) 
f » ilustração ( do um fato histórico, um acidente gcografico, stc») 
g — expressão criadora (arte)

. 

h - diagramas (jogos9 gramática e matemática) 

narraçao do históriasº «H: I
N 

— Avaliaçcos 

A apresentaçao atingiu sou objetivot cªmp—: "I 
— Foi de encontro as necessidades e intorêsses da audiênciar 

Os matériais eram apropriadosiO i 
pª. I Os méritos peculiares do flanelógrafo foram usados com vantagcnf 

— O flanológrafo foi o melhor recurso para ensinar o assuntoi 

(FONTE: Apostila do SRAV do CEPE de sº Paulo) 

ÁLBUM_SERIADO 

O álbum seriado é um excelente recurso para professôres9 extensionistas, 
conferencistas, assistentes sociais9 etc» 

O gue ê'l 
Trata-se do uma coleção de estampas ilustradas9 devidamcnte acondicionâ* 

das em uma éncadernação de madeira compensada ou papelão encorpado, podendo 

conter fotografias9 mapasg-gráficos9 organogramas, cartazes ou qualquer ou— 

tra forma de representação simbólica que possa ser útil ao educador ou lí _ 

der na apresentação de um tema» 

Vantagggãw 
— Desperta atençao e mantém ªnterêsseº 
— Facilita & compreensao, Objetivando conceitosº 
; Serve como roteiro de aula, apresentando tópicos em sequência lógica. 

* “' . A.. _ n de construçao Simples e economicaº 

- É fácil do ser instalado o transportadoº 
- Assegura o acondicionamento & a conssrvaçao das ilustraçoes; que assim pg 

derão ser utilizadas quase indefinidamenteº 

(.FONTªg.Áudio—Visual em Revista — Nº 3 Ano I)



GRAVURAS 33 FOTOGRAFIãgã 

A diferença entre as gravuras e as fotografias está s6 no papel em 

'que elas sao feitas, 
'Características; 

a — São baratas; b —abundantesg o- fácil de serem adquiridas; d— pº, 

dem ser selecionadas conforme o objetivo do professor; e —sao atraentes. 

Equipamento necessários 

Se possível no projetor opaco, se não usa—las no quadro de avisos , 

no flanelógrafo, etc“.7 

moms el saga—1.161%, 
' *

« 

As gravuras constituem o material audio-Visual mais abundante, Por 

isso podemos avalia—las9 cuidadosamente, e selecionar somente aquelas 

que servirão aos nossos objetivos. Boas gravuras apresentam as seguiª 

tes qualidades: a — são simples; b — contem uma história; apresentam cg 

lorido agradável; d — tem fundo que nao dispersa da ideia principalge— 

—mostram'relaçoes exatas de tamanhos f — sao autenticas e verdadeiras; 

g - são interessantes; h — servem para atingir o objetivo que o profeâ 

ser tem em mente. 

Onde encontra—lesa 

As gravuras podem ser tiradas de revistas e jornais. O professor pº 

de pedir aos alunos que contribuam tambem trazendo revistas velhas de qª 

saº 

Como guardá—lag3; 

Há duas espécies de coleção de gravuras: a da escola e a da sala de 

aula. Para guardar estas gravuras há várias soluçõess 1 - use um fichª 

rio de madeira ou ferro9 ou então9 em caixote; 2 — guarde as gravuras 

em envelopes ou pastas9 uma para cada material; 3 — se quiser encon — 

trar suas gravuras rapidamente, dê um título a cada uma delas e faça 

um índiceº 
aeeite a colaboração das crianças: 

A —Um dos trabalhos importantes no aprendizado é encontrar materiais 

adequados e organiza—los de maneira a serem úteisº Parece razoável, entao 

.fazermos com que as crianças colecionem9 mentem e arquivem gravuras , 

pois isto constitulra uma boa experiência paras elasº Os alunos podem ser 

encorajados a sentir que a coleçao de gravuras e ”nossa coleçao“ e nao , 

do professor. 
B — Se isto fôr feito é necessário: 

1 - dar—se ajuda as crianças, fazendo com que elas formulem regras 

para a seleção de gravuras,de acôrdo com a unidade que se está ensinando; 

2 — ajudá—las a montar as gravuras corretamente; 

3’— ajudá—las a reconhecer o tempo certo para usar as gravuras; 

C — 
Um 

comitê ou um grupo de alunos (talvez rotativo), composto de aê 

lunos que tenham habilidade e interesse por êste trabalho pode ser de gran 

de ajudaf "na promoçao da coleçao de gravuras.



Montagem; ““““" A 

a a Antigamente, era costume montar as gravuras em cores neutras 

Atualmente, porém, os professôres montam—nas em cares encontradas na grª 
v ra, cores que harmonizam Com ela ou com outras exposições da sala de 

aula; b'- alguns preferem guardar as gravuras sem montagem, colocando,— 

—as na côr desejada, somente, quando forem postas no quadro de avisos . 

Mas, há sempre o problema de conservar a gravura no fichário ou pas « 

tas: sem estragar. Uma possível solução e monta—las em cartolina ou ser 
tão e cortar esta base do tamanho da gravura para posterior montagem em 

cores; o — cola de sapateiro é ótima para a montagem de gravuras, pois 

eVita que olaªse estraguem por excesso de cola; d — para a montagem em 

odres, a margem inferior é sempre maior. Numa.gravura quadrada a margem 

superior é igual às lateraisº Numa fotografia vertical, a margem supe — 

rior é maior que as laterais. Numa fotografia horizontal, a margem su— 

perior é maior que as laterais e f não devem' ser colocadas molduras 

que chamem atenção para as mesmas. 

(FONTE: Apostila e apontamentos de aulas do SRAV de SçPaulo) 

mapas 

Como elemento educativo, os mapas ajudam o aluno a ver e locali— 

zar importantes aspectos do mundo, que êle nunca poderia compreender ou 

apreciar, somente com simples descriçoes escritas ou orais e, inclusive 

de fotografias e que, além disso, jamais poderia observar na realidade,,' 
' f.,." A 

. 
X v

N 

dev1do ao numero e extensao desses aspectos e suas complicadas relaçoes. 

Tipos de Mapas: 

GLOBO — Este tipo de mapa é mais exato que o mapa plano, porque se 

assemelha à terra por sua forma, e as massas d'água e terra aparecem em
' 

Sous tamanhos e posições . relativas, O globo pode ser usado para de— 

monstrar com clareza os moVimentos “da Terraº 

As principais desvantagens dos globos são: pequeno tamanho das rg 
presentações das diversas partes do mundo e a_dificuldade de traduzir,em 

târmos de realidade,as dimensoes dêsse mundo em miniatura, O uso de ou » 

tros recursos "áudio—visuais, em conjunção com o globo contribuirá para
» 

evitar essas desvantagensº
* 

EÉANETÁRlOs E um aparelho em que as posições e movimentos relativos 

dos corpos celestes—apareaem aparecem desenhados no teto hemisférioo de 

uma sala ou,auditôrio. Seguramente,vesoolas poderão dispor de um planeta— 

rio próprio, 

ºgmªapas em relêvo tem por objetivo vdar uma impressão geral, mais 

do.que uma informação precisa, 
Há,.ainda, vários tipos de mapas planos.

~



VI — CARACTERISTICAS : A — fáceiê ªº xãpeontrarg B — vários tipos; C — poi 
dem ser feitos pelo professor ou pelo aluno. 

II — COMO SELECIONÃLLOS 

A — Mapas feitos comercialmente deveriam ter as seguintes qualida — 

des :
; 

l-—:Ser simples 

a; letreiros simples e legíâeis 
b; poucos simboloss
, 

IX) ! Ser sªâicientemente grandes para serem vistos nas diferentes' 
posiçoes da classe; 

- Ter uma escala; 
_ Ter legenda;

_ 

.Ser precisos; » 

ª"'I'er as oôres estabelecidas para cada ' acidente; 
— Ser do nível dos alunos que os usarão» 

ssxnxna=çu

I 

If: 4.09140 FAZE—LOS 

A'h Mapas de parede 

l « Um mapa pode ser aumentado; 

a) por projeção ( com projetor opaco, de diafilmes ou diaposi - 
tivos); 

2 ; Mapas grandes podem ser feitos des 

a)-cartolina 
. 

b) cartão 
' o) papel de cartaz 

d) papel jornal 
B — Mapas em relevo podem ser feitos fàcilmente com papel amolecido 

na água e massa feita de trigoº Dá—se a forma desejada e pinta— 

use
, 

C - mapas pictóricosá são aquêlos em que se colocam fotografias de 

produtos, locais históricos, aspectos naturais etc,». Cada um, 

4 _dos itens deve ser colocado separadamente para maior clareza. 
. 

Há um outro tipo em que se coloca os produtos ou objetos rela— 

cionados com as âiversas regioes; ligando—os & elas por meio de 

fios. , 

IV — COMO AJUDAR OS ALUNOS A "LEE" OS MAEêâa 

Os pontos importantes a serem ensinados são:
_ 

1 L as direções nos mapas: começando por mapas das salas, da esog 

'la 
9 etc,, êles chegam a generalizar luque o norte está na par 

te de cima do mapa9 o sul em baixo etc...Esta noção será aper;—'_ 
' feiçoada com o correr de tempos 

2 — os símbolos do mapa. Naturalmente a princípio êles deverão ser 

bem simples, passando depois & mais-complexosº Os símbolos po -, 

dem ser fotografias de recortes relativos as coisas mostradas. 

Elgnmas coisas mostradas nos mapas não são familiares às crian— 

çasº Alguns acidentes geográficos poderão ser fàcilmente comprº 

vª”1=r “endidos com excursões nas vizinhanças da escolao Outros9 porém, 

como montanhas e oceanos, deverao ser estudados com fotografias“



-Será“ interessante fazer cartazes como o aqui ilustrado 

montanhas 

rios 

estradas 

de ferro 

3 — as legendas: ao ver um mapa as crianças _notam que êls conta vá 

rias coisas diferentes, Alguns sao sôbre estradas, estados, cli 

ma, chuva etc.,, Através dessa experiência êles aprendem que é 

preciso não só achar a legenda, mas ser capaz de lê—la para sabe 

ber o que o mapa tem a nos dizero 
'

_ 

4 — as escalas: as crianças precisam saber o que os mesmos mapas sao 

encontrados em diversos tamanhos diferentes, em virtude de serem 

feitos baseados numa escala. 

5 _ latitude e longitude: êstes são conceitos difíceis para o primá— 

rio. Porém, com o uso frequente de glopo para localizar pontos 

e encontrar o menor caminho entre 616$9 serao mais 1“ ââcilmente 

compreendidos. 

Pode—se usar de recursos come: 

1. comparar a latitude e longitude às ruas de uma cidade» 

2. fazer experiências para mostrar em que direçao a terra se mg 

ve, onde o sol nasce e-meveenlprimeiro lugarº 

V é PROPOSITOS PARA O USO DE UM MAPAº 

A — Para introduzir uma unidade de ensino. 

1 — use um mapa para localizar o novo país que vai ser estudado, 

2 — se as crianças já souberem ler mapas êles podem ser usados 

para que elas façam uma idéia do país através da topografia, 

latitude, chuvas etcººo Os resultados a que elas chegarem pg 

derão ser verificados através de lªâturas. 

B — Para resumir uma unidade de ensino: 

1 — um excelente modo para Os alunos resumirem o que Sabem sôbre 

um país é fazer um grande mapa de parede, onde colocarão o 

“que aprenderams os produtos do país, os recursos naturais ou 

outro assunto estudadoº 

2 — para relatar ao grupo o que encontraram a respeito da unida— 

de, os mapas dao &fase e adicionam interesse aos seus rela— 

tôrioso 
(Forr PRINCIPAL: Serviço de Recursos Áudio—Visuais de, CRPE 

de ÉnPavlol
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G R A F I C o 5 

Os gráficos permitem a perCepção rápida e fácil de idéias,ou 
dados complexos9 pois se fôssem apresentados de forma tabular‘ ou desori 
tiva seriam difíceis de compreender e interpretarª Entretanto, os grafia” 
cos nem sempre oferecem precisão de dados, mas facilitam fixar melhor as 

informaçoes, além do proporcionar uma visão de conjunto de determinados 

elementos. 

Podem ser usados nas classes adiantadas para ilustrar aulas 

ou em exposições, ou projetados na forma de diapositivo.
' 

Tipos de gráfiggge 
Gráficos de barrasasão mais indicados para comparações entre 

dois totais e frações das partes componentes. 

Gráficos do círculo: são os melhores para comparaçães do três 
e quatro partes 

' 

_

. 

Gráficos lineares e tabelas: são mais adequados para apresen— 

tar comparações e tendências de natureza dinâmica — aumentos, reduções ; 

flutuações durante um período do tempo. 

Piotogramass auxiliam a localizar com precisão informaçoes, a 

interpretar e ter uma visão de conjunto dos fatos apresentados e a lem-— 

.brar a informação dada9mesmo depois de decorrido certo tempo. 

Entretanto, o resultado mais interessante das suas pesquisas. 

é o do que os leitores parecem preferir estatísticas ilustradas9 que cons 

tituem—uma combinação do gráficos 0 ilustraçoes. Há uma tendência geral 
em dar tratamento pictórico a tôdas as formas de gráficos9l a fim do tºr 
ná—los mais interessantes. Até mesmo o gráfico linear é apresentado de mg 

do mais atraente com o emprego de cores9 chaves9 legendas e variações das 

linhas, que podem ser sólidas9 interrompidas ou em forma de pontos. 
QUE FORMA DE GRÁFICO UTILIZARt 

Para mostrar » Barras Barras Girculo Gráfico riõfográma 
K 

: v 

- 
'

. 

Simples Múltiplas Linear 
Um todo ou 

' ' 

n
»X 

partes ª X 9 % 

ComparaçSCS' 
_ 

« 

' 

»» 
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. 
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CENTRO BEGlONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DO RECIFE 

Divisão do Aperfeiçoamento do Magistério 

I Semana de Recursos ÁudiomVisuais para Professôras do Interior 
de 17 & 2l de julho de 1962 

ggadros do Aviso ~ ~~ 
Caraetgrísticaã 

A - Prêço aocessível 
B — Pode ser adaptado aos objetivos do professor 
C — é do fácil confecção:— 

, 

a) pode ser utilizada parte do quadro—negro 
em falta de um quadro do aViso próprio; 

b) pode-se cobrir o quadro—negro com Euca— 

tex, papelão, ou mesmo fazer um quadro 
de aviSo do tamanho regular com êstes na 
teriais. 

Materiais que podem ser usados no Quadro de Avisos 

A - Gravuras; 
— Fotos da escola e do atividades de classe; 
— Cartões postais que os alunos tenham trazido de viagens; 

'Mapas — comprados ou feitos pelos alunos; 
— Gráficos — de revistas, jornais, ou feitos pelos alunos; 
— Objetoss— a) de coleções históricas - ! 

' 

b) de outras regiões 
— Trabalhos de alunos — desenhos,'poesias9 composições; 

Capa de livros. me I 

III 4 Como prepara—lo 

A - Decida qual é o seu objetivo; 
B # Decida que material é mais útil para auingir êsse objetivo; 
C — Procure um bom cabeçalho = faça com que seja visto a distância, 

1. Que fale ao leitor — Mães! Vacinem seus filhos! 
2, Façaílhe uma pergunta — Você é eleitorÉ 
3. Use jogo do palavras 

_

. 

D - Arrange o Sou material eficientemente mas de maneira simples, 
1. Dê ênfase a uma idéias ' 

a — selecionando cuidadosamente 0 material; 
b-— usando tiras de papel ou pedaços grandes do papel colorido 

para ligar um material a outro; 
tenha um centro do interesseO 1

N o . > 

w 

0 

9 

old 

Dº

1

~ - trqgêrsrâjaasãrª 
'

v 

— mudando o quadro de aviso frequentemente; 
— usando material interessante; 
— mantendo—o bem iluminado; 
'-usando legendas do tamanho adequado; 
— mantendo—o & altura dos olhos; 
- usando recursos para chamar a atenção (pontos coloridoss 

quadrados, triângulos, desenhos, arame, fio plástico)ª
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Encorage os alunos a ajudar no arranjo do quadro do aviso 
l. estabeleça com eles normas para o arranjo do um bom quadro de 

aviso; 
2. peça—lhes que ajudem a colecionar o montar materiais; 
5. permita que êles participem do arranjo do quadro de aviso; 
4. permita que êles, depois de cuidadoso prepar0.façam o arranjo 

independentemento. '
' 

Deixe a margem inferior mais larga do que as laterais e a superior 
Os espaços entre as gravuras ou material exposto são menores do 

que as margens externas. 
Use frases com que o aluno Se identifique 
Flechas o linhas guiam os olhos. 
Exposição do material numa linha reta basica. As linhas ou linha 
podem ser paralelas, diagonais ou convergentes. Mas mantenha—as rg 
tas. 

IV — Formas em que o quadro de aviso pode ser usado 

A — Para iniciar uma unidade de ensino: 

C... 

1. Selecione algumas gravuras para o quadro do aviSo o planeje lg 
gondas apropriadas sôbre a nova área ou unidade a ser estudada. 
Éste pode ser usado em conexão com outros materiais como moti— 

vação. 
2. Use 0 quadro de aviso para fazer o resumo dos planos de um grª 

po para determinado trabalho, como perguntas para serem rOSpon 
didas, eSpecificação dos comitês, do seEgg dos materiais a se— 

rem usados. ' ' 

Para encontrar respostas a perguntas específicas de uma vunidade 
do ensinos

, 

l. Use gravuras atraentes, interessantes para estimular as pergun 
tas dos alunos; , 

2. Use perguntas que os alunos possam responder, procurando as res 
postas em outros materiais na sala (livros de referência, li— 
vros da biblioteca, globo9 etc,..); 

3. Use gravuras ou outros materiais que ajudem a tornar claros 
conceitos errôneos da parte dos alunos; 

4. Use gravuras, mapas, etc... que ajudem a tornar certos ooncei» 
tos mais concretos. 

Para resumo de uma ou várias aulas sôbre determinado assunto. 

V — Algumas Sugestões para Quadro de Aviso 

1 » Um mapa mundi no centro, recortes de notícias atuais ao redor dos 

2... 

cantos, fios ligando as notícias no local do acontecimento no ma— 

pa. 
'

' 

Mapa no meio, fotos ou desenhos feitos pelos alunos ao redor das 

bordas, fios ou fitas da gravura ao lugar no mapa em que o fato 
em foco aconteceu. As gravuras podem ser de: 
1. Acidentes geográficos; 
2. Produtos; 
5. Tipo de População. 

A mesma idéia, s6 que objetos reais ou modelos de objetos reais 
sae usados numa mesa abaixo do quadro de aviso.
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10 

11 

12 

15 

l4 

15 

l6 

17 

18 

19 

20 

Capas de livros nas bordas, ligadas por fios a um mapa no Centro, 
r . . 

' I . . mostrando o pais cuge historia o livro descreve 

Tipo de mural mostrando vida em outro país. 

Monte material impresso em papel colorido e sublinhe os pontos 
importantes. 

Use objetos tridimensionais para dar maior ênfases Éles são pou— 

co comuns num quadro de avisos. 

Use alfinetes comuns em vez de percevejos, quando tiver muito m3 
terial para o quadro de avisos. 

Faça experiências com côresº Escolha duas ou três cares de comb; 
nação agradavel. 

Prenda o material no quadro de avisos com um grampeador. Éste 
precisa ser do tipo que tem a base móvel. 

Para atrair a atenção, uSe alfinetes com as cabeças coloridas ; 

Pereevejos podem ser pintados com esmalte. 

Se possui um quadro de avisos grande, tente organiza-lo em sec— 

çõesy comos Hoje — Esta Semana - Éste Mês — Avisos Gerais — Aeon 
tecimentos Especiais — Departamento de Novidades — Clubes e Drag 
nizaçõos. 

Faça o quadro de avisos parecer um jornal. Coloque os folhetosem 
. A . * . . A 

ev1denc1a a direita, uma foto sobre o assunto no centro, fatos 
menos importantes a esquerda, poemas e desenhos cômicos nos can— 

tos inferiores e avisos na parte inferior. 
Seleeione uma foto para contar a história. Use apenas as legen— 

' , ,_ 

' 
. . 

das necessarias. 

Peça a opinião do aluno sôbre um assunto controvertido, penduraª 
do para isso lápis e bloco no quadro de avisos. 

Nunca coloque folhetos na moldura do quadro. É uma maneira nega— 

tive de dar ênfase. 

Tente deixar o quadro de avisos vazio por alguns dias antes de 

colocar nêle novo material. 

Use o quadro de avisos na sala de aula para colocar a foto da se 
mana, poema, trabalho criador e alguma exposição simples. 

Mantenha.o material sempre novo. Nunca o deixe por mais de uma 

semana» 

.Se você tem uma gravura ou material o qual não deseja v estragar 
com alfinetes ou percevejos, coloque clips para papel nos cantos 
superiores da gravura e neles use os percevejos. '
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Os cartazes sao hoje largamente utilizados, não só para transmitir uma 
informaçao como para motivar e educar, Um bom cartaz deve: 

atrair o olhar 
prender a atenção 
contar coisas rapidamente 
transmitir uma mensagem bem definida;" 

!
] 

Ao planejar um cartaz, devemos levar em consideração varios fatôres: o 
texto, a ilustração, a diaposição dos elementos e as côresº 

1) 0 textos 
O texto deve transmitir, com o menor número de palavras possíveis,a 

nossa mensagem. O cartaz ideal é o que expressa uma idéia apenas com a i— 

lustração. Uma maneira de economizar palavras é o uso de símbolos: êles são 
facilmente compreendidos e retidos por bastante tempo. 

As expressões que usarmos no cartaz deverão ser claras e simples,ao 
! l' . . , . . nivel do publico a que se destina. Ditados, “slogans" geralmente ajudam a 

gravar a idéia. 
O texto terá mais vigor se contiver um apêlo para a açao. Impressig 

na mais a ordem: "Beba leite para viver muito" do que a simples afirmaçaoz 
“O leite prolonga a vida do homem". 

2) Ilustração: 
Ao escolhermos a ilustração para o nosso cartaz, devemos ter em meg 

te que a sua finalidade é atrair a atenção. Uma vez que a pessoa tenha a 
sua atenção chamada para o cartaz, provavelmente lerá o texto e tomara co— 

nhecimento da nossa mensagem. 

_ 
A ilustração deve ter vida; uma forma de conseguir isso é apresen—— 

tando a figura de uma pessoa. Esta deverá ter os característicos das pes— 

soas a quem queremos atingir com o nosso cartaz; caso contrario, estas não 
se identificarão e não atingiremos o nosso objetivo. 

Ilustrações cômicas são muito aconselháveis9 pois permanecem por »; * 

longo tempo na memoria. 

3) A disposição dos elementosz 

O letreiro9 a ilustração e as côres devem ser dispostos de uma ma— 

neira agradável e que ajude a ressaltar a mensagem do cartaz. É preciso mªg 
dado a fim de que o letreiro não prejudique a ilustração ou vice—versa, É 

preciso que ambos se harmonizem.-As côres também devem ser utilizadas com 
cuidado afim de'que não ebscureçam a nossa mensagem. 

, 

4).As cores 
Sem dúvida, as côres dão muita vida ao cartazº É preciso, entretan- 

to, que não haja abuso de cores, pois elas poderão prejudicar a nossa men— 

sagem. A parte artística do cartaz é bem menos,importante do que a nOSSa 
mensagem, eis o que não podemos esquecer. 

Por êsse motivo, o cartaz não deve de modo geral, ter mais de três 
cores. Não contamos como outra côr a côr do papel de impressão. 

O estudo das côres'é assunto de certa complexidade en virtude da 
multiplicidade de efeitos que podem ser criados. Além disso, há também .

a 
considerar o fator gôsto que_e por natureza subjetiVog-Vamos ver alguns fig; 
damentos da técnica de seleção das cores.



a) Cores fundamentais. 

O amarelo, o vermelho e o azul são cores que não podem ser produ— 
zidas pela combinação de outras e que, por outro lada, podem dar origem a 

A N ' . . . ' . qualquer cor. Sao por isso denominadas côres primarias. 

Da combinação do duas cores primárias surge uma secundaria. 0 ver— 
melho e o azul dão origem ao violeta; e azul com o amarelo da e verde, e o 

amarelo associado ao vermelho da o alaranjado. Da combinação de uma côr sg 
cundária com uma das primárias que lhe são adjacentes surge uma terciária, 
como por exemplos e violeta com o azul da o azul—violeta e assim sucessiva 
mente. 

' » 

b) Cores análogas. 

É o conjunto de cores ond.e ha uma Côr comum que fib ofura em cada uma 

delas em proporçoes diferentes. Exemplo: 

Verde (amarelo — azul) 
Amarelo—verde A côr em comum neste grupo 
Amarelo 

, 
é o ªmarelo. É êle o "fator 

Amarelo— —laranja ' 

de analogia". 
Laranja (em arelo « vermelho) 

A I N . . As cores analogas estao sempre em harmonia e produzem efeitos agra 
. . . . N , N daveis com pouco contraste. Tais combinaçoes criam em geral uma sensaçao 

de descanso o tranquilidade. 

e) Côres complementares ou contrastantes. 

São as que Se encontram diametralmente opostas no círculo das cô— 

res, como o caso do amarelo com o violeta, do laranja com o azul, entre ou 
tros. ' 

O característico principal das cores complementares e o impacto. O 

contraste, pondo em realce um ou mais elementos de um cartaz, é um exceleg 
to recurso para atrair a atenção do observador. Tal efeito é produzido pa— 

ra destacar uma ilustração de um fundo ou, como ocorre na maioria das vê— 

zes, para pôr em evidência um texto. 
O contraste produzido por duas côres diametralmente opostas ' 

nem 
sempre agrada e por vezes e demasiado chocante. Um bom eSquema é obtido pg 
la combinaça- o de uma cor com uma ou duas adje centes à—sua complementar. E— 

xemplo: amarelo com azul—violeta e/ou vermelho—violeta, Desta forma pode— 
mos obter um esqucna de contraste em 3 cores. 

d) Trio harmônico. 

É obtido pela combinação de três cores equidistantes dentro do Gig 
culo. A maneira mais prática de selecionar esquemas dêste tipo consiste em 

inscrever um triângulo equilátero no círculo das cores. Os vértices indica 
rão as côres componentes. 

'Um das fórmulas seria: amarelo, vermelho e azul, isto é, as três 
cores primarias combinadas, cujo resultado é um tanto carregado. Há outras 
combinaçoes mais suaves, como por exemplo: laranja, violeta e verde; snare 
lo—verde, vermelho—laranja e azul violeta, etc. 

' Arranjos desta natureza proporcionam harmonia e contraste, sendo, 
portanto, um meio têrmo entre as combinaçoes analogas o as complementares. 

e) Escalas monocromaticas. 
Care cterizam—Se pela presença de uma unica cor em diferentes grade 

çoes de intensidade, Exemplo: azul medio e azul escuro.



Arranjos monocromaticos produzem efeitos bem suaves que, em alguns ca— 

sos,podom causar ate mOSmo Lionotonia. A intercalaçao do branco, preto ou 

cinza serve para realçar o contraste. 

Observaçõesg 

— O branco é resultante da associação de tôdas as cores do espectro,en 
quanto o preto simboliza a ausência de cor.,O'cinza, em seus diferentes ma— 

. ' . '“ A . 
N . 

tizes, e fruto da combinaçao do branco com o preto em proporçoes variadas . 

As côres nando são justapostas ao branco, ao prêto ou ao cinza aumentam de 
intensida 

- As cores que contem o vermelho ou o amarelo sao denominadw quentes,' 
enquanto as frias sao as formadas pelo azul. As côres frias dao a sensação 

do profundidade c prestam—se para planos do fundo. As cores quentes dão a 

impressão de aproximação e servem para primeiros planos o letreiros. ' 

— As cores que desfrutam de maior preferência sao as primarias e, em 

geral, na ordemz azul, vermelho e larelo (as populações rurais o as crian— 

ças, todavia , parecem ter predileç o pelo vermelho). 
am

& 

— A experiencia indica que as combinações que proporcionam melhor Visi“ 
bilidade sao, na ordema preto sôbre amarelo, preto sôbre branco, amarelo sô 

bre preto, branco sôbre preto, azul sobre branco, bre nco sôbre verde, verde 
sobre branco, vermelho sobre bre nco, branco sôbre vermelho, preto sôbre lã 
'ranja, laranja sôbre preto, vermelho sobre verde e verde sôbre vermelho. 

Conservaçao dos cartazes 

A conservação dos cartazes pode ser feita com a montagem em papelão,pa 
no (entelagem), celuloide. 

A cola do borracha 6 a melhor,-porque, esquentando os cartazes colados 
com êste material, a figura sai sem so estragar e nem estraga o cartaz. 

Entelagems Faz—se um grude com fa rinha de trigo, agua e, inseticida. Em 

seguida, molha —se bem o pano o estica—se bem sobre uma te bud, pregando—se 

com percevejos. , 

Passa—se agua nas costas da figura, mas esta não deve ser doSbotável . 

Passa-se água na tabua e passa—So o grude na fazenda nos lugares marcados 

antes, Prende— —se o centro da fig Crura e depois os cantos em diagonais. Coloca 
—so, depois, tiras do papel nos quatro lados e passa—se o rôlo de pastel, 
primeiro, pe rtindo do centro para os lados, pa ra cima o para baixo, depois, 
do centro peª ra cada um dos cantos, sem chega r ate o fim da figura e, final— 
mente, passa—se, novamente na primeira direçao, chegando, agora, ate o fi- 
nal da figura. Tira —se, entao, as tiras de papel e se houver rugas, pega—se 

em diagonal e va i—se ate o centro, baixando depois com a mão,.Passa—se, en— 

tão, uma eSponja molhada por cima da figura para limpar os excessos. Depois 
deixa—se até o outro dia, quando so tira, então, os percevejos e corta—se 
as bordas, fazendo o acabamento, que pode ser.variados madeira, durex, etc. 

Adaptado de um folheto do 

Serviço do Meios do Comunicaçzªo 

USOM/ Brasil (Ponto IV). Esta adaptaçao foi feita pelo SRAV do CRPE de Sao 

PuulO .



Campanhas 

I) Quanto mais frequentemente uma ideia fôr apresentada, nais facilmen— 

te ele sera aceitao 

II) Uma campanha se caracterizas a) pelo uso coordenado de reunioes9 coª 
actos pessoais, rádio, televisão, cinema, cartazes, exposições, etc.; b) pg1 

N ) , . . . "' 
la colaboraçae de varios grupos e instituiçoes. 

III) Tem como finalidade: a) quebrar barreiras existentes; b) atingir run 
objetivo. ' 

IV) Etapas de uma campanha: a) planejamento; b) produção de materia ; c) 
treinamento; d) campanha propriamente dita; e) avaliação“ 

A — Planejamentos 

— Determine o problema; b — reúna a comissão, criando "clima“ para o— 

piniões francas; c— determine a duração da campanha; d— lembre—se que seu pá 
blico passa pelas seguintes fases; indiferença, atenção, interesse, desejo e 

decisão; e— conheça cuidadosamente seu público; f— escolha os métodos e-meios 

que vão ser utilizados; o- eoordene os esforços e faça um manual da campanha; 
hm faça um plano para a avaliação permanente durante a campanha. 

{‘3 

B — Produção do material} 

a — Faça um calendário de produção do material; b— faça um calendario de 

utilizaçao do material. 

C e Treinamentos 

e — Do pessoal técnico; b— dos elementos de liderança, comunidade e im— 

prensa. 

D - Campanha propriamente ditas “
, 

a — no lançar sua campanha9 consiga publicidade; b- consiga o envolvi — 

mento de personalidades; of crie um tema; d— use símbolos, selos e distinti— 
vos; o— desenvolva as fases da campanha de acôrdo com o planejamento; f— pro 
mova atividades de concentração, como exposições, projeções cinematográficas 
e concursos; gm complemento tôdas as fases com materiais audio—visuais, como 

cartazes, debates, demonstrações, literatura, etc. 

E — Avaliações 

,a — A Avaliação e um processo contínuo: durante o planejamento, a oxecg 
N » I _ 

' 

, N . '
. 

goo e apos o termino da campanha; b—,A avaliaçao envolve crítica de metodo e 
( . _ 

. '
, 

critica de material. 

Adaptado de diafilme: “Campanha“, produzido pelo SRAV do CRPE de São Paulo.



A EsCola e a Comunidade

I 
E de muita necessidade o entrosamento da escola com a comunidade. 

E os auxílios áudio—visuais muito podem ajudar nesta tarefaº 

Meios que podem ser'usadOSev 

l — Exposição de trabalhosr 2e Participação em atividades, como aaª 
panhas, instituições organizadasg etc,; 5— Observação e analise; 4- Atraves 
de cartas, jornaizinhcs, etc. ª 

É necessário também pôr o aluno em contacto com seu meio. Para isso 
a professora deve fazê—lo conhecer bem os recursos de sua comunidade, como, 
por exemplo, museus, lugares pitorescos, etc. 

. . ' . . I 

O melhor meio de conhecer a comunidade é atraves de Vieitas e excug 
sões. ' ' ' 

Deva—ses a) começar por excursões curtas e simples; b) estabelecer 
e manter relações cordiais com os encarregados dos lugares de destino; o) 
planejar todos os detalhes da excursão completa e cuidadosamente; d) vigiar, 
cuidadosamente, a excursão; e) relacionar e integrar a excursão cºm as ati— 
vidades da classe; f) fazer e arquivar uma avaliação justa de cada excursão, 

Pode—se fazer também excursões imaginárias9 as quais diferem das ou 
tras, apenas, por não serem realizadas efetivamente. Todos os detalhes da 
excursão real são invesiigados, estudados e planejadosq Os lugares de desti 
no são vistos por meio de filmes, diafilmes, diapositivos, fotografias, ma— 

pas, objetos, modelos, conversa“, informações, rádio e discos. mas, estas 
só devem ser usadas se não fôr possível realiza—lay efetivamente. 

Exemplos ao Correio 

Prepare: 

— Estabeleça contato com o Correio, para marcar a hora da visita; 
# Providencie condução;

' 

— Escreva aos pais pedindo permissão para & excursão e convidando alguns dª 
'1853

_ 

— Discuta com as crianças o que elas querem ver e faça uma lista das pergun 
tas que elas deverão responder; , 

— Planeje o que cada criança deve fazer no Correio (deepachar um pacote9paã 
sar um telegrama, etc.); 

v ' 

— Tire fotografias.
. 

Atividades posteriores (sugestões de trabalhos a serem feitos pelas crian-— 
‘gas sob a orientação do professor). 

Eggyaos Sociªis: (História — Geografia) 
— Planejar e construir o correio da classe; 
« Estudar como as cartas eram enviadas antigamente e como o são hoje; 
— Usar um filme sôbre o correio;- 
- Começar uma coleção de selos; 
— Estimular nas crianças o respeito pelo trabalho alheio (do carteiro, etc.) 
leitura:~ 
— Ler histórias sôbre o carteirogi 
« Fazer pequenas historias para cartazes e delas tirar palavras novas.



Lingâageª: ' , ~~ 
— Escrever cartas de ººradeoimento,sub oritando os envelopes; 
e Ver as fotografias da excursão e discutir as coisas que elas nos ajudam 

& lenbrar; 
» Escrever histórias e poemas. 

AritmétLéQ: 

Fazer pr*ob1emasi ba seados na,s exp rionci ,s adquiridas no correio, 
(Cada criança pode ter a oportunidade de trabalhar no correio da classe, 
vendendo selos, o que envolve fazer troco e manter dados sôbre as vendas). 

Ciências: 
— Chamar a atençao para o te mp0 e sua influência sôbre o carteiro e o trans 

porte aere o de ca,rte s, etc.

~ 
Arte:

_ 

— Fazer desenhos do ônibus, do correio, do carteiro, etc. 

Músicas 

Procurar on compor músicas curtas e,gimples sôbre o correio ou o carteiro. 

Fontes Eduosción Audio—Visual “.Hª$33 Q,2 McKnown e Alvin B. Roberts 
Apoétila do SRAV—do CRPE de QQQ‘Eaulo ; 

*V 
%_ Q, 

Dramatizsçõês 

I « Vantagens da dramatização na escola: 

O gôsto dramátiCO é inato na criança, o que podemos constatar pelas 
suas atividades espontâneas, quando brinca de Cºmadre, de cozinha, de esco— 

la, de teatro, etc., imitando cenas Q fatos da vida real, em suas passagens 
mais expressiVas, com encantadora naturalidade. 

É,netura1, pois, que Q escola; Qm seu empenho de aproveitar as ati— 
vidades cepontâne as da criança, use QQQ interesse dramatico, como poderoso 
meio educativo,. Alem da parte recro tive, que só por si justifioaria Q prá— 

tica da dramatizaçao escolar, dada Q influenoia do fator alegria nas predis 
posiçocs o associaçoes que condicionam Q aprendizagem, a dramatizaçao promo 

ve, diretamente,a formaçao de habitºu, atltuQOS e ideais, aquisiçao de co— 

nhecimentos e tecnicas escolares. 

» 

Desde a escolha do motivo a ser dramatizadoy adaptação de histórias, 
distribuição de papéis e de encargos até a apresentação da peça com todos os' 
seus pequenos—grandes problemas, há situações variadíssimas para o emprego 
da atividade infantil e oportunidades educativas. 

ll — A-preparaçãog 

O processo usado no preparo da dramatiZeção varia conforme o grau de 

desenvolvimento dos alunos e orientação do professor. Proposto o tema Pªlº 
professor, pelos- alunos'ou em colaboração 6 feita Q esoolha das personagens 
e distribuiçao de encargos (arranjos .do material necessariº, caracterizaçoes, 
objetos, móveis e apetrechos para o ambiente) tambem com o mesmo critério.

~
~
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O modo-de preparação individual de cada personagem, isto'é; a fixa- 
ção do.enrêdo, também é variável. Há quem condene a memorização de história; 
há quem a tolero, desde gue redigida,em linguagem corrente e de fácil assi— 

milação pela criança. 

Evidentemente, nunca deve ser exigida a memorização integral e ser» 
vil9 mas apenas do conteúdo e enredo, para não prejudicar a sequência da 

história, uma vez que certos interlocutores não tem bastante presença de eg 

pírito para improvisar. ' 

. 

N . , 

_

& 

Isto, em se tratando do dramatizaçoes para serem apresentadas as OE 

tras classes em reuniões especiais. Nas de uso diário e como parte das ati— 
vidades normais, e improvisação deve ser cultivada. 

Em_qualquer situação, entretanto, deve ser deixada_uma larga margem 

a iniciativa da criança, mesmo nas peças elaboradas por outrem,.permitindo— 
—se adaptaçães, contribuição pessoal e inovações. 

A interpretação deve ser muito pessoal e favorável ao desnnvolvineg 
to dos pendores artísticos, dons oratórios e gesticulação apropriada, 

'Há professores que fazem do preparo da dramatização o motivo de um 

projeto com todo eeu cortejo de atividades, que dão oportunidade para o de— 

senvolvimento do linguagem, geografia, história, bem como do atividades ma— 

nuais, na confecção de trajes e objetos relacionados com e motivo central. 

III # Tipos de dramatizações:
K 

Dramatizações de cenas da vida-real, com ou sem máscaras; teatro de 

fantoches; teatro de sombras; teatro de varas. 

Fonte principal: Revista do Ensino do R.G.S. — Nº 59 
Artigo da Profª. Zulmira de Queiroz Breiner. 

MUSE-Jug 

O valor do museu como uma instituição para preservar os objetos que 

demonstram o progreáso do homem e da civilização é um fato bem estabelecido. 
Por séculos, museus têm—se preocupado e ligado seus trabalhos à cultura dos 

povos e países através do globo. 
. . ª 

No entretanto, só recentemente e que o museu tem sido utilizado co— 

me uma forgo vital na Educação, — na medida em que suas funções básicas fo— 

ram redefinidas nos seguintes termos: 

l. mostrar ao público muitas coleções de materiais instrutivos e 

interessantes; 
' 

. 

'

' 

, 
2, ,previdenciar exposições transportáveis para escolas, em vérios 

aSsuntos educativos;
. 

5, oferecer materiais que venham ao encontro das oportunidades do 

ensino ocasional; ' 

-

' 

43 conduzir as visitas das crianças pelas seções apropriadas de m3 

sou, em relação ao objetivo ie estudo;
. 

5a, treinar professores no uso eficiente dos materiais e visitas ªºs 
museus; 

' ' 
' " " ' 

6. providenciar instrutores familiariZados com as necessidades dos 

escolares em todos os graus.
.
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Na escola, a necessidade de um museu escolar é do perfeito conheci— 

de todo professor. Além das vantagens cepeciais para o desenvolvimen— 

trebelho pedagógico propriamente dito, colecionar objetos, espécimes, 
constitui uma atividade que responde a inclinação natural da criança 

de juntar o guardar‘coisas. Nada mais interessante, portanto, que aprovei — 

ter esta disposição da infância para um construtivo trabalho escolar que, 
envolvendo a participação de todo o grupo, cria um ambiente dinamico de in— 

.terCâmbio na escola. Podemos, apenas para efeito de conduçao do assunto, eg 

tabclecer alguns pontos que devem ser consideradosa 

(I) Material para o museu ossolsr — Dos inúmeros artigos, objetos , 

mostras e modelos que pedem Ser incluídos em um museu escolar, podemos sugª 
rirz 

Ággárig_— peixes, rãs, tartarugas, caracóis, plantas aquáticas. 

Alimentos e produtos alimentícios — domésticos e estrangeiros. 

Anatomia — caveiras, ossos, garras, órgãos, plumas, dentes, peles, 

ªnimais — ratos, ratões, coelhos, gatos. 

Agiárig — abelhas, zángãos, operárias, rainhas, mel, cera. 

ÁÉÉÉ — quadros, pinturas, esculturas, anúncios, ilustrações. 

Artigos estrangeiros — dinheiro, alimentos, trajes, selos, anuncios, 
desenhos, jogos. 

Besides — chocolate, cafe, chá, refrigerantes; 
A , - f I . .

. 

Corsgiga — veses, Xiceras, fontes, potes para agua, bsndegas, Jarros. 
! . . N , ,

, Combustiveis — madeira, carvao — entracita, hulhe, gas. 

Comunigeºãg_— métodos e materiais antigos — telefone, telégrafo, rá— 

dio. ' . 

Conchas — caracóis marinhos, ostras, mexilhões, cavalos marinhos, cg 
ranguejos, cordis. 

Condinenggí — sal, açucar, pimenta, noz moscada, canela, vinagre, 
cravo. 

'
* 

QERBÉEÉÉEQÉ — instrumentos variados, relógios. 

Curiosidades e recordacães. 

Equipamentos de cozinha e mesa — pretos, utensílios. 
glõres w locais e nacionais, silvestres e domésticas. 

Ferramentas e complementos — antigos e modernos. 

'Eêlhgg_— ramos, sementes. 

Fungos — musgo, líquens. 

ªºââiâã.“ moscas, borboletas, libélulas, larvas, ovos; 

Jóias w antigas e modernas. 
j' 

ªginguedos e jog_ã - nacionais e estrangeiros, antigos e naodernôst 

ªâÉÉÁEQÉ.“ diversas espécies, corte para demonstrar.
. 

ª . 

Mas erVas e suas sementes.
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. Metªis n puros e ligas. 

12 

Materiais do construção r ladrilhos, telhas, madeiras, motel, pintura, cu—> 

nhas, pregos, asbesto, ferragensy 
:, , . 'v '. A , . 

' . f. Materias íªªãªâ.“ algodao, linho, seda, latex, produtos alimentlcios,
< 

Moeda — cunhada, papel moeda, selos - nacionais e estrangeiros, antigos e 
' ' 

modernos. 

Bonecas v antigas e modernas, domésticos e estrengeirasa trajes e equipa — 

mento, 
“ ‘ 

Ninhos » pássaros, Coelhos, vespas, aranhas. 

gggjgggâ_— quadros, esboços, desenhos, esquemas, fotografias, reproduções. 

Plantas r _f15ros, grãos, cactus, vegetais, bulbos. 

Plantas e suas sementes. 

âgºiâgggâgg « livros, boletins, revistas, diários; 

Meteriâlmiªªáªggª « pontes de flecha, pedras talhadas, tacapes, anzóis e 

cerâmica. 

Répteis - serpentes, lagartos, salamandras.
, 

ªggªâg — pedras, minerais, metais, fósseis, madeira petrificeda. 

993.933: - (836508) 

Cartões postais e folhetos de turismo 

-Tecidos « antigos e modernos, necionais e estrangeiros. 
, n 

. 

I . n 

V 

‘ ' Eestuario » de uso comum e de gala « naeioneis e estrangeiros — Chapeus, sª 
patos, trajes, abrigos,'luvas, ete. 

(II) âggggdêggiªz— casa dos alunos — comunidade; 
— estabelecimentos industriais ou comerciais — de localidade ou de 

fora; . 

n ferias, exposições; 
« câmaras de comércio da cidade; do Estado; 
— intercâmbio com outras escolas e colegas; 

»— museus públicos e particulares.
d '(III) gregâgagao de objetos, amostras e modelos.— Dependendãáàste— 

rial, pode—se e mesmo deve—se estimular os alunos & reulizarem o trabalho. 
« Tecnicas simples. 

Rotulagem, 
Colocação e exposição. 
Cooperação com os museus publicos. 

i
I 

(IV) Fases de instalação do um museu. 

.ll.ª_._F,.a,êle,ª 

a) Circulação dos objetos entre as escolas e sua distri— 
buição. ‘ 

b) Construção de modelos (escala o mais possigel idênti- 
ca e do objeto real; do mesmo modo a forma e a côr).
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./' c) Aspecto econômico. 

, 
Mais indicada e representação fiel do todo que 

&) Escala menor «' a inclusão de muitos detalhes (distração); 
' lâ_escale deve estar seãpre indicada. 

' 
. Inclusão de detalhes; 

0) Escala maior « 
, 

N , _ » 
cuidado com a proporçao para ev1ter a distorção. 

' 
_ 

N Concentrada & preferível à difusa; 
f) Iluminacao — . . . ' , « 

a luz ert1f1c1al e preferivel a natural 

_ 
: . 

. 

N . 

.7 

g) Criterio de oolocaçeo e arrange. 

‘h) Critério de aquisição.

r 
K—- 2ª Faso; 

&) Interação entre o instrutor do museu e e professor. 

h) Interação entre o instrutor de museu e e classe. 

e) Treinamento de professôres em cursos oferecidos pelo museu (tur— 

mas). 

d) Assistência individual eo professor. 

e) Cooperação entre museus. 

ªimªâãâª 

&) O museu como parte de um serviço áudio—visual. 

Exposições 

I — Principais objetivos: 

a) desenvolver espírito de equipe; b) transmitir uma mensagem. 

II ; Para preparar uma exposição educaCionals 
A. Definir, inicialmente, os objetivos, considerando o público, suas 

necessidades e interesses. Para tanto, assegure—sc do seguinte: 

1. qual e o assuntoi 
2.. por que está sendo feita & exposiçãoi 
3. que tipo de posição seria o mais adequadoi 
4. quais os objetivos educacionais que ele degerá atingirt 
5. que é que o publico deverá fazer, pensar e aprendert 

B, Estabelecer planos preliminares 

l. Formule claramente a ideia fundamental,.Depois será fácil 
imaginar e.material.

' 

2. Considere o espaço diSponível, porque disso depende e ta— 

manho e a forma da exposição.
; 

3. Selecione o material mais eficiente.º
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4. Planeje a participação de audiência, para manter & aten— 
‘950 e interesse. Se fôr possível, inclua coisas para o 

público fazer, tais como: acionar alavanca, levantar um 

tempo, virar um botão. 

5. Faça um osbôço rápido da exposição, tendo em mente o que 
ficou estabelecido sôbre espaço, forma, côr, iluminação 
e letreiros. Um planejamento sistemático neste ponto tor— ' I l o v . o . nara mais efiCiente o uso do dinheiro, material o tempo 
disponíveis. 

C. Passar do plano para a ação.] 

l. Procure todos os objetos e materiais necessarios. 

2. Providencie, se possíveâ, & participação dos alunos no 
planejamento e produção. 

3. Consuma & exposição. 

Kiv III » DiaposiçãOâ 
&) Dispor da maneira melhor, dando continuidade ao trabalho e dei— 

xando claro o que quer que a pessoa veja. 
b) As exposições pretendem manter o interesse até o fim. Isso se 

fará atraves de pontos de atração. EX.: 
— afirmação.impresSionante. EX: Você sabe quanto pesei 
— fotografia de interesse humano. 

IV « Nes exposições devo—se empregar movimento, luz e côr. Ex.: bo— 
neco com movimento; projeção; cilindro iluminado, etc. 

V — E organizador da exposição deve preparar um folheto. 

* Fontess Apostila do SRAV do CRPE do são Paulo
, 

,7 Educacion Audio—Visual « Harry C; MoKnown o Alvin B. Roberts. 

(Elaboração pela Prof ç Janise Peres _ CRPEE/DAM) 
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a E c I F, E (DIVISÃO tr APERFEIÇOAMENTO DO MAGISTÉRIO )
' 

I Semana de Recursos Áudio—Visuais (para professôres primários do in 
terior) 

p ENSINO ATRAVESV DO FILMS 

Como todos os recursos áudio—visuais e processos de snag 

no, o projetor cinematográfico apresenta vantagens e desvantagens: 

I _ VANTAGENS:
' 

I « EEELEIS..2 movimento: 

A função principal do projetor cinematõgrafico é refle— 

tir os movimentos e *êste implica continuidade. _Se o movimento não. 

fôsse uma parte essencial da representação9 as imagens fixas serviriam 

aos propósitos educativos9 mais adequadamente“ O movimento pode ser QE 

servável e não observávele O projetor cinematográfico reproduz muito efª 
tivamente os doisº O som e a côr levam à classe um elemento de realis—' 

me que não pode ser conseguido por nenhum outro meio de instrução. 

2 —O projetor cinematográfico também determina uma sauda— 

dável variedade dos métodos do instrueao 
‘ II — Desvantagensg , 

l — Custos 2 — Distribuição; 3 — Disponibilidade; 4 — In'— 

terpretação' errada da funçaoç isto é, pensam que a finalidade do filme
_

, r> o simplesmente entreter; 5 * Carência de facilidades adequadas . 

~~ III — Os valôres educativos do projetor cinematográfico; 

_ 

l — Situação instrutiva mais real9 desde Que nem sempre ófp 

possível obter uma informação de primeira mão; 2 — Maior retenção de fa 4d- 

tos; 3 — Fconomia de tempo9 pois a experiência tem provado queda aprendi: 
zagem se dá9 mais rapidamente, quando se usa filmes; 4 — Ajuda especial 

para os leitores lentosº O estudante 9 em geral9 é um leitor lento9 devi 
do a um defeito de movimentos dos olhossã técnicas de ensino demasiado 

pobres ou dificuldades do vocabulário ougainda9 devido a um retardamento 

mental ou uma põrtubaçao emocional.MUitas dessas dificuldades são eliminª 
das com.o uso de filmes.

' 

IV — O ensino através de filmes 

_ 

O professor: l)— Deve estabelecer as finalidades especí — 

ficas9 isto e, seus objetivosº 2)— Deve planejar a apresentação 9 a fim 

de atingir os objetivos03)—Deve verificar selo filme é apropriado ao ní— 

vel mental da criançaº4)— Deve determinar o lugar do filme na unidade de 

tfabalho ou lição,!isto é, determinar so será mais útil no início da uni— 

dado9 no meio ou no fimºS)— Deve preparar os alunos para ver o filme9 is 
to éº incutir na criança que o filme não é um simples divertimento, mas 

é também um meio educativo. 6)— Deve conhecer o conteúdo do filme, pelo 

menos e depois9 planejar o melhor método para apresenta—loº 7)— Deve pla— 

nejar as atividades seguintesº



9) 

Apresentação de uma películaâ que não desperte_um interesse que 

possa ser dirigido para outras atividades instrutivas não é um bom fil_ 
me instrutivo,.nem uma boa apresentação" Qualquer um dos processos su e“ 

geridos pela preparação da classe para ver o filme podem ser empregados 

no desenvolvimento o complemento do seu conteúdoº Os resumos ou informa 

Qoos —scritas9 álbuns de recortes, experiênciasy excursoes e leituras
A supletivas saem fàcilmente do filme. e podem ser usados com este propõsl 

to adicional.,l 
8)— Deve avaliar os benefícios oBtidos pelo aluno' A melhor pªp 

va do filme é a sua contribuição para os ideais, conhecimentos e hábitos 
da criançaº Pode—se usar provas de tipo subjetivo e objetivo para deter 
minar esta oontribuiçaoº Os resultados das provas realiZadas antes a do, 
filme, Com os das provas realizadas d.epois9 contribuirao para a avalia 
a do filme, A reaçao dos alunos a estas atividades posteriores indi— 
Ca e valor do'filme9 enquanto auxiliar 'da instruçao. As opinioes gerais 
do aluno também serão valiosasº Pode assegurar—se que a contribuição que 

o filme dá, está em propora direta com o planejamento do profeseor e 

a preparaçao dos alunos; 

Y — Seloa e cuidado dos materiais 
Os filmes e projetores Cinematógra fi00s's50 caros e, portanto; 

devem ser selecionados cuidadosamente, utilizados com inteligcnoia e Son 

SerVadOS' de maneira apropriada, nao só pelo dinheiro gasto neles, mas 
também' pela necessidade de serem, inetrutivamente, eficientes; 'Um fil— 
me inapropriado ou mutilado e um projetor com defeitos nunca darao resul 
tados satisfatórios9 como instrumentos do ensino 

'1)— tamanho dos filmes: , 

Os filmes são sempre de 8,16 ou 35 mm. Os primeiros9 são mais 
apropriados para passar em os sa, isto é, para pouca gente» OS segundos, sao os mais aconselháveis para uso na escola e os últimos, sao próprios para as projeções em cinemas, isto é, projSQoes para muita gente() 

2) Tipos de filmes, ' '
. 

to 1 
Osdfilmes podem ser mudos ou sonoros e ainda, em branco e preê e co cri os. 
Os filmes mudos têm, como vantagemy o fato de Serem mais bara— 

tos e do poder adapta—lo aos diversos'níveis e a numerosas questões; 
contanto Que o professor acrescente a narração CorreSpondent Quando os 
professores" se acostumarem a usar os filmes na classe, estarão melhor 
preparados para valerêse do filme mudo,— 

Uma desvantagem do filme mudo é que, atualmenteg poucas compa— 

nhias e produzem e outra, e que os alunos 
ja estao acostumados com o 

filme sonoroo 
' 

_ : 

O filme sonoro é aquele em que o som fica registrado ao lado do 

filme, no espaço chamado "lado sonoro"; O som pedes'a) expliCar oralmenã 
te as cenas ou e conteúdo do filme; É) combinar a eíplicação oral com “o 

sem natural; cºmo o tom do um instrumento musical, o ruído do uma árvore 
Que eai9 etc.; e) combinar a explióação oral oom_um fundo sonoro, geral— 

mente, musicalº



A principal vantagem do filme sonoro é a ccmbinaçao dos conceitos 

auditivos e visuais, aproximando, então da realidade., 

Outra vantagem é que a explicação oral, autêntica e, apropriada _ 

mente9 sincronizada; dirige a atenção dos alunos para os pontos princi — 

pais do filmeº Se o professor não tem bastante experiência no uso dos fil 
mes ou não está bem a par da matéria .a que o filme se refere, os textos 

orais ajudam.º 

Em terceiro lugar, o filme sonoro pode ser9 eficazmente9 usado com 

alunos que têm dificuldadfe s na leitura, devido a que9 quase todos os titu— 

los9 como os que sao usados no filme mudo, foram eliminados, No entanto, 

não se devo esquecer de que a palavra falada pode carecer de significação, 

do mesmo modo que a imprensaº 
' ' 

Uma quarta vantagem do filme sonoro e a continuidade; nao é neces _º 

sár io que o professor interrompa o tema para explicar os títulos9 como no
' 

filme mudo” No filme sonoro de lõmm há há 24 quadros por segundo G9 no“ 

silencioso, 16 quadros por segundo a diferença entre a imagem e'o som é de 

24 quadros , 
. », 

VI — Critérios para a seleção do filmosz a) Sé deve ser utilizado 
se os outros recursos áudio—visuais não forem satisfatórios para aprendi 

zagem do assunto. Se no aesunto que vamos ensinar9 o movimento não consti— 

tui um tema importante9 eles podem ser dispensados9 como por exemplo.9 para 

ensinar edificios9 montanhas, fábricas9 etc“ b) Deve estar relacionado com 

o pregrama9 que está sendo desenvolvido na classe, O filme deve tambem se 

combinar com outros recursos audio—visuais 0) Deve ser autenticoºd) O pro— 

fessor deve compreender e fazer com que a classe compreenda o propósito pa— 

ra o qual foi fãitoofilmeº e) rão deve ser dispersivo. f) Deve ser, tec 

nicamcnte9 bem feitoº g) Deve servir de motivação«
' 

VII « O filme pode mostrarz a) habilidades; b) açoes; o) informa — 

es básicas; d) fatoso 

Mm filme pode também a) formar atitudes; b) estimular emoçõesgc) 

levantar problomasa 

VIII — Antes da pro'e ao, o professor deve: a) verificar o proje— 

tor, isto é, as lâmpadas9 do som e do projetor, as lentes e a abertura; b) 

verificar arsala9 isto é, tomadas, escurecimento9 ang ulo visual ª 

IX — Coudados com o filme: 
a)Nao esfregar os dedos no filmeº b) Não parar a projeçãoºc) Não os 

quecer a folga º d) Verificar se o filme está bem encaixado na roda denta— 

da. 
. 

X— Cuidados com o projetor: 
a)limpar as lentesgb) limpar a aberturagc) desmonta—lo, depois do 

usado; &) usar o ventilador;
4 
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o UNEB/Eª 

De uso muito frequente em escolas de qualquer nivel economico, dado 
“ 

o "Cineminha" é um ex 
4 l

. 

seu baixo custo e a simplicidade do sua execuçao, 

celente recurso didático para programas do nível elementar e de educa— 

çao de base . Funcionando como um diapositivo de confecçao doméstica , 
' L'z 

sua aplicaçao é larga e proveitosa para Vários tipos de público. 

Para confeccionar o eineminha utiliza-se uma caixa de papelao eu, ea 

um material que ofereça maior resistência e tenha maior du 
A I '

q 

rab111d1dc,como madeira leve; As dimensões variam do acordo com o numero 

NL 

da do 60 em 

um 

so se prefira9 

de ouV1ntcs. Por exemplo, para passar um "Cineminha" para um grupo do 20 
N

x 
"ã 

a 30 pessoas deve—se utilizar uma caixa na proporçao apro ima 

de comprimento por 40 de 1 rguraº Na parte de frente abre—se um quadrado 

tô— 
de cerca de 28x28cm9 tendo—se o cuidado de fazer os cortes laterais 

pouco afastados das paredes externas .Por esta je nela deverao paesm 

os quadroo da exposiçaoº 
. I . 

desta caixa deverá ter dois 0“1flClOS situa— 

7: 

. 
l .. 

das as cenas da história ou 

- A parte lateral direita — 
— c' 

dos cada um ª uma distância de aprOXinadMMonte Som da parte de Cima 0 de 

parte de baixo., Introduza em cada um deles, pelo lado de fora, um arame 

retorcido em forma de manivela e faça—o penetrar l 1/20m dentro de um 

LU 

rolo de madeira ou pedaço de cabo de vassouraª 0 outro lado dêstes bas 

toes é preso com um prego que se 1r oia na parede interna sôbre pequenas 

execuçao do "Cineminha“ conSistc na prepara— 

u a 

se tenha 

O segundo passo para a 

escores. 

çao dos desenhos feitos em quadros suceSS1vos representando as een s da 

historia9 relato ou e posiçao que se quer apresentarº Caso nao 

"n . ') 
ªx 

muitq inclinaçao para o desenho9 pode-se lançar mao do recurso de re — 

livros ou brochuraSa A narra— 

. º . . 

e ilustraçoes de rOVistae 

tiva pode, tamb m, ser ilustrada pelas próprias crianças ou adultos que 

_ 
.ª _ 

“ra de 

' cortar figuras 
' ' . 

vao constituir o publico, aumentando assim o interesse pela prespltaçao 
.A 

I 
. . ' 

1. 

Depºis de preparados9 os desenhos sao colados em uma longa ti 
rfrosso ou pano, devendo ter de largura 2cm menos do que os rolos 

. .
e 

papel " - “ 

de madeiraº n sequencia das cenas deve obedecer ao plancgam nto feito an 

teriormente para a apr sentaçaoo 

de modo que 1s figuras fiquem voltadas para foraº “nrola—se todo 

e ., 0 

As GXtrcmidadcs desta longa tira sao em seguida presasflrmemente aos 

ixo9 do fim para o começo da sequenc1a, de Modo que 

ou o título da 

rolos, 
o papel no cabo de ba 

fique à Vista a primeira figura a aparecer na historia, 

Se o trabalho estiver bem feito,-as figuras devem aparecer deslizam 

a medida que se aciona a ma 

mesma , 

do progress1vamente pela abertura da frente 

e em retrocesso ao se movimentar o rolo 1nfer10ro O rit 

a—se o 

nivela superior9 
N 

das figuras deve ser controlado pelo operadorº 

Para substituir a sequência retira—se o papel dos,rolos e tree 
mo da sucessao 

"diapos1tivo" procedendo como ja se fez interiormente.



N . . » . . 
E nao imagine que só sua aseltência tera prazer em ouv1r sua his— 

tória acompanhada de figuras em movimento, E também.um prazer eleborar, 

realizar e manejar um "CineminhaL'º 

FONTE: Áudio—Visual em Revista Nº 6 4 1960 

Artigo de Célia Bocha Braga. 

**** 
o RETRO—PRO E‘IOR

' 

O retro—projetor serve para projetar transparências, 

As suas vantagens são as seguintes: l) pode ser usado na sala de ªª 
la sem escurecimento, apreSentando uma imagem nítida e aumentada; 2) o 

professor não perde o contacto visual com a classe; 3) permite a apre— 

sentação do material para uma classe inteira; 4) como as transparências 

são grandes, permitem que se escreva sôbre elas; 5) pode servir como quª 
dro—negro com economia de tempo; 6) possue o rôlo de celofane que perm; 

te,fàcilmentc, a revisão da matéria; 7) mantêm a classe atenta, pois,na 
apresentaçao há uma série de variaçoesº 

FONTE: Curso de Áudio—Visual dado pelo SRAV do CEPE de S.Paulo em 1961 

PROJETORES DE DESFNHÓS FIXOS 

O projetor de desenhos fixos está sendo, atualmente muito usado pa— 

ra o trabalho na classe, pois é um recurso audio—visual muito eficaz. 
Uma de suas vantagens 

. 
é que os materiais usados para isso são , 

relativamente, baratos e podem durar muito. 

Outra vantagem é que estas máquinas são de fácil manejo, podendo a— 

té mesmo ser manejadas pelos alunos, 

Outra vantagem, ainda, é que êStes projetores de desenhos fixos , 

com exceção dos opacos, podem ser usados em uma semi—obscuridade. Por— 

tanto, podem ser usados na própria—classeº 

Há vários tipos de projetores de desenhos fixos, sendo os princi — 

pais: o projetor opaco, o projetor de diafilmes e o de diapositivos. 
l — Projetor opagg:

» 

Este tipo de projetor reflete a luz de um desenho, moeda, objeto, 
exemplar ou material semelhante, mediante uma série de espelhos, atrà 
vós de lentes sôbre uma telaª Como a imagem é refletida, se necessita 

de um local bem escuro para obter bons resultados. 

a) RAZGES DO S'T'EU Tiãº: . 

a)os professôres primários empregam mais desenhos simples do que *os 

das escolas secundárias; b)pode Ser usado por êles uma grande abun— 

dância de material. Fotografias, cartões postais, caricaturas, moo “« 
das, bilhetes, mapas, aventuras etc, podem ser projetadosª Também po— 

de usarese provas, exercícios de leitura e numeração, direçães e de— 

senhos, etc, Até os desenhos dos livros de texto, revistas e enciclo w 

pódias podem ser projetados sem precisar arrancar a página. Também po— 

de empregaruse gráficos, desenhos ou outros trabalhos dos alunos.
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O fato-de 'que o próprio trabalho doles pode ser mostrado a classe, 

constitui um estímulo para que o façam cada vez melhor, 

b) Uma desvantagªª possivel é que o projetor opaco é grande e portanto, 

não pode ser levado, com facilidade, de um lugar para outro. 

0) Cuidado na escolha do projetor opaco — o tamanho da abertura debaixo 

da qual se vai colocar o desenho(, A abertura maior torna possível o uso 

de maior quantidade de material.
_ 

Para conseguir melhores resultados, as figuras devem ser montadas em 

cartolinao 
Quase todos os projetores opaco estão construí.cs para poder em — 

'pregar também, com d auxílio de determinadas peças,—diafilmesº 

2 — Projetor de diafilmés 
— As suas principais vantagens sãosLa) é muito leve e pode, portanto, 

ser tirado de um lugar para outro, com facilidade; b) é relativamente, 

barato; o) os filmes requerem muito pouco espaço para a sua conservaçao 

d) os filmes também são, relativamente, baratos e são encontrados para 

compra: ou empréstimo com facilidade; e) podem ser confeccionados pelo 

próprio professor ou, mesmo pelos alunos, 
— As duas principais desvantagens são s a) exigem sala bastante escura; 

b) os desenhos formam séries e, portanto, nao sao bastante flexiveis. 

SELECAO DE UM PROJETOR: 

S33
V É "d O~ — o que fôr mais útil ao programa da escola. 

O"

V 
CO Sº [_J 9 — o tamanho, o escurecimento etco~

O v As lamgadas — quanto maior fôr o numero dos espectadores, e mais clara 
fbr a sala, mais potentes devem ser as lampadas para que o desenho pºs 
se ser projetado em tamanho suficienie , 

CUIDADOS COM O P3OJF TOR: 

a) Não dar quedas ou pancadasº 

b) Deve ser protegido da poeiraº 

o) Ser colocado em lugar de fácil acesso, 

d) Limpar, frequentemente, o refletor, o condensador e as lentes com um Rã 

pel branco, 

e) Será conveniente ter lâmpadas extras. 

3 _ o PROJETOR De DIAPOSITIVOS("slides") 
'Em geral vem combinado no mesmo projetor de diafilmes ou no projetor 

opaco, o apresenta.as mesmas vantagens, as mesmas desvantagens e reduerªos 

mesmos cuidados do primeiro, 
' ' 

Os diapositivos podem ser foi nos com máquina fotografica ou a mao As 

placas feitas -à mao podem será de vidro com água forte, plasticas, de tiº 
ta china, de celofone, etc. 

RECURSOS AUDITIVOS 

l’— O RÁDIO 

Suas vantagens: 

a) reflete os acontecimentos no momento em que se dao;.b).dá uma sensaçao
N 

do participaç cao ; c) apela para as emoções e assim, atrai a atençao ;



©, 

wl 

d) é de fácil aquisição; e) envolve autoridades; f) elimina as distâg 

cias; g) d5 variedade aos procedimentos correntes; h) serve para instmi 

ção em grupo.
' 

— ªªª; limitacãgg. 
a) Falta de número suficiente de receptores para fazer frente às neces— 

sidades do pessoal; b) coincidência das emissóes com as aulasº 

— Objetivos da instrucã0'pelo radica 

a) interpretar e enriquecer o trabalho da classe; b) educar para um uso 

são dos descansos; c)-desenvolver o raciocínio“ e o discernimentOg 

e Sugestões para utilizar as emissães radiofônicas: 

a) não considerar as emissões como uns substituto do ensino regular ; 

b) evitar auditórios e outros locais demasiado amplosg'c) selecionar os 

programas com todo cuidado; d) preparar e ter os alunos dispostos, coº 

venientemete para a emissão; e) relacionar e integrar o programa com o 

trabalho de classe; f) insistir para quê o aluno esteja sempre atento ; 

g) complementar as emissões com outros recursos ; h) considerar as emig 

sass radiofônicas como tipo de tarefa para estudos posteriores; i) ten— 

tar medir os resultados da emissãog f) nao incluir demasiados programas 

radiofônicosg l) informar as estaçoes do rádio a respeito dos programas 

“de que necessitam; m) selecionar o receptor; n) obter informaçoes acer— 

ca do programaº 

2 — GRAVAQõLS 

As gravacoes podem serem disco, em arame o'u em fita magnetica. 

As melhores são as. gravagoes feita Om; fi’ca magnetica; porque: a) sao 

mais baratas; b) sao mais fáceis de faZerg o) pedem.ser usadas varias ve 

zes ; d) podem ser ouvidas várias vezes sem perder na qualidade. 

Para êsse tipo de gravaçao9 a velocidade deve ser constante para evª 

“tar distorsão. A velocidade pode ser de 3}; 
: 

e 7'ª» polegadas por seguª 

(do.
' 4. . 2.: 

Quanto maior a velocidade, melhor a qualidade do som., As fitas mag- 

néticas sao de dupla face e, portanto9 podem gravar dos dois lados. 

H5 fitas de 6Q0 pes e de 1200 pés ; A fita de 600 pés com a vel oci — 

dade de 7 1 polegadas por segundo,dápara gravar. durante 32 minutos e 

. 2
' 

com velocidade de'3 39 hora e 4 minutos. 
.a. 

A fita do 1200 pés9 com a velocidade de 7.l polegadas por segundo9 

$55 para grava r durante 1 lh e 4 mo e com a velgcidade de 3 3, 2 h.‘08m'
4 

Ao gravar; certifiqueáse de quo: a) barulhos como cochlchos, ar m 

restar cadeiras9ªru1d0s externos — foram eliminadosº- b) as vozes sao 

oiarasy e) foram etitadas as intorrupçães ; o) se o microfone está su— 

ficientemente perto e tem apoiadoº 

Para desgravar9 basta graV1r em cima do que j5 estava gravado ou 

deixar correr a fita,9 como se fôsse gravar9 sem, no entanto, gravar na- — 

' dac-



“w 

AS GRAVAQãES TM DISCOS, se bem que nao possam ser realizadas na olgª 
se9 sao muito úteis para narração de histórias, para oduçaçao musical, 
para desenvolvimento da audigao9 etc. 

FOETES — Educacion Visual — Harry Mtow o AlVin B. Roberto 

Curso de Áudio—Visual dado polo SRAV DO CRPE do S. Paulo, em 1961
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centro Regional de Pesquisas Educacionais do Recife 

Divisao de Aperfeiçoamento de Ma agistério 

o ENSINO DAS CIENCIAS FÍSICAS E NATURAIS NA ESCOLA PRIMÁRIA 

Antes de começar a ensinar qualquer matéria, o professor deve fazer, a 

si mesmo, algumas perguntas, tais como: a) o que é ciêncist; b) quem é a pes— 

SOa indicada para ensinar tal materiais e) por que ensinar ciência na 
' 

escola 
primáriat; d) que assuntos devem ser ensinadost; e) para que se ensina ciência 
na escola primariat; f) como ensinar tal matéria, isto é, que métodos deVenxser 

usadost,petc. 

o QUE É CIÉNCIAa 

Deixemos que nos falem os mestres: 

— Segundo o Prof“ Glenn O° Blough, ciência é o estudo do ambiente. Pa— 

ra as crianças o estudo de ciência consiste em explorar seu mundo, a fim de a— 

prender coisas sôbre êle e, assim, reSponder suas questões a reSpeito da me— 

lhor maneira de gozar e apreciar o que se passa em seu redor. 'No estudo de ci— 

ência, aprendemos modos de explorar para aprender, a respeito- do mundo. 

« Para o Prof. Burnett, & ciencia e um ponto de vista, uma atitude pa— 

ra com um fenômeno que é tomado, como causa natural de tôdas as coisas Que po— 

dem ser apreendidas pelo sentido. 
A ' 

A ciência é um método geral de investigação. 

u Os Profs. Maxime Dunfee e Julian Greenlec afirmam que a ciência, pa— 

ra a criança pode Ser pensa ada como o metodo e os assuntos que a ajudarão a 

compreender e controla.r melhor o seu mundo e o ambiente do qual ela esta se iª 
teirando e no qual ela Se expande, enquanto seus conhecimentos aumentam. 

— Para o Prof. Clark Hubler, a ciência é uma investigação ativa; 

—Para o Prof Phillip Johnson, a Ciencia significa uma insaciaVel cu— 

rioSidade e uma sede de conhecimento do desconhecido. 
A.Ciência significa uma empresa cooperativa uma profissã 1o intrépida,on 

de as idéias e os resultados dos esforços de muitas pessoas são relacionados e 

dirigidos para um problema ou objetivo comum.
' 

— Segundo a'National Society for the Study of Education, a ciência é 

uma grande fôrça social, tanto quanto um método de investigação. Os professô — 

res de ciência têm uma grande oportunidade e rOSponsabilidade de dar-uma gran— 

de contribuição para o bem estar o progresso da humanidade. . 

A Ciência é um assunto dinâmico para as crianças, porque faz com que e— 

las compreendam o universo, a energia, a matéria e a vida. O ensino de ciência 
para crianças pode ser um processo dinâmico usado com interesse pelos professo— 
res e pelos alunos, 

« Para o Prof. Herbert Zim, em termos gerais, a ciência inclui as técní 
cas intelectuais para isolamento dos problemas e dos fatos exatos, para solucig 
nar aqueles problemas. A ciência tem, algumas vêzes sido chamada de senso comum 

organizado. Ela envolve muitos métodos e.usa muitas técnicas, O método básico da_ 

ciência é o da observação, A experiência direta ou de primeira mão é o seu cen- 
. N I N 4 

' N tro. Mas, ela nao e s6 baseada em Observacoes..Ela é baseada em obServaçoes Que 

podem ser repetidas e verifiCadas. 
— Segundo o Prof, Gerald Craig, a ciencia é uma tentativa do homem para 

eXplorar, interpretar e operar com os materiais e fôrças do universo que o cir— 
. . ( . . .. . J , 

cunda. O indiViduo, quer sega criança ou adulto, tenta, desde o berço ate a meg 

te,dirigir as fôrças de seu ambiente. (1)
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AS CRIANÇAS E A cratera 

Conforme o professor que acabamos do citar, a ciência só tem importâni 
cia no ensino elementar, enquanto ela serve às criançaS'e, através delas, às 

democracias, 6.33 quais e as fazem parte, 
O curso primario nao 5 campo para especialistas em ciências cu outramâ 

teria. - 

, [. ' 

A Llanoiro do vivor pode ser influenciada pela ciência, mas, é o homem 

que a desenvolve. Ele nao é uma personalidade, como, frequentemente, se da .a 

entender, Ela resulta do trabalho do homem e essa noçao é que deve ser ensina— 

da às crianças do curso primário, para que elas sintam a s-a parte do reSponsa 
bilidade. ' 

" ' . ' . 

Se aju %IOS as crianças, em nossas democraCias, & se tornarem sabias, 
não necessitaremos temer o futuro próximo ou distante.

A 

Ser professor primario e uma das ais sublimes profissoes, pois, ele 
lida com o mais precioso material do universo, que sao os espíritos e os cards 
teres da juventude', 

A ciência, na escola elementar, leva em conta a natureza da criança e 

a da própria ciência. O que elas têm em comum é que estão sempre envolvidas na 

interpretação dos objetos e dos acontecimentos do ambiente. Quando as crianças 
vêm para e escola elas já têm reagido & gravidade, & energia, & escuridao, 

'

à 

luz, ao trovão, ao relampago, ao tempo e a uma serie do outros fenomenos cien— 

tíficos. Elas podem trazer concopçoes falsas, superstições e mêdos, e tornar— 
—se um perig o para a sociedade, eu tambem, podem vir por e a escola com uma boa 

_atitude de aprendiZagem e prontidão, cara o desenvolvimento da inteligencia, ri 
ca fonte do comportamento. 

, 
Ae vir para a escola, a criança já tem adquirido certos conceitos de 

dureza, escuridão, otc.9 isto é, ela já os rele ciona com suas eXperiencias. 
As palavras serao mais facilmente aprendidas.se se associa com a expe— 

riência,s principalmente as experiencias diarias (quedas, brinquedos, etc. ). O 

comportamento das crianças e, profundamente, influenciado pelo sentido que e» 

las tiram daquelas experiências. 
Cabe pais e professores, forrlar habitos construtivos nas crianças 

e fazênlas sentir—se responsaveis pelo ambiente e estes padroes de comportamen 
to adquiridos na infância podem tornarmse padrões basicos para.a vida inteira. 

Na idade pré—escolar, as crianças tem um grande número do experiências 
com fenômenos físicos e biológicos. , 

O desenvolvimento dos conceitos do ambiente podem começar com as expe— 

riencias las crianças ao manipular, sentir, pega“ e cheirar objetos, etc, 
“& um constante interczumbio de materia entre a criança e o ambiente. A 

atuação de um sobre o outro sora tanto melhor, quanto melhor fôr a educação rg 
cebida pela criança, .

' 

A criança é, naturalmente, ogoo centrica e isto, devido à sua grande ea“ 
pacidado de adaptação ao ambiente. Sua adaptaçao resulta de suas próprias in— 

terpretaçoes. ,

' 

cada criança e um sistema de energia e om todo o universo não há na 
da mais impressivo.

1 
I 

A potencialidade de ciência, de um certo modo, está nos sexes huma— 

nos e sua orig em remonta ao passado distante do homem. Ela resulta das necessi 
dados dos homens, atraves dosvte empos, Partindo disso, e facílima a aprendiza — 

gem das crianças. Alem disso, o aspecto tecnico, vocacional e especializado não 
faz parte do ensino elementar. 

' ' ' »» 

Alguns adultos não vêem'e ciência, dêsse ponto de vista, por defeito 
de educação, mas eles podem, por si mesmos, livrar—so dessas reaçães negativas, 
procurando Ver o ambiente e a ciencia, atraves dos olhos das crianças, isto &, 
encorajando as-crianças, na classe, a se exprimirem, livremente, sem mêdo—- de" 

serem humilhadas-a respeito de suas ideias sôbre os acontecimentos naturais.
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Através da vida, o individuo vai sendo introduzido no estudo dos fenô— 

menos naturais. Os choques de Corrente elétrica, as cores9 o trovão, & corren— 

te dágua, os insetos, etcº podem deepertar sua curiosidade e fazê—la pedirxmns 
explicações. 

Os professores acham que as reações das crianças sao diferentes. Uns 

imaginam e criam explicações para os fenômenos, mas estes podem ser, adequada—
N 

mente, guiados; Ora, a imaginaçao & necessária no desenvolvimento das hipóte— 

ses e teorias científicas, Muitos cientistas afamados foram homens do idéias. 
Quando a criança recebe as explicações dos adultos, ela esta mais su— 

jeita a errara &) porque o adulto pode não dar a informação exata; b) porque a 

criança pode compreender mal as ideias do adulto. Enquanto a criança progride 
na escola, ele deve aprender que é importante buscar fontes fidedignaso 

Nem todas as crianças têm o mesmo interesse pela ciência e a mesma cri 
ança varia, de tempos em tempos seu comportamento, quer seja por circunstâncias 
ocasionais ou como uma decorrência de seu próprio crescimento. 

É importante que a criança repita experiências, porque ela pode repeti 
«la de um modo um pouco diferente. 

Ensinando ciência, o professor pode estar estudando as crianças, atra— 

vés de suas reações e interpretações, _ 

Ha uma convicção crescente de que as nações livres devem ser fortes pa 
ra que centinuem a ser livres, Acredita—se também que a ciência é um elemento 
poderoso e essencial para conservação e fortalecimento do regime democrático . 
Sendo, assim, não é bastante ter uma pequena porção da população educada, como 

Cientistas; para ser, verdadeiramente, forte, uma nação inteira deve ser prcpg 
rada para isso e esta tarefa cabe, unicamente, a escola primária, desde que [é 

a instituição de todo o povo, Para realiZar este objetivo, a ciência.deve ser 
colocada no currículo, Como uma materia fundamental, 

_ 

Tanto o conteúdo, como os métodos na ciência da escola elementar devem 

estar de acordo com o regime democrático; Cada criança deverá ter Oportunidade 
d agir, de modo educativo, 

Ha poder no conhecimento da ciência e as crianças deVen tornarJSG inte 
ligontes como oidadãos,_a fim de tomar decisões necessárias para dirigir uma 

domooracia7 que usa a ciência como um do seus instrumentos,
. 

ª alguns países, o desenvolvimento das máquinas constitui uma_ parte 
da cultura para muitas gerações. O povo destas culturas tem participado de um

a :; 

, modo ou de outro na invenção, instalação, utilização e conservação das maqui m 

nas. 
.

. 

En casa mesmo, o progresso da ciência, o efeito da industrialização se 

faz sentir, através dos equipamentos e da propria alimentação (conservas, lei— 
to em pó, leite pasteurizado, etc,). (4)

' 

QUEM PODE ENSINAR CIÉNCIA NA ESCOLA PRIMÁRIA'B 

Vejamos o que pensam a reapeito, alguns entendidos no assuntos 

« Os profs. Glenn p. Blough e Marjorie H. Campbell, no seu livro —”Ma“ 
ing and Using Classroom" » nos diz que, embora seja o profossor-‘kwo9 na classe, 
preenche as fichas e que esta mais canSado na sexta—feira à noite" são os alu— 
nos que pretendemos mudar. Portanto, eles devem ter uma grande participação na 
solução dos problemas, estando ativamente envolvidos na ação e execução, o, se 
o professor os ajuda,êles 50 os seus próprios ”professoros". Podemos dizer que 
o ensino é o processo do ajudar os alunos-a transformar em atos tôdas as suas 
potencialidades, atraves do experiências Satisfatórias. Enquanto aprendizes,os 
alunos, então, deveriam assumir tanta responsabilidade, quanto possível. Os 

alunos devem, tanto quanto possível, planejar suas atividades, obter os 'mato— 

riais a serem usados e realizar o trabalho. E, neste sentido, Eles são os seus 
proprios professores. '

“,
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— R. W. Burnett, em seu livro — "Teaching Science in the Elementary 
School" nos diz que um dos mais excelentes ensinos, hoje em dia, é o da osCo— lo primaria, pois os professôres nao pretendem tro1n01r as crianças em ciência. 
O melhor ensino da ciência, obserVa —se sempre, que e o daqueles professores 
que se mostram emberaçados, porque não sao "tecnicos“ om ciência, A ignorância 
dos campos de ciência não é, na realidade, uma desvantagem no ensino de ciên— cia. Por outro lado, a falta do treinamento tecnido nas ciências nao e, defini tivamente, um obstaculo irremedie vol pe.ra o sucesso no ensino da ciência; 

Por outro lado, as necessidades o intor5sSos do 8 crianças do curSo pri' 
mário, em relação à ciência ,não sao tecnicos, isto e, nao se o muito aprofunda 
dos. os livros so 0 escritos com me gníficoºs 'detalhes de aspecto tecnico sôbre 
os mais importantes fenômenos de universo. Mas, a criança nao quer e nao pode 
aproveite r tal treinamento tecnico. É facil “ensinar“ & criança no sentido de 
força—la a prestar atenção a detalhes que são insignificantes para o interesse 
e base do experiência de criança. ' 

. 

A função do professor de ciência na escola primária nã o e ser uma snag 
clopedia ambulante de respostas para as perguntas das crie uHçQSo A escola não 
e, ou melhor, não deveria Ser um programa de "Informaçoes Satisfatória 1s”. 0 ob jetivo da escola deveria ser, “nte de tudo, desenvolver as crianças, que atin girão a ma aturidade desejada, atraves da auto— —confidênóie. e da auto— —direção, e 
encontrarem suas próprias rOSpostas e tomarã ,e decisões acertadas, independente 
do professo er o do lio do texto. A primeira funcao de professor do ciência da escola primaria, o ajudar as oricq ,nças a aprender como conseguir respostas cer— 
tas, e nao, dar—lhes estas respostas. Fazendo isto, o professor aprende com as 
crianças 

— Vejamos, agora, o que diz o prof. Kenneth Freeman, em seu livro — 

"Helping Children Understand Seience“ Elo diz que, se o ensino da ciência e para ser efidiente, os fatos o leis -da ciência devem ser usados pelas crianças, 
ou,p pelo menos, observa—los emlaçe :o, Isto significa atividade e muitos professo 
res não pretendeu permitir tal coisa em sua classe, Eles aprenderam que o pro» 
fessor do ciência deve pense r nos objetivos de seu trabalho e estes muderno se 
ferem levados em conta o pens amento e o comportamento da criança, bem Como o 
ensino dos fatos. Esta claro, entao, que a import,nC1 do conteudo esta em re— 
laçao ao uso, mais como meio, do que como fim. Isto significa que a ciência nao 
e pa ,ra ser pensada como um fin em si mesma, mas, como meio de so ati ingir um fim.

, 

Os professores, supervisores, administradores, consulentes e outros que trabalham em grupos, através do estudos em grupos, boletins, exposiçocs de ci— ências, visitas a claSSes, onde o programa de ensino de ciências esta adianta— 
do e outros lugares, podem eliminar medos e mostrar os modos de encorajar os professores de uma classe normal, não somente para tentar, mas para gostar do 
programa do ciência elementar. (1) 

POR QUE SE ENSINA CIÉNCIA NA ESCOLA PRIMARIA'B 

Vejamos a opinião categorizada de alguns professores: 
» Segundo os professôres Glenn O. Blough e Marjorie H. Campbell, no li vro ja citado neste trabalho, ensino —se ciência às crianças para dar—lhes algª na coisa que as ajude a solucionar os problemas em seu ambiente, a se ajustar 

ao mundo em que vivem, a apreciar melhor as coisas e acontecimentos ao seu re— dor. '

. 

Ensinar ciênciaõ 1s criancas,. por êste metodo do soluçã o de problemas, da-lhes a mbilidade de compreender melhor as ideias em ciência, "nao memorizªª do, mas, azclndo égonoralizogoos”.
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— Ainda o Prof Glenn, e também o professor Albert J. Hugget, no livro 
"Elementary School Science and How to Teach it“ — dizem que não se ensina Cien 
cia na escola primária moderna para mostrar Que “os fatos da ciência são impog 
tantes“, mas, para mostrar—lhe o sentido exato das idéias. "O estudo de. ciên-— 
cia-ajudaria as crianças a vir a conhecer as generalizaçoes, o sentido geral 
ou os principios da ciência, os quais eles podem usar na soluçao dos problemas 
em seu ambiente"

V 

Í Ensina—se ciência para ajuda.r as crianças a ser capaz de resolver, de 
fato, os problemas. _ j 

Ninguem pode vir a ser um bom solucionador de problemas, folheando lif 
vros de texto, vendo as definicoes de algumas coisas ou vivendo numa sala, on— 
de haja um laboratorio e uma serie do livres de ciência, 

Para se tornarem melhores solucionadores do problemas, as crianças pre 
cisam de solucionar problemas que tenham sentido para elas, compreender o seu 
principal processo e saber usa—lo. , 

É preciso deixar de dizer as coisas as crianças. Deve— -se começar a dog‘ 
»lhes, cada vez mais atençao, no sentido de Jajudar— —lhes a formular e achar so— 
luçoes para os seus problemas, os quais serao leVantados, atraves das suas ox— 
periências. 

O eStudo da cienCia deveria desenvolVer, nas crianças, uma atitude ci— 
entlfica e isto nao significa pular logo para as conclusoes, ver a materia em 
todos os seus aspectos, nao ter preconceitOS, ser um espírito aberto, nao ser 
supersticioso, agir com cuidado, obServa.r tambem dom cuidado, estar disposto a 
mudar seus pensamentos, se esta claro que deve mudar, mas e levá— las a constru ir, a experimente r e a tirar as suas conclusoes ' 

ª O Prof; Burnett, no livro já, anteriormente, citado, diz a êSSe res» 
peito que se deve ensinar ciência na escola primária, porque se conhece o as- 
pecto funde imental do espírito científico, que deve ser desenvolvido nos cida- 
daos de uma democracia, em um mundo tao influenciado pela ciencia e pela tecno 
logia. 

Assim, ensina—se ciência para desenvolver o espirito cientifico. Isto 
significa que se deVe ajudar as crianças a desenvolver seu esp irito critico, 

Elas devem reconhecer que as mais humildes das invençoes sao importan— 
tes, na medida em que estao, ou nao, de acordo com a finalidade do homem. (EX. 
a energia atômica pode ser utilizada para fins pacíficos e para fins destruido 
res).

_ 

Também se ensina ciência na escola primária para desenvolver a "habili 
dade critica", isto é, para, ajudar a juventude a descobrir problemas e apresen 
ta—los, sempre que houver necessidade, com bastante clareza. 

Uma outra meta do onsino da ciencia e ajudar as crianças a interpretar 
o seu ambiente. 

— Segundo afirma 0 Prof. Gerald S. Craig, no sou livro — “Science for 
the Elementary School Teacher" — o ensino da ciência na escola elementar deve— ria desenvolver, nas crianças, padroes de comportamento como abertura de espí— rito, espirito critico e senso de responsabilidade. -Mas, a instruçao para os— 
ses padroes de comportamento não deveria ser isolada de outra instruçao ou da vida mesma. A ciencia pode ser utilizada no desenvolvimento de um comportamen- 
to desejavel para e direito de cidadania democratica. . « 

Abertura de espirito significa disposiçao para examinar ca da coisa que 
ajude & pessoàªeneontrar a soluçao certa, isto é, estar disposto a ouvir os co 
mentarios, prºpósitos, concepçoes e objeçoes dos outros.



ESpírito critico Q estar diSposto a abandonar uma teoria desenvolvida 
por êle, se ela não esta satisfazendo. Crenças infundadas, preconceitos, opi- 
niões, comentarios, superstições não podem ser considerados fontes que mero — 

çam confiança. O espírito crítico assegura que tôdas as coisas necessárias rg_ 
sultaram da pesquisa.- 

_ 
« Os Profs. Maximo Dunfoo o Julian Greenlee, no seu livro — "Element- 

dry School Science: Research Theory and Practice“ — opinam que a ciência, co— 

mo instrução, enfatiza o desenVelvimento de atitudes científicas e métodos de 
Solução de problemas Q Q uma parte essential da aprendizagem para viver em u— 

ma deàooracia. “ 
. , 

Os objetivos principais da ciência insistem ha aprendizagem para pen— 
sar cientificamente, para usar métodos científicos na solução dos problemas da 
vida diária, generalizar fatos e estabelecer a relação'entre êles. 

— O Prof. Clark Hubler, em sou litro « “Working With Children in Sci— 
ence" % afirma que a propria ciencia Q uma interpretaçao do ambiente e o obje 
tiVO básico de instruçao nes sa area seria tambem para ajudar a criança a fa— 
ZQr uma interpretaçao adequada de seu proprio ambiente, como 8.1% o vê. Isto 
quer dizer que a pessoa deve ser capaz de interpretar, compreender o ambiente, 
ajustõ r— se a ele ou modifica—lo, de acordo com as suas necessidades o as<fl1s2 
oiedade. E deve se dirigir para o ambiente Com simpatia. Vivemos num mundo-em 
que a ciência, é de inestimável valor para o indivíduo o para a sociedade, da 
qual ele f1 12 parte. 

ª Segundo o Prof; Herbert Zim, no livro — "Science for Children and 
Teachers" — a ciência deveria ajudar o deSenvolvimento de atitudes o aptidões 
na criança, desde que se leva em conta a natureza da Criança e a da ciencia. 

# Vejamos, ainda, a opiniã o do Pref; Kenneth Freeman, no livro ja ci- 
tado neste trabalho, onde ele resume os objetivos do enSino de Ciencia na edu 
daçã o da criança nos Seguintosz a) a universalidade da experiencia na 0 encia; 
b) a necessidade das crianças, de satisfazer a sua curiosidade; o) a neeessi-, 
dado da crian,a de obter segurança, a qual lhe possibilita a compreensão; d) 
a vocaçao o o tempo livre, como coisas do valor para a ciência; Q) a necessi— 
dade do improvisar que, geralmente, surge; f) o valor do uso do metodo cientí 
fico na soluc çao dos problemas. (1) 

QUE ASSUNTOS DE CIÉNCIA DEVEM SER ENSIEADOS ÃS CRIANÇASF 

Também neste item, vamos ver a Opinião de alguns estudiosos do assun— 
to: ' 

w A experiência tem mostrado, segundo nos afirmam os Profs. Glenn O. 
Blough e Albert J. Huggett, que se ensina melhor, isto é, os resultados são 
maiores, quando surgem problemas incidentais, por causa do um acontecimento hz cal, atraves da leitura corrente ou do material de ciência, trazido pela cri— 
ança. Com um programa bem feito, sempre se atinge os objetivos, mesmo através 
,do ensino ocasional. Um bom programa nao pode Ser pensado, se ib nora amos estas 
situaçoes ocasionais da aprendizagem.. 

Algumas escolas têm solucionado o problema de organização do programa, 
incluindo dois tipos de experiencias em sous programas o agindo Sem uma estru 
tura geral, isto 5, sendo bas “ante fleXivel. Cada serie e cada grupo de se- 
ries deixa margem para a aprendizagem incidental, tanto quanto para as experi 
ências planejadas.' 

_ 

' 
' 

= 

. 

- - 

Ao terminar o curso primário, as.erianças devem ter tido experiências 
nas seguintes áreas: '



O universe: Estudo das estrelas, do sol, da lua, dos planetas e da in- 
terrelação entre õles; causa s do dia e da noite, mudanças do estação, “mares, 
eclipses; noções de vastidao da Via Latea, galaxicos alem de nós, 

Problemas simples: ' 

Como o sol nos ajudat O que podemos ver no céu & noiteP 
A terra: origem, formação das montanhas, embotamento das rochas no se— 

le, erosão, vulcanização, vida pré—histórica, fõrças que estão mudando e têm 
mudado.a terra. ' 

'Problemas simples: 
Gomo-era a vida antigamentet Como é a superfície da'terraP 
Condições necessárias para a vidas o que os sõres vivos necessitam pa- 

ra existir, como õles são afetados pelas mudanças ambientais e a luta pela e— 

Xistõncia. 
Problemas simples: 
O que as plantas necessitam para crescerP E os animaisP 
sores vivos: Variedade, Vida social, adaptações para proteção, ciclos 

vitais de plantas e animais, como eles obtêm alimento, sua importância econõmâ' 
ca e a influência do homem sôbre a natureza. 

Problema.s simples: 
Qual a utilidade das plantas e animais pa ra nós'P Que mudanças há nas 

plantas e animais com o crescimentot 
Fenômenos físicos e quimicoss Como os fenômenos físicos e químicos, 

tais como a luz, o sem, a'gravidade, o magnetismo so transformam em matéria; e 

como os fenômenos associados com a energia radiante e atmosférica mudam. 

_ 

Problemasé Que podemos fazer com os magnetest Come usamos a eletricidª 
det 

TENTATIVAS DO HOMEM PARA CONTROLAR SEU AMBIENTE: Nos jardins, nas fa—v 
zendas, nos pomares; as invenções e as descobertas; uso da pólvora e dos mine— 
rais; seu contrôle sôbre os sôres vivos; seu estudo dos lugares, o qual não pº 
de ser feito, diretamente, etcº 

Problemas: Como podemos fazer um bom jardimP Que devemos usar da terraP 
- Segundo o Prof. Burnnett, as areas típicas de um programa do ciências 

1. Proteção e conservação da vida, recursos próprios e naturais 
2. Produção de mercadorias e serviços e distribuição dos lucros do produção 
3. Consumo de mercadorias e serviços » 

4. Comunicação e transportes 
5, Recreio 
6. Expressão de tendências religiosas 
7. Educação 
8. Limite de liberdade 
9. Integração do indivíduo 

lO. Explore çao. * 

— Diz o Prof. Gerald Craig que o difícil conceber a educaçao sem contou 
do. E ele que da sentido a experiencia o que tem trazido novas Visões, esperan- 
ças, atitudes e comportamento para a raça humana Mas o ensino do conteudo nao 
e o objetivo final para o professor, É mais importante que a criança e o profes 
sor nao se percam em um pequeno conteudo, isto e, ne Ío,estudar, muito detalhada— 
mente, cada assunto. Para um professor, o resultado de seu ensino deve ser pen— 

sado em termos de crianças. O que interessa mainag a matéria que foi aprendida, 
mas o tipo de crianças que foi desenvolvido. 

O conteúdo poderá ser organizado em relação a largos padrões do univer- 
so, aos problemas das crianças e dos significados o temas do valor social e de— 

senvolvimentistas. '
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— P5r5 0 Prof. Kenneth Freeme n9 o conteudo de um programa de ciencia 
para 5 escola primaria deve abordar aspectos do mundo da ciência, tais como: 

1' Tempo e estações 
2. Planta 1s 0 anima is 
5. Saúde e alimento 
4. Fontes do luz e o5lor 
5. Magnetismo e eletricidade 
6. Máquinas e energia 
7. Elementos químicos e compostos 
8. A terra e como ela se formou 
9. Som e luz 

10. Interdependêneia da natureza 
ll. Inventores e invençoes. 

Para o Pref Clark Hubler9 as circunstâncias ajudam a determinar as 
aprendizagens que devem ser seguidaso

x . ª . ' 

a) Uma situaçã e significa tiva da oportunidade a aprendizagem (as ocorrenc1as 
em casa, na escola ou n5 comunidade desenvolvem es problemas natura is que exi 
gem soluçao). 

. . . . . N ! . b) A maturidade da criança ajuda a determinar que aprendizagens sao poss1veis. 

c) Os problemas pessoais das crianças ajudam a determinar que aprendizagens 
são necessárias. As situações locais que afetam o ponto de vista da criança e 

sua base do conhecimentos, sendo compreendidas, influenciarão o currículo e 

ajudarão a determinar o que será possível e desejável fazer. 
u P5r5 5 National Society for the Study of Education, ha necessidade 

º 
V 

. . . N .A . . ' . de uma ampla e bem equilibrada instruçao em oienCia. No fim do cada serie, a 
o ' . .A . ' . criança devera ter crescido em suas expor1enei5s nas areas m51s extensas ' do 

'ambiente físico e biológico, tais como: e universe, 5 terra, as condiçoes ne—— 

cessárias para viver, os seres vivos, os fenômenos físicos e químicos e as teª 
tativas do homem para controlar seu ambiente. ' ' 

Em adição 5s áreas do ambiente físico e biológico, e organizador do 
curríbulo e o professor deveriam considerar as outras áreas além das necessi— 
dades vitais e sociais, como a saúde, a segurança, a conservação e a situação 
economica. É evidente que estas áreas de vida utilizarão o conteúdo descrito 
nas areas do ambiente físico e bielógico e formarão uma base para o desenvol— 
vimento de conhecimentos desejáveis, atitudes o apreciações. 

“ Vejamos, ainda, a opiniao de Prof. Herbert Zim, e qual opina que o 
conteudo na ciencia elementar n5o o alguma coisa p5 ra_ser estudada, sisten5ti 
camente, tendo como objetivo, uma apreciaçao da ciencia. Mais do que nunca é 
tempo de dar 5s crianças experiência na formulação de questões, no levantamen 
to do problemas e na tenta tiva de ache r soluçoes atraves das observaçoes e ex 
perimentaçoes. 0 use do livros de texto, do livros do referencie s e alguns ti 
pos do materiais pintados e muito util nestas situaçoes. Mas, isto é uma pe— 
quena possibilidade de obtenção dos valores básicos da ciência, a menos que e 
professor veja que as crianças podem agir e funcionar como cientistas, no seu 
próprio nível Se 5 ciência para a escola elementar fôr Considerada somente do. 
ponto de vista da ciencia, sera bastante justificavel um programa de experi — 

menta açao, observaçao, descoberta o soluçao de problemas. O programa envolvera, 
entao, o uso de experiencias de primeira mao e uma variedade de referenoieçs , 
em relaçao aos problemas a serem considerados. O programa de ciencia, no cur—' 
so primario, deveria ser livre o flexivel, com enfase na soluçao de problema 8&1) 

Um assunto que nos parece de grande importancia no ensino de ciencias 
é a conservaçao dos recursos naturais; porques a) os recursos naturais nao sao 
inexgotaveis; b) o homem depende sempre da terra e dos recursos n¢1 1turais. Sa—



ber entender isso e adotar uma política para o uso racional dêsses mesmos recur 
sos, contribuirão, não seu para elevação do nível do vida, mas, para evitar as 
crises polities s e economicas dos paises. A co nservaçao nao 6 so preserve ção, 
mas o uso re cional dos recursos naturais. A conserva ço Ío tem importância cientí- 
fica, eeonômica e social. Os fatos científicos, como, geralmente, se ensina rlnas 
escolas, contribuem muito pouco para compreensão da conservaçao. Mas , se, por & 
xemplo, os professores ensinassem a importância das plantas, como fator que in— 

flui na quantidade do umidade, em lugar do tempo demasiado que restam com a i— 

dentificação das espécies, trariam mais bem estar a humanidade. Em termos econâ 
micos, é um bom negócio. 

Os recursos naturais podem dividir—se em duas classes: os renováveis -e 

os não renováveis. 
É possível salvar o solo com práticas destinadas a combater a erosão ou 

renova—lo, até certo ponto, com medidas adeque de s para regular a vegetação. O 

reflorestamento pode repor os bosques. A destruiçao da vida silvestre pode se 
evitar com o auxílio da lei e também renovando e melhorando as crias com novas 
espécies. A provisão de água pode ser conseguida através do armazenamento da 
chuva e a apropriada proteção dªs cacimbas, onde se guarda aguas subterrâ eas . 

Os pastos e outras formas do vida vegetal podem ser Semeados de novo se nao Se 

.descuidarem por muito tempo. 
É necessário que se estabeleça a relação entre cada um dêsses recursos. 

Não ha bosques sem solo e o solo necessita de bosques ou pastos. O solo o as 
plantas requerem agua e a reserva de agua depende do solo e da vegetação. A fag 
na silvestre não pode subsistir por si mesma ele ambiente requer a fauna adequª 
da para o seu equilíbrio natural. 

_ , 

Os objetivos gerais para o ensino da conservação dos recursos naturais 
na escola primária são, portanto: levar uma vida digna e transmitir as gerações 
futuras o patrimônio natural, ou seja, uma vida mais rica para a humanidade. 

Os objetivos específicos são: formar uma cidadania consciente e informa 
da, que se distinga por uma atitude para a natureza,_baseada na compreensão de 
que o homem depende do meio ambiente e por habitos apropriados de ação e pensa- 
mento. Éstes.objetivos imediatos se agrupam como; a) atitudes ou valores; b) cg 
nhecimentos o compreensão; e) hábitos e habilidades. 

[ 

a) É preciso não se mostrar indiferente ao melhoramento das condiçõeshª 
manas para que não se vá de encontro aos interôSSes do povo. 

b) O bom cidadão toma parte ativa na vida da comunidade e para fazê-lo, 
conscientemente, deve estar bem informado, isto e, saber muito sôbre os recur- 
sos naturais, especialmente, sôbre os renováveis, Deve conhecer a história da 
conservação em seu país e.a condição atual dos recursos naturais que requerem 
atenção especial; deve também compreender o que já se fez e o que falta fazer e 
apreciar a grandeza da tarefa. ‘ . 

O bom cidadã e deve compreender a importância de tudo isso com a políti— 
ca social e economica, 

0) Os atos mais elementares, na infância, são fatores que contribuem pa 
ra formar habitos de conservaçao. A medida em que os estudantes avançam em seus 
conhecimentos, devem adquirir o habito do: l) consultar muitas fontes; ,.2) 
considera.r o problema, sob todos os ângulos possíveis, 3) obter informação fiu 
dodigna; 4) interpretar, logicamente, os dados. 

Algumas das habilidades e serem desenvolvidas são: o uso e interpreta w 

ção do índices mapas,-graficos, enciclopédias, etc. - 

-Cabe a escola, enco beça r o movimento para aadoçao das idóilS:G da práti 
ea da conservaçao. Os professores devem auto— educar— —se, atraves da observação e 

experiencia pessoal. 
, 

Para integrar o estudo da conservaçe o no progra uma de ensina, é essencial 
a c00peracao das autoridades escolares, das associaç os de pais e mestres o.das 
diferentes organizaçoes da comunidade.
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Na realidade, o ensino do conservação, no escola primario, so dd, impli 
citemente, quando as crianças aprendem fetos básicos, conCernentes ao meio am— 

biente fisico (Ex: que o fogo queima, etc.)º 
A nec lida em que as criongos crescem, adquirem noções, acerca das estrô— 

les e dos planetas, dos diferentes raças e idiomas; aprendem que as árvores nei 
com de sementes, as funçoes funds amento is do corpo humano, etc, Na escola, no eª 
tanto, geralmente, neo SO aproveita esta natural curiosidade do criongd o não 

se leve on conte a importância definitiva que têm os hábitos que se adquire na 

infância. , 

'

. 

No 5 escolas rune is, 0 ensino deve girar ao redor das plantas e dos ani— 

mais comuns na localidnd de. Nos classes iniciais pode—se começar de certas fe— 

ses de conservação, como o uso e e proteção do solo, de água e dos bosques, fi— 
cando paroles cleSSes mais adiantados, os conceitos do produção aperfeiçoeda e 

rendimento sustentado. A primeira coisa que e criança aprende e o conceito do 

cuidar do que é seu, tanto no lar quente na escola. 
.

' 

Para as classes iniciais, não é aconSelhável o uso do unidades sôbre & 

materia, nas inte fração de mesma. (Ex: 0 lar, a fazenda, etc,). 
Sugestões do atividadeã 

l — O estudo do solo pode começo r polo estudo da alimentação, do vestuá' 
rio e do habitação, estabelecendo—se & relaçao entre es sses aSsuntos. 

2 u A tendência das crianças para brincar nos corregos que margeiam os 

caminhos pode ser aproveitado pa & ensinar—lhes o uso racional do agua. A cons— 
N ' ' I 

truçae de pequenns'represas, saltos dágua e lagos demonstrera o poder da agua 
para mover sedimentos, areia e pe dres. 

3 » A obServaçao dos correb ºozinhes Que se forma m nos dos agua mentos, etc. 

4 — Entrevista com pesso: s antigos do lugar. 

. 
5 e Estudo do terreno que está à sombra de uma árvore..Que especies do 

plentes'creScem na soàbrat Que especie de árvore s Crescem fere do ssa zone t Ob— 

serVer como o orvalho, devido à exposição, seco 1ois ropidamente no lodo sul que 
no ledo norte, etc. 

6 ª Que quantidade de luz Solar neCQSSiten as cfrveres de um bosqueº Ob— 

server, em um bosque, as árvores altas e rotas e es feias e retorcidas. 

7— Observe r o patio o os arredores de escola e desenhar um poquono‘cro 
quis situando as arvores no posiçao que ocupam, marcando os lugares sem planta— 
ção, os Cºrregos em formaçao, os arroios, etc. Plantar sementes, fazer—transn— 
plantações, etc. ' ' 

8 — Reprodução de flores estranhas e estudos sobre elas. 

, 
9 — ObServeção de plantas e animais para identified—los e,depois, o uso 

que so faz dos mesmos.
' 

10 Estudo de fcc una, especialmente dos onimo.is que se pensa serem dani— 

nhos. 

ll — Fa zer obsc ervo.çoes no solo ,_etravós de escavaçõesº 

12 — Confecçao de corte zes9 desenhos diarios, metc., sobre a cooperação 
dos pais o dos atividade s de conserveçoo que realize as crie ençes e a exposiçao 
de tais materiais no escola e em lugares publicos adequados, contribuem para eu— 

mentar o interesse e o cooperaçao dos pe is e grupos cívicos.
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13 — As dramatizaçoes sôbre vários assuntos, como, por exemplo, a pre— 
vençao de incêndios de matas podem ser um eficaz auxiliar do ensino da conser— 
vação e um meio adequado para atrair a atençao dos pais para o trabalho que re aliza a escola. 

14 — A comemoraçao do dia da árvore poderia ser feita de mºdo mais edu cativo e util. 
. 

O aluno das classes mais adiantadas ja pode compreender ,a vida animal 
silvestre e entender as leis que regulam a caça. 

» Dar tôdas as funções dos bOSques e florestas (a.bastecedores de madei 
ra, proteção das vertentes, abrigo e amparo .da 1auna silvestre, regulaçao da 
temperatura das aguas para a criaçao de peixes, aninhamento das aves uteis e 
guarida de animais piliferos isto e, que têm o corpo coberto de pelos)' 

» Falar sobre a abundância no interior dos bosques e em suas margens , etc. ' 

— Falar sôbre o papel que desempenham os troncos vivos, como habitaçao 
de animais silvestres. ' 

— Tratar sobre o papel que desempenham os montes e matagais na prote— 
ção da vida silvestre. 

m Tratar sôbre .ª variaçao de intensidade da luz solar nos montes e co— 
mo afeta a forma das arvores.

w 

— Papel que desempenham as afVores mdrtas na proteçao dos animais pilí 
feros e como lugar de aninhamento para as aVes uteis. 

« Perig ºo de incêndio nas matas proximas das estradas, maneira de evita 
«los e de combate—los. A erosao ao lado das estradas recém— construidas. O pro— 
blema de incêndio das matas se adapta, admiravelmente, ao desenvolvimento de 
um projeto de um ano, especialmente, em escolas reunidas e que se consiga a 
oooperaçao da comunidade, O uso de cartazes com recortes de jornais que descre 
vam incêndios ocorridos e os meios que se aconselham para evita— los e combate— 
—los, sera de grande valor para despertar o interesse dos cidadaos conscientes 
no desenvolvimento do tal projeto. . 

— As arvores e sua importância em relaçao com a presença de aguas pu— 
ras; sua influência sôbre a temperatura das correntes de agua e sobre a multi— 
plicaçao dos peixes.

. 

— Valor dos produtos florestais no campo da medicina e das artes. 
— Valor dos montes, cómo centro de extensao comunitária, habitacional, 

como fontes de ingresso pelas licenças de caça e como proteçao do ambiente na— 
tura19por meio de bosques nacionais s9para recreio e educaçao do geraçoes futu— ras. 

O estudo da conservaçao de bosques leva a temas, como os seguintes sô bre conservaçao: - 
» Papel das diferentes especies de arbustos na provisao de alimento e abrigo para os animais de caça. 
— Papel dos animais que vivem debaixo da terra. 
» Papel dos animais que devoram insetos e roedores prejudiciais às plan tas e aos cultivos, 
— Plantação de ervas em terrenos baldios para abrigo e alimentação de pequenos animais de caça. - 

-— Pratica de deixar alguma:s fileiras de pes de milho ou qualquer outro grao para que sirvam de alimento aos animais de caça durante o inverno. 
— Protecao dos lugares de aninhamento, durante as colheitas. - Construçao- de ninhos de madeira para as aves.
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O estudo da conservaçao do solo e da agua oferece os tópicos seb ºuintes: 

. & Diferentes praticas de conservação—cultivo em,nível, construçao _ 
do 

terraços, plantação em franjas, etc. — para impedir a erosão em tôdas as Suas 

formas. 
I 

. 

' ' 

v Papel que desempenham os vales cobertos de vegetação. 
Dane que ocasionam os inc; 3ndios e os insetos em terrenos de pastoreio 

como afetam a produçao de graos e as atuações do agricultor. 
» A eficaz disposiçao de charcos, como fator na economia da_comunidade; 

como a agua, que se obtem dêsses charcos se utiliza para o gado. 
' * Consequências do pastoreio excessivo: formaçao de barrancos. 

oa 

Ainda outras atividades: 
» Repres entaçao, em pequena escala, do ulua fazendaumodêlo, onde Se mos— 

tre a aplicação de medidas de conservaçao para evitar a erosão do solo. 
Exibição de lâmina ºs ou desenhos originais que demonstre m as práticas 

boas e mas que se seguem na utilizaçao da terra. 
— Organização de concursos entre as crianças para observar o crescimen— 

to das plantas semeadas em tipos de terrenos diferentes. 
— Convidar um membro destacado da comunidade para que fale sôbre os 

meios e.a maneira em que os alunos podem ajudar a resolver os problemas locais 
de conservação. Estas visitasdarão oportunidades aos alunos para demonstrar seus 

conhecimentos. 
— Orªanizar um clube de conservaçao na escola, do qual se cja presidente, 

um aluno diferente, em cada semana. Estes devem tomar parte na preparaçao do 

programa de cada reunião. Tratando—se de escolas reunidas, pode—se utilizar, o 

mesmo projeto para tôdas as classes; porém as atividades são diferentes para.Câ 
da grupo.

. 

Os meninos do interior têm um conceito mais amplo do que significa a 

conservação e do como influem os recursos naturais em sua vida, devido ao seu 
maior contacto com a natureza9 mas os da cidade também precisam dessa educação 
específica para a conservação. ' 

Para as crianças da cidade, há três campos9 nos quais se podem tratar, 
temas sôbre conservação: a educação cívica9 a salubridade e as relações entre a 

cidade e o campo.
. 

Sugestoes de atividades: 
w Plantar em vasos na classe. 
— Fazer um monte em miniatura com pedaços descobertos e outros, com pas 

tag ens. Regar ambos os pedaços9 igualmente, e observar o grau de absorçao de ea 
da um. 

— Formar uma ladeira artificial e trazer nela linhas niveladas, terra— 
ços, ctc. t 

Preparar um livro de recortes com artigos de jornais sôbre incêndios de 

bosques, inundações e outros fenômenos que afetem os recursos naturais e descre 
ver as práticas seguidas para prevenir tais estragos. Pedir informações as de— 

pendências do govêrno o as associações cientificas do país, sôbre as medidas que 
tenham adotado a esse respeito. 

» Plantar grama no patio da escola, plantar arbustos e arvores para evi_ 
tar a erosao. 

— Preparar mapas e graficos9 ouo demonstrem a causa das inundações e as 
perdas que ocacionam. .

' 

7 Organizar debates e dramatizações sôbre temas de conservação e destruª 
ção de recursos naturais. (Estas atividades se adaptam aos alunos de tôdas as 

classes e servem para despertar o interesse dos pais)º
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» Estudar a comunidade para determinar que indústrias seriam afetadas 

em caSo de ocorrer incêndios ou inundações nos bosqueso , 

— Visitar as indústrias de madeira para obsarvar o uso que se faz da 

madeira. 
'

. 

' '— Organizar excursoes a zonas afetadas pela. erosao.' 
— Fazer uma lista. das coisas. que demonstram como o bosque beneficia o 

homem: edificios, moveis, meios de tranSporte, fios para os tecidos, caixas, 

lapis, papel— jornal, etc. 
« Fazer o diario de uma arvore favorita, anotando a data em que apare 

cem os bancos, se abrem as flores, se forma e fruto e em que as fôlhas mudam 

de côr e caem. '
' 

« Visitar museus de ciências naturais, de historia, etc. 
— Organizar grupos de jovens exploradores para realizar excursoes a 

lugares interessantes, em relaçao com o estudo dos recursos naturais. 
Se se da essa educaçao especifica a criança, tanto da cidade, como do 

campo, dámse oportunidade de constatar que e mundo fisico, quimico e biológi— 

co, constantemente estao mudando e formara um cidadao capaz de contribuir pa— 

ra a conservaçao dos recursos naturais.-(3) 

QUAL O VALOR DA EXPERIMENTAÇÃO NA CIENCIA ELEMENTAR1 

Como fizemos em relação-aos tópicos anteriores, vamos ver a opiniao 

de alguns entendidos no assunto: 

— Segundo os Profs. Glenn O. Blough e Albert J; Hugget, a finalidade 
principal da execucao de um experine.nto e algo mais do que responder a ques— 

tao formulada. Para Que um experimento seja 1a11de, ele deve tambem ajudar a 

responder as perguntas, acerca das cOiSaS que as crianças vêem em Seu mundo . 

E esta aplicaçao a situaçoes da vida real que e muitas venes omitida. As . i— 

deias adquiridas pela experimentaçao explicam coisas que acontecem na Vida di 
aria e as crianças deveriam ser ajudadas para ver que isto e assim. 

Para muitos, a experimentaçao e um modo de trabalhar em cienciaº É 

uma maneira importante de aprender9 e o trabalho em ciência torna—se mais in— 

teressante e significativo e dá muita oportunidade de pensar, raciocinar e sg 

lucionar o problema para o planejamento e execução dos planos e para verificar 
a eficiência destes planes. 

» Para e Prof. Gerald Craig, alguém pode pensar que a experimentação 

e um desenvolvimento atraves dos séculos, crescendo com os ensaios e erros e 

com o acaso, comportamento impulsivo usado pelo homem primitivo. O desenvolvi 
mento de qualquer cultura humana, partindo dos ensaios e erros para o desen-— 

volvimento da experimentaçao cientiiica requer seculosº 
O professor também deveria usar a experimentaçao para o desenvolvimen 

to da criança. Os experimentos em ciência podem ser um papel significativo no 

desenvolvimento adequado dos padroes de comportamento do espirito crítico, da 

abertura de espírito, do senso de reaponsabilidade, da riqueza de experiencias. 
Algumas vêzes um experimento serve para esclarecer os problemas, para 

ajudar as crianças a visualizar certas fôrcas naturais em açao. Algumas des— 

tas forças sao de tal natureza que as crianças mesmas podem guiar suas açoes, 

como,por exemplo, a. fôrça magnetica em um magneto. A experimentaçao tambem po 

de ser uSada pelo professor para livrar as crianças de superstiçoes. 

Para O'Prof. Clark Hubler9'as experiências podem ser usadas para 

solucionar os problemas levantados, para determinar os fatos ainda incertos . 

Quando sao simples, as experiencias apropriadas sao poseiveis de serem reali— 

zadas, individualmente e de modo eficiente, ajudando o indiViduo a desenvol-— 

ver seu espirito de iniciativa. Em outros casos, quando fôr necessario uma su
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pervis5o mais intensa, orientação e assistência do professor9 é preferível que 
se organize um grupo liderado pelo professor. (1) 

POR QUE As EXPERIENCIAS EM PRIMEIRA NÃO, ISTO É, EXPERIÉNCIAS DIRETIVAS, 
EXPERIÉNCIAS DAS PRÓPRIAS CRIANÇAS sÃo IMPORTANTES NA OIÉNOIAP 

« Segundo o Prof. Kenneth Freeman, uma necessidade bem conhecida da 

criança o que difere de criança para criança9e que esta de acôrdo com a base 
de experiências individuais de cada uma,é a de satisfazer a sua curiosidade. 

Assim, as crianças terão mais interesse o aprenderão mais, se aprende 
rem o que elas querem investigar, se satisfazerem sua curiosidade acêrca da— 

queles problemas, nos quais estão interessadas . Esta 
e 

a razao por que o ensi 
no moderno se centraliza na solução de um problema que resulta de sua propria 
experiência. 

— Para e Prof. Blough9 estas experiências são importantes: a) porquefa 
zom da ciência algo real; b) porque envolvenplanejamento; o) porque envolvem 
a solução de problemas. 

AS crianças de hoje vivem num mundo, no qual os principios. da ciência 
s50, continuamente, aplicados para produzir, dar lucro e oonfôrto. A experiên 
cia direta na aplicação dos princípios cientificos é parte integral da aprenê 
dizagem da ci.ência, muito antes do Jardim da Infância, muito antes da criança 
Vir para a oscol5. Entao, êsse tipo de experiencia garante um sucesso comple— 
to. 

ª Em qualquer trabalho, a avaliação é utiliSSima, pois ela possibili— 
ta a derreção dos erros na continuação do mesmo ou em trabalhos futuros, mas, 
Vejamosã QUAL A NATUREZA E FINALIDADE DA AVALIAÇÃO EM CIENCIA. 

- Seõ mundo o Prof. Kennethr Freeman. e processo de avaliação começa com 

o encontro com o aluno. O professor deverá conhecer a capacidade mental do' 
aluno, seu nível de escolaridade, seu ajustamento emocional, sua base de expe 
riencie e tõdas as outras informaçoes, concernentes ao aluno. 

Um bom programa de avaliação deve ter quatro procedimentos: 

_ 

l. A formulação de determinados prºpósitos, em têrmos do comportamen— 
to infantilº' 

2. O planejamento de situaçoes ou reorganizaçoes das ja existentes, on 
de aqueles comportamentos podem ser esperados; 

3, Provas de'bomd'e"para que"aquilo esta sendo realizado; 

4. A interpretaçao das provas a luz das finalidades para determinar o 
que necessita ser modificado e mais desenvolvido do programa. 

O fator final mais importante na avaliação é o processo de exercício 
do raciocínio para determinar se alguma modificação deverá ser feita para fa; 
oilitar 5 realização dos propósitos ou se alguma modificação de propósitos “é 
necessária. ' ' 

Dizem Que h5 deis objetivos n.o conteudo d5 ciencia para o ensino moder 
no da mesma: a) o ensino da compreensao; b) a preparaçao das crianças para a 
vida, o desenvolvimento dos hábitos e atitudes. 

Assim, a avaliaçao deveria ser mais do que um5 medida e deveria ser 
continua, em vez de ser dada no fim de uma experiencia de aprendizagem e ba- 
seada nos objetivos do ensino. 

Por avaliação se entende a apreciaçao da eficácia d5 experiencia educa 
tiva para oonsob uir o que se predeterminou. '

u
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- O Prof. Hoffmen Heiss, comenta, em seu livro — "Modern Science Teaog 
ing“ 7 que é oomum ver—seaavaliação em ciência ser encarada em têrmos de tes— 

tes com papel e lápis, ' 
. , . 

Testes escritos e exames têm sido o critério de julgamento da aquisi— 

ção e do progresso dos alunos desde o início da educação. Mas, os testes soot; 
tos tem limitações reais e'a avaliação é olhada em têrmos do crescimento total 
do aluno. 

_ 

, 

_

' 

Assim, a natureza e'finalidade da avaliação não é somente avaliar as 

as consequências do onsino de ciência, mas também a avaliação do ”cresçimento 

A avaliação em ciência deve ser a avaliação do crescimento em têrmos 
funcionais e a avaliação de outros aspectos do crescimento9 tais como, e pensa 

mento reflexivo, as atitudes cientificas, riqueza de experiências, a criativi- 
dade, o ajustamento social,ªetc. (l)

' 

Vejamos, agora: COMO SE DEVE ENSINAR CIÉNCIA NA ESCOLA PRIMÁRIA, ISTO 

É, QUAL o MTODO QUE SE "DEVE ESAR. 

Entre os métodos modernos, citamos trêsz o método dos Centros de In— 

teresse, o Método do Projetos e o do Unidades de Trabalho.
_ 

Todos êsses métodos citados são métodos socializados, onde grupos ho— 

mogêneos fazem trabalho coletivo. , 

O método dos "centros de interesse" e também chamado do Método Decro— 

ly. Nele, as matérias se entrelaçam em tôrno de uma idéia central, formando um 

todo homogêneo, ajustado à experiência globalizada e às reações afetivas da 

criança. 
As etapas dêste método são: observação, associação e expressão. Ora, 

sendo, a observação, um dos métodos usados pelos cientistas, as ciências físi— 
cas e naturais servem, como ponto do partida, para o Método do Decroly ou dos 

Centros de Interesse. É importante na aplicação doSSe método que não se confug — 

da globalização com correlação dos estudos. Na globalização, as matérias não 

são dadas, Separadamente, o apenas baseada num assunto comum, como acontece na 

correlação dos estudos, mas, elas são dadas num conjunto homogêneo. 
O “método do projetos” se caracteriza: a) por ter um fim determinado, 

o qual serve de motivação; b) por ter alto valor educativo; c) por consistir 
em alunos fazerem algo em seu ambiente natural. 

O.“método de projetos" se distingue dos-"centros do interesse", por— 

que êstes não possuem um fim em Vista, nem implicam, como objetivo principal, 
.a realização de alguma coisa e se distingue das “unidades de trabalho", porque 
constituem a organização das atividades educativas, sob a forma do conjuntos 
unitários, orgânicos e significativos. (5—6). 

Entre os métodos citados, salientamos o das Unidades de Trabalho, que 

é um dos mais.modernos e, parece que,o melhor doles. 
'Unidade de Trabalho significa amplas situações de aprendizagem, nas 

.quais são usadas todas as experiências possíveis para a aquisição do conheci — 

mentos para a formação.ou'aperfeiçoamento,de certas atitudes e desenvolvimento 
do habilidades. O método de Unidade de Trabalho pode ser considerado como um 

conjunto organizado de conteúdo e de atividades em tôrno de um assunto ou de 

um problema central, destinado a facilitar a aprendizagem do aluno. Éste méto— 

do da ênfaSe a.solução do problemas o oferece oportunidades para o desenvolvi— 
mento social do aluno, além de proporcionar ocasiões para que êle possa usar 
suas habilidades fundamentais: ler, escrever, aplicar noções aritméticas, tra— 

—balhar em grupo com os colegaS, planejar com a professora ou com os próprios 
companheiros. Psicológicamente, & baseado no princípio de que a criança apren- 
de melhor, através do largos blocos'do que através de pequenos segmentos; isto 
significa que a globalização ou a unificação de conteudo o das atividades vem 
favorecer a aprendizagem.
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AS unidadoS podem variar, quanto 3 organização, & finalidade e 3 mâ— 
neira de apresentação. AlgSmSS se e longas e pormenor123d3s, ouÉras, breves .e o"orais umas salienâam 3S 331v1dqdes e outras, Q con H3 un adeo prep&—j 
ra&&s pelá professor& que vai uSa —lás. Estas C&hteu a3iv1dados e mate riáis que 
se de escine.m & um grupo, especifióo de alunos. Outras sao organizadas para- serª Vir Como fonte &e refereneia “cá &e consulta e nao So &estinam &, uma classe- dé 
termin&-&&. Es.33S, para serem aplicadas, deverão sofrer modificaçoes de acordo 
Com os interOSSes e- o desenvolVImento && cla% e. Apesar de tadaS essas &ife — 
rençws, 3.3 Unidades de Tr3b31ho possuem alguns elementos comuns due as caracª 
terLZeho '

' 

~ ~ 

1. Pweblemas ou interesse eentrala 
2. Confioudo s1gnif1c&tivos 

. ; :« . « : 

5. Experi nelas e &t'Á1&&&es numerósás e variadqs, abrangendo todas ª 
.3S nat Árias. :: - Av - .. «

, 
> “' tivos claros e bem definidos, Compreendendo Conhecimentos, &— 

tiâudes e habilidades.
& ' 

5.1531'3101133930331vq do educando,ª 
, 

.Sonvolvimcnto e na avaliação. , 

6, USO &e material Variado e ao alcanoe &o ªluno. 
7. Utilizagao && avaliaçao continu&.rf ;;; 
8. Flexibilidade na. &uraçao e no cSn3eudS. (2) 

~~
~ 

~ ~ 
~~ 

~~ ~ 
'ªntº;ãº.àlªúejââ9nâo Como no &e» 

0 Usb DOS RECURSOS ÁUDIO—VISUAIS No ÉNSINÓ DA'CIENCIA; 

Como em todas as outras materias, e uso &esses recursos são de granA 
&e utilidade, pois eles tornam a aprendizagem mais rapida, mais duradoura 

.
e 

mais interessante, tanto para o aluno como pára o professor. 
Entre esses redúrsos, podemos Sitar: o quadro—negro, o quadro de avi 

sos, as dramatiz&çoes, os &eSenhós, as fotografias, as gravuras, os graficos, 
os n&pas, os moáeios, os objetos e exemplares, 0S ,filmes, &iafilmes, &iaposi— 
tivos, cpruaZOs, excursoes, eXposiçoes, mu.seus, Visitas, recortes de jornal ou revista, radio, televiSão,. vi&gens, historias, etc. 

BIBLIOGRAFIA SSNSULTADA: 

1. Apostilas organizadas por alúnas 
FI&e 

Indiáha UniVersity 
_

- 

2; Boletim nº 3 do Deparàamento de studos Sociais do PABÁÉE (feVereiro— 1962) 
3. “La Escuela Primari3- y la Conservacion de los Recurs c'os M Iturales" 

— División de Educacion — Departamento de Asuntos Culturales — Union Pana- 
merieana — Washington, 6 — D C., 1954 ' 

4. Ora ig, Gerald S. — "Sóience for the Elementary School TSSSher” 
Ginn and Company — U.S .A. A 1958 

5. SancOS,Theob31do Miranda — “Noçoes de P333103 de Ensino" 
6. Aguayo « “Didática da Escola Nova". ' 

(Apostila org &nizeda pela, Profª. Janise Peres, assistente && DgA,M. do CEPE 
do Recife)



.,,v ,., UD N 

‘J FE 't“- 

-.v 22 I: : 37-63 
.::-3" 
!...) 

'ª, 
.E.f i} ;x: ‘12; (f.-ªn.”; 

J'“ 

<., ;) (,! ...::... :»

~ 

2.,

~

A 
'»; 

J.‘ 

.3 rª “: 'xfl 'e') 
.:,v . 

("E 
IA" 3.“ :. ». w .!“! 2- 

"avf
a 

L. 
_,.
I 
u- If 

«uam 
...—L 

fin.

~ 

amº “ª“ "ª" "=***—'eu'».-.
_ 

ímã .2'2

(. 
.. 

M 

,. 

U. 

.. 

..

W

. 

..

É 

~~~~~~

&» 

x 

.2.luLi..\¢n-.B1..\.i... 

.: 

l.! 

.! 

/ 

w.

.

. 
1/. 

591.1

~ ~~~ 

-..—..,.“

»I. 
,! 

! 

.....ir...:n..e....!y.....,......, 

.... 

., 

:....

. 

(.! 

2.2... 

12.2 

., 

.. 

..:.......i..:.31.12.21.221 

..-;. 

,...-1 

::.....oíiflzíszzí. 

.a... 

«ti..; 

..

. 

" 
..:::...

* 
..“

—
m. _u( 

(.10....

r ,*& 

"...:::“.

»

“ 

m

, 
_

. 

.! 

...: 

«Si!»

_ 

» 
.. 

m

. 

.. 

.” 

5... 

.. 

... 

,. 

.. 

.,. 

..::

. 

,,

. 
.

. 

o

. 
,.-.,...

xm

. 

it!!! 

«$2.11!. 

,cr 

mªxilª—0) 

I...... 

.
. 

\3‘ 

6 

319.11.»

. 

:41.

hw

~

. 

AI!—...!. 

.... 

"I.,-,l—

u

» 

..

_ 

."

w 

.:

w 
:..... 

“x—.,.,.....A.m—_..,,..,., 
. .,

~

~

~

( 
w...

~ 

with ...,!

~

~

~

~ 

1.231;... 

il.,»... 

. 
.111. 

III! 

III!) 

«li.. 

.11.... 

. 

»]... 

.!!! 

all: 

Ill!

» 

Rio...» 

Ill-.:. 

us...-blu 

! 

ll.) 

WI,,- 

(Ill! 

will 

I}!!! 

,... 

(lll .;

:

» 

I...) 

i'll

~

~

~

~ 

»
, 

1511.11.53; 

»..." »“... ».... . “ª,-$>"— 

... “W...-... »., «..-,... .4. MWM.—__. .., 
,. www:-:...... 

ílÍ..xl..Í 

...!)... 

XX.,

.w 
15... 

:. 

li 

5. 

.\\u

.

:



I!) 

Colaboração da Divisão de »ÁpsrfeiçoamenÉO' 

do Magistério do Centro Regional de Pesqu; 

sas Educacionais do Recife com o Treinameª 

to de Professoras Primárias .do Maranhão9 

promovido pela SUDENE



!) 

“_sua vida. 

OS ESTUDOS SOCIAIS NA ESCOLA EL~ 
Para trabalhar com êxito na escola primária, o profe5sor precisa 

ter bem claro, em sua mente, uma série do coisas, como por exemplo, o gor 

que, o ara -ue;f ~~

~ 

~~~ o gu's G. o como ensinar cada uma das materias, “levando—se 

em conIa as necessidades e CapaCidades da criança, nas diversas fases de 

Tentaremos, agora, esclarecer esses pontos e outros, em relaçao 
aos'Estudos Sociais. 

I — Ó luga# dos Lstu&os- Sociais na Esc cola Eleme ntara 

a). O que. SãO.qStudOo Sociais‘P 

Deixaremos que os especialistas no assunto nos falem a respei 
'to. 

.. Segundo oÍP'rof. John Michaelis, no livro "Social Studies for 
Children in a Democracy“, os JsIudos Socia ais dizem respeito ao pb e sua 

interaçao com c seu_ambiente fisico e social; eles tratam das relaçoes hu— 

manas, os modos de vida'e de trabalho, o uso do ambiente para encontrar as 
,, . , .“ .* " ª." ;. . . . 

" ** . necessidades baSicas do homem, seus costumes, instituiçoes, valores e ei— 

tuaçoes de Vida, a herança cultural e suas caracteristicas dinam1caselpro— 

gressivas. 

— Segundo os Profs. Alice, Brogan e Peggy, no seu livro ”More 

than Social Studies", o termo 'WsIudos Sociais" foi inventado, como eti— 

oueta, para seleçães, isto e, partes de Ciencia Social, as quais foram or— 

ganizadas, adequadamente, para a educaçao geral das.crianças e jewens de 

escola primária e secundária. E uma desi lgnaçao para um programa de fusão 

dos assuntos sociaisj' Os assuntos tradicionais na educação sºcial eram 

geografia e história, em particular, transformados naquilo que em breve 

passou a ser um novo assunto, Estudos Sociais. 

— Para o Prof. Henry J. Otto, no seu livro "Social Educationin 
Elementary Schools", o termo Estudos Sociais e usado para designar bs asé 

suntos escolares ou as áreas do currículo escolar, que tratam das rela— 

çoes humanas. As Ciências Sociais e os Estudos Sociais lidam com o mesmo 

tipo de material, os quais dizem respeito às relaçoes humanas; mas, dife— 

rem, quanto ao nivel de dificuldade e, algumas vêzes, na seleção de tópif' 
COS . 

& Para o Prof. Ralph C. Preston, no seu livro "Teaching Social 
Studies in the 3lomenIaIy SchOol", os .Estudos Sociais sao porçces das ci— 

encias sociais selecionadas para uso no ensino.“ As ciências sociais são 

os campos de conhecimento, que tratam do comportamento social do homem9sua 

Vida social e suas instituiçoes sociais.
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— De acordo com a opiniao do Prof. John Jarolimek, expressa no 

seu livro "Social Studies in Elementary Education", Estudos Sociais e uma 

área do curriculo da escola primária, a qual tem, como responsabilidadeprí 

mordial a assistência ao aluno para desenvolver hábitos, dentro de uma coª 

preensão das relaçoes humanas, Os Estudos Sociais tratam do homem em suas 

relaçoes com o ambiente. 

* Segundo os Profs. Edgar, Adams e Mary Wesley, no seu livro 
"Teaching Social Studies in the Elementary School", e termo estudos sociais 

é sado para designar os assuntos escolares que tratam das relaçoes- huma— 

nas. O povo, muitas vezes, tem uma falsa concepção do estudos sociais, Cg; 

fundem com secialismo, serviço social, reformas sociais, problemas sociais, 

bem estar social, etc, O campo dos estudos sociais é mais um crescimento 

do que uma criação. Os assuntos, neste campo, são, mais ou menos, indepeg 

dentes, um do outroº Cada um se liga a uma necessidade particular, perene 

descreveu e explicou algum aspecto da relaçao humana. 

— Vejamos, ainda, a opiniao da National Society for the Study 

of Education, no livro "Social Studies in the Elementary SohOOl"; os estu— 

dos sociais tratam dos modos de Vida do homem com seus semelhantes, tanto 

no presente, como no passado e no futuro. 

— Á Profª. Maria Qnolita Peixoto, no seu livro "Habilidades em 

3studos Sociais", diz que os Estudos Sociais são aquela área do currículo 

Que tenta combinar e organizar todos os conhecimentos e idéias mais neces— 

sárias ao homen; com respeito às relaçoes dos hemens entre si e com res— 

peito às relaçoes do homem com o sou habitat".
I 

bs Estudos Sociais nao são, apenas, o estudo da História e 

da Geografia, como muitos penSam, e nem emitem essas disciplinas, mas, vão 

um pasSo a frente deles; Éies combinam assuntos físico —humanos e econômà 

mico—sociais, promovendo um entrelaçamento de materias, cujo objeto tomam 

sao as relaçoes do homem com o seu meio físico o social. 

. b) Definicao de Escola Elementar 

Para compreendermos melhor o lugar dos Estudos Sociais na Es— 

cola Élementar, precisamos ter bem claro o que significa este.tipo de es— 

N '

. cola, isto e, quais sao os seus objetivos, qual é a sua finalidade._, 

Por escola elementar, entendemos uma escola básica, na qual 

não deve haver preocupaçao do formar técnicos ou especialistas em algum ag 

sunto, mas, uma grande preocupação de preparar o indivíduo para a Vida,pois 

a mudança social que vem se operando em nosso país, para não dizer em todo 

o mundo, é bastante grande e já nao é suficiente que a escola tenha por 02 

.jetivo transmitir, apenas, conhecimentos e treinar.os alunos em algumas teº 
nicas básicas, porque, dentro de pouco tempo,elas estarao desatualizadas e
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o indivíduo poderá, entao, tornar—se um desajustada ao seu meio, E preci— 

so, portanto, que a escola elementar descubra tôdas as Virtualidades do 

aluno e tente desenvolve—1a ao máximo, habilitando—o a ser um bom cida— 

dão, um membro útil à sua comunidade e habilitandONO tamªím & continuar, 
por si mesmo, a sua educação e fazêelo sentir—se responsável por êste apeg. 

feiçoamento contínuo de si mesmo. 

As escolas de todo o mundo estao sendo chamadas pelo povo5'em 

geral,-e sobretudo pelos líderes políticos e sociais, com o fim de assumir, 

cada vez mais, uma série de funçoes que, anteriormente, nao lhe competiam. 

c) Os Estudos Sociais, como centro do currículo e o tempo dye 

deve ser dedicado a esta áreas 

O homem é, por natureza, um ser social e, por isso, estão em 

constante interação com o seu ambiente, podendo daí resultar modificaçaode 
anbos. Tªda criança vive e aprende, através de sua experiência, e a quali. 
dade desta aprendizagem depende da cempreensao Que a criança tem de si meg 

ma e da compreensão de outras pessoas, Assim sendo, todas as suas aprendi 
Zagens são aprendizagens sociais, desde que elas, de algum modo,sao afeta— 

das por outras pessoasã' 

, E imposSivel imaginar uma situação, na qual, a pessoa humana 

não seja o elemento mais impertante. Desde o nascimento até a morte, osôr 
humano depende dos outros -—a princípio, inteiramente, e, depois, ele Vai 

recebendo, mas também vai dando, Desde cedo, a intrincada rede de' rolar 
cães humanas começa a se formar e estas relaçoes variam de indivíduo para 

indivíduo e de situação para situaçao. 

A aprendizagem social, adquirida, através do estudo das expe- 

riências de outras pessoas, e inadequada para servir de preparação para a 

vida, para preparar membros efetivos de uma sociedade democratica, a qual“ 
está baseada, sobretudo, na cooperação e na interação do indivíduo e do aª 
biente. Para isto, as crianças, sob a orientação de um professor simpati— 

co, devem realizar, cooperativamente, suas próprias experiências. Isto iª 
flui mais tomadas de decisães ou seleção de atividades e planejamento para 

realiza-las, efetivamente, descobrindo seus objetivos e avaliando os resuâ 
tados, tanto durante a açao, como no fim da mesma. 

.
1 

Os Estudos Sociais, quando bem orientados, propiciam grande % 

juda à formação da personalidade do educando. O seu ensino contribui para 

melhorar a qualidade do modo de viver na escola, na familia e na comunida— 

de; 

Ora, se considerarmos a finalidade da escola elementar, que é 

a de preparar o indivíduo para a vida, como já dissemos, anteriormente; se 

considerarmos também a constante troca que há entre o indivíduo e o seu ªª 
biente e a possibilidade de modificaçao de ambos, através dessa interaçao,
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o, se considerarmos, ainda, a ajuda que os Estudos Sociais podem dar nesse 

sentido, somos, forçosamente, levados a reconhecer a importância desta a— 

rea no currículo da escola elementar e a coloca—la, como centro do 
_ 

mesmo, 

isto é, fazendo dês Estudos Sociais, e ponto de partida para tadas as ou— 

tras matérias (incluindo também Religiao) e,.eonseqacnteaente, dedicando
. 

mais tempo aos Estudos Sociais. 

d) Relacao dos Estudos Sociais com a Ciência: 

Os Estudos Sociais estão muito relacionados com a Ciência mais 

do que as demais matérias do currículo da escola elementar e, de tal modo, 

que, as vezes e di ícil distinguir as duas. E o caso, por exemplo, de al— 

guns assuntos do geografia. Isso é devido ao fato de ser a ciência, como 

diz e Prof. Roberto Moreira, no seu livro "Teoria e Prática da Escola Ele— 

mentar", também um produto de um processo superior de socialização, de re— 

laçoes entre os homens, de interação social, porque ela é produto de expe— 

. “ . ; riencia acumulada atraves dos tempos. 

II « A educacao e a disciplina democrática: 

a) A disciplina da democraciaz 

O conceito de Educação é, complemamente, diferente para o m; 

talitarismo e para a democracia, Assim sendo, para determinar os objeti-ê 
vos dos Estudos Sociais na Escola Elementar, o professor pre 
cisa conhecer o sistema político adotado na comunidade, precisa, inclusive, 
conhecer as diferentes eoncepçees que se tem dêsse sistema, pois e preciso 

ajudar a criança a aprender o que ela necessita para ser bem sucedida na 

vida, levando—se em conta o seu meio, 

E preciso também que o professor tenha uma noçao exata do que 

6 sociedade, pois esta noçao precisa ser dada às crianças, de modo concre— 

to. 

A sociedade pode ser fundamentada em leis, símbolos, preces- 
.ses, instituiçoes, grupos organizados, etc, e é constituída por pessoas, 

dos mais variados tipos. 

Para dar a noção exata de sociedade, e professor pode: l—par— 

tir da idéia de "conjunto de pessoas", analisando diversas sociedades co— 

nhecidas dos alunos e pôr em relevo a noção mais precisa do conjunto de sá 
cios, com direitos e deveres proprios; 2—salientar a idéia de que certaS'â 

tividades desenvolvem as boas qualidades das pessoas e que as atividadesde 
muitas agremiaçdes de fins culturais ou assistenciais, beneficiam , também 

pessoas que não sejam sócias; 3—com crianças de 12 anos, mais ou menos,pôr 

em relevo a noção mais abstrata de alvos altruísticos e egeisticos; 4+fad 

zer estudar as diversas sociedades, salientando axidêia dos meios que de— 

vem ser empregados para que se alcance os fins; observar os fins diversos—
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. . . . A . 
e os diversos meios adequados e efiCientcs e o valor destes meios, do pon— 

to de Vista individual e coletivo; É—com crianças de 13 anos, despertar a 

nega o de hierarquia nas diversas sociedades: animais, humanas. 

Segundo a democracia, &, educaçao é a formaçao o desenvolvimen 

to da personalidade, enquanto para o 1016111111666, ela é um instrumentode 
ópressao 6 aniquilamento da personalidade; 

' H A democracia é, na realidaõe; 6 melhor sistema. Só ela pode 

ajudar o povo a crescer realmente. É preciso aeroditar no valor e dignida 
de d6 indivíduo e acreditar no método de divisao de responsabilidade e in— 

teligenciae
" 

”3 socializ zaçao da escola, oom6 diz o professor Álvaro Neiva, 

está o ideal supremo de toda a pr; dagoª ia o o germe de toda atitude democrá 

tica. 

E preciso dar à criança a consciência de autodeterminaçao,que 
(Dv 93 

, 
r , . marca inconfundivel do homem livre. 

0666 ideal social, à democracia faz, do indivíduo, o fim, e, 

das instituiçoes, o meio. 

A democracia eXige Que os indivíduos scf jam considerados, como 

o objetivo último de toda construçao social, e que se procure desenvolver, 

ao máximo, as características individuais. 

Para julgãªlóSg cohâenientemenreç a indivíduo deve conhecer 
as formas 6 processos cienàificos, 666601631666, ecenômicosg políàicos9ódl 
rurais e religiosos da sociedade a que portcneei Para qUe compreenda as 

condiçoes e Os fatos sociais, de cada. momento; e poesa prever os do futuro, 
deve Conhecer 6 passado em que se originaram êsses fatos e condiçoes. SÓ 

na medida em que considerar os seus próprios interesses e os dos seus some 

lhantes, em termos destas condiçoes e tendências sociais, podera ele domi— 

nar, inteligentemente, a sua própria experiencia. E isso é necessário ao 

indivíduo que quiser colocar—se em condiçoes de formular objetivos adequa— 

dos para si e para o sou grupo. 

O indivíduo precisa ser acostumado a assumir a responsabilidâ 
. V “ . 

' N ". 
. 

'

. de de seus atos e das consequencias dos mesmos, e nao Julgar os fatos por 

um prisma mesquinho e egoísta“ 

A democracia requer mais que oportunidade e contactos forfuiê 
tos entre os meios sociais. É preciso formar, na criança, hábitos e atitª 
des democraticas, 

Dois critérios principais podem ser visados na escola elemen— 

tar: como virtude a praticar e como.regime de trabalho a realizar, isto e, 
.lealdade e cooperaçao. Sem isso, o trabalho degenera em regime de autori— 

tarismo e de exploraçao social.
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E preciso que haja nas escolas a preocupação de aproximar a 

criança, diretamente , dos fatos para acostumar seus sentidos, suas maos, 

sua inteligência a refletir Com fidelidade a natureza; de formar—lhe hábi— 

tos de ver com seus próprios olhos e verificar os conhecimentos com o mas 

nejo, cada vez mais ativo, das coisas e fenômenos, 

E necessário também que o progresso da criança, nesse ponto g 

seja medido. E preciso, portanto, observar o crescimento-da criança, no 

que diz respeito à sua maneira de pensar, sentir e agir, em relação com as 
eiigências que a sociedade democrática lhe faz, A democracia é uma respoª 
sabilidade individual e assim é preciso pensar na suainfluênoiasôbre<30qQ 
portamento da criança e essa influência deve ser mesmo planejada nao só pg 
la sua importância, mas também perene, assim sendo, o professor pode, mais 

facilmente, avaliar o progresso da criança e, conseQúentemente, avaliar a 

sua própria capacidade, cºmo educador. 

Para planejar essa influência, o educador precisa ver a demo— 

Gracia, do ponto de vista da sociedade, justamente, como as crianças deve“ 

rao vê—la mais tarde. Ele precisa ver a democracia, como algo dinâmico e 

contínuo. 

Os Cºnceitos verbais devem servir, apenas, para guiar nossa 

acao._ Else sao, no entanto, os mais perigosos dos meios ou instrumentos hà 
mano S . 

Vejamos, agora, os conceitos em que se baseiam as relaçoes && 

manas em uma sociedade democrática. Estes conceitos saca socializaçao,rcâ 
peito pela pessoa, felicidade humana, tomada de docisoes, autoridade, dr; 
dem, justiça e educaçao social; 

— O prôoesso de sºcialização democrática e apreúder mais a ser 
um membro mais responsável em uma sociedade, cuja disciplina requer que o 

individuo mantenha a sua integridade e descubra a sua nao—singularidade, 
dentro do contexto de um grupo que o suporta, mas que também é suportado e 

enriquecido por êle. Portanto, uma socialização democratica implica tam— 

bém uma individualizaçao. 

— O conceito democrático de respeitoa pessoa deve em conta a 

"diversidade na unidade" e vice—versa, iàto é, leva em conta as diferenças, 
e as semelhanças entre as pessoas. 

—_Em uma sociedade democratica, a felicidade humana é concebida 
.»: .. . .. , . .

" 
em termos da feliCidade comum, isto é, felicidade publica, sem deixar de' 
implicar a felicidade individual, felicidade privada, 

— As tomadas de decisoes democ éticas devem ser pelo exercício 
da razao e nao, pela força. A minoria também precisa ser ouvida; Ela.pre— 
cisa dar o seu consentimento para que a opiniao da maioria seja, realmente, 
valida.
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(Cada sociedade desenvolve um tipo de autoridade para dar—lhe 
. . . . . . . . 'ª estabilidade. A autoridade é o modo como a sociedade relaciona os intereg 

« “' 
. ' ses dos indivíduos e os valôres da soe ‘dado no nivel da açao, isto e, a 

ma.neira de ag ir d.entro da sociedad.e, levando om conta ess es dois pontos.
: 

Em una sociedade democratica, onde a preocupação maior é o bem 

estar de todos os indivíduos, a autoridade sociale Ç, antes de tudo, um mo— 

do de organizar o poder da autoridade pessoal. O propósito da autoridade 
demoeªática é representar ou dar poder social as necessidades e desejos do 

povo. Na verdade, o povo, em uma democracia, exerce autoridade sôbre si 
1110 Std O o 

O povo que vive em grupos sociais, democraticamente, organizª 
dos pode sentir o conceito de ordem no ritmo de sua vida. Numa sociedade 

democrática, a ordem não se limita a restriçãos e a obrigaçães, mas, cada 

indivíduo, consciente de sua responsabilidade individual,continua a criar 
regras de vida'e de disciplina, como parte de si mesmo, através de sua vi— 

da e ele se sente feliz com isso. 

Uma sociedade que da expressão positiva aos deSejos e necessi 
dedes pessoais em sua autoridade social, é uma sociedade que arrisca a Sua 

própria ustaºllldadº, pois o ser humano e muito inconstante, mas é um ris— 

co que deve HaVerl O cenceite de justiça numa Sociedade democrática não 

loVa em conta; apenas, às leis, mas também o respeito pelo indivíduo. Em 

toda vida organizada surge eituogons humanas complicada s; das quais se prª 
cisa olhar para as diferenças individuais. 

Isto nao é fácil de faz ACT, desde que nem todos sao iguais9nao 
so do ponto de vista físico, intelectual, etc., mas também do ponto de vis 
ta das oportunidades de aprendizagem que tiveram. O ideal seria que se 

dispendesse, tanto, quanto possível, na educaçao,a fim de corrigir isto, 
desde que temos obrigação de proteger os outros, tao bem quanto a nós 

mesmos , e, levando em conta també m as graves consequencias de um compor 
JG m,nento nao-democrático. 

Nenhuma sociedade pode se descuidar da educação social deseus 
cidadaos, pois a verdadeira estrutura “epende da prontidão de cada um para 

pensar por si mesmo, cooperar com os outros, saber quando deve concordar e 

uando deve protestar, a fim de dar fortaleza e Vitalidade à disciplina &- 

nica de sua sociedadeº 

'0 educador social deve estar muito voltado para as experien-— 

cias das crianças. Ele deve ter uma compreensao eitraordinária do modo 

de vida e dos padroes de comportamento da sociedade e ser capaz de avaliar 
isso, para que possa ajudar a criança a crescer dentro de tais padroes, 

”Façanios, agora9 uma analise do comportamento democraticc: — Em 
.“ . c . A democracia, o comportamento indiVidual deve ser encarado com enfase '— 

nao como algo a ser moldado ou coagido, mas, como algo a ser planejado, al



democrático., Cada pessoa deve ser educada Pª ra liderar a para seguir. a 

go a ser rOSpondido pela sociedade. 

Os comportamentos que o educador social necessita ter em sua 

mente para ensinar a criança, a significaçao da disciplina da sociedade 

sao: divisao de responsabilidade, comunicaçao, participaçao, cooperaçe ”o de 

monstraçao de lealdade e exercicio de cidadania. 

Umadas coisas básicas, dentro do conceito democrátido de res; 
-' ; 

& 

i . .. N A 

peito pelas pessoas, e fazer com que cada indiViduo de e receba; de acordo 
. 

' N M 

com as suas possibilidades e necessidades. Esta divisao diz respeito, nao 

só. aos bens e trabalhos, mas também às idéias. 

Quanto à comunicação, quer seja oral ou escrita, deve ser 37 

gªªlmente, livre para todas as pessoas, mas, assim sendo, cada pessoa e li 
vre para fazer ouvidos surdos a mensagem do outro e para interpreta—la à 

sua maneira, isto é, redefini—la, quer seja consciente ou inconscientemen— 

te,» Isto traz uma certa limitação, tanto para o que envia a mensagem, co— 

me para o que a recebe devido ao perigo da distorção do pensamento, dig 

torçao da mensagem. Se somos pessoas responsáveis, temos também de medir 

nossas palavras para nao ferir a suscetibilidade do outro, pois isto podo— 

rá levar êste outro a atitudes que tragam consequê incias graves. Temos,pcr 

tanto, de medir nossas palavras, nao Só se enviarmos alguma mensagem, mas 

também ao interpretarmos a mensagem de outro, e tudo isso deve ser incuti— 

do na criança. 

Quanto à p,rticiono o, tambem deve haver igualdade num regime 
1 VI 

verdade que nem todas as pessoas sao capazes de exercer com a mesma habili 
4U 

dade a lideranca em determinadas situaçoes,mas, muita gente pode adquirir 
esta habilidade desde que tenha Opertunidadc e soja orientada. Portanto , 

,. _ 
). 

desde cedo devemos dar essa orientacao & criança e oportunidades de por em 

prática a orientacao recebida e a sua ce ,pacidade natural de lideranças 

_ 

Qu,nto à cooperºçzo, enqurnto os individuos se desenvolvem em 

uma democra ei %, eles sab9freqúentemente, chamados a coopera ,r com outros pª 
ra erecutar o que cada indivíduo soninho nao pode eXeoute r. Diante desta 

exigencia, o professor deve ajuda r as crianças a desenvolver as habilida-— 

des e atitudes necessárias à cooperaçao. 

Isso é justificável, desde que o homem é, naturalmente,compeà 

titivo. 
Nem todas as formas de cooperação sao democráticas. A coopg 

ração só e democrática se ela desenvolve a individualidade, para o'bem' da 

própria pessoa e de sua sociedade. A cooperação democrática implica que o 

individuo integre seus desejos com os de outros, sem deixar de ser êle mes 

mo .



, Precisamos, entao, saber que tipos de eompetiçao devem ser deeper 
tados. Numa democracia, a competiçao deve estar baseada em bons sentimentesg

N ' . 
nao se a respeito de si mesmo, como a respeito dos outros. Isto significasa_ 
tisfaçao nao só com o seu próprio progresso, mas também com o progresso dos 

*outros, embora reconhecendo Que é tao capaz,'quanto aquele outro. 
~~ 

. 

Í A escola deve criar situaçoeS" 'que cada criança possa constatar 
se Será melhor realizar det rminado traâalnp sozinho ou com ajuda de outras 
ou se êlé mesmo seráleapaz de fazer melhor um trabalho já tentado, anterior-— 

mente; isto é, a criança deve ter oportunidade de comparar os seus próprios 
trabalhos e de compara—los com os de outras. 

— Numa sociedade democrática9 o indivíduo deve demonstrar lealdah 
de e êle pode demonstrar isso, concordando eu protestando por alguma coisa., 
mesmo quando êle tem de ir de encontro a uma multidão. O importante é que 

ele tone uma ou outra posição, consciente de que a sua idéia é mais vantajo- 
sa _ara o grupo, para a sociedade. 

— O exercício da cidadania-é feito por meio de atividades espontg 

_ 

usas o de auto—iniciativa do indivíduo; O exercício da cidadania implica cri 
«' . .': ' 

. . . , , . genCias gustas e tomada de responsabilidade, e isso so e aprendido atravesda 
' »“ Ã - " ' 

» ;, . . vexperiencia. Ninguem pode procurar tornarfse capaz de assumir responsabili— 

dade e só-depois ser considerado digno do ser livre para exigir seus direi— 

tos. 

A disciplina da democracia portanto, opera através de cren— 

ças, geralmente afirmadas para e através dearranjos sociais suportáveis. Ela 

Opera também, através da visao de democracia na mente de cada indivíduo vivo 
na sociedade; 

2 — Aprendizagem social em uma democracias 

Por'aprendizagem social9 entendemos o tipo particular de aprendís 

zagem necessária aos indivíduos de uma dada sociedade. O mesmo tipo de &— 

prendizagem9 considerada como social em uma sociedade, pode ser sem signifi— 
cação ou mesmo anti—social em outra. ªtravés de padroes particulares o pen— 

sanento—sentimento—e—açao pode ser descrito de Vários modos. 

As relaçoes humanas em uma democracia são baseadas nos bons sen— 

timentos entre as pessoas. Os sentimentos para com outras pessoas estão em 

íntima relação com Os sentimentos que cada um tem a respeito de si mesmo. As 

vêzes, estas relaçoes operam como.um modo de projeção ou exteriorizaça09pois 
as pessoas podem atribuir a outra a qualidade que eles não desejam possuir , 

ou, do,lado positivo, atribuir a outra a qualidade de que ele se julga pos-— 

suidor. 

A reaçao da pessoa com quem estabelecemos a comunicaçao é muito 

significativa, principalmente, quando se trata de crianças, pois quanto sen— 

timos que o outro tem prazer em se comunicar conosco ou quanto este outronos
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elogia, naturalmente, os sentimentos que passamos a nutrir por esta pessoa 

sao muito mais positivos e vice—versa. 

.. 
A sociedade é caracterizada por grupos voluntarios em grande numª 

ro e variedade. Temos, por exemplo, o grupo familiar9 o qual_é muito diver— 

sificado, pois cada familia tem suas características Erôprias. Temos, ainda; 
o grupo formado pelos companheiros de escola; mais tarde9 o grupo formado pe 
los companheiros de trabalho, etc. As relaçoes do indivíduo com os 

' 

diver— 

sos grupos, dos quais êle faz parto,aªimuito significativazem uma democracia, 

pois, além de permitir ao indivíduo assimilar de cada pessoa e de cada gru— 

po aquilo que lhe parece melhor, ajudando—o, assim, a ser êle mesmo, a ser 
diferente dos outros, a ter personalidade, possibilitamlhe também uma apren— 

dizagem social, no sentido dele sentir necessidade de limitar um pouco a sua 

liberdade, tendo em vista o bem—comun; filo tem, portanto, obasiao de re— 
v 

' 

: 
"' frear o seu egoismo e de olhai'um pouco para os outros e fazer algo por eles. 

Hoje em dia, está sendo cada vez mais aceita a tese que afirma 
. . » 

v 

" 
, . que o povo, atualmente9 Vive em diferentes mundos, mundos estes que cada um 

mesmo aprende a organizar e, alem disso, o próprio indivíduo está sendo vis— 
I 

A. 
. .L' N ' . to como um ponto importante deste mundo. Por cena razao, nuMa Soeledade de— 

mocrátiea, deve—se olhar para o mundo do individuo, isto é, para o seu espa— 

ço Vital. 

Por espaço vital se entende as pessoas, os lugares e épocas e o 

modo como estas coisas são vistas por cada indivíduo, atraves do seu conheci 
mento, da sua habilidade nas relaçoes humanas e seus valôresi Ora, com os 

acontecimentos da rida este espaço vai mudando e Vai se estendendo, pois 'o 

indivíduo vai aumentando o seu conhecimento, a sua experiência e vai, consg 
quentcmente, amadurecendo mais. 

As direçoesg nas quais se estende este espaço Vital e os métodos 

Usados nesta expansao, são determinadas pela aprendizagem planejada od não. 
Assim sendo, uma das maiores responsabilidades da escola e dirigir esta ex— 

pansao, é ajudar a criança a seleciona—las bem. Se uma criança, por exemplo, 
vive num meio baixo, se ela é um marginal e se nao fôr bem orientada, no fu- 
tura, provavelmente, ele sera um deserdeiro, um criminoso. Baseados neste 
exoaplg podemos entender melhor a grande responsabilidade da escola a este 
respeito. E preciso, portanto, planejar a direção dessa eXpansao e levar a 

criança a fazer também os seus planos, adverti—la, para que ela, inconscien— 
temento, não trilhe por um caminho que nao está condizente com a sua saudi-— 

“' A 
çao de ser humano. 

Os problemas sócio—pessoais são muito imprevisíveis e assim sendo 
não tem muito sentido levar as crianças a solucionar problemas, cujas respos 
tas são conhecidas e não podem ser concretizadas, no en ante, elas precisam 
ser treinadas nara solucionar tais problemas, e, enquanto isto, elas vão dª 
senvolvendo os seus próprios conceitosº
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N ' . . A . 3-— A seeializaçao denocratiea na infanGiaº~ 
Há vários modos em que a informaçao sôbre o crescimento da crian— 

ça tem sido apresentada para uso dos pais e professores. Há & visao_dos pe— 

diatm as, dos pesquisadores, dos professores, etc. e todos observani a crian— 

rça, através de suas atividsSa No entanto, nenhuma tentativa tem sido foi—Pi 

ta para rotular, para dar uma denominaçao geral a todas as aprendizagens es“ 
pacíficas do sêr, no sentido de mostrar como a totalidade da disciplina de— 

.» . . .A . . . socratica é organizada com as experienoias das crianças. Antes disso,a,preg 
N 

. . n A o 

> I‘- 
eupaçao tem Side sentir como as crianças-veem as cºisas, quando estao em pro 
cesso de socializaçeo denocrátióa, tanto antes, como durante a escola elencª 
"CELI“. 

III — Objetivos dos'âstudos Sociais 

E de grande necessidade, que o professor saiba, com que objeti-— 
» . 

“* ; . vos ele vai omelnar cada materiaº 

Em linhas gerais, o principal objetivo dos Estudos Sociais é ajª 
dar a criança a compreender os conceitos que apresentam, explicar a socieda— 
de humanae desenvolver a capacidade de dis cornimcnto, habilidades e'qualidª 
des,morais, as quais sao tao desejáveis nos cidadãos que vivem numa democra— 

cia. 

Os objetivos mais específicos do ensino dos Estudos Sociais sao: 

&) Conhecimento 
e 

conpreensao da Sociedadez— Esta e uma funçao 
cons ªtente e importante da escola elementar. Em todos os tempos e lugareshou 
vc e há os sta iransmissao de conhecimentos e experiências de uma geração para 
entre. As crianças necessitam de ajuda9 nao só na aprendizagem de habilida— 
dos;“ icutoras, como amarrar os sapatos e nadar, mas também na aprendiZagem_ de 

'coisas que os adultos já sabem e consideram ver adeiras, a respeito da sociº 
dade. _Quando o adulto transmite aos mais jovens fatos e idéiasyêle está dan_ 

do a os tes jovens uma espécie de padrão para guia—los, no julgamentoôkasuas 
próprias descobertas e idéias, servindo também para a perpetuação de um con— 

junto de idéias, através dos tempos e do espaço. Os estudos sociais, pela 
transmissão de conhecimento e compreensão, desenvolvenna criança um senso de 

continuidade e estabilidade, e devemdeterminar tendências sociais, desiguais 
derivam alguns dos seus objetivos. 

Os estudos sociais também devem desenvolver, nas crianças, & hang 
lidade de aplicar o pensanento científico aos problemas sociais; desenvolver 
atitudes e comportamento próprios-de um born cidadao e desenvolver a habilida 
de de saber manejar os instrumentos de estudos sociais.
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IV'— A organizaçao de currículo de Estudos Sociais 

O plano de estudos ou currículo deve ser organizado e flexivel 
Isto se aplica, tanto para um sistema escolar, como a uma escola ou uma 

Grande é a diversidade de prêtica'de escola para escola no campo 

dos Estudos Sociais, isso, no entanto, nao implica em confusao. De fato, 
lgu varie cao de escola peª ra-escola é desejável e inevitável, e depende 

do localizaçao da escola, pois esta deve ser ado 2quada ao ambiente. 

V — A criança e como ela aprende Estudos Sociais: 

O aluno da escola elementar ó o mosmo tipo de pessoa, quando êle 
essa aprendendo qualquw r$.tória e quando ele está tomando porte em algum eg 
porte ou divertimento, porém aprendendo Estudos Sociais, êle é provavelmente 
capaz de utilizar e guiar—se por um maior número de impulSOS e característi— 
cas Cu infância, de que nas outras áreas da aprendizagem. Os Estudos So— 

ciais, a fim de serem mais efetiVOs requerem que o professor lance mao de tê 
das aquelas possibilidades e da melhor maneira pessível. 

'. ,, . X A 
A 

'
- As crianças, de modo inteiramente espontaneo, procuram se ericª 

ter, se dirigir para tudo o que as rodeia. Sous interesses sao diversos e 

variados. Sempre, enquanto elas estao MXp crimentando um particular interes 
‘ . . '“ , , . , . se por deteràinada coisa, elas tem uma serie de interesses secundarios. 

A criança é bastante curiosa, ele e uma inVestigedora e o profes 
ser deve aproveitar isso. ºbrigar a criança a assimilar uma grande quantidª 
de de informaçoes pre—elaboradas é, em geral, muito cansativo para ela. Há 

:3

, 

eeeseidade de a resentar al umas informa ces era as crian,as mas dar en— .9 9 a :
J esc demasiada & isso prejudica o seu desenvolvimento intelectual. 

, 
, A criança da escola elementar busca sempre experie ncia s de primei 

ra mao. Ela é caracterizada pela açao. Ela tem também um grande interesse 
em detalhes. 

E normal para a criança querer associar—se a outras no trabalho 
e no brinquedo e isto é ótimo, pois ela, assim, encontra mais oportunidade 

,para adquirir boas atitudes, controle de si mesmo e a aprendizagenlsôrí mais 

eficiente<ãxpuàquando o professor domina as sitaOes. 
Quanto mais no a e a criança, maior é a sus capacidade de imagina 

goo. O brinquedo de ima 1ginaoan o é ótimo para o desenvolvimento da criança e, 
\

. embora pareça paradoxal, contribui muito para o seu ajustamento à realidade. 

Os Estudos Sociais podem contribuir muito para o conhecimento da 
1. 1 
L3 vi na criança, capa citando—a a identificar—se com outras pessoas, através 

das brincadeiras de”fazer de conta" e das dramatizaçoes formais.
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, Através das discussocs, & iinginaçeo da criança pode ser estimulª 
da. Os maiores e mais duradouros benefícios que a criança pode receber dos 

nv . ª- , A _ 

Estudos Sociais nao vêm da memorizaçao de respostas, mas de experiencia. 

As crianças que constituem uma ciaSSe, embora possam parecer ho— 

mogêneas, são, na realidade, bastante diferentes. Cada criança é uma perso— 

nalidade única e distinta em sua pase'de eXperiencias,sua maneira preferida 

de aprender, nos conceitos que possui e na rapidez do seu desenvolvimentofª_ 

sico, emocional e mental. Cada criança segue seu próprio padrao inditidual 
na aquisição de generalizaçoes e valores. O professor deve, portanto, fazer 
uma avaliação, uma análise de cada uma das crianças, levando em centa cada

A 
um desses aspectos. 

O professor dete repetir suas apresentaçoes e explanaçóes para a 

classe em diferentes formas, para que todas as crianças as apreendem. Algu— 

mas crianças aprendem melhor ouvindo; outras, lendo; outras quando veem um 

gráfico, um cartaz, etc. 

Os Estudos Sociais, entretanto, não necessitam ser individualiza— 

dos, através dos pequenos grupos de crianças, eemo se costuma fazer no'ensiê 

—no da leitura. Cada tópico de Estudos Sociais tem, como um dos objetivos, 
permitir o estudo por grupos heterogêneos, com aproveitamento de todos. As 

crianças ainda se diferenciam, quanto ao número de conceitos que aprendem, 

quanto à rapidez com que aprendem.e quanto ao tempo em que retêm na memória, 

o que aprenderem. Todas as crianças podem pesquisar dados,tirar conclu—— 

t , 

secs, e c. 

_ 
A , 

' . “f . Algunsldos interesses e modos de ser da criança seo diferentes pª 
ra cada sexo. 

A aprendizagem de Qstudos Sociais e baseada em certos conceitos 2 

a} a criança necessita de uma base de experiências adequada ao que ela Vai 
cetuder; b) a aprendizagem da criança deve ser dirigida para um objetivo; o)‘ 
a criança deve ter oportunidade de enriquecer, relatar e organizar os coni— 

ceitos que ele aprende; d) a criança tanto aprende por indução como por dedª 

ção; e) a criança precisa ter oportunidade de praticar o recordar o que ela 
aprendeu; f) a criança precisa sentir, ter consciência de que aprendu algu— 

ma coisa. Quando a criança tem esse sentimento, significa que o professor , 

não somente sabe o assunto, mas êle sabe também como satisfazer algumas das 

necessidades emocionais de infancia, 

Se a criança está interessada no que está estudando, a aprendizâ 
gem tende a ser mais eficiente e duradoura. 

A . 
I} 

Q 
' 

.» 
. ' N 

. . 
A enfase, que se da atualmente a pratica, a preparaçao profissio— 

nal c & pressa em nossa civilizaçao pode fazer com que as crianças se impa-— 

cientem com um assunto complicado como sao os Estudos Sociais.
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, Um outro fator é a deficiência dos livros do texto do estudos se» 
ciais. Os livros para as primeira s série atendem a SCI LnOS QG conteudo ex 

a . . A " ' - ; . 
os das demais séries muitas vezes contem um numero demaSiado de topicos, sen 
do muito árduos,,&esinteressantes 0 do acordo com os relatórios dos super— ivisores de cúpula, isto é, daqueles ouc este 0 nos sites postos do superVisao.~ 

T&do isso contribui para que as crianee,s percam o interesse per 
estudos socie;s, mas, provávelmente, o fator mais poderoso e que é encontra— 
do com mais ffcilidsde êzos professora s nao ensina; em_bem. No maioria das 
vezes, eles &ao mais ênfase & memorizaçeo o rooitagaos 

». 

Quàndo os professores conseguem torn19,r interessantes o significa— 
tivos os Éstu&bs Socieisº as crianças também se entusiasmem pelo assunto. 
Elas aprendem e os objetivos mais importantes dos Estudos Sociais sâo atingi 
dos. 

Finálmente, precisamos mencionar o professor como pessoa; 0 pro— 
fessor, que e amigo, justo o sincero em sua s relaçoes com os seus alunos,oon 
dieione os alunos a serem mais receptivos aos seus ensine mentos e a olharem 
com mais simpatia para os assuntos que o professor considera interessantes e 
valiosos.” 

VI — Criacao contínua em aprendizagem àocials 

, 
_ 

A centinúidadc em a prendizagem social é montida por cada um. dos 
indivíduos, desde que c.;.les tenham sido deepert€« ,&os p.,ra isso. A cdntíhuidà 
de é'um fator de organizaçao do comportamento om um mundo do movimento. E à 
possibilidade do individuo ajustar o seu comportamento a novas condiçoes, in 
oorpo10 n&o o que ele aprende de outros. E, portanto, dever do escola treinar

' os alunos para esta contínua adaptaçao ao seu ambiente, à sua epoca. 

VII — Como ensinar Estudos Sociais; 

Os Estudos Sociais , quando bem oriente ,&os,aju&am muito na forma-— 
çao do personalidade das crianças, do educando, contribuindo para melhorar a 
quolido de do modo de viver na escola, na família e na comunidade. 

Entre os métodos mais modernos e mais eficientes e serem usados, 
citamos o dos Centros de Interesse ou metodo do Dooroly, o Létodo dePrOÚOtos 
e º das Unidades do Trabalho. 

Todos esses m.etodos citados sao metodos sooializados, ondo grupos 
homogeneos fazem trabalho coletivo. 

No método dos Centros do Interesse, as materias se entrelaçam em, 
to orno de uma idéia central, formando um todo homo eneo, ajustado & cxperien—l 
.cia globalizada o às reaçoes afetivas da criança.
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A ' . 

A; A; M N As etapas deste metodo sao: observacao, associaçao e expressao. 

O método de Projetos se caracteriza: a) por ter um fim determina— 
do, o qual serve de motivaçao; b) por ter alto valor educativo;.c)'por- done 
sistir em os alunos fazerem algo, em sou ambiente natural. 

Esta método se distingue dos Centros de Interesse, porque êstes 
nao possuem um fim em vista, nem implicam, como objetivo principal, a reali— 
zajão do alguma .ediSa e se distingue das Unidades de Trabalho, porque estas 
constituem & organizaçet o das atividades soo a forma de conjuntos unitáriºs, 
organieos e significativos. 

vamos, agora, nos deter no método das Unidades de Trabalho, cuja 
eficiência no desenvolvimento de um programa, principalmente, desta matéria 
tem sido Comprovada por muitos educadores, professores o autôres especializa 
dos em Estudos Sociais, conforme nos afirma a Profª. Maria de Lourdes Almei— 

da, do PABAEE e conforme a nossa própria experiência. (E.E.R3"Hurilo Braga) 

, 

"Unidade de Trabalho significa amplas situaçoes de aprendizagem., 
nas quais são usadas todas as experiências possíveis para a aquisição de co— 

nheeimentos e para a formação ou o aperfeiçoamento de certas atitudes.e de— 

Saolvimento de habilidades. O método do unidade do trabalho pode ser con— 

siderado, como já foi dito em outras palavras, como um conjunto organizadode 
conteúdo e de atividades em torno de um assunto ou de um problema central, — 

stinado a facilitar a aprendizagem do aluno. Esta método dá ênfase a so— 

luo; o de problemas e oferece oportunidades para o desenvolvimento social do 

aluno, além de proporcionar ocasioes para que êle possa usar suas habilida—g 
des fundamentais: ler, escrever, aplicar noçães aritméticas, trabalhar<mngrg_ 
po com os colega s, plo nejar com a professôra ou com os próprios companheiros. 
Psicolõºicamente é baseado no rincí io de ue a crian/a a rende melhor a- , b 3 P P q 9 

“través de largos blocos do que através de pequenos segmentos; isto significa
) que e globalizaçao ou a unificaçao do conteúdo e das atividades vem favors-— 

cor a aprendizagem.

1 Em Lstudos Sociais, as unidades variam quanto à organizaçao, à fl; 
_nalidade e à maneira de apresentaçao; Algumas sao longas e pormenorizadas , 

outras, breves e gerais;umas,salientam as atividades e outras, o conteúdo. 
Há unidades preparadas pela professora que vai usa-las. Estas contêm ativi- 
dados e materiais que se destinam a um grupo especifico de alunos. Outras, 
são organizadas para servir como fonte de referência ou de consulta o não se 

destinam a.uma classe determinado. Estas, para serem aplicadas, deverão se 
frcr modifieaçoes de acordo com os interesses e o desenvolVimcnto da classe. 
Apesar do todas estas diferenças, as unidades de trabalho possuem alguns ele 
mentos comuns que a caracteriZam-g a) problema ou ihtoroSSG central b) con- 
tendo significativo; e) experienCiis e -tividades numerosas e variadas, não 

só dentro dos Estudos Sociais,. mas abrangendo outras disciplinas, d) objeti— 
vos claros e bem definidos, compreendendo conhecimentos, atitudes e habilidí
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dos; e) participaçao ativa do educando, tanto no planejamento como no desen— 

volvimento e na avaliacao; f) uso de material variado e ao alcance do alu-— 
nog g) utilizaçao da avaliacao continua; h) flexibilidade na duraçao e no 

conteúdo". 

Tarefas no plªnejamento da unidade — O professor, primeiro, sele- 
ciona um tópico aprºpriado para estudo. Em algumas escolas a margem.de es— 

colha do assunto e pequena, diante da predeterminaçao dos pregramas, isto é, 
dos tópicos a serem estudados. Em outras escolas, a seleção de tópicos é 

deixada, inteiramente, a juízo do professor;
N 

O professor tem obrigaçao de se informar, tanto quanto possivel,a 
respeito do conteúdo da unidade. Naturalmente, este passo na unidade de trª 
balho é obtido através de muitas leituras. O material preparado pela crian— 

ça, muitas vêzes, ajuda o professor nesta tarefa, principalmente, quando o 

professor e pouco familiarizado com aquele assunto. 3m muitos livros e pan— 

fletos, escritos para crianças, o essencial já vem separado do quo nao e es— 

seneial o as experiências são sugeridas para as crianças, de modo a ajudá—las 
a verificar ou ilustrar pentes, enquanto o estudo progride. 

Por outro lado, o professor necessita sondar melhor e mais profug 
damente do que as crianças para erg entao, o sou guia seguro. Sua pesquisa 
deve incluir, tanto material fornecido por adultºs, como por crianças. 

Se possível, o professor deve obter uma base de informaçoes, atrã 
» .;ª . ' 

v « . 
, ' Ves de experiencias realizadas por êle mesmo, da mesma maneira como atraves 

dos livros; Iss0 lhe dará uma base de cºnhecimento o eompreensae, ajudando— 
o a ser bem sucedido em suas aulas, e a Sentir satisfaçao em ensinar; 

Do posse deªtõdas as informaçoes, o professor revê todos os aspeg 
tos de assunto e decide a qual deles deve dar mais ênfase9 mais importância. 
Éie transporta então, tudo issô para a linguagem infantil. .Éstas notas são, 
apenas, para seu LISO. 

Feito isso, o professor planeja atividades para os alunos e os mª 
teriais didáticos, que êle pensa serem valiosos para a aprendizagem das.geng 
ralizeçoes a que os alunos devem chegar.

“ 

O ensino da unidade — Por ser esse método flexível, e processode 
ensino varia muito de professor para professor. Alguns professores, &rinciª 
palmente, os mais inexperientes seguem uma ' linha de contornos definidos9 
de passos definidos. Outros, seguem,'em sua unidade de trabalho, um movimeª 
to contínuo do começo ao fim. Alguns-professores usam os seguintes passos : 

a) o professor orienta os alunos para a unidade; b) o professor e a classe 
formulam as questoes e sugerem as atividades; e) o professor e a classe or— 

ganizam a unidade; d) o professor e a classe coletam dados, apresentam— nos, 
discutem—nos e marcam prazos para realização do que foi planejado; e)'o pro— 
fessor o a classe resumem e revisam a unidade. Outros professôres, ainda,

.
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M 
'.J usam uma variaçao desses passos, acrescentando ou omitindo Úassos,.õu mane— 

jando detalhes, diferentemente.
~ 

vejamos, agora, cada um desses passos citados, mais demoradamenteé 

a) Antes do estudo sistemático começar, o professºr gasta, aproxi 
madamente, uma semana, familiarizando as crianças com o tópico. Durante ês— 

te períodO'de orientaçao inicial, as crianças terao uma visao superficial de 

tudo o que é importante no tópico;'enquanto um todd'e comeéãm a estabelecer 
a re_açao entre o novo tópico e o que eles ja conhecem, despertando a curio— 
sidade sobre o assunto. Esta estágio introdutório da unidade nao deve ser a 

pressado, isto 6, o professor deve deixar, se for preciso,, a criança brin— 
ear vários dias com alguma coisa, obsc rvá—la bem e manipula—la a Seu modo. 

A orientacao nao necessi.ta ser elaborada. Por exemplo,'em uma u— 

nid o,de intitulada "A casa", um professor pode planejar faZer o seguinte, con 

forme sugere o Prof. Ralph 0. Preston, em seu livro "Teaching Social Studies 
in the Elementary Schools": 

Colocar no quadro de avisos ou na parede, diariamente, para dis-— 

cussao, figuras de diferentes tipos de Casas, isto e, casas modernas, edifí— 
cio de apartamentos, casas antigas, atividades realiZadas por membros da fa— 

mília, etc. 

Ler na classe um trecho de algum livro sôbre o assunto. 

Mostrar um filme sobre a vida em família; 

Pedir aos alúnos para dizerem a distribuiçao das responsabilida— 
dos da casa, entre os vários membros de suas famílias. 

Formular questoes com a classe, a respeito do assunto, a fim de 

deteraiinar o que os alunos já sabem e compreendem. (Por exemplo, qual a di— 

ferença entre uma casa própria e uma, alugada). 

b) Seguindo a orientação, o professor convida a classe para formª 
lar questoes, acêrea do tópico da unidade e para sugerir os materiais e mé— 

todos para o estudo. Éstes,sao lembrados pelo professor ou pela criança que 

serve de secretária, no quadro—negro,de modo que todos possam ser e, assim, 
possam comparar e fazer uma possivel revisao. O professor, como membro do 

grupo, também formula suas questoes e dá sugestoes. 

Algumas das questoes e sugestoes oferecidas pela classe podem pa— 

rééer sem valor ou baseadas mu fºl.3zs eencepçoes. Elas nao deverao ser lem—' 

bradas junto cem às outras, Todas, no entanto, indicam os vários níveis de 

maturidade da classe, Somos de opinião que setas questoes tolas devem ter 
uma resposta breve na hora em que forem levantadas, isto é, apenas não se dg 
ve perder tempo em estuda—las, demoradamente, desde que elas não sao de in— 

teresse geral.
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Se as sugestoes sao impraticáveis, o professor nao está obrigado 
a tentar executa—las. 

As questões e sugestoes da criança,º muitas vêzes, revelam alguma 

coisa sôbre & mesma — seus interesses, base de experiências, personalidade. 

Tanto é do interesse do professor, como da criança a tentativa de identifi- 
cação que a questao revela e & capitalização da mesma para fins educacinneís. 

É, geralmente, este passo, que é executado com mais imperfeição e onde os 

professôres ientem mais dificuldade. É importante que o profesSor aja,v en— 

quanto guia LS questoes levantadas, ajudando as crianças a torna—las claras 

e signifiaàivase apresentando também suas próprias questões para assegurar 

uma distribuiçao.equilibrada e uma penetração na parte mais importante do 

conteúdo. Esta apreximaçao torna o professor capaz de conhecer a base limª 
tala de experiências de sua classe, lacunas em conhecimento e o nível de 

eompreensao, no qual se espera que cada criança aja. 

Algumas crianças não têm muitas questoes ou as formulam sem es— 

pontaneidade. Isto pode significar que as crianças tiveram experiencia59an 

tes de vir para a escola, as quais condicionaram, negativamente, a sua par— 

ticipação ativa na sua própria educaçao. Pode também significar que o con— 

teúdo não esta adequado a maturidade da classe; Se aquela parte da unidade 

fôr dificil de se eliminar, o professor pode formular todaslas questões, es 
tapelecendo, entao, um padrão db que Sic quer que a classe faça. As crian— 

ças, assim, apreenderão e participação, mais facilmente, na unidade seguini
( te, 

, e) O professor, como vimos, tentou, previamente, organizar a u— 

,nídade. Em preparaçao ao terceiro passo, ele, agora, simplifica—a e a adaº 

ta a linguagem de seus alunos. Depois entao, apresenta—a no quadro negro 

para que todos vejam. 

Neste passo, a tarefa do professor e da classe é organizar estas 

uestces, de acordo com os títulos. O número de alunos que auxiliarao o ro 
a . - _ 

fessor dependerá da maturidade dos membros do grupo. 

Se os assuntos nao se enquadrarem, dentro dos títulos propostos, 

títulos adicionais poderão ser dados, isto é, se as questoes formuladas pe— 

las crianças não se enquadrarem no planejamento feito pelo professor, estas 

questães não devem ser—desprezadas9 mas enquadradas em novos tópicos, os 

quais devem ser sugeridos pela própria classe. 

Depois de organizadas, as questees deverão ser escritas no qu —— 

dro—negro ou em um cartaz grande e aí permanecerem até o fim da unidade, de 

vendo«se também deixar um espaço para aquelas questoes adicionais, que sao 

levantadas, enquanto o estudo da unidade vai caminhando. Enquanto as ques— 

toes são respondidas para satisfação de todos, elas estão sendo verificadas 
uma por uma.
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Finalmente, as atividades sugeridas no segundo passe pelo profes ser e pelos alunos sao verificadas por todos so sao praticáveis, ou nao, e so sao importantes- e valiosas. Algumas serao conservadas e outras, despreza 
das. As questoes quetiverem interesse só para algumas crianças serao estuda 
das9 apenas, por este peeueno grupo. As consequências podem ser proveitosas 
para a classe toda se este pequeno g.rupo falar para o resto da classe, acer— 

de suas atividades. 

d) A coleta, apresentação e discussão dos dados constituemtnma 
preparação para o quarto e mais impºrtante passo, onde se fará o estudo, prª 
priamente dito, de tópico da unidadeí A classe tenta, sistematicamente, ês— 
te estudo9 investigando as questoes o estruturando as atividades planejadas, 
no segundo passo, para serem aprendidas. 

— Os dados sao coletados pelas crianças de varios modosg 

l) Lendo livros de texto e material suplementar. 
2) Ouvindo e entrevistando autoridades — Os professores, em go— 

ral, não dão muita atenção as ricas contribuiçoes para o programa de Estu— 
dos Sociais, as quais podem ser dadas por.pais ou outros amigos da escola 
que têm oonhocimontoso especiais do alguma fase do assunto que está sendo es— 
tudado. Éles sao muitas vezes capazes de comunicar um entusiasmo que vem, 
apenas da experiencia. Éles pode1 nao saber muito, a respeito das cria ungas 
e podem usar têrnlos e conceitos dificeis de serem entendidos W las crianças, 
mas, aí, o professor pode ajudar a compreende—los, pode dar esclarecimentOs,
a ele asse sobre o assunto. Em alguns casos, o estímulo que eles podem ofere—

< 

cer é9 na verdade9 sem valor, mas estos, sao poucos. 

3) Observando e experimentando — Qâando as crianças mesmas obser 
vam e experimentam, elas gravam com mais facilidade. O professor deve ten— 
tar que as crianças façam isso, pelo menos, uma vez por semana 

9 desde que os 
te s observaçoes e experiencias estejam ajustadas à idade e compreensão das' 
cri lanças. 

4) Ouvindo as apresentacoes feitas'pelo professor — O professor, 
a n ' 

. 
, . Iraquentemente, apresenta dados recentes a classe9 como, por exemplo, c01— 

sas escritas por adultos, as quais estejam de acordo com o assunto que está 
sendo %tudado e a mentalidade da ele sse 

— Apresentaçao dos dados e atençao nas apresentaçoes dos colegas; 
« Ainda que, ordinariamente, a apresentaçao seja feita pelo professor, deve. 
também ser dado oportunidades as crianças, de tempos em tempos, W ra relatar 
alguma coisa para os seus colegas. Antes de tudo, um padrao de-apresentaçao 
deve ser bem estabelecido. 

Cada criança deve preparar a sua apresentaçao com o professor. 9 

pois ela pode neceª ssitar de ajuda na pronúncia de certas palavras, ela pode 
precisar de ser enoorajada para olhar alguns quadros, ou pode precisar de 
ser guiada, no que diz respeito & limitaçao do tempo.



20 

Alguns professores sentem que a criança aprende mais fàcilmente, 
quando êle faz também aquilo que os alunos devem fazer. Contudo, o princiw— 

pal objetivo das apresentaçães em jstudos Sociais 5 desenvolver o conhecimeª 

to e compreensão da classe, estimulando o pensamento dos alunos. As apreseg 

taçces nao palenejadas e nao dirigidas, dificilmente, atingirão êsse objeti— 

VO. 

O professor deve ter em mente que tomara mais tempo ajudar a erª 
anca a fazer a sua apresentação do que se êle mesmo a fizesse. Éle tanbem 

nao deve esquecer que o tempo‘a gastar na apresentação deve ser planejadojuªu 

to com os alunos. Na discussão que segue a apresentação, cada criança deve 

ter oportunidade de falar, livremente, sem que tenha tido uma preparação es— 

pecial. 

— Discussão dos dados — As discussoes são, freqaentemente, plang 
jadas pelo professor com o objetivo de estimular e guiar a classe inteiraou 
um grupo, dentro da classe. BnQuanto as crianças participam, elas podem ter 
novas idéias ou introduzir uma nova informação» O professor, muitas vêzes, 

observa e corrige falsas concepções. Para a discussão não se tornarsem sen- 

tido, o professor deve ajudar os alunos a tirar conclusoes e fazer um resumo 

Há vários modos de professor iniciar a discussão (perguntas, analise de fa— 

tos, pedindo a opiniao dos alunos a respeito de alguma coisa, etc.). 

As discussoes são, muitas vêzes, uma grande auxiliar na avalia-— 

ção dos métodos de trabalho e podem ser um dos períodos mais frutuosos e a— 

gradáveis do dia esColar.
' 

- Recordação dos dados: — Enquanto a classe acumula as informav— 

cães, e professor deve ir recordando—os, atra ós de anotaçoes, quadros de a— 

visos, mapas, dramatizaçces, linhas de tempo, etc. Não pode haver impressão 

sem expressão, isto é, a criança não pode gravar o que aprendeu, se ela na 

tiver oportunidade de usar aquilo em alguma atividade. 

, e) O passo final consiste em resumir e fazer uma revisão cuidado 
se de vários modoss 

— Resumo oral: — O professor resume a unidade e tambem pede às 

crianças, individualmente, para dizerem o que elas sabem a respeito de algu— 

ma fase do tópico. 

_ 

& 

— Atividades culminantes: — Uma das atividades de recordação, cg 
mo organização de uma agenda, um relatório, um brinquedo ou um jºrnal mural, 
é selecionada para servir como atividade culminante, isto é, uma atividadede 
maior significação para imprimir nas crianças os conceitos e generalizaçoes 
da unidade. Ela é planejada para encerramento da unidade, é desenvolvidacom 

eXcepcional cuidado e prevista para ocupar uma boa porçao de tempo. 

— Testes: — O professor prepara um teste com os assuntos estudª 
dos na unidade. Estes testes, depois de respondidos pelos alunos e corrigi— 

dos pelo professor devem ser levados, novamente, para a classe para serem rg
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examinados e discutidosº As crianças sao enoorajadas para formular ques-— '“ 

. 
w . -

" 
toes e o professor as aguda a corrigir,; falsas concepçoes. 

; 

. 
_m- 

. 
» 

. 
f.;.“ 1" 

_. 

—3Avaliaçao de grupoz — A discussao em classe é condu21da com & 

inelidade de avaliar a unidade. As crianças sao encorajadàs para falarànno 
valor do estudo que fizeram e no interes se que Sentiram em fazê lo e, ainda, 
par= dizerem Sue assunto e que atividades 01a s acharam de &áis valor, que~ 
conteúdos e a1iviQaQos adicionais elas QoSeJaram que tivessem sido incluídos9 
“os méiodos de1 trabalho, dos quais elas gostaram mais e os que deveriam ter 
sido máis SpeSfe'igoaQos, melhores. ~ ] DlSCUSSõI-J TR... 1013323012 E 11111103; — Se possível, diariamente, 
deve hsVer um§pLa ríodo para discussão. Se de alunos têm cadeiras móveis,oles 

podem formar um círculo ou arranje—las de u& outro modo que encoraje e fabi— 

lite a discuss; o livre, was iSto nao e obrigatório, A duraçao das discussoes 

nao pode ser prescrita, mas deve ocupar, apenas, o tempo nedessário pera a; 
%ingir.e.objedivo. Quanto mais novos forem os alunos, mais breves devem ser 
os discussoosp 

USS coisa importante no uso das discussoes é»o planejamento, fei 
10 pelo professor, em colaboração com os alunos. Os plahegmentos sucessivos 
com as criangSS gastam muito tempo e torne m o'trabalho monótono, aborrecido. 
Este e um passo que requer estudo e pr rátioa para ser realizado com pc rfoiçao. 
Zum paSSQ qQS podes ós professores desenvolvem muito, a fim de eriaarnesseus 
alunos o pipe do espirifó e persone alidade, pedido por uma haa democrutieay 

o espírito e 
S 

personalidade que agem, construtiva e generosamente9 com ou—

. tros no esforSo para solucionar os problems s de grupo. Diversas pesquisas 

tem mostrado Sue a aprendizagem em situaçoes democráticas formam crianças 
com mais espírito de eooporaçao, mais tre balhadoras, mais corteses e maisres 
ponsáveis. Uma das tarefas do professor no planejamento com os alunos é man 

1
.N

: ter a discussao, encaminhando—a para a solução do problema. Os professôres 
são, muitas ses, tentados a resolver a coisa mais ràpidamente, dizendo a 

sua própria splução ou planejando para a Classe. Has, Ele não pode ceder a 

essa tentação; porque, assim, êle estará impondo e monopolizando e, sense-— 

quentemente, fugindo à finalidade da discussão em grupo. O professor deve 

ser, apenas, 
S 

membro mais esclarecido do grupo., Éle também nae deve permi— 

tir.que algui crianças monopolizem a discussão; Tanto amento possíVel, dg 
vo haver igualdade de participaçao,. 

TRABALHO EM GRUPO: f E muitas vezes desejável que as criançsstra 
balhem em pequenos grupos, enquanto realizam algums tarefa exigida nos dive£ 
sos passos Q9. unidade, Estes grupos de trabalho trazem para a criança mui— 

tas experiênc1as válidas e eonfribuem muiro pera o amadurecimento, do ponto 
(L 

-e vista social, Qeasionalmente, os grupos de.tràba3ho podem ser formados ,
s& base da voluntariedado, mas o professor deve guiar sua formaçao para evi—
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tar que os estudos sociais venham 6 ser um veiculo de perpetuação e fechameg 
to das cliques sociais. Criança" tímida., retraída. e medrosa devo. muitas 
vezes ser colocada em grupos, onde seus conhecimentos ou interesses poesaâ

. 

ser usados e onde a sua capacidade de liderança possa Ser treinada e medida; 
Os padroes fixos dos membros da comissao devem Ser evitados. 

” Raramente, é ofiCiento -ter grupos gre ndes (mais ou menos cinco 
membros), a menos que a tuª refa exija muitas pessoas, c6mo participantes ati 
vos; Quando o grupo é maior do que a tarefa requer, há desperdício de tempo, 

oouoes oportunidades de se formar hábitos e atitudes e, além dis so, criará , 

nene ssãria mente ,problemas de disciplina. 

A prática de dividir o conteúdo da unidade e responsabilíãafcada 
grupo por uma fase_diferente nao e corte, de um modo geral.: O professor não 

é capaz de supervisionar, adequâdnmente, o trabalho dos diversos grupos, ea— 

da um trabalhando; ao mesmo tempo, com asSuntos diferentes. Há mais aprovei 
tamento,'oue ando todos os membros da classe investigam as fases importantesde 
uma unidade, juntamente com o profess er e sob a dire eçao dele, porem se há.pqà 
cos livros para consultar e se, apenas, um pequeno grupo está interessado,eã 
pocialmente, em prosseguir determinada fase do assunto, o professor pode fa—- 

zer do modo diferente. Os grupos do trabalho podem trazer interesse e valor 
para a unidade, quando usadas com moderação e cuidadosamente selecionados os 

propósitos, os quais podem ser bem executados pela classe, como um todo. 

VIII “ Unida-des que podem Ser desenVOlvidas na escola elementars 
is Unidades sobre a comunidade: estudo de uma determinada comuni 

dade; comperaçaó de Comunidades; história da Comunidade, etc. 

2. Unidades, enfatizando os processos sociais; proteçao e Cºnseg 
vaçao; produçao, distribuiçao e consumo; criaçao de instrumentos e técnicas 
«invençoes)5 transportes; comunrxsçao de idéias, etc. 

"3. Unidades, enfatizando regioes e culturas: a terra natal; uma 

sociedade vizinha; umc sociedade "desconhecida"; uma sociedade isolada; ex— 

ploraçao das diferenças nos padroes culturais, etc. 

4. Unidades, enfatizando o passado: origem de dias especiais; o 

período colonial; uma oivilizaçao antiga; o período medieval, etc.
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Boicàim do Éepartamento ae Estudos saciais ; Nº 3 

PABAEE - 1962 

Rooters, Dra. Marie Louise — "0.00noeito de "sociedaãe" entre os nossos 

escolares" 
_ . 

_

, 
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' 
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Teachers College, Columbia University 
New York — 1954 
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Rio 
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»Mªº ' INEP # 0333 
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. 

Rio — 196C Í. & ª v ' 

18 _.Deseniolvimentó do Vocabulério em Ciências e estudos sociais" 

PABAEE - 1960 
,

. 

19 — Súgestães dé,ativídades para desenvolvimefitq do Vocabulario,‘de algúmasr

« 

habílidaàes de cbmpreensãç e'de linguagem oral e escrita em estudos so—l 

ciais".w '

, 
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Apostila organizada pela“Profª..ª Jahise foros, assisténte da D.A.M..do 

, CEPE do Becife 
A V» 
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CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DO RECIFE 
Divisão de Aperfeiçoamento de Magistério 

Setembro—1962 

'Levsntamento de Informaçoes sobre Recursos Didáticos dos Institutos de Educa— 
çao do Nordeste 

A 
A . I In Ciencias Naturais 

Nome de estabelecimentos 

tau "w... , 
Cidades 1. 

_ _ , Estado 

Endereçoar Fone 

Nome do diretor 

Nota explicativa: Esta Levantamento visa a fornecer dados ao INEP e ao IBECC, 
para fins de uma Qossível doação de material didático; 
l. De Que equipamento consta o laboratório dêsse estabelecimento para o ensi—l 

no de Ciências Naturais (inclusive as disciplinas Física e Quimioa)f 
“Por gentileza, procure sintetizar, citando os nomes dos instrumentos, apa— 

relhos e suhstâncias químicas atualmente disponíveis: 
a) Instrumentos e aparelhos 

men-u- mug—2:... 

na > , 

b) Subs tâne cias químicas 

===-... . . ,.....1

! 

2. Os professores de Ciencias, Fís,ica e Química usam frequentemente o labora— 
t ôrio, em suas aulasº (Por exemplo: uma sessao prática para cinco aulas teó 
ricas. Por favor, veja se pode conseguir esses dados, informando—se com 

os professoreS'dessas disciplinas, Abaixo, êste esquema pode ajudar-V.Sao 
coletar Os dados. 

' 

.

. 

Professor "A" de Ciênciass.proporção dec.. aulas teóricas para.“; prática 
Professor "B” de Ciências; proporção deº», aulas teóricas para... prática 
Professor "C“ de Cienciass proporção de..º aulas teóricas para“o prática 
Professor PA" de Química 2 proporção dec.. aulas teóricas para... prática 
Professor “B" de Química : proporção de.“. aulas teóricas para.». prática 
.Professor "C" de Química a proporção de“, aulas teóricas pars—3...,° prática 

Cbmxa WE fâ
,



) ,,, 

Professor "A" de FíSícaa proporçao do.“o aulas teórióas para.... prática 
Professor "B" de Física: propopçaogàe;.,. aulas teóricas para.... prática 
Professor "GV.de Fisica: proporçao de,... aulas teóricas para.... prática 

3. Que auxílios didáticos e téonícos V.Sa. gostaria de receber bara êsse estaé 
beleeímentóz ' 

Cursos de aperfeiçoamento em Ciêneías Naturais didática ( .) 
. 

' 

conteúdo ( ) 

instrumental (especificar quais os instrumentos eu aparelhos) 
no.».

~~ 
"r 

,!“1 4. Para isso, que medidas VLSa. eugereº como as mais.ViáveísT 

DAM/eo/ 62 l-w—s
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111111111 ºº 1:12:11 º 1111111111 ªº 111111111 ª :11 131111 :s 
111111111111 ªº ººªª, ªº 111 aº 11 1111111 ªº 1112 

,///;////”"" 

_ 

11 ªiº 17 aº ªºªªªhrº, 1 1111111 ªº 6111 aº 111111, 11. 111- ' 

11111 111111, ªººáº—ºªºgºâº 11 Eºªªªa, 1111111 1111111111111 aº» 11111 

ºª 111111111 1 11 111111 11 111111111111. 111111111111 º 11. 1111111 

11111 ªº 1111 º ªº. 111111 1111111, ««ªºªhºirº 11111111 aºs 11111, ªº. 
1111111.111111. 1111111111 £11111 aªª 11111. ªº. 11111 111111 às ªªª— 

11, 1111111111 111111111 ªº ºªªº, 1r. ªªa—lºs 1111111 1115.11, ªiwª-:º 
11 1111 ª 11111» 11111 11111111 111111111. 111111111111 11.1.1.1., quª 

111111 1111 111111111. 
'

. 

11111 aº 11111111111 º 1111111 111111 ªª 11111111 11 visita, 
ãªºªaºaa—sº: 

1. Quantº ªº Aaâitªriº, 111 £11 & priaºiªª 11111 11111111, º 
ªr; 11111111 111111 iãº 11111111111 11111 º 111111111 ªºs 11111. ºrgiª 

.11 º 111 1111111 gºrª 11111 £111111r11111. , 

2. 1 ªº. 11111111 111111 1111111 ºª 1111111111 1111111111" aº 

111111111 113111111 aº 111111111 ºº ºuâitâªiº, ªa»ººªº && 111111111.11 

11111111111, ººº. , 

3. º 11. 11111111 111111 111111.1111g11 ººº 111111111 º 11 ªª , 

111111 11 111111111111 aaª 9111111, sºlº, 111. 
:

. 

%ªºgºiºa, & 11111111 1111311111 aº 11111 ªº 111111 11 11v
' 

mªªºtªaçãº (a 1111 9111111 º 111 ªssignaâaªººlªa 11111111 1.1., 11111 

111111111}, 11111 ª 11. 11111111 111311 11111111111 º 1111111111 1111- 
' tªninº sºgra 15 111111111 111111: 

1. 11111111 ãº 111111111111 1111111 11 111111 1111 ªºs ªeªººa 

1.111111 ºº 111111 aº 111111111, nº 11111 111 aº ªitªº 11 taªrºªº ªsª—

~

~ 

11111111 aº 11. 111111, 1111111 ªºs 1111 11-1111 11 111111111, pelº 

1111. gºrª 111111111 11 1111 ºa 1.1. ' 

2 11111 aº 1111111 ºº 11111 ºª 1.1. yºga 11111111 11111111113 

tº, 11 1913. _ 

' 

- . \ 

11 11111111 1111111111, º 11. 1111111 pºrgªaªºu 1 1111111111» 

ªº éº ªàâwâàªia 11 111111, & sºu 111. 111 11111111:111 ºxªlzátªªªr.,x 
1 

'
\

~
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a mafia. &&ria aaaaiala Femme, alagaaaa a aaa aanaiafia && 

aim-919a emanam: (a &&a && asaaaa &&t && aagaaharia). malarial» 

11:91:. aairaiaaia.” && asgainisa aaa'iaa fialigaaaa £all:aa, && && aaiaaa a « 

salaaiaaaa, aaiaa && iésaiaa &&& asraa: 
_ 

'

' 

1. Ravaafiiaaa‘sa && parem azul, && mafia as && am && &&w
_ 

1a , aaa ma “tinta aa9aaia1, alas-iiaa. a afii-aaaaa aaaaa am && “ªia-—
. 

* 

&& aapasial fsi maiaaaaa ngm&&& && Br. L&M &&íeli. && iii 15 && &g_ 
' tum && aaa flaaa'ia. gaaaaa && &&& viaiaa & B.B. , aaafaxaa asalama 

' 

&& &&. mails i‘ai‘aisa, mªmas: visas aaaa aaiaaia && iiaia 9amiia a afi 
“&& && caza—tamª 9alaa ariaaaaa. .

. 

a. a aaaaaaaaaaaa a: &.ââ; &&&&i&&& & aahar iasafiaisaia a 

We a aasaaa as emm: 1.3a && v2.5a &&. , &. && && sºm,—“ iii» 
‘riaaaaaa : aaaaaaa aaa‘ armaaav Sagan a {simia- && aalaafia para && &— 

"alas fiaaaaraa, && ans & &&&&í&&l& && ”&&. amaiaaa. mmª Mar. &&ª 

mga psajataaa pali: aaaaiiaia && aim. & fia a: as mamy & 
' mam 

ssiila && aaajaaia. a maaaaiaaia visaas baliza-& aara aaiar, && & ms, 
&& Sahara. Mªman aaaliar && aaasiaaa && &&). , aa'araiaaa && &&gím 

imam}. ass: && raisiaaaa : um gaara && alma 
&. & aaariaaaaasa && midi. laaaaiaa aaa ªnatª; gráãâmw , 

' 

&& à laagara && gerªria && saaiaha, aaaa aliéa haviªm £33.99, waialman
\ is, lava wma aaaai‘aa, && &&. mas &&iali a && &&. male msnim. a _' 

pas-ta && anim ma 9 %%%&; iaagaxa paravam && aliara Eaaaa aim- 
aaaa iraa aifiaaiiar & aatraaa aaaml, &&âria, && animam, && &&:Lw 

aaisa, iaaaia && laisa && a133, sis. a mªmºna as raisigaaaviar & && fa
€ 

gfia, && has: gas &&ja aaa && via. irá aaaaaa && mam, && Masai &&“: 

. aaaaaa, gana-&&: asaaa 993999 99:: eim && balaas && aaaiiaa, aaa’iaa‘ia 

am: as aiaaaa’ésa && safaigaraiar nãº aiiraaaaaaa && aaviiiaa éaaaai {gang 

&& banana.. gas fies. 99:: em && mina»; 4 53m as mmm 99a 'bolwn 

&& aliai-a ' 

&& siata aaaaaa &&íiaalâaân && &&ân giraaiaa, sass && aaalaag 

&& mm a tramªm; aiaaia, & &&. &&mim Bargsa aagaaia aasa &&êíãíw 
&& & balafia && aaa‘iiaa, amªmi. 

&. && ataaaiaaaia && gas aaltiaiiaa & &&. ailaaaia Eran-a, a 

aagaaaaira &&. avails ªnim was: a asaisaa aaaaraaaaaai’a “&& halaafi 

mms && iamaa lat-sass}. && ii W && all... & iia via 
. 

qm &&aanggáª 
mganmªªkn aaa-1% &&“; &&g && .&&&&4,&&&& && mg:—mªnn &&a cflaaaaa.

~

~



MlNlbl'Eh’lU UH EUUUAL,AU E. Lunl'uua 

a “an milaamhm Mayra maximum mam mammaawaa amigas & 

mm a haamaamamamm am mam. “gªgª“ a fim ma mam. ma em“ 
ma aaaaiahaa ma galerias m ma wimaaa, am aiaha am mama m; mama 

ma halmmmhmamaa Baa amaamh‘iaa amigº““, mama hiaammaa. mam às 

mimalaa aamafliaama ma gamma ma via—ha mammgigiaa, imam, eaglahaaa» 

a) gala Er. mum mam-misa- _, aalamagfim me mamas am harms am 

mam, mama “maº amahmham, 
' 

- mm mm. gamma mama. a lama ªxªm 
am am mam—mam.

“ 

a} gala Xfiaaraamaaazm am ªaª. w- aamhamaaha amiaaaamha para a 
' 

, 
Whº-irãº mm hmlmmahmam, am mam ha axim, a rim am with! mam mm 

amiamaam am aamhem am em &êaae mahamma. _ 

. a) gala aaammamamamm am Emma. «- alaagamamha am mahamfim ma 

hmlmaahrmaa, ma mama a amªm mama garaizmimm am. lammm ma mam , 
a firm as gamma: “mam“. a Mªis ma %%%&“ Malaria, wma;— 
mamas, ma ariamaaa, ahaaa lºga.

' 

mm mm aka—sagªz; a. mama aaaalaafia. jalgaam maaihéhal am gamma 

am fiamm mm mama-am a ma aahihiaa am arémia, a 3m. ªtuem hamm- 

re:; amgaamsenareaamma, mam sºluçãº harm a mama.

~ 

& 

5 » mm mm maths imam, ai.-raiª, ma amiaia, ma 
" lª , 

ammmm.
'

~ a 33. ªim“;— m . miªm a mammiémém aa aa ale—t 

var m altura aaamm hmlmmmhmmmm, a mum}. meme, 0:717m a aiammaamflamar 
> 

imam auf-m, maga mama mm amiamaaa aha ma “amam.
: 

.6 as am "&e ma 3.5 mam-mm, mm lama: mammraamaiaa atm m pª 
mama ma “mas. ma mam a a gamma mm vieira an hamaa Imam, há 

am. mam mam 0,15mam alma. a %%%&a mm, mm mama mag 

hmaaa mama mama mm mm. Lama Miºn, ma aim am mam visita. à ma... » 

mam a ªm ma Kimi—amªs, a 3.5 mm ªtum ma mama am «Baraº. && 

amala %%%& havia mmmmrifla:
. 

a) Mazagãº ma mam Wªta am gamma am mam, iaaiamaa a law 

aai, mama a mmihama aamaimamam a agitaçãº:- iammhimimm, a mam gamma 

mammal. —

* 

h) Galaaaa‘im mm mm graham maméaiha max-m glamhma, magmas-a mag 

ha ha pisa, mam a garantía mm gamma“, a fiª ma axam ma W 
ma Itaguai. Ema fahagmm mémaa mahalma flmahramm malhar am aaa ma 

palavras mam. 
‘ .“
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Tªn & i&&&&1&çâ&-ãe filEEEE && b&beâaarcs para &&âa sala && . 

EEIE & p&r& && EEtraE dayanãêneías && 3.3. 

Esta 11:21. E pm» && mais:: EEEtrEvéx-Eia && visita. Itªara me, 

lhor &&elare&i&&&&& && EEEEEEE, será apartaàa histEEiaE; râyidamaate, 

& ease. 
' 'A“ ' ' " 

> 

: ' '
" 

EEEEE há ElguEE'EEEEE, EEE E«EEEEEEEEEEEE && E.1.E., &&;— 

, 

balmeate, &&lí&í&&&&& &&el&&&&i&&&&&3 && Er. Earila Paraise, EEEEE “& 
' questãº &&s EEEEEEEEGE && E.E.. EEG há Ema EEEEEEEEEEEE &êssss enten— 

âí&&&&o& EEEEEiE, &a& EEEEEE EEEEE ser &íàaâea && fataa EEEEEEEEasnEE 

EEEE altimaa v&aítaa && Er. Ruiz &&iali & EroEleEE havia E119 IEEEEEE' 

&&. && rseeEEe &;sita aº Er. &&reira && EEEEE, em 19 && EEEEEEEE, EEE' 

EEEEEEEE'EEE & &&..aurila EErEiEo. Br. Eereira Barges, BEE Earlaa &a— " 
ciel & & &&; &áwiafªárlàâ && &&uza, & EEEEEEEEEEEE && B;&.&.' lambraa 

& Ease && &&&ê&&i& && EEEEEEEEEE am EEEE 3313, alegEEEE que &&âa sala 

&& canatitui EEEE uma &&&&&&e &&tãncma « EEEEE, para issº, &&ia ' 

&&, 

uma EEEEGEEE & &&a& &i&&, &s&&& &&ilizaveía para EEEEElhoE manuais9 
artistiees E1EEEEEE. 

.

Í 

&& &&râa, &fn, & Erafª. &&éia &&:gaeaqêinheiro, && IEEE{" 

&& 4/xj1962, & Emaemaaara && BEE. && ªªª—*ª Ee Ream Em mama -- 
aia && EEEEIEEE && &&sêneia && babeéaEEEE, EEE salas && &&1&4í EEEE 

carreagoEEEEE1E, arqaivaâa && &&âE, EEEEEEE Ema EEEEEEEE, EEEEEEE &&- 

carta nª 1155 && ªreiª. Lá&i&_&&rque& &in&&ír&, &&taâa && 22 && EEEE— 

bre, Ea anal & arª. &&ezªâanaàera && m && 1111’ estimªva “Os filtra && 

tavam ErsvisEEE Ea &&ajateª, EEEEEEEE EEEEEE && EEEEEEEEEEEE : &&exa. 

Eliaa, & palavra "fil&res" EEEEEEE aatar empregada && lugar && ªhaha—: 

éeures”, aº qua && pareaa, pºrquanta E qua EEEEEE 1E3 EIEEEEE, &&aa— 

%uanàº && EEEEEEE hiEréElieas, é E &etalàª'ºarrasganâante & ªbebàâga—f 

aª.-ããhre Esta &&auata EEE EEEEE ºpiniãº Eéeniea. par falta && aeEEg
' 

EEEEia Ea EEEéri . 
&&&í& EEEEE, & p&éblaaa && Ealta && b&beãºurqa && &&âa 

sala && Eula, && &&&&m&&taçâ& &ficial arquivaâa hasta &e&&&a, ce&&&&,.
' 

EEEQ EEEGE, & EEEE1E && 4 && EEEEEEE && 1962, pela &arta && EonrdEEEE 

aura && DEE && SEE}.



.v/N, 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

Gem a xeamate visita ªa fir. Laís àaíeli && ªªâã, nas âàaa 15 

e lã an anfiahra, aàvaa panâgxaçãea farªa íªitaª & yragáaiàa ªº saga 

aºs bakaéªuººat & àr* maia àªiali.a£itmaa ter calaeeâa ª_âaàªíâ&à aas 

amªs aia&taa.-âaà eaaatataâa, ';ªAª;s%a, gas aa planàa, aàazaâa ga— 

ral, eansfia & àaâalhs ªhabaâaaraª, axaªamaaâª,aa yaraâa axàsxaa, aª— 

tr: & ªºrta ãº âê-áaª aaaiaas & & garâa.âà ãàsgansa && eaêa 'sala às 

anla. & &eàalha, aª qfie in: infarmaéa na aaaaiãa, gain fir. &arila ra» 

raíae,àâª aanafia && glanâa hiéréuliaa..§¢r $$$ & aaaunfia fºra && ai— 

aha eeayetâagía, ãaíxa && aginar gªªra a'matêªâagázggnaa. aitaafie a 

gas fºi âiaaaâiâa. 
&

, 

_ 

ªaa atvaia aireunstânaáaa, fig quasa asahamaafie da ààra && 

m;. , sigma e me $61 miam“ âisautíâa, primª. .~ ªka mata &; 

~

~ 
mªxàáaçvíaíâa âa—âia 2~ && aavaahra, garage gua aa angestãaa'aa paàaa' 

resuaír mas seguintes: 
lº) ªaiaaaçãa && um b&àaàaura aiétríaa, aaa égua gelaâa, pa— ." 

ra aaâa sala && aula, aa'greça unitária às aprºximaâamªnàe ªr$ ... 
166.336,68 áesaàa & saia mil eruzeiras) aaguaàa infºrmaçãº-vªmâal, &» 

tíâulo agaaaa às bass para aâlaaia, rateae—aa ínaâmiaaíval mafia saia—ª' 

çâº. Julgº gas É âamaªíaâa àíspaaâíasa &; aa fiea.§3xgeer, as fªr 85%ggfifi: 

eitaéa, caaaíâara gºzaçãº iasaeíàâval, gala invagtimsn$a. k.
R 

2ª) fialaaagfia às babaáaaras aa 13331 praviata gala gianâªÍàg 
rai. Eré-aziair ªsªyasas && mâa—ãe—ahra, aaa gravávªia &anºa gaga & 

yaraãa ªaa âªãàílkªªm %sabéa âiapeaâíaaa, garéa, && fine gareaa, makes 

aa gue & gaaâefiar; && viaâa'âa—âaraa âaâªa &ahaãêaraâ && preçº mais 

aaeaaíval* 
Nãº) Gaineaçãa as ííltras eamaaa, aaa velaa %iga “sm; 4— am 

laeaí grêxiaa aa àaleãâ && férmiea ªaa ªtas && fanâa && 3313 ãe aula. 
gªnga ªiªaeaàiaªa, aahaza seja ªeluçâa julgaâa iaaatêàisa. 

, 

43} Eslaaagªa às zilttaa ée talha; na iniariºr—áa âasgeaaa, 

para sviâar as àsagaaaa && íàaâalaçãa ãe valaa tipa “ªmava“ na.pasââa 

a avitar, &aªhêª, am; aaíuçâa aºnaíâaraàa'inesàéàica, $$$ && filtrea 
em aiwa ªaa ªaigâaª, && £f %%%&, guaáa êaà pias.

. 

É a sºluçãº asrfiamaata mwaaa âàâganâíasa, a esta alfinra aa 

aeaãamgaàa && eààa, afereaaaâa, %àaªáa, algamas 
i 
fiaavéniagsnfi, ia—

~ 

~ ~~~~
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asssim sala xssiliâaãs ªs sassss ªss “ssissçss ss ' lass}, sis ãssmss, 
sasa sas—ss Mªas as sªs-ass {sass as smiss ªs ssassssssa sssisss— 

ass. sas—ss ªs mas saissãs asma ssmsinstésis, assar-ss. sãs ssjs s 

assis “missa, sas s mais 
' 

ssâsságiss ... ssssiªssssªs—ss s sssslâssis 
rsss issssãssãss ss sãs.

' 

ªssis, as as sums ss asssss “mªmães; sais ªs: ass ss sg 

Wªs ªs ísssíssslíªsâs às stirs ªs 3.23" ªssess sas sasa ”sagas »— ªs. 

sslssssãs ªss 
' rinses às salsa,, as saí—Ls ªs, asi-.a, as as asssssas «— sª, 

' 

vísrã & yrsàisss, casasse sua sag-am watsladss ss sessªssm—s as sua- 

fassa. lssais ªs; 3.33. : issssssss ªs “hás-sªsa s às 3.5 assar. 
' 

mas ssªàrisssts as asas iss. assasslssiªs sais ªs. Russas ,, 

ªs sesm- ãssisssl && ªssssisss ªssessisssis ªs, Essªs, 33s. ananás 
Frºm, spsssssts ªsta ãsistêisis, ssa ss âssssssss's waxes, & iªs as , 

sus sagas ssslsresidss ss sew” sissãss ss sem.
. 

. seem, s ss ssssssss ss 1952.. 

sãs-sis ãàssãsls Fsssgsàss 
ãsssâsssâsss ªs mass.




